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A Ca» Brinca advertiu
ontem que coneidera "de
extrema gravidade" a ins-
falação de uma base per-
manente para submarinos
soviéticos em Cuba. 0
Departamento de Defesa,
apolando-se em indicações
da CIA, diz que a base po-
dera ser utilizada por sub-
marinos munidos de fr>
guetes atômicos. 0 asses-
«or de Imprensa do Pen-
tégono, Jerry Friedheim,
informou que navios so-
viéticos levaram barcaças
posadas e outros equipa-
mentos ao porto de Cien-
luegos nas últimas sema-
nas, ao que tudo indica"na firme disposição de

[conseguir uma base per>
ímanente em território
cubano". A denúncia ame-
ricana. de imediato, abre

fuma "nova crise de mis-
|aeis" igual à que abalou
o mundo em 1962. Os sub-
marinos soviéticos seriam

^considerados armas ofen-
sivas infringindo a pofflica'anunciada por John Ken-
nedy naquela ocasião. Os

,?f'E!slA ainda não fizeram
qualquer protesto oficial
más vigiam atentamente a".'área. -'^-w

Página 1S

ameaça o
eampeáo de 70
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Uma-passeata, que começou
na Ruá do Acre e percorreu
várias fuás da cidade, deu
seqüência, ontem à tarde,; à
série de comemorações qui
a torcida do Vasco vem fa-
zendo pela conquista do
Campeonato Carioca de Fu-
tebol. Depois de doze anos
dè espera, essa torcida acha
que a festa deve durar por
muito tempo ainda, se pos-
sível até o fim do ano. Quem
éàtá preocupado còm isso é
ptécnico,fim, pois ôsse aím-
biènte dè euforia está con-
tàgiando os jogadores, èm
píena luta pela Taça de Pra-
;ta. X) Vasco já estreou per-
dèndo, quarta-feira, para a
Ponte Preta^ em São Paulo.?
Amanhã à tarde, ---; muito
dèsfájòáda -^ á equipe de
Tiin vai enfrentar um Bota-

.¦fògp' qúe também foi dèrro-
tado no jogo, de estréia. O

¦'¦:¦¦ / '.¦''¦¦ 
/¦.'• 

¦:

futebol carioca, porém, con-
ta com uma chance de obter,
hoje à tarde, no Maracanã,
a sua primeira vitória: o Flu-
mihense vai enfrentar o'Co-
rfhtians, às 17 horas, numa
partida que sua torcida con-..
sidera relativamente fácil. A
explicação está no próprio
Gòrintians, que mudou de;
técnico esta semana e conta
còm apenas uma estréia:
Roberto Rivelino. .,',, .'J\t. ,i
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Pebres tevei
55WIfcões
de délares3

Está encerrada a reunião do Fua-
do Monetário Internacional em
Copenhague. No encerramento,
o presidente do FMI fêz uma
advertência: é preciso fazer ai-
suma coisa para evitar que a
divida dos subdesenvolvidos —
que já está em 55 bilhões de dó-
lares . — continue crescendo
mais que a receita. Página 5

Governo lota
contra preço
de alimentos

Dirigentes do Conselho Intarmi-
nisterial de Preços reuniram-se.
ontem, com os diretores das
principais cadeias de supermer-
eados, para pedir, a colaboração
com o Governo na luta para con.
ter os preços de gêneros aümeo-
tícios, que nos últimos meses
têm apresentado altos índices de
elevação. Página 10

Contrabando
de fosseis

tem comissão
Uma comissão vai regulamentar
e atualizar uma lei para impedir
o-contrabando de fósseis no Bra-
sil. A criação da comissão foi
decidida ontem, no encerramen-
to do I Simpósio Brasileiro de
Paleontologia, depois de mesa-
redonda. Até 10 de outubro a
comissão encerrará seus traça-
lhos. Página 11

FIC: briga
de Imperial
elvfarzagâo

Abelard França entregou, onteci,o Maracanãzinho pronto ao co-ordenador do Festival da Canção,Augusto Marzagio. Houve cso.
pada e discursos, mas Carlos fe-
penal não se.conforma, com. a
história de Managão quererdesclassificáJo e dis: "Êle querfazer cartas em cima de minha
popularidade." Pègina 4
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FPLP liberta 16 tios 54 reféns

20 MIL
MORTOS
100 MIL
FERIDOS
Após oito dias de sangren-
tos combates entre tropas
jordanianas e comandos
palestinos, o rei Hussein e
o lider guerrilheiro Yassir
Arafat concordai are com o
imediato cessar-fogo. O
acordo de trégua foi resul-
tado das negociações do
general Gaafar El Numeiri,
presidente do Sudão e

enviado especial Sa cúpu-,
la árabe na Jordânia. Em
Irbid, a segunda cidade
jordaniana ainda sob con-
tróle parcjaJ dos fedayins,
os tanques do Exército
Real bombardeavam inces-
santemente os últimos fo-
cos de resistência.
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Educação e desenvolvimento
Dos 1.0U0 brasileiros que entram para as escolas,

apenas 48 chegam ás Universidades. Centenas deles nem
sequer terminam o curso primário. Sfio eliminados logo
na infância, muitas vezes por culpa de métodos obsoletos
de alfabetização — nesta hora em que, na televisão edu-
cativa, está a resposta para o desafio. Outras centenas
são afastados dos bancos escolares nos ciclos ginasial e
colegial. Precisam trabalhar — e não se estabeleceu ain-
da a correlação indispensável entre a Educação e o Tra-
balho. Em nosso sistema social, como no resto do mun-
do, nem todos querem ser doutores. Há os que almejam
ser bons operários, a mão-de-obra especializada que, em
nosso estágio industrial, já se converteu numa nova
classe, economicamente florescente, e de ttatui social
em permanente ascensão. Finalmente, há os que che-
gam às Universidades. Estes 48 jovens, que venceram
longo processo de eliminação,' testemunham o grande
drama da educação brasileira. Provam que ela é um fu-
nil.

UMA ES-
TATISTI-

CA DE80-
L,.DORA

O FUNIL
E A BURO-

CRACIA

GINÁSIOS
PARA O
TRABA-

LHO

CÔNSUL-
TA NA-
CIONAL

Mas o problema não está apenas nessa terrível fal-
ta de oportunidade de educação para milhões de jovens
brasileiros. Como sublinhou agora o ministro Jarbas
Passarinho, na Escola de Guerra Naval, só 4 mil dos
44 mil professores primários existentes no Brasil são
formados. No plano administrativo, a existência de 77
organismos ligados diretamente ao Ministério da Educa-
ção — e o ministro até há pouco era obrigado a despa-
char pessoalmente centenas de milhares de processos

mostra que a burocracia excessiva continua conspi-
rando contra o empenho de racionalidade e atualização.

O empréstimo de 64 milhões de dólares, agora con-
cedido pela USAID, vai possibilitar ao Ministério da Edu-
cação a criação de 300 ginásios orientados para o tra-
balho — e isto no próximo ano. É mais um exemplo de
cooperação internacional somada ao esforço interno. A
providência merece destaque especial, uma vez que já
está pronto o projeto de. lei instituindo no Brasil o en-'sino fundamental, com a fusão dos ciclos primário e gi-
nasial, e a adoção de uma filosofia pedagógica voltada
para a integração da juventude no mercado de trabalho.

Mas a verdade de que só pela Educação poderá o
Brasil alcançar um estágio que lhe permita entrar para
a comunidade das nações desenvolvidas continua recla-
mando um tratamento global. Os esforços parciais e as
ênfases periódicas precisam ligar-se e estruturar-se num
grande projeto nacional, com um debate amplo, em que
sejam ouvidos todos os setores, e que leve em conta as
diversificações geo-econômicas e culturais do País.

Numa democracia, a programação educacional —
especialmente quando colocada sob o signo da reforma

não dispensa essa consulta nacional. E, no caso de
uma renovação estrutural voltada para o desenvolvi-
mento e os mercados de trabalho, torna-se cada vez mais
urgente a participação efetiva do sistema empresarial
brasileiro nesse processo.

dario y estrechar a todos mis
hermanos brasileiros en un fuer-
te abrazo."

Norberto Lagamba Ventura
— México 2015 — 5.° piso —
Dto. A — Buenos Aires — Rep.
Argentina.

oleitar
dá as

cartas
Felicitações

/"A União de Bancos Brasi-
leiros, aliada às comemorações
do dia da Imprensa, participa
dos aplausos das classes e enti-
dades empresariais, ao nosso no-
bre jornalismo, que durante to-
dos os dias e anos afora relata
nossa história,

•' Nossas felicitações, e um fu-
turo de liberdade, conscientiza-
dos no ideal de nossa Pátria."

José Carlos Madia de Souza
— União de Bancos Brasileiros.

Pé de conversa

Cumplo en dirigirme á Ud.
a efectos de rogarle qui era te-
ner a bien darle publicidad a

\ estas líneas, en su tan prestigio-
I so periódico.

El motivo dè Ia presente es
ei de poder comunicarme con
ióvenes de edad o espíritu para
intercambiar con ellos postales,
estampillas, banderines o sim-

/ plesmente unas líneas, pues es-
te es ei momento en que todos
los ciudadanos de América, de-
bemos tratar de acercamos, a
fin de poder comprendernos
y entendemos mejor para poder
sobrellevàr tantos problemas
aue nos son comunes. ' V

Al agradecer ai Senor Dire-
tor, ia deferencia que se sirva
prestar a ia presente, hago pro-
picia ia circunstancia para saiu-

Pelo Senagro

"Assim como existem o ....
SENAI (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial) e o
SENAC (Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial), po-
deríamos instituir o SENAGRO
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Agropastoril).

¦ ¦ ¦¦ 
i

As Escolas de Agronomia
(Viçosa, Piracicaba e outras) são
de curso superior. — Entre-
tanto, cursos para horticultores,
fruticultores, floricultores, cria-
dores, magarefes, curtidores,
avicultores, apicultores e todos
os ramos correlates são de pri-.
ma urgência para preparar mão-
de-obra auxiliar em sítios e fa-
zendas, granjas e estâncias, diri-
gidas por engenheiros agrôno-
mos. Tais auxiliares ao concluí-
rem seus cursos receberiam o
respectivo certificado, o que lhes
garantiria primazia sobre ele-
mentos não qualificados.

Em algumas dessas profis-
sõe. há pontos de contato entre
umas e outras; nas de natureza
agrícola, por exemplo, a prepa.
ração do terreno, o plantio e a-
semeadura, a adubagem, a irri-
gação, a podação, a colheita, a
defesa sanitária. A essencialida-
de de todas estas profissões no
setor agropastoril é um fator
que demonstra a necessidade
duma especialização já nas cias-
ses auxiliares que no mesmo es-
tão ativas. Além de também dar
oportunidade à muitos enge-
nheiros agrônomos de desehvol-
verem atividade proveitosa, se-
ria o SENAGRO um fator de
progresso."

Serge Childe — Petrópolis.

Morte de uma
geraçlo

Filho de uma feraçio que,
como «le próprio dizia, "foi
dattrulda pala guerra, em-
bora fossa poupada peloa
canhões", morreu ontem.
aoa 72 anoa, na Suíça, onda
vivia desde o começo da dé*
cada de 80, o escritor alemBo
Erlch Maria Remarque, na*
turalizado norte-americano
depois de tor fugido do re*
glme nazlata e um doa eacrl*
tares mais lidos do século,
após a publicação do livro

< antibellcisU Sem Novidade
no Front.

A seu lado, até o último
suspiro, acompanhava-o a
atriz Paulette Goddard, ex-
mulher de Charlie Chaplin.

Voto secreto
Assessores do governador

Negrão de Lima almoçavam
ontem, como de costume, em
palácio, quando decidiram
fazer uma brincadeira peri-
gosa: revelar de público, cm
votação a descoberto, o nome
de seus candidatos às próxi-
mas eleições.

Todos garantiram estar
usando de sinceridade e abri-
ram o jogo. Mas o jovem
Paulo Catalano, filho do Che-
fc da Casa Civil, foi caute-
loso:

Vou fazer dois triplos e
três duplos...

Pelo dedo
Futuro governador da Pa-

raiba, o sr. Ernânl Sátiro
foi recentemente interpelado
por um cidadão que se de-
clarava, além de conterrâ-
neo, seu admirador e cola-
borador em potencial.

Vou fazer um plano'
educacional para seu govêr-
no, gritava de dedo em -iste.

Ao que o Sátiro reagiu,
comentando baixinho:

Esse dedo é de ameaça
ou de quem está pedindo di-
nheiro.

O velho Juca's
Numa hora da saudade, o

Juca's Bar, que já foi ponto
bacana de intelectuais e po-
liticos, pretende reviver seus
grandes dias, na segunda-
feira, quando completa 21
anos de existência, convocan*
do os seus pioneiros para
um uísque honesto: Rubem
Braga, "Lúcio Rangel, Paulo
Mendes Campos, Mário Va-
le e muitos outros irmãos da
copa.

O ministro da Educação,
sr. Jarbas Passarinho, e o
presidente do Conselho Fe-
deral de Recursos, sr. Artur
César Ferreira Reis, assina-
ram convênio ontem, com o-
presidente do Museu de Ar-
te Moderna, embaixador Vál-
ter Moreira Sales, através do
qual o MEC destina ao Mu-
seu de Arte Moderna recur-
sos do Plano Nacional de
Cultura. Na ocasião, o sr.
Moreira Sales agradeceu o
apoio do Governo, ressaltan-
do a colaboração do minis-
tro Passarinho ao Museu. /

Com a presença do mi-
nistro do Interior, sr. Costa
Cavalcanti, o Clube da Ae-

• ronáutica, através de sua'
Carteira Hipotecária e I mo-
biliária, inaugura hoje, às
lOh, um conjunto dé 32 apar-
tamentos na Rua Bambina,
em Botafogo, com financia-
mento do Banco Nacional de
Habitação.

Conferências: no dia 30,
às 18h30min, no Museu cleAr-
te Moderna, o eng:° Newton
Machado, da Secretária de
Obras, fará uma palestra,
patrocinada pelo Instituto
dos Arquitetos do Brasil, sò-
bre o decreto que trata Vo
novo zoneamento urbano do
Rio; no dia 2 de outubro, às
20h30min, o juiz Eliézer Ro-
sa, por iniciativa da Loja
Comércio e Artes, falará no
Palácio Maçônico, do Gran-
de Oriente do Brasil, sobre
Conceito de Pátria, em reu-
nião a ser presidida pelo
Grão-Mestre-Geral M o acir
Arbéx Dinamarco.

O Banco Interamerlcano
do Desenvolvimento já libe-
rou a primeira parcela, de
CrS 6 milhões, para a eletri-
ficação rural do médio-Nor
te goiano. A segunda e ter-
ceira parcelas, no total de
Cr$ 40 milhões, serão libera-

. das em 1971 e 1973 para apli-
cação na Usina de Lajeado,
ém Tocantínia.

A CHIS AM, órgão do
Ministério do Interior, es-
clarece que não tem ne-'
nhuma responsabilidade na
mudança de favelados dos
parques 1 e 2 do Caju, uma
vez que nem a Rede Ferro-
viária Federal nem a Secre-
taria de Serviços Sociais fi-
zeram-lhe qualquer solicita-
ção nesse sentido. O levanta-
mento sócio-econômico da
área também não foi feito
por técnicos da CHIBAM.

hoje
em

dia
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*¦ 4% -omer ? j>riA
to^^éWm.»i.V#iicç£o de
Wm** dat imtm&tyfffâ{, Fer-
nandW fttartfenfgrç,^o||ã ao teatro,
desta vez com uma peça dè Samuel
Beckett, Oh! Que belos diasl que
estréia dia 1.° no Teatro da Maison
de France. Fernanda promete que o
espetáeulo servirá para qualquer tipo
de platéia, sem nada de hermético,
complicado, perturbado: 

"será um
Beckett vivo, claro, de carne e osso".

Fernanda volta de Beckett
Esta será a primeira ve: que Fer-

nanda vai fazer Beckett no teatro e, por
coincidência, será com uma peça cio¦mesmo autor que Sérgio Britto marca-
rá a inauguração do Teatro SENAC, o
que fax com que os dois, que trabe*
Uniram juntos durante vários anos, con-
íinii.m, de certa forma, ligados profis-
-ionalmente.

Além disso, merece destacar o
fato de que Beckett é o autor do mo-
mento. tle mostra a perplexidade do
homem, pelo menos no Ocidente, onde
êle mais do que nunca tem que busca''
forças dentro de si mesmo. Somos tu-
dos condenados d morte e por isso. ape*
sar de tudo. qualquer momento de vi*
Cá, qualquer lu:, é uma alegria e tam-
bém uma esperança.

A direção do espetáculo é de /van
dc Albuquerque e a produção de Fer*
nando Torres, marido de Fernanda. A
peça conta a história de um casal, Fer-
nanda e Sadi Cabral, os únicos perso-
nagens.

O enredo é difícil de ser descri-
to em poucas palavras e posso dú.r
apenas que êle fala da capacidade que
o homem tem de, embora viver um mis-
tério de vida e de morte, recomeçar ío-
dos os dias. Estou certa de que qual-
quer pessoa aceitará bem a peça: o es-
pecíador poderá per/eitamente se reco-

nhecer nos personagens, lembrar pes*
soas de sua familia, estabelecendo con-
tato* diretos com a ação. E nio di .oca
contar mais nada. pois dar er.".*t:•:.<:.
antes de uma estréia i difícil. Pan um
ator, ficar explicando o autor, a dir»*-
ção, o trabalho da gente, i algo muito
nebuloso, já que. antes de tudo. vossa
profissão é ação. Atertando ou erros*
do. o fato teatral, isto é, tudo o que se
possa perceber diste autor ou desta ás-
reção, está lá em cima do polco. na .ora
em o que o pano abre.

Dentro do atual panorama teatr_I,
Fernanda coloca Becfcett num lugnr
muito importante, pois "éle tem uma
proposta, mas não dentro de um tei.rro
irracional ou dionisíaco".

— Suas peças falam de uma cu:r-
dimensão, mais requintada, rr.cis pura,
A perturbação que elas podem deitw,
não è uma perturbação de ordem sen-
suai, é algo muito maior.

Fernanda está ensaiando a peça há
dois meses, numa base de mais ou me-
nos seis horas por dia. £ isso só no teu-
tro. fora o trabalho em casa. com cia
mesma. A temporada, entretanto, rai sfr
pequena: seu marido, Fernando Tórn-.«,
só conseguiu o Tearro da Maison a"-*
France por seis semanas e no caso de c
peca não poder passar para outro tea-
tro. Fernanda já tem planos:

Faremos una excursão por Bra-
sitia, Manaus e Salrador e no ano que
retn vemos a São Paulo, sempre com a.
peça de Beckett. Além deste problema
do tempo, existe ainda um outro nue
tem nos preocupado: em Brasília, para
surpresa nossa, a censura taxou a peca
imprópria até li aso*. No entanto, ela
não tem r.ada de apressiro, não fem
pclarnjes e pode perfeitamente ter ris-
ta por uma platéia de meno* idade. Por
isso esperamos que a censura rettm.de-
re a impropriedade que foi bastante n-
go-oía.

.obre uma possirel rolto do Grupo
dos Sete. Fernanda considera a perspec-
tica bastante difícil. ímpnordpel, mes-
mo. Para ela é necessário que exista
sempre uma renocação, o que só oode
acontecer quando se porte paro u-ia
mudança completa.

Con o tempo, o grupo tende a se
çri»fa!i_cr e a gente tem que partir porá
outra coisa. De uma certa forma, a
equipe, depois de anos de trabalho em
conjunto, seco. Então eu acho im-
portoníe que ela se separe — e muitas
vizes a gente precisa de coragem para
esta atitude — e se ligue a noros ele-
mentos e outras idéias- E isto faz com
que- aconteça uma coisa fundamental: a*tvi:s)izcção do panorama teatral brn-
sileiro.

Maria Cristina Irasil

Aula de mulher
Com uma calça preta

justíssima e túnica colori-
da, Sofia Loren, entrevis-
tada perante seis mil pes-
soas na Radio City Music
Hall, em N. York, decla-
rou-se surpresa, mas fe-
liz, por ser tida como um
símbolo sexual e criticou
as feministas americanas:"A mulher ideal é a que
se cuida em todos os sen-
tidos; sabe mostrar-se in-
teligente, não se aborrece
nunca e consegue inclusi-
ve dissimular o que é,
quando o é demasiado".
Sofia não dissimula.

O peso do cargo
O futuro governador

de Pernambuco, muito an-
tes de tomar posse, já sen-
te o peso de suas respon-.
sabilidades e, o que deso-'
Ia um pouco, a incompre-
ensão de certos setores
no apressamento de solu-
ções para problemas ur-
gentes. Atualmente, o sr.
Eraldo Gueiros trava ver-
dadeira guerra para con-
seguir levar ao Nordeste
uma fábrica de tratores,
que teria papel importan-
te na construção da Tran-
samazônica, dando empre-
gos a muita gente.

«. -•
IJiitaa cultural

Processo aos
discos voadores

Concreta ou abstratamente os discos voadores
existem — são objetos que voam ou nas barbas dos
voyeurs oto na imaginação dos metavoyeurs. A única
relevância possível aos que crêem -na sua existência
concreta.é deslocar a discussão "para dentro" ãe nosso
ambiente — vale dizer; colocar indagações quanto a
validade da omissão de informações pelos órgão de
Estado e desenvolver uma discussão sobre estágios
de culturot no nível das experiências aqui na Terra.
Para os que, no entanto, redimensionam a idéia da
abstração como forma de existência, o fenômeno ex-
trapola estas duas simples noções.

Existindo concretamente, pressupõe-se um está-
gio de desenvolvimento da- consciência. Seria di/ícii
não admitir "algo" de muito inteligente por trás dos
discos; tão difícil quanto não admitir a inteligência
dos que vêem. Por outro lado, sabe-se da impossi-
bilidade de explicar a consciência como se esta fosse
um objeto entre os objetos, como ousa fazer o mate-
rialismo vulgar, pois seria impossível explicar tam-
bém como um determinado objeto "sobressai*se" do
mundo dos objetos ou capta uma* verdade. Sabe-se,
também, que toda explicação de consciência por algo
exterior a ela cai numa contradição, já que tal ex-
plicação pressupõe o que se pretende explicar. A inte-
ligéncia destaca-se pela capacidade de aprender o to-
tal e a sensibilidade é inerente, ao comportamento de
todos os seres cujo desenvolvimento se faz pela cons-
ciência. O sentido da História- é o ser inteligente con-
cr.to; isto é, a inteligência criando condições ambi*
entais à existência, ê possivel, assim apreciando, falar
cm uma "antropologia universal", apenas diversifi-
cada por estágios de desenvolvimento, de criação de
ordens exteriores. Os discos existindo concretamente. é
um fato tecnológico, um desenvolvimento da cons-
ciência agindo nas ordens exteriores..

.Assim, aparecem como uma "destinação" tecno-
lógica das mais antipáticas; já que pela ausência de
qualquer manifestação de consciência solidária, não
só incorrem'em ato falho de omissão como comportam-
se de maneira estranha a mais comerinha das formas
dc consciência. Se, na Lua, a NASA encontrasse inte-
ligências de cavernas, sem dúvida alguma, na Terra,
seriam mobilizadas "cruzadas" para desenvolver nos-
sos '(irmãos lunáticos". Nossos avós portugueses, bé-
bados de surpresa e ingenuidade, davam pedrinhas
coloridas e espelhinhos aos' nossos índios. Ê estranho
ao comportamento da consciência terráquea a atitude
de voyeur da tecnologia. P9r acaso o desenvolvimento
tecnológico conduz a1 total insensibilidade, a não-soli-
dariedade? Ou seriam os discos meras abstrações, me-
ras mas importantes, pois que justificariam a corrida
armamentista e espacial pelo terror do desconhecido?
Aíêdo do além ou além do medo?

Oscar Araripe

O som do templo
O Trio de Cordas e o

Quarteto da Guanabara
estarão se apresentando
nas igrejas de Santa Te-
resa, na Rua Áurea, na de
Nossa Senhora do Outei-
ro da Glória e no Santuá
rio Nacional das Almas,
em Icarai, nos dias 9, 10
e 16 de outubro, com um
programa especialmente
dedicado a Beethoven,
numa promoção da Secre-
taria de Educação e Cul-
tura. Os conjuntos são di-
rígidos pela violinista Ma-
riuceia Iacovino. Desne-
cessário dizer que a entra
da é franca.

Fusão de presídios
A necessidade de unifica-

ção dos sistemas pe_áte_ciã-
rios, talvez por regiões —
como é o caso dos Estados do
Rio, Guanabara e São Paulo
— deverá ser levada ao pre-
sidente da República, durar.-
te o I Congresso Nacional de
Secretários de Justiça, a rea-
lizar-se em novembro, em
Niterói, p*ra debater pnsble-
mas do sistema penitenciário
rio Pais. No caso de vincar a
sugestão, segundo o secreta-
rio fluminense, sr. Agenor
Teixeira de Magalhães, os
três Estados poderiam abri-
gar todos os seus presidiàro.
num só lugar, através, por
exemplo, da ampliação em
larga escala das instalações
da Ilha Grande..

Candidato no ar
Dentre os muitos c.ndids-

tos que destilam na TV, no
horário do TRE, um conse-
guiu chamar a atenção do
público ao endereçar apelo
ao "secretário de Adminis-
tração e Ciências Sociais, dr.
Álvaro Americano", no sen-
tido de ser concedido ssiá-
rio-saúde às telefonistas por-
que. em dias de chuva, "so-
frem a interferência de tro-
voes, relàmpagas e outros íe-
nómenos da Natureza, com
o risco de ficarem surdas".
Ao finalizar, o candidado pe-
diu ao governador para man-
dar colocar um sinal na Rua
Frei Caneca, que antes êle
chamou de Padre e de Ir-
mio Caneca, até acertar.

O dia das paqueras
Numa inversão de papéis,sem dúvida divertida] es^u-

dantes texanas do Wovimen-
to de Libertação da Mulher
pos*aram-_e em fila dupla na
Universidade de Austin para
paquerar a rapaziada, com
galanteies deste tipo:

Como estás banho, mo-
reno!

Isto. sim, é que são per-
nas! Não as de meu sogre.

Ah! vem cá. maroto,
deixe te dar uma mordida.

Como é, boneco, dormes
com o papai ou vais a meu
apartamento?

Algumas beliscavam as ni-
degas dos moços, a essa alw
ra encabulkdos.

Vitamina de fumante
Mais uma propriedade

da vitamina C vem de ser
comprovada na Alemã-
nha. pelo Dwitsch* MWcK-
xinisch» Wodwnschrift,.
semanário especializado -
em assuntos científicos:
além da sua importância
na cura e prevenção dos
resfriados. descobriu-se
que exerce ação anti-oxi-
dante na urina dos fu*
mantes. o que, em termos
práticos, evita a formação
de tumores na bexiga.
Aos que cultivam o feio
vício, fica aqui a receita:
500 mg. três vezes ao dia.

Só eom o assentimento
do Departamento de PWri-
mònio é quo o Governo con-
cederá licença para instala-
ção de postos da Loteria Es-
poniva em prédios do Esta*
oo, mesmo em caráter provi-
sõrio. A advertência é do.
chefe do Departamento de
Fiscalização da Secretaria de
Justiça, sr. Osmar Resende

O Centro Nacional de
Pesquisas Habitacionais par-
ücipará do IV Seminário de
Poupança e Empréstimo, qüe
reunirá 80 especialista» sul-
americanos em sistemas fi-
n&nceiros de habitação, en-•re 4 e 9 de outubro em Beto
Horirome, com um trabalho
sobre o Plano de Eqüivalei*
eis Salarial do Brasil.

O professor Gerard
Kre:iip. da Universidade do
Aritons, nos Estados Unidos,
que descobriu vestígios de
vida nos meteorhc- caídos do
espaço na ferra e que rece-
beu da NASA fragmentos de
rocha lunar para pesquisar-,
participa áo Simpósio de Pa-
leontoksgia, que está a en-
cerrar-se no Rio. Êle. aliás,
não descobriu nada de vida
no material lunar.

O Cube de Literatura do
Colégio Xoto Friburgo. da ..
FGV. eslã apresentando, sob
oriensação de Antônio Savi-
no, uma encenação do Ro-
misceiro da Inconfidência,
de Cecília Meireles.

Maria Lúcia Godoy par-tira para o Canadá e a Eu-
ropa em outubro, para par-sicipar do Festival Cana-
dense de Música, como re-
presentante do Brasil; e dar
uma série de recitais em
centros europeus, '

Embora seja um dos
baianos mais tipioos deste
Pais. o jornalista e escritor
Heitor Monii é também um
carioca da velha guarda. A
Assembléia Legislativa da
Guanabara consagrou essa
evidência, tomando-o cario-
ca por força' da lei, o queeqüivale a meia certidão de
idade.

Ao saber do convênio
íirn-.sdo entre as Secretarias
de Educação e de Finanças,
para permitir a abertura de
mais àez mil vagas no ensi-
no particular, em troca de
isenção do Imposto Predial,
o ministro Jarbas Passarinho
manifestou grande satisfa-
ção: "O pessoal já colabora
para o desenvolvimento."
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Um nôvp
plano para

a Saúde
O miniitro Rocha Lato*,

da Saúde, revelou ontem
que. além do Plano de As-
siittncia à Infância e à ma-
temidade. o Governo deveri
•ditar brevemente a Lei Bi?
aica de Saúde, que subiti-
tulri o antigo Plano Nado-
nal de Saúde, considerado
inexeqüivel.

Evitando malore* comen-
tirtos sobre o assunto —
pois. alegou, o* estudos a
respeito ainda nao estão
concluídos — o ministro as-
segurou que a Lei Básica de
Saúde preconlxará uma es-
trutura assistenclal bastante
flexível, capaz de assegurar
sua plena execução em todo*
os pontos do Território Na-
cional.

Segundo o sr. Rocha La-
goa. a rigidez de critérios foi
uma das causas determinan-
tes do abandono no Plano
Nacional de Saúde, "pois
não c possível, por exem-
pio, querer executar no
Nordeste a metma assistén*
cia prestada em Sio Paulo".

O sr. Rocha Lagoa revelou,
ainda, que está em fase fi-
nal de elaboração o regula-
mento do Decreto-lei n.° 986,
que disciplinou a fiscaliza-
ção sanitária dos produtos
alimentícios, (da Sucursal de
Brasília.)

Rodovia no
Amazonas

emprega 933
A. cinco frentes de traba-

lho da rodovia Transamazô-
nica estão empregando,
atualmente, 933 trabalhado-
res. 31 tritore*. 12 caminhões
e dezenas de veículos leves.

A informação consta de
relatório ontem entregue ao
presidente da República pe-
Io ministro Mário Andrezza,
dos Transportes, segundo o
qual já foram desmaiados,
até agora, mais de 60 qui-
lòmetros do traçado da ro-
dovia.

Em todos os acampamen-
tos já estão sendo construí-1
do* os alojamentos para os
operários, cujo número de-
verá duplicar até o final do
mès (da Sucursal de Bra-
sflia).

LeonPeres
comanda

campanha
O deputado Haroldo Leon

Peies, futuro governador,
comanda a campanha de
apeio aos candidatos da
ARENA. Hoje e amanhã os
candidatos ao. Senado Accio-
Hy Filho e Mattos Leão, com
Haroldo Peres. estarão em
Guaira. Terra Roxa, Toledo
e Palotina.

Aumento
O líder do govêmo na as-

sembléia, deputado Erondy
Süvério, anunciou que na
próxima semana será enca-
minhada ao Legislativo
mensagem o_ue aumenta os
vencimentos do funcionalis-
mo público (da Sucursal de
Curitiba).

\
São Paido:

Escola
de Pesca

O secretário de Economia
e Planejamento de São Pau-
Io. professor Eurieo- Azeve-
do. irá segunda-feira a Bra-
silia. para se avistar com o
ministro Jarbas Passarinho,
da Educação. Tratará dos
detalhes para á instalação
da Escola Técnica de Pesca
de Caraguâtatuba.

Proporá o secretário a as-
slnattira de um convênio en-
tre o governo do Estado, o
Ministério da Educação e
Cultura e a Associação Jo-
seense de Ensino, como me-
dida capaz de possibilitar a
instalação e"o funcionanv.a-
te da referida escola.

Laudo vai ao presidente
explicar ARENA paulista

O futuro governador Laudo Natel em-
barcará na próxima segunda-feira para o
Rio, onde teia recebido no Palácio Laran-
jeiraa pele presidente Garrastazu Médicl.

O >r. Laudo Natel fará ao chefe do Go-
vérno um completo relato aôbra a situa-
Cio politico-eleitoral de Slo Paulo. Dtri
ao prefidente que está otimista com rela*
çlo ia possibilidades da ARENA de São
Paulo no pleito de 15 de novembro, quan*
do acredita — poderá até eleger os dois
senadores, an. Hilário Torlonl e Orlando
Zancaner, ainda que a* pesquisas indi-
quem que o candidato com maior chance
de vitória, na ARENA, é o viec-gover-
nador.

Minas Gtrait
Indiferente is criticas do MDB. o sr.

Rondon Pacheco nfio ae mostra disposto
a se afastar da campanha eleitoral da
ARENA. Com este propósito voltou on-
tem a Belo Horizonte, paxá novas concen-
trações partidárias neste fim de semana.

.Em converta com correligionários, o
sr. Rondon Pacheco manifestou teu inte-
résse numa vitória esmagadora dos can-
dldatos da ARENA. Disse ser ponto de
honra para a agremiação a eleição do* srs.
Magalhães Pinto e Gustavo Capanema,
candidatos ao Senado.

Rio Grande do Sul
Os 26 deputados da ARENA compare-

cerão maciçamente, na próxima semana,
ao plenário da Assembléia Legislativa,
para eleger os novos governador e vice,
sr. Euclides Triches e Edcmar Fetter. A
Oposição anunciou que nenhum deputado
do partido estará presente ao pleito. O
MDB decidiu que somente o líder Pedro
Simon comparecerá à sessão, para fixar
a posição oficial dos oposicionistas gaú-
chos. Dirá o deputado, num discurso de
30 minutos, que o MDB não está de acôr-
do com o processo de escolha indireta dos
governantes. •

O maior peso da campanha eleitoral
gaúcha estará concentrado, a partir de
hoje, no interior do Estado. Os cândida-
tos arenistas ao Senado, srs. Daniel Krie-
ger e Tarso Dutra, estão desde ontem de
volta ao Rio Grande do Sul. Amanhã via-
jarão para o interior, onde participarão
de concentrações da ARENA.

Paraná
— A ARENA deve ganhar com tran-

qüilidade as eleições no Paraná, elegendo
26 dos 26 deputados que vão formar a
Assembléia Legislativa, 12 dos 16 depu-
tados federais que vão representar o Es-
tado na Câmara, e' os dois senadores —
Acioli Filho e Matos Leão.

A afirmação é do governador Paulo
Piinentcl, que. veio ao Rio, ontem, inau-
gurar no si-guão do Aeroporto Santos Du

governo, e que vai entregar a administra
çio a seu sucessor "convencido de que o
povo aprovou o teu programa".

— Estou fazendo a campanha dos
candidato! arenistas e nio vejo. na ml*
nha presença na campanha eleitoral, ne*
nhuma ameaça aos candidatos da Opoitçio.
porque o Paraná é um Estado onde todo
o mundo é Hvi» para te manifestar. E nio
seria por causa de minha Intervenção
pessoal nos comiciot e na* concentrações
partidárias que os «leitores deixariam de
votar nos meus adversários.

Segundo ile, "o que está em Jogo'no
Paraná é uma obra do governo que te co-
loca em julgamento diante do povo".

Rio Grande do Norte
Também o futuro governador do Rio

Grande do Norte, Cortês Pereira, que che-
gou, ontem, ao Rio, para contatos politi-
cos, prevê uma "esmagadora vitória", da
ARENA cm seu Estado.

A ARENA vai eleger 5 dos 6 depu-
tados federais do Rio Grande do Norte,
e 13 d.s 16 deputados estaduais.

Segundo êle, com o julgamento, pelo
TSE. dos recursos contra a impugnação
de diversos candidatos da ARENA, "tudo
se normalizou".

O TSE julgou improcedentes as
impugnações de Jessé Pinto Freire, Gri-
maldi Ribeiro, Teodorloo Bezerra e.Moa-
clr Duarte, de modo que o partido, com
a alma retemperada, parte para a cam-
panha com os olhos fixos na vitória.

Cortez Pereira diste que, já visitou
mais de 50 municípios, e até o dia do en-
cerramento da campanha eleitoral deverá
percorrer os outros 100, "pois pretendo go-
vernar apoiado por um partido forte e coe-
so".

Mais de 80 técnicos, todos filhos do
Rio Grande do Norte, estão empenhados,
sob minha supervisão, nas tarefas de equa-
ção da problemática do Estado. São espe-
cialistas que tém, pelo Rio Grande do Nor-
te, um amor profundo, e propuseram-se a
trabalhar sem pensar em recompensa fi-
nancelra, na esquematização do plano de
governo.

Mato Grosso
O senador Correia da Costa, ex-go-.

vernador de Mato Grosso, afirmou, ontem,
não haver, na sua opinião, qualquer impe-
dimento legal ou moral para que os atuais
ou futuros governadores participem da
campanha eleitoral. E acrescentou:

"Eu mesmo participei de campanhas
como governador,-em íavor dos cândida-
tos do meu partido, e nem por isto fiquei
impedido de presidir as eleições com a
correção e à imparcialidade de um magis-
trado." ' •

Acha o primelro-secretário do Senado
que, no período da campanha, o governa-
dor tem todo o direito de agir como o poli-
tico que é, dentro de preceitos éticos e mo-
rais, garantindo aos adversários a segu-
rança e liberdade necessárias para que ia-
cam também sua campanha,

mont, exposição de fotografias e gráficos Para Mato Grosso, o sr. Correia, da
de sua administração. O governador dol Costa previu uma expressiva vitória da
Paraná disse que está com "a consciência ARENA, tanto nas eleições para o Legis-
do dever cumprido", quase no íim de seu' lativo Federal coma para o-JEstadual.t ----- V*> _ ,,

__: sindicatos: revisão cie
quadro a cada dois anos

BANCO B0AVISTA S.A.
Um» complet* orj»nltiç»o ban-
ciria. W*

O presidente da República assinou de-
creto, ontem, aprovando o regimento da Co-
missão-de Enquadramento Sindical.

De acordo com o ato, compete àquela
comissão, além das atribuições que foram
fixadas pela Consolidação das Leis do Tra-;
balho. propor ao ministro do Trabalho, ds
dois etn dois ant», a revisão do quadro de
atividades e profissões, a fim de ajustá-lo
às condições da estrutura econômica e pro-
fisslonal do pais.

A CES será presidida pelo diretor-geral
do Departamento Nacional do trabalho e In-
tegrada por representantes do Departamen-
to Nacional de Mão-de-Obra, Instituto Na-
dona! de Tecnologia, Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária e, ainda, de
dois representantes das categorias econôml-
cas e profissionais, todos cem mandato de
três anos. •

O novo regimento' foi proposto pelo riu-
nistro dó Trabalho, sr. Júlio Barata, sob o
argumento de' que o anterior, datado de
196$, imprimiu à OES uma estrutura repre-
sentativa que não coincide com a que foi
formulada pela OLT. ,

Minas preocupada
Preocupados com a execução do decreto

de valorização social do presidente Mediei,
praticamente impossível para a maioria dos
sindicato* em Minas Gerais, dirigentes.cias-
slstos vio sugerir ao ministro do Trabalho
que seja. permitida uma unificação das en*
tidades menores, para aquela finalidade.

Segundo o pensamento doe lideres sin-
dicaLs. a grande maioria dos sindicatos, por
representar classes de pouca «presentatlvi-
dade, não dispõe dé recursos mínimos, ca-
pazes de lhes dar condições de/ cumprir o
decreto presidencial. :\ f

No sistema ^cooperativo! a ser sugerido,
os sindicatos menores se reunirianfem gru-
pos de 5, dividindo os encargos administra..-

vos e capacltando-se, pelo menes, a propor-
cionar a assistência médico-odontológica.
Acham os mineiros que a idéia é válida e
de sentido prático, representando colabora-
cão com o próprio governo em seus propó-
SitOS,' ' ' ;

Controle
A Federação das Indústrias do Estado

da Guanabara se solidarizou ontem com o
protesto dos sindicatos de Massas e Biscoi-
tos, Águas Minerais, Cervejas e Bebidas em
Geral e Panificação, que se colocaram con-
tra a posição de industriais de São Paulo,
estes, em memorial dirigido ao presidente
da República, pedem que o. controle sani-
tário dos alimentos seja transferido do Mi-
nistério da Saúde para o Ministério da Agri.
cultura.

Os industriais cariocas acham que a ai-
teração, do Decreto-lei n» 986-69, que rege
toda.á indústria dé alimentação, decretará
a volta do caos administrativo-anterior à
implantação da primeira lei federal regu-
lando o assunto, em 1967, o Decreto-lei n<>
209, hoje substituído, pelo dé n.# í86-6Bw

Os industriais paulistas pedem que o
Ministério da Saúde fiscalize alimentos ape-
nas na fase de consumo, enquanto o da
Agricultura deve fazê-lo nas fases de pro-
dução industrial, armazenamento, transpor-
te e venda no atacado. Esta divisão dé com-
petência entre os ministérios, segundo a
opinião dos industriais cariocas, iria gerar
dupla fiscalização de fato, dupla fonte; de
exigências burocráticas e duplo entendimento
da lei. Esta era a situação anterior a 1967,
quando fiscais sanitários' impugnavam a
venda no varejo de alimentos que continham
determinado aditivo, enquanto fiscais do
Ministério da Agricultura erigiam dos pro-
dutores que só usassem aquele aditivo. i,

.Dizem os industriais da Guanabara que,
se .quer aproveitar instalações existentes no
Ministério da.Agricultura — utilizáveis ape-
nas para o controle de vinho, carne e leite
— pela própria lei em vigor 0 Ministério da
Saúde pode credenciar outros órgãos federais
para exercer o controle sanitário

Em mensagem enviada aos participar.-
tes do VI Congresso Brasileiro dé Ra-
dlodlfusfio, o presidente Mediei disse
que "não basta destinar algumas horas
semanais a programas educativos, se-
nfio também elevar o nível de toda a
programação, vedando o sucesso à des-
façatez glorlfiçada e ao mau gosto tor-
nado exemplo e regra".

BRASIL

Mediei quer televisão
eom
Em mensagem dirigida aos

participantes do VI Congres-
co Brasileiro de Radiodifusão,
encerrado ontem em Poços do
Caldas, o presidente Mcoloi
advertiu que os responsáveis
pela nossa televisão precisam
encontrar um sentido mais
alto para ot programas, "pois
o Governo não pode assistir,
omisso e silencioso, a cómpe-
tiçio pela audiência só de
números, à custa da desedu*
cação do povo".

Numa linguagem eneiyica
o chefe do Governo salientou
que esse sentido mais alto
não será conseguido aoe.uu
destinando-se algumas heras
semanais de programas Mu*
cativos, mas elevandove o
nível de toda a programa-
ção.

Entre outras coisas, di.s-. ó
presidente Mediei:

Sinto, nesta hora, Ue
nosso Pais, o efeito aglutina-
dor da televisão, principal-
mente sobre a gente das ei-
dados, mas entendo na capa-
cidade de integração dos ho-
mens do campo, dos honwas
distantes do nosso País-
continente, a força maior do
rádio brasileiro.

Creio que há um imenso
papel a cumprir pelo nosso
rádio nesse tempo de inte-
gração, não só pelas emtsso-
ras das' grandes capitais, se-
não também e principalmwi-
te pelas'cidades menores, «
que se juntam os abnegados
radioamadores e até mesmo
os modestos serviços de alto-
falantes das praças de todes
os lugarejos do Brasil.

Não basta destinar ál-
gumas horas semanais a pro-,
gramas educativos, scr.ão
também elevar o nivel de tô-
da a programação, vedando
o acesso à desfaçatez glori-
ficada s ,ao may. gosto, .tor-

programas melhores
nando exemplo e regra, ao
tempo em que, a pouco e
pouco, se faça justiça ao
verdadeiro espirito de nosso
povo.

Não é esta a primeira
vez que falo nestes termos,
visando a sensibilizar a cons-
ciência dos homens de comu-
nicação. Lembro e repito
minhas palavras no ano nõ-
vo, quando apelei a todos os
brasileiros distantes ou pró-
ximo» de mim: "que qesse o
desperdício do talento, da
sensibilidade humana. e da
imaginação criadora. I tantas
vezes levando a reboque a li-
cenciosidade, o escárnio e o
deboche, a serviço dó fácil
enriquecimento pessoal, ao
preço do deseducar o povo.

[ pois determinados estamos a
concentrar esforços na obra
de educação nacional".

A todos os homens de
rádio e televisão, reunidos
no VI Congresso Brasileiro
de Radiodifusão, dirijo a pa-
lavra de minha confiança na
intima compreensão do pa-
pel de educador que também
lhes compete e os aponte à
Nação, em sua responsabill*
dade e em seu patriotismo,
como instrumentos indispen-
sáveis à construção da socie-
dade livre e justa que bus*
camos alcançar o mais cedo
que postamos.

Creio na iniciativa, na
imaginação e no patriotismo
das lideranças radialistas
brasileiras, para que se lc-
ve um pouco do Brasil ao
mundo c para que o Brasil
inteiro chegue ao Brasil
amazônico c ao Brasil fron-
teiriço, deixando a frontei*
ra e a Amazônia de ouvir
mais o estrangeiro próximo
que o seu Pais distante. A

esses esforços, o Governo
dará todo o apoio, pois mui-
to espera do Rádio para fa-
zer mais conhecida no mun-
do a verdade do Brasil c o
Brasil mesmo mais unido.

Pais tão precisado de
suas divisas como do empré-
go dos meios tecnológicos
no serviço maior da educa-
Cão do povo. nem por isto o
Brasil Imitou o caminho de
tantas democracias mais ri-
cas e mais cultas que opta-
ram pela televisão estatal.ou
por uma solução mista.

Também no referente
aos meios de comunicação de
massa prefere o meu Go-
vêmo at soluções abertas.
mas forçoso c dizer que
cumpre aos empresários li-
vres encontrar um sentido
mais alto para a televisão
comercial, pois o gcVêmo
não pode assistir, omisso e
silencioso, à competição pe.
Ia audiência só de número,
à custa da de. educação do
povo.

Microondas
Afirmando que o Rio

Grande do Sul é um dos Es*
tados brasileiros mais bem
servidos em matéria de co-
municações. o governador
Peracchi Barcelos inaugurou
ontem a primeira etapa da
Rota Sul de microondas, li-
gando Porto Alegre a Guai-
ba. A Rota Sul unirá a capi.
tal jaúcha à cidade de Rio
Grande. Quando estiver con-
cluida. até o fim deste.ano,
estarão falando diretamente
com Porto Alegre as cidades
de Guaiba, Tapes, Camaquá,
São Lourenço, Canguçu e
Pelotas.

A ligação ontem inaugu-
rada permite 24 conversações
interurbanas simultâneas, A

Rota Sul terá 132 canais te-
loíônlcos. assim distribuídos;
Porto Alcgrc-Pclotas. 60;
Porto Alegrc-Tapcs, 6; Ta.
pe.-Camaquá. 6; Camaquá-
São Lourenço. 6; São Lou-
rcnço.Pclotas, 6; Pclotas-Rlo
Grande, 36; Canguçu-Pclo-
tas. 3; Porto Alcgrc-Boqucl*
rão, 8 e Porto Alcgre.Cama-
quá. 12.

Discagem direta
A zero hora de hoje foi

iniciado o teste com tráfego
real entre Porto Alcgre-Belo
Horizonte, no sistema de dis-
cagem direta a distância.
Serão três meses de experi-
énclas, antes da inauguração
oficial. A média de 35 cha-
madas diárias entre as duas
capitais brasileiras.deverá ter
um grande Índice de aumen-
tó com o novo sistema. O
código para Belo Hodzonte é
0312, c o minuto custará ..
Cr$ 2,01.

Até o íim do ano Porto
Alegre deverá estar ligada
também a Salvador, pelo
Sistema DDD. Atualmente, a
capital gaúcha pode falar
diretamente com Curitiba,
Paranaguá, São Paulo, Rio de
Janeiro-Belo Horizonte. Es-
tão em testes as ligações en-
tre Porto | Alegre-Blumenau,
e Porto Alegre-Salvador.

A EMBRATEL, seção gaú-
cha, informou que o número
de chamadas diárias pelo
DDD entre Porto Alegre-Rio
do Janeiro e Porto Alegre-
São Paulo é de 5 mil. No
momento está sendo feito um
levantamento, entre os 180
maiores usuários do DDD pa-
ra' estas cidades, a íim de
serem verificadas as diíicul-
dades que por acaso estejam
surgindo.

Estado aplicará 534
milhões na Educação

A Educação é o setor na Guanabara que receberá
no próximo ano a maior dotação do Governo do Es-
tado: 534 milhões de cruzeiros. A esta.conclusão che-
garam os membros da Comissão de Orçamento, e Pi-
nanças da Assembléia. jLegislaiiyá, que iniciaram on-
tem o exame da proposta orçamentária para o Exér-
cício de 1971.

Os deputados Caldeira de Alvarenga e. Castro
Menezes, presidente da Comissão e relator-geral do
Orçamento, concluíram também que o montante de
restos a pagar que o governador Negrão, de Lima dei-
xará para o seu sucessor, debutado Chagas, Freitas,
é de 482 milhões de cruzeiros e não de .635 ?milhoes,
conforme foi divulgado inicialmente; ;'.V' ¦', A Comissão de Orçamento acha que está havendo
exagero sobre a importância da divida legada pelo
governador Negrão de Lima, pois ,esta corresponde,
ná verdade, à. pouco menos de 20 por cento do total
da Lei, de Meios, que é de 2,6 bilhões de cruzeiros,
30 por cento maior que o do Exercício de 1969.

Educação
Os 534 milhões destinados à Secretaria de Educa-

ção correspondem a 20. por cento do Orçamento. O.
programa inclui a cscolarizaçao de 500: mil crianças
è adolescentes, de 6 a 14 anos, a construção e moder-
nizàção de 703 novas salas de aula,, ampliando o en-
sino artesanal e supletivo pára cerca, de 100.mil ado-
léscentes e adultos. A: Secretária de Edutíação yal li-
berar-80 mil bolsas de estudo em «estabelecimentos
particulares para proporcionar maior número de ma-
trículas. \ ¦ ¦

Outras dotações
Para as demais Secretarias estão previ-tas as se-

guintes dotações: Viação e Obras Públicas, incluindo
a SURSAN, (464 milhões); Administração (386,7 mi-
lhões); Segurança Pública (351 milhões); Saúde ....
(243,9); Finanças (205,9); Secretaria de Governo ..
(63,4); Serviços Sociais (54,6); Justiça (39,2); Servi-
ços Públicos (28,2); Agricultura (21,1); Casa/Civil ..
(19;5)- Turismo (17); Ciência e Tecnologia (3,4) e Ca-
sa Militar (0,9 milhão'de cruzeiros).

Podères e fonte ¦.,
As verbas destinadas ao Legislativo e ao Judicia-

rio são, respectivamente, de 47,8 milhões (correspon-
dendo a 1,6 por cento de total da despesa), e 70,4 mi-
lhões (cerca de 3 por cento). ." - Para o Tribunal de Contas, a dotação prevista e de
23 milhões de cruzeiros. A principal fonte de receita
do Estado, é o Imposto sobre a Circulação de Mercado-
rias, estimada em 1. bilhão e 800 milhões de cruzeiros,
eqüivalendo a 70 por cento da arrecadação. Em segui-
da vêm os Impostos de Serviços (158 milhões), Pre-
dial (80 milhões), Transmissão (30 milhões) e Temto-
rial 016 milhões). As demais taxas, inclusive a Judi-
ciaria,, totalizam reunidas 86,5 milhões de cruzeiros.

CLUBE DE ENGENHARIA
Assembléia'Geral Extraordinária

\ 
. 

¦

l.a e 2.a Convocação
Em conformidade com os artigos 33, alínea C,

35. 36 e 38, do Estatuto, convoco os Srs. Sócios
para a Assembléia Geral Extraordinária, a se reali-
zar no dia 6 de outubro de 1970, terça-feira, às 17
horas e 30 minutos, em 1.a convocação, no 20.°
andar do Edifício Edison Passos, com a seguinte or-
dem do dia:

— eleição de um (1) engenheiro industrial
e um (1); suplente da mesma especiali-
dade profissional, para o período de
três (3) anos de mandato, como repre-
sentante do Clube de Engenharia, no
Conselho Regional de Engenharia, Ar-

1 -,; quitetura e Agronomia — 5.a Região.
II — eleição de um (1) engenheiro civil para

completar o mandato de dois (2) anos,
como suplente do titular do mesmo gru-
po profissional, que passou a essa posi-
ção, com a eleição.do anterior titular
para o Conselho Federal de Engenharia é
Agronomia. v/;

Não se registrando a presença de cem (100)
sócios efetivos, no mínimo, de acordo com o que
dispõe o Art. 36 do Estatuto, a Assembléia realizar*
se-á, em 2.a convocação, às 18 horas, com a pre*
sença de qualquer número de sócios, no mesmo lo-
cal é para o mesmo fim. Y

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1970héuodeaimhdav
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voadores êiesDiscos
vencem o espaço-tempo

Dentre as vário» teorias
sobre a origem dos discos
voadores existe uma quo
admite venham êies do fu*
turo, através da aplicação de
uma equação da teoria da
relatividade. No Brasil, um
dos defensores desta teoria é
o sr. Hcrnani Ebecken de
Araújo, que realizou várias
pesquisas cm cavernas de
Varzel&ndla, Minas, e apre*
senta as suas conclusões:

Duas espécies
Há duas espécies de nc-

ronaves: os discos voadores,
com uns 20 a 30 metros de
tamanho, e os charutos, ou
estações espaciais, onde êies
se abrigam para viagens
mais longas, que têm dc 300

¦ a 400 metros e a forma alon*' 
gada. Os discos têm a forma
de uma cuia, uma calota, o
que lhes permite locomove-
rèm-se sem oferecer grande

, resistência ao ar, como acon-
- tece com os bumerangues.

' — Eu Já os vi quatro vê-' ses. A primeira, durante 2' 
minutos, fazendo movimen-
tos em várias direções. A se-
gunda, durante três horas,

. parado em cima de minha
casa, a grande altitude. A

. terceira, no mesmo lugar, sò*
mente durante alguns segun-
dos. A quarta, no meio das' nuvens, por poucos segundos.
Há objetos locomovendo-se a
dezenas de milhares de qui*

: lómetros por hora e que di-
zem provir de outros plane-
tas.

Velocidade
Em 1923 o cientista

Langevin, analisando em Pa-
ris a Teoria da Relatividade,
assim dizia: "Quando dois
corpos se, locomoverem a
grandes velocidades — con-
clul Einsteln na sua Teoria
da Relatividade Restrita — e
um deles o fizer a velocida-
de diferente do outro, forço-

• sa m e n t e se locomoverão
: através do Tempo entre si."
| Denominou-se a isso o "Pa-

radoxo doRelógio ou de
; Einstein."

A possibilidade de um
' corpo andar através do es-
paço-tempo, já estudada no
Teorema de Minkowki dos
espaços geodésicos a quatro
dimensões, pode ser prova-
da. A periferia da' Terra é
de 40 mil quilômetros. Para

percorrer esta periferia, cm
1006, levamos 1.334 horas a
31» km/h; em 1069, voando
a 7 mil km/h levamos ape-,
nas 7,6 horas. Breve o ho-
mem voará a 40 mil km/h e
quando isso acontecer (le
circundará a Terra em uma
hora. Aumentando esta ve-'
locidade para 42, 43 mil qui-
lómetros, éle poderá anular
êste tempo e chegar no mes-
mo instante em que saiu.
Aumentando mais a velocl-
dade. voará através do tem-
po, pnra ontem ou para ama-
nhã, através do espaço-tom-
po einsteiniano. O corpo
submetido a esta velocidade
não desaparece nem o tempo
encolhe.

. Na caverna
Há portanto um corpo

voando a grande velocida-
de. Se êste corpo pode voar
através do tempo, deve ter
sido visto e a sua aparição
registrada a dezenas, cente-
nas ou milhares de anos, em
alguma inscrição, papel ou
livro.

Encontrei na Lapa Pin-
tada, em Montes Claros, Ml-
nas Gerais, os primeiros de-
senhos que eu achava serem
de discos. Nesta lapa, visita-
da cinco vezes por mim, en-
contrei o que. o homem pri-
mitivo desenhou: mais de 50
discos, por toda parte, nas
paredes. Visitei três grutas
nhos. Fui procurar discos e
charutos. A segunda era a
que tinha os melhores dese-
nuhos. Fui procurar discos e
acabei encontrando uma
mensagem completa e iriteli-
gente, desenhada por alguém
que sabia,desenhar e a es-
conder na* parte mais alta e
protegida, para que durasse
muitos anos.

Sol e lua
Formando um triângulo,

existe um sol feito a tinta
vermelha, composto por 10
círculos concêntrico-, circun-
dados de raios e com 60 cen-
tlmetros de diâmetro, uma
lua em quarto crescente e ou-
tro desenho, que seria uma
outra lua parecendo uma
serpente enrolada, ou um
objeto ôco.

No meio da abóbada da
gruta, um desenho represen-
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Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Transportes e Comunicações
Departamento de Estradas de Rodagem

EDITAL
''0 DEPARTAMENTO* DE ESTRADAS DE RODAGEM, por.
intermédio do SERVIÇO DE LICITAÇÕES, convida as
empresas e firmas inleressadas na execução de
obras, serviços e fornecimentos de materiais esta-
belecidas, principalmenie, nas áreas dos Estados do
Rio de Janeiro, Guanabara e S. Paulo, a se inscreve-
rem para fim de cadastro no Setor de Cadastro do
Serviço de Licitações, situado no 3.° andar do Edifí-
cio da Estação Rodoviária, Sede do DER/RJ, Praça
Fonseca Ramos s/n.°, apresentando documentação
conforme instruções fornecidas pelo referido Serviço.
Quaisquer informações complementares poderão ser
obtidas pelos interessados no 3,° andar — Edifício
da Estação Rodoviária, Praça Fonseca Ramos, s/n.°,
Niterói, Estado do Rio de Janeiro, nó Serviço de
Licitações (antiga Comissão Permanente de Concor-
rendas), de 2.a a ó.Meira, no horário das 12 às
18 hs. ou pelo telefone 5494, no mesmo horário."

(as) LIHZ GONZAGA DE SALDANHA CAMPOS

;\ ; P \,\:

Terça-feira- no DIRETOR ECONÔMICO,

uma página sobre transportes

tando um charuto com'mais
dc um metro e no fim do
texto um pequeno disco com
a forma dc uma cuia e um
outro, muito maior, com uns
50 centímetros, além de ou*
tro pequeno sol, com poucos
raios.

Durante os dois anos em
que tentei decifrar a mensa-
gem, escrevi um livro —
Einstein, Espaço-Tempo.

Tudo na mensagem era co.
nhecido: o Sol, a Lua, o cha-
ruto e os discos. Só faltava o
outro desenho, que parecia
uma serpente enrolada ao Ia*
do da lua, fazendo parte do
triângulo com os dois corpos.
Seria uma segunda lua?
Quando existiu?

Choque
Depois de muito pes-

quisar cheguei à conclusão
de que deve ter existido um
objeto no céu que, sendo ôco,
partiu-se, vindo um pedaço
na direção da Terra e aqui
provocando um impacto su-
persónico, desviando o eixo
da Terra e desequillbran-
do-a. Quando isto aconteceu?

Seguhdo o arqueólogo
Bragine, os habitantes do
México, Peru e da Bolívia
adoravam uma segunda lua,
quo chamavam de "Serpen-
te". Estas coincidências me
fizeram pensar que esta se*:
gunda lua era ura satélite
ôco no céu e que, visto de
longe, parecia uma serpente.
Esta lua por ser ôca, arreben-
tou e um pedaço dela, diri-
gindo-se para a Terra, provo,
cou o impacto que afundou a
Atlântida, criando um maça-
réu oceânico, que varreu todo
o Norte do Brasil, onde: as
montanhas são todas corta*
das ou varridas por um cata*

clismo clclóplco. Contlnuan-
do seu caminho, arruinou
Cusco e Tlnanauco, no Peru,
e destruiu a vida na Ilha'da
Páscoa, ao sul do Pacífico,

• Os mamutes .
Seguindo na sua volta em

torno da Terra, êste íenôme-
no ultrapassou o Pólo Sul,
dirígindo-so pelo Oceano in-
dico até a Sibéria — queentão era quente e onde ha
bitavam mais de três mil
mamutes- que morreram as<
flxiados, sendo logo «oterra-
dos pelo gelo.

A Sibéria mudou quase
instantaneamente de clima,
porque o eixo da Terra mu-
dou de lugar e o nosso pia-
neta, qúe até então tinha
um eixo fixo no Pólo Norte,
dai por diante gira sobre si
mesmo, como um pião que
vai parando,

Isto aconteceu há 11 ou
12 mil anos. Antes disso
havia a segunda Lua, que
sumiu. A mensagem foi co*
locada na pedra antes de seu
desaparecimento, desenhada
por um tripulante do disco
e de um charuto, que veio
do futuro, através do espa-
ço-tempo.

Dentre os milhões der pia-
netas habitáveis e habi: dos
há condições de vida seme-
lhantes à nossa. O disco e o
charuto são objetos que
voam através do tempo, sem-
pre, pois, quanto de mais
distante êies vierem,, tanto
mais rápido, eles voarão i

AVISO
CIA. T. JANÉR COMÉRCIO

E INDÚSTRIA

Escritório Central à Av. Rio Branco, 85
—- 9/12.° comunica que a partir do
dia 26/9/70, o número do telefone no
endereço acima, passará a:

4389»

Nelson Ned alegre
com o quinto lugar
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; ] :Qr qúintol,lugar jio Festival dà.'.Canção Latino-
Americana de Nqya Yórk, realizado na Academia Mu-
sical, deixou, o cantor'. Nelson Ned'. muito satisfeito.
Ontem, éle voltou dos Estados Unidos1 trazendo um
troféu que fêz questão de mostrar a todos, no Galeão,
erguendo-o acima da cabeça como Carlos Alberto fêz
com a TatíáJuIes Rimet,. "porque; afinal, foi uma
vitória dé. nosso pais", •

Para um cantor completamente desconhecido,
como era o' meu caso, numa cidade norte-americana
que tem um milhão de habitantes latinos, até que
desempenhei-bem meu. papel, concorrendo com' repre-
sentantes, de .25; países ç.com: 75'músicas.
;. Nelson Ned'levou para o, Festival de Nova York
o música- "Canção. Popular", de sua autoria, e con-
siderou.justa a vitória do colombiano Mario Garena,
com "Te Entrego a Cidade Sem Mim".

No sí\oio de enceíramento dó Festival eú voltei
á "cantar a música "Canção Popular", mas em cas-
telhánò, e fui aplaudido? de pé, Fiz tanto sucesso que
recebi um convite para uma temporada logo após o
carnaval, ao México, Porto Rico e Nova York'.

A cantora Martiha — que participou do mesmo
Festival, ganhando o prêmio de melhor intérprete fe-
rninina (cantou sua música "Vestido Branco) —, veio
junto. de Nelson Ned, mas não deixou o avião, no
Galeão, seguindo nele até São Paulo.

Para começar com
"Isabel e a Morte"

Para iniciar a filmagem de "Isabel e a Morte"
— uma co-produção italo-brasileira,- de Luiz Carlos
Barreto e Gianni Barceloni —, chegaram ontem de
manhã ao Rio a atriz Anna Carena — que fará o
papel principal—, e os atores PadoMarussioeEctori
Rosbosh, além do próprio Gianni.

, O film?, segundo Luiz Carlos Barreto, vai contar
lendas de morte das colônias de pesca do Brasil. Será
filmado em Angra, dos Reis e Parati, com algumas
cenas de rua no Rio. Gianni'é o autor, do enredo,
feito em colaboração com Joel Barcelos. O principal
papel masculino é de Hugo Carvana.

O filme já está vendido nos mercados da Ale-
maha, França e Estados Unidos — disse Luiz Carlos
Barreto.

Gianni. Barcelone já esteve diversas vezes no Bra-
sil, e fêz aqui dois documentários — "Trópicos" e"Música Popular Brasileira".

Maracanãzmho entregue,
Imperial ataca Marzagão

O desabafo de Carlos Imperial, a «co-
lha de Paul Simon pan. representar os
K-tados Unidos o a divulgaçlo dos preços
de ingressos êste ano nio preocuparam o
coordenador geral do FIC, Augusto Maria-
gfio. O pior foi a frase de Abelard França,
presidente da ADEO, na entrega do Mara-
canizmho, ontem às 17 horas:

A casa é sua. Tome conta dela.
Abelard França nflo tem mais nada a

ver com o Ginásio Ollberto Cardoso, pelo
menos até o flnol do V Festival Intemaolo-
nal da Cançfto. Logo após a cerimônia de
entrega do ginásio a Maraigão. éle deixou o
local para ir a um casamento. Marzagão
reuniu a Imprensa:

Êste ano nós vamos ter um júri po*
pular (11 pessoas), comsndado por Jô Soa-
res. Vai ser sorteado mela hora antes do
Inicio do festival. Para a parte internacional
haverá outro, também sorteado na hora.
Quem vai comandar eu ainda nao.sei.

Raymundo Paula Soares,, secretário de
Obras do Estado; Alternar Dutra de Castl-
lho, representante do. governador; e Ronald
Young, engenheiro da SURSAN responsável
pela obra de reconstruç&o do Maracanãzlnho
chegaram antes dos 17 horas. Mela hora an-
tes, os operários colocavam a última laje
do "brise-soleU". O Maracan&zlnho estava
pronto para o V FIC. Abriram um barril de
chope. Marzagão foi beber Junto aos opera-
rios, num local isolado. Anunciou mais uma
novidade:

Já temos 41 recepcionistas para o
FIO deste ano, o número é quebrado por*
que uma delas fala húngaro.

Houve o deecerramento de uma placa
comemorativa do final das obras de recons-
truçáo, com a data do incêndio e a data de
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Marcelo Laiferova defenderá a
Tcheco-Eslováquio

conclusão. Alternar Dutra de Castllhos dis*
cursou. Depois, novamente Abelard França:

Preços

Entrego de volta esta casa, com a
vantagem de que o Festival será realizado
na data prevista.

Marzagão agredeceu e prometeu fazer
êste ano o maior festival de todos, em ho-
menagem ao último ano do governo Negrão
de Lima.

Imperial ataca
ístò 6 pllantragem e uma maneira de

beneficiar os compositores dêlé. Mas náo
Importa, nao vou ligar para mais esta mal-
dade.

Carlos Imperial, rei da pllantragem, re-
clama da ameaça que éle, Baden Powell e
Paulinho. Tapajós sofreram, Náo entrega-
ram os arranjos de suas composições e Mar-
zagão diz que vai desclassificá-los.

Ele nfio tem razão. Eu entreguei minha
música- ao maestro. Leonardo Bruno. Se o
arranjo não chegou ao FIC, o problema é
do maestro e náo 'meu.

Imperial è Ibrahim Sued são os autores
de Conqtilstando e Conquistado, classificada
para a parte nacional. Revoltado com Mar-
zagão, Imperial desabafa, diz que o coorde-
nador do FIC quer se promover às suas
custas.

t promoção que éle quer. Vai ser
cartaz pára o Marzagão desclassificar a mim
e ao Ibrahim Sued. Por isso êle está fazen-
do tudo para.me prejudicar,

/It 
'•¦."'

Simon e Garfunkel

O representante dos Estados Unidos no
VFIC é um dos maiores. ídolos da juven-
tude mundial. Paul Simon forma, com Ar-
thur Oarfunkèl, a mais querida dupla da
atualidade na América do Norte. Os dois,
cantor e compositor, têm batido recordes de
vendagem em todo o mundo. Entre seus su-
cesse* estão Brldge Over Troubled Water,
El Condor Paaa, Ceeilia, The Boxer e Sons
for Asklng. Ambos chegarão ao Rio no dia
17 de outubro. . . ..,

Confirmados
Os três países que confirmaram sua

participação no Festival são Alemanha,
Tchecoalováquia e Suécia. A representante
do primeiro será a cantora Marianne Ro*
eemberg, que defenderá a composição de
Joachim Heider Wle Welas leh Daas es Ueb

Da Tchecoslováquia virá Marcela Laife-
rova. Cantará a música Malaletna lua, de
autoria de Pàvol Hammel e Kamll Peteraj.

Sylvia Vrethmmar representará a Sué-
cia cantando Det Ljuva IJvet. A Alemanha
participará do júri internacional na pessoa
de Pete Moesser.

\ Os ingressos para os espetáculos do Ma-
racanâzinho foram fixados da seguinte for*
ma:

FASE NACIONAL — Dias 15, 17 e 18.
ARQUIBANCADAS — 1.» espetáculo —

CrS 7,00; 2.° espetáculo — Cr$ 7,00 e 3.» és-
petáculo — Cr> 12,00. '

CADEIRAS ESPECIAIS — 1* espe-
táculo — CrS 15,00; 2.° espetáculo — Cr$
15,00 e 3.* espetáculo — CrS 20,00.

CADEIRAS DE PISTA — 1> espetáculoCrS 12,00; 2.° espetáculo — CrS 12,00 e
3..° espetáculo —» Cr$ 18,00.

CAMAROTES — 1.° espetáculo — Cr$
50,00; 2.° espetáculo — CrS 50,00 e 3.° es-
petáculo — Cr$ 80,00.

, PARTE INTERNACIONAL -r- Dias 23,
24 e 25 de outubro. ,

ARQUIBANCADAS — 1.° espetáculo —
CrS 10,00; 2i° espetáculo — Cr$ 12,00 e 3.a
espetáculo — CrS 15,00.

CADEIRAS ESPECIAIS — 1.° espetáculoCi$ 18,00; 2.» espetáculo.— CrS 20,00 e
3,° espetáculo — Cr$ 30,00.

CADEIRAS DE PISTA — 1.» tspetáculoCr$ 15,00; 2.° espetáculo — CrS 18,00 e
3.° espetáculo. — CrS 25,00.

CAMAROTES — 1,4- espetáculo - CrS
60,00; 2.° espetáculo — CrS 80,00 e 3.° es-
petáculo — CrS 100,00.

Ginásio escolhe;.-? para
a final do seu Festival
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Com os'intéiprêtes fazendo-se acómpa-,
nhar por violão e até guitarra elétrica, fo-'
ram selecionadas ontem, no pátio (o colégio
não tem auditório) do Ginásio Estadual
Nun'Álvares Pereira, 7 das 23 músicas'ino-
critas no III Festival de, Música Popular
daquele estabelecimento' (Rua Beira Alta,
Conjunto Residencial/do IAPC, no\lrajá). I

O Júri, formado por duas professoras de
Música e,um- professor de-Português, escow
íheu "À Musa e o Amor", de Adilson Fa-
biano (vencedor do Festival do ano passa-
do), "Eu, Você e o Amor'', "Um Cantador>
Só", ''Despedida", "Vocff não, sabe, eu soit-
fetiz'*, "Amor Proibido'* e "Gúerr-. Inútil".
Esta última foi, cantada por todos os alunos
durante a apresentação. Hoje serão escolhi-
das as cinco prlmeiraâ, com a participação
de toda a- escola. ¦ .

~ Símbolo
A apresentação dos concorrentes come-

çou às 15 horas, em meio à arrumação dos
300 cartazes feitos pelos alunos com o de-
senho do símbolo do Festival. O professor

Jairo selecionou primeiramente 35, para de-
pois escolher ò mais sugestivo.

As músicas, de modo geral, se prende-
ram ao, tema:; romântico (com', grande in-
fluência de Roberto Carlos) falando de
amor, separação e cotnpreensão. i "Guerra
Inútil!', de.Marcelo Barroso e Sérgio Fran-
cisco, foi a única que fugiu à" tônica. Do
que os intérpretes não gostaram foi a- obri-
gatoriedade do uniforme. As meninas," prin-
cipalmente, achavam preferível cantar de
calças compridas. -'.//// <

; ¦íip-p/l'-''"- \pr.::. . Ihteflraèlo^/v^U . j
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festival do Ginásio Estadual Nun'Al-
vares, que vem sendo realizado há três anos,
tem por finalidade integrar alunos e profes-
sores. E isto foi conseguido, pois terminado
o festival imediatamente começa o movi-
mento para a preparação do próximo. O
colégio tem um, clube de música, organizado
pela professora Teresa de Blasi, .que tam-
bém dirige os ensaios.' Está nos planos da
direção do colégio fazer todo o bairro parti-
cipar do próximo Festival.

?Trilâo"

ajudará o
cargueiro

O roboeaSer «TrHlo»
eeri maalade para arotlllar
o earguetre "Sle Isaat-s",
se éle nio eoaaeg«lr satr 4e
baneo de. ateia onde enca*
lhon, na Lagoa Ses Patee. O
eargnelre sofreu avaria na
easa de máquinas logo de*
pois de ter sa.de de Ferie
Alegre e nio conseiuh- ee*
capar da correntesa. Acabos
encalhando e obstndndo a
passagem do canal de aeee-
so ao porte de Rio Orando.
O "Tritio'*, con base ne
porto de Rio Grande, esta
de sobreavise,

Os 50 anos do Colégio
Bennett serão comemorados
com a presença dos minis*
tros Costa Cavalcanti, do
Interior, e Jarbas Passarl-
nho, da Educação. As solenl
dades começarão terça-feira,
dia 29, e terminarão no dia
14 de outubro.

O Piauí é o primeiro a
ter, no Recenseamento, mais
mulheres de que homens.
Em qnatro munieiplee Já to*
talmente apurados, Agrieo-
Undia, Santo Antônio. Ml-
gnel Leão e Dom Expedito
Lopes, há 474 mulheres a
mais.

As' aulas do curso de
Madureza pelo rádio e tele-
visão já começaram, no Cea*
rá e no Maranhão. Em Per-
nambuco o curso será na
Televisão Universitária. Sm
Alagoas,, Sergipe, Rio Gran»
de do Norte e Piauí, só pe-
las emissoras de rádio..
t>. A rede escolar da Rio-
passou de I escolas artesã-
nais para ML Oa professa-
res estão se especialisando.
Pelo menos foi o «ne ilaee
o secretário Vieira de Melo»
da Educação.

Curso intensivo de foto*
grafia, com duração de três
meses, a partir de 5 de ou-
tubro, será promovido pela
Associação dos Repórteres
Fotográficos do Estado' dá,
Guanabara.' As aulas serio
em laboratório- preparado
para o curso, na Rua da
Glória, 110, grupo 102, onde
também podem ser feitas as
inscrições, das 9 às 20horts.
Em três aulas por semana,
com duas horas-cada, serão
estudadas técnicas íotográ*
ficas, técnica de laboratório
e fotojornalismo. As aulas
serão dadas por Manoel Go-
mes da Silva e Luís Vllhe-
na (CORREIO DA ......
MANHA);' Erno Schneider.
José Brederodes e Jorge Pe*
ter, (O Globo); Paulo Mu*
hiz e Mozart Alves (Time •
Life); Alberto Ferreira, Óc*
tales Gonzales, Rubens Bar-
bosa e Evandro Teixeira
(Jornal do. Brasil); Paulo
Néri (Editora Abril); e Nel-
son di Rago (independente).

O Patrimônio Histórico
e Artístico adiou eatem a
transladação dos restes mer*
tais da Princesa Isabel é do
Conde D'Ett da cripta da Ca*
tedral Metropolitana.para s
Igreja do Rosário, na Rua
Uruguaiana. ^ 

^
A CODEBRAS •- Coor*

denação dó Desenvolvimen-
to de Brasília -— resolveu
ontem a situação de 3.210
funcionários"" que haviam
comprado apartamentos e,
desde agosto de 1969, não
podiam pagar as prestações.
Depois de mais de oito me*
ses de estudos, decidiu fi-
xar novos. • preços, calcula*
dos com base no custo- rea)
dos apartamentos. '¦ ;
O A Empresa Brasileira
de Correios e Telégrsfos di-
minuiu em 48 horas o tempo
que levam aa cartas do Rio
a Brasília, usando uma frota
dé caminhões eom capacida-
de de 6 toneladas. Eles fa*
cem escala em' Juiz de Fora,
Lafaiete, Belo Horizonte,
Uberaba, Uberlândia, Ani-
polis, liubiara, Araxá, Lus
e Goiânia.

O Velho teatro de Sabá*
rá, A Casa da ópera, já es-
tá quase pronta. Sua reforma,
custou 500 mil cruzeiros. O

; prédio está sendo pintado e'no^ás cadeiras- serão, coin-
pradas. A Casa da ópera é
uma. relíquia histórica.

Dom Jaime de Barros
Câmara, cardeal-srcebispe
do Rio de Janeiro, recebeu
ontem o título. . de Cidadio
do Estado da' Guanabara,
em solenidade , no Palácio
São Joaquim., IV-; ,\ ,¦ 'V..-

Chegará a Brasília ama-
nhã o sr. Richard M. Key,
vice-diretor do Serviço de
Divulgação e Relações Cul-
turais dos EUA — USIS —
no Brasil. £le vai do Rio,
para ..saber corno funciona o
USIS na capital. f..;:¦'•';;;-

Ontem houve reunião
nó Conselho Interministe-
rlal de Preços, eom a parti-
cipação dos donos de super-
mercados, para o estabeleci-
mento de uma política de
cooperação no problema de
presos. O CIP está estudan-
do também um levantamen-
to do custo atual doe heepl-
tais, para futuros reajuste».
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55 bilhões de dólares
A Inflação no inundo foi um

assunto importante, ontem,
Bo término dia reunlto anual
do Banco Mundial (BIRD) •
do Fundo Monetário Interna-
elonal ÍFM>.

Pierro Paul fichweitaer, di-
retor do FMI, disse que aa da-
ria mala atenção quanto a
forma de se encarar o pro-
blerüs» que evidentemente foi
uma dai preocupações maio-
lea doa 116 governos repre-
sentados na reunião. Bchweit-
¦er disse que ficou impresato-
nado eom o reconhecimento
¦trai de que a inflação noa
países ricos industrializados
Oambém prejudica os países
pobrag • subdesenvolvidos.

McNamara aponta
O presidente do Banco Mun-

dial, Robert McNamara, apon-
tou i ontem algumas .questões
de interesse para os países
pobres:

1) * preciso fazer algo a
respeito das dividas externas
de 56 bilhões de dólares dos
países subdesenvolvidos, os
quais estão aumentando i em
ritmo duas veras maior que o
aumento de suas receitas em
divisa*. Disse que o Banco fa-
ri um estudo em profundida-
de sobre o assunto.

3) A possibilidade de em-
pregar, o novo papel-ouro db
FMI. como uma espécie de
ajuda. Os países industrlali-
mdos mais importantes do
FMI ee opõem a esta idéia,
mas Ôchweltaer disse que a
estudaria e McNamara afir-
mou que colaborará em qual-
quer estudo que ae faça.

S>.< Dentre de alguns meses
¦erá, revista a política de cré-
dito* do Banco Mundial. Os

-pautas subdesenvolvidos precl-
sem de dinheiro náo só para
projetos concretos, aprovados
pelo Banco, como também
para programas gerais.

«): O Banco Mundial ofere-
oe sua ajuda para pôr fim ao
sistema de empréstimos que
forçam o pais prestamlsta a

comprar oa artigos nscauita-
doa do pato provedor do em-
presumo, n

A maioria doa países credo-
res dia agora que quer acabar
com o sistema, e lato vem ten*
do pedido há tempo ptlos pai-
¦es devedores.

Manifestações

do Canadá, debando que tua
moeda seja cotada, livremen-

Veicuiou-ee também a pcatl-
bUdade de criar algum tipo de
controle internacional sobre o
mercado do eurodólar, que
passa livremente de um pato
para outro e que á importan-

4ÍTionte de capiteis em multo*
países.

Aa maniíestações esquerdls-
tea "contra McNamara, ez-se-
cretario de Defesa dos Estados
Unidos,,diminuíram noifim da
reunião anual do FMI e do
BIRD. .

Na reunião, observaram-se
ainda restrições de alguns di-
rlgentes europeus, especial-
mente do ministro da Faaenda
da França, Valery Otocard
DEstalng, quanto a quantida-
de cada ves maior de dólares
que os Estados Unidos man-
dam para o exterior. Oi fran-
oeses queixam-se há tempo de
que a disposição de outros pai-
ses para reter dólares em suas
reservas permite aos Estados
Unidoa comprar, com dinheiro
criado por êle mesmo^oe bens
ou serviços que desejam seus
governos ou cidadãos. Nenhum
outro pato pode fazer isto.

O secretário do Tesouro nor-
te-americano, David M. Ken-
nedy, respondeu ontem, reaflr-
mando a disposição dos Esta-
dos Unidos de pagar o que exl-
gem seus credores.

Taxas de câmbio
Veiculou-se muito a possl-

blUdade de as taxas de câm-
bio oscilarem ate" dois ou três
por cento acima ou abaixo dos
seus valores oficiais, em lugar
da oscilação atual de um por
cento. Afirma-se que será to-
mado uma decisão sobre este
assunto na próxima reunião
anual em Washington.:

Os tipos de câmbio comple-
temente livres) com grandes os-
cUações, foram excluídos. Se-
gundo se prevê, nenhum pais
importante seguirá o exemplo

Duas reuniões
Fiara a maioria doe observa-

dores houve em Copenhaguo
duas reuniões bem distintas:
a do FMI, onde oi patoea In-
duatrialtoadoa analisaram pra-
blemas monetário», e a do
Banco Mundial, onde oa pai-
aea subdeaenvolvidoi apreien-
taram suas queixas * reivin-
dlcaçóes.

"Corajosa, decidida, ponde-
rada e justa". Com estas pa-
lavras alguns observadores
descreveram a participação de
representantes da América La-
tina. oa mala ativos nos de-
bates com os países desenvol-
vidos. Diogenes Fernandes,
presidente do Banco Central
da República Dominicana, fa-
lou em nome do bloco no Fun-
do Monetário Internacional o
o secretário da Fazenda do
México, Hugo Margain, repre-
sentou oa latino-americanoB
Junto ao Banco Mundial.

i
v..,iMvest do

i

O embaixador da Organiza-
çfto dos Estados Americanos
(OBA), Gerardo Schamis (di-
plomaU argentino), que as-
slstlu i reunião do FMI e do
BIRD, também criticou Bo-
bert McNamara na questão
do controle da natalidade. "O
problema fundamental da
America, Latina não é o apa-
reoimento de novos bebês, mas
a lentidão do processo de ih-
dustrializacão."

Inflação
Diogenes Femandez disse

que ae intensas pressões in
flaclonáriai dentro doe países

induetrlallaadM provocou um
aumento do edito do dlnhel-
ro nos mercados d* «apiteis a
reduziu coniiderfcvelmente a
afluência d* capMato pdbttoM
e privados para oi países sub-
desenvol vidos.

Bm seu' discurso, pronun-
ciado terça-feira, Fernandes
mostrou a preocupação des
países latino-americanos com
a progressão da divida exter-
na. Acrescentou que o aumen-
to da preealo inflaclonária
limitou a 3 por cento d au-
mento das exportações latino-
americanas em 1960 mas aa
importações de produtos ds
países industrializados au-
menteram. Por êate motivo a

iça comercial terminou
com um déficit de 310 milhões
de dólares.

O bloco latino-americano
defendeu a continuação e o
aperfeiçoamento do sistema
dè direitos especiais de saque
que entrou em vigor este ano.
Acreditam os- representantes
da América Latina que esto
sistema contribuiu para sohi-
clonar problemas da liquidez
internacional. ,.

I Hugo Margain disse, tam-
bem terça-feira, que um dos
obstáculos para oa emprésti-
mos internacionais às indús-
trlas do Terceiro Mundo se
deve ap fato de muitas delas
.pertencerem ao setor público.
Isto afastou automitieamen-
te a América Latina dos Fun-
dos da Corporação Financeira
Internacional, cujo único ob-
Jetivo é Incentivar a atividade
privada;.

O problema do. proteclonls-
mo foi abordado por Margain,
O secretário da Fazenda me-
xlcano pediu liberalização do
comércio internacional o es-
timulos às exportações de ma-
nufaturados da América La-
tina.

(Copenhague, AF-Reuters.)
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«'¦V-J."y i; . ü":. '. > ¦" ;<••;-•'• ¦ 

';, ' • .

do BB, mas Pele não foi
JOSt ÍAMOS A DO ROSÁRIO

(¦aviado especial de C0EUI0 DA MANHA)

HAMBURGO — Numa das
ruas de comercio mali mo-
vlmentada e requintada des-
ta cidade, foi inaugurado
ontem pelo ministro Delfim
Neto a nova agencia do Ban-
co do Brasil no exterior, com
a presença do alto mundo
financeiro e econômico do
Brasil e da Alemanha.

A grande ausência no en-
tanto, foi de Pele, que des-
pertara a curiosidade da im-
prensa e do público em ge-
rei nos últimoi dias. Sem
qualquer explicação aceita-
vel, poréjn, Pele nío compa-
receu a Ntuer Wall para
cortar a fita simbólica que
iniciaria *a presença da
maior Instituição financeira
de nosso pato na Europa
Ocidental.

Amigos e parceiros
Na presença dos. preslden-

tes dos Bancoi Central do
Brasil, do Estado de São
Paulo e do Estado da Gua-
nabara, além de dezenai de
empresários brasileiros e ale-
mies, o presidente do Banco
do Brasil, Nestor Joet, afir-
mou em breve discurso que
"ao escolhermos a República
Federal da Alemanha para
nosso ingresso no circuito
bancário da Europa, quisemos
homenagear nossos maio-
rei clientei e fornecedores
deste continente e testemu-
nhar, ao mesmo tempo, a e*
tensão da nossa hospitalida
de que sempre acolhe pes
soas e capitais alemães como
amigos e parceiros para o
progresso, justificando assim
o fato de ser o Brasil o maior
recipiendiárlo de Invêstlmen-
tos germânicos no exterior".

Potência
A seguir Nestor Jost enu-

merou vários fatos que in-
dicam a potência que cons-
titui hoje o Banco do Brasil:

— Ao dizer porque viemos
aqui, nio podemos deixar' dè
consignar que somos o prin-
clpal estabelecimento de cré-
dito do Hemisfério Sul, com
732 filiais instaladas em solo
brasileiro e 7 servindo à Ar-
gentina, Bolívia. Chile, Mé-
xico, Paraguai e Uruguai e
facilitando ai transações en-
tre oi maiores componentes
da Associação Latlno-Ameri-
cana de Livre Comércio. Ou-
tra agência, sediada em Nova
York, comporta-se como elo
o suporte de noisai trocai
com a América do Norte. O
vulto de nosso patrimônio
pode ler aferido do total de
nosso balanço, que corres-
ponde aproximadamente a
28 milhões de marcoi.

Grands aussnte
Tudo estava preparado

para uma grande recepção a
Pele, que viria a esta cida-
de inaugurar a agência de
uma instituição financeira
do Governo brasileiro. As
estações de rádio e de TV
anunciaram ontem- à noite
qjé '.'hoje teremos um espe-
táculó extraordinário em
Hamburgo. O . artífice ds
Copa Mundial de Futebol es-
terá entre nós por algumas
horas".

Os Jornais, como o Bild
Zeiruno (cerca de 4 milhões
de exemplarei diários),
apresentavam fotos de Pclé
erguendo a Taça Jules Rimet
e lembrando que o Jogador
estlvera aqui em 1963 quan.
do ainda era bem desconhe-
cido, mas que agora "o tere-
mos em sua plena glória".

Durante todo o dia de on
tem, centenas de telefonemas
para o hotel Vier Jahreszei-
ten Indagavam pela hora de
chegada de Pele. A tal pon.
to que em certo momento
um assessor do Banco do
Brasil começou a se inquie
tar e tentou vários, telefone-
mas para o Rio,'Bogotá e

Nova York perguntando se
Pele chegaria ou nio. Tudo
em vão, pois não conseguiu
nenhuma resposta.

Multa gente foi ao acro-
porto Fuhlbuettel, auguns
agitando bandelrinhas cren-
tes que o craque do futebol
chegaria a qualquer mo-
mento. A certa hora do dia,
a Lufthansa anunciava que
o vóo procedente" da Améri-
ca do Sul estava com atraso
de cinco horas. Muitos fãs
Incondicionais deram súspi-
ros de descontentamento
mas se resignaram a perma-
necer no local, para sua
maior decepção, pois Pele
não apareceu e nenhuma «x-
plicação plausível foi dada
para essa grande ausência
em Hamburgo, Nem a che-
gada do próprio João Have-
lange. presidente da CBD,
trazendo a taça Jules Rimet,
compensou a frustração do
público.

Vanguarda
O ministro Delfim Neto

afirmou que a presença do
Banco do Brasil em Ham-
burgo significa "a vanguar-
da do setor privado brasllei-
ro na Europa Ocidental, de
vez que permitirá ao em-
presariado nacional conquls-
tar este mercado dc grart-
des potencialidades para
nossos produtos, especial-
mente os manufaturados".

Esclareceu que suas diver-
gèncias com o presidente do
Banco Mundial, Roberto
McNamara, na reunião de
Copenhague, em nada ate-
taram as relações do govêr-
no brasileiro com aquela
Instituição financeira inter-
nacional, "pois as divergên-
cias intelectuais são .naturais
e nunca devem entravar
nossos negócios em níveis
bilaterais com quem quer
que seja". ,

Delfim Neto tem mantido
vários contatos com repre-

sentantes e Instituições ' fi-
nancelras de Hamburgo, es-
tudando as possibilidade! de
Incrementar os negócios 3a,
Alemanha com o Brasil. Aqui
também estão presentes vá-
rios empresários do Brasil,
como Horácio Coimbra, pre-
sidente da Cacique de Cata'
Solúvel, Igor Zadrosny. da
Artex de Roupas, de Santa.
Catarina, os quais examinara
as possibilidades de aumen-
tarem ainda mais seus nego-
cios neste País.

Imagem
Abreu Sodré disse que es-

tudou em Paris a situação da
imagem do Brasil no exterior
com o embaixador do Br«*il
na França, general Lira Ta-
vares, e com o ministro da
Justiça, Alfredo Buzaid.
Acrescentou que antes de nos
preocuparmos com certa cri-
tica da Imprensa devimos
olhar os negócios, que faz*-
mos hoje com a Europa, ca-
da vez mais volumosos e em
favor do Brasil. Disse que eor
seus contactos com os meios
financeiros da Itália. França
e Alemanha tem encontrado
uma disposição perfeitamente"favorável ao Brasil". O go»
vernador paulista segue sman
nhã para Londres, onde inaur
gurará a agência do Bini»
do Estado de São 'Paulo.

Falou da boa situação em
que se encontra o BANESTA.
adiantando que brevemente)
será inaugurada uma agèo»
cia na Alemanha, em Fran-
quefurt, o maior centro 3*
nanceiro deste país. Falou;
também da missão que se cia»
contra atualmente em Mus-
cou para assinar contrato «o»
mercial de 32 milhões de dó-;
lares para a compra de ma s-
rial elétrico para a Usina Hi-
drelétrica de Capivari. O
Brasil vai vender principal-
mente Café em grão para
pagar ésse negócio e também-
um pouco de café solúveL

contra riscos
seguro

icos
p presidente do Banco Mundial, Ro-

n McNamara; anunciou ontem durah-
._ o encerramento da' reunião do FMI em

[Copenhague, que'os diretores do Banco
debaterão no próximo dia 8 de outubro
a proposta de países desenvolvidos e em
desenvolvimento para a criação de pia-
no de seguros aos investimentos estran-
geirós que permitir! acelerar o fluxo de
capital privado para países do Terceiro
Mundo através de proteção aos investi-
dores contra riscos políticos.

Em seu último discurso MacNamara
mostrou que a divida pública externa dos
países subdesenvolvidos está crescendo a
uma- taxa anual de 15%, atingindo em ..
1968 a 55 bilhões de dólares. O diretor-
presidente do Fundo. Monetário Interna-
eional.i Pierre-Paul Schweltzer, que tam-
bém; falou.durante o encerramento, vol-
tou a advertir que. a inflação dos países
desenvolvidos representa um sério perigq
para! \ os países em desenvolvimento, i O
conflito entre McNamara e representantes
dos países subdesenvolvidos sobre contró>
le da natalidade foi-para a maioria dos

polít
observadores o fato mais importante da
reunião do FMI e do BIRD.

Pierre Paul Schweitzer. dedicou a
maior parte de seu discurso aos problemas
criados nós países subdesenvolvidos pela
inflação nos países desenvolvidos: "Espero

que as veementes intervenções!dos repre-
sentantes dos principais países industria-
lizados se reflitam em sua política econô-
rriica para que seja estabelecido um grau
razoável na estabilidade de preços".

| , McNamara ofereceu toda; a ajuda~ do
Banco, pára d estudo de direitos especiais
de giro, que segundo representantes de
países do Terceiro Mundo prejudicam o fl-
nanciamento para o desenvolvimento: "To-
dos nós, os desenvolvidos e os menos de-
senvolvidos, continuamos firmemente com-
prometidos" em levar aos povos do mundo
subdesenvolvido os benefícios de maior
crescimento econômico e justiça social."

O presidente do Banco Central e o
ministro da Eéonómia da Alemanha Oci-
dental, Karl Klasen e Karl Séhiller, fo-
ram eleitos pára presidir a Junta de Go-
vernadpres do FMI e do Banco Mundial.

• 'fim : 'W- 
: 

' ~ '•

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro -GB
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A BOLSA DE VALORES DO RIO DÈ JANEIRO (GB)r informa
aos adqulrentes de ações Ordinárias da PETROBRÁS, que até
a presente data não receberam os respectivos lermos de trans-
feréncra, que poderão exercer o Direito de Subscrição direta-
mente na CAIXA DE REGISTRO E LIQUIDAÇÃO DA BOLSA DE VA-/
LÔRES DO RIO DE JANEIRO S/A.f no período de 28 a 30 de
setembro, das 09,00 às 16,00 horas, bastando apresentar, no
ato, a fatura de compra das ações, e carteira de identidade.

í HUGO CAETANO COELHO DE ALMEIDA
• Súperinfendenfe-Geral

-li'', . A- >W|-Acordo
sem

aprovação
O preso de autoriaaçfto para

a participação dos- Estados
unidos no Acordo Internàcio-
nal do Café vai até a proxi-
ma semana — 30 de sétem-
bro — mas nem o Congresso
nem o Departamento ide Es-
tado parecem estar- multo
preocupados. Nem o preslden-
te da Comissão de Recursos
Orçamentários, Wllbur Mills.
marcou data para o inicio das
audiências sobre d assunto.

— O mundo náo acabara se
n&o aprovarmos esta lei an-
tes da data de expiração —
diese ontem; uma fonte che-
cada-a Mills. Outras, fontes
governamentais' declararam
que náo previam qualquer pro-
blema quanto a participação
norte-americana no Acordo.

Inicialmente, Mills ae opfts
a prorrogação, da participa-
çáo, mas pareceu mudar de
opinião depois da reuniáo de
,lK>ndres, no-tó^ pá^iÉdò. y

Segundo Müls^ seria impoi-
sível para sua Comissão apro-
var a prorrogação enquanto
"o Brasil continuar promoven-
do a discrimlnaçáo cohtra os
Industriais norte-americanos
que trabalham com café eo-
lúvel". Considerava insuficien-
té a taxa de 13 centavos de
dólar por libra-peso fixada
pelo Brasil para as suas ex-
portacóM de solúvel. h

Na semana passada, entre-
toto," Mills: declarou que di-
minulra a "dlscrimlriaçáo bra-
slleírií* e que, pretendia eon-
vocar brevemente "sua Comls-
tio para "tratar da prorroga-
çjfl^^a.íegiBtaçâo. :'

Fonte da Comissáo de Kecur-
«os Orçamentários disse, ònf
tem, que Mills baseaVa mt.
mudança de oplnláo numa
"espetacular redução" das ex-
portaçoee brasileiras de café
solúvel como resultado da ta-
xa de 13 por cento. As cifras
oficiais mostram que a quota
brasileira no meroado norte-
americano de café solúvel caiu
mals\de 80 por cento pela pri
meira' vez em vários anos. /

— O Departamento de Es-
tado, entretanto, nao voltou
atrás em sua posição de que
os 13 centavos sao insuficien-
tes e que uma taxa de 30 cen-
tavos seria mais razoável. O
Brasil, como se sabe. recusou-
te á adotar qualquer aumen-
to nessa taxa. (Washington,
AP.)
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O Banco rio Esfacio ris S5o PâUÍo
ferh crescido «ontlnuamente.

Em três anos, éle conseguiu SO
tornar o segundo Banco do País»
em volume de depósitos.

A melhor forrna desse crescimen»
%í fo significar alguma coisa para vo-

pQl cê, é ser cliente do Banco do' Estado
de São Paulo.

Nós estamos ajudando, pessoas
inteligentes a conhecerem o próprio
futuro^ E ampliar substancialmente o».
volume dos depósitos dessas pessoas.

Através dos depósitos a prazo
fixo, com correção monetária,

Você deposita suas economias -"

Iodas as importâncias são aceitas
• e retira seu dinheiro com furos s
correção monetária, no final do pra»
zo combinado ou periodicamente.

No momento de depositar você

já sabe quais serão seus lucros.
Este é o moda ideal paraivocêtra-

far suas economias, garantindo um
rendimento apreciável, e sèm risca.

Sejam elas pessoais ou as de en-
tidades, associações, empresas o*
instituições sob sua responsabilidade.

%\ ;Yocê pode fazer depósitos o pra»
zo, com correção, monetária, eni
todas as agências do Banco do Es»
tado de São Paulo.

E crescer junto com éle.

BANCO DO ESTADO DE SÃO BNUIO SA
AnNTEGRAÇÂOEDESENyOLVIMENTO-GOVtRNO ABREU SODRÉ

Amanhã, «o Wrotor tk«i6fliko, ama página sobre Marcado ae Capiíais. analisando a stmana cn» paço»
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CONSTRUÇÃO
CML

Embora a oferta de moradias tenha crescido
na Guanabara, os aluguéis subiram, no
terceiro trimestre deste ano. Nesta página
também, variações da remuneração da mio-
de-obra especializada no setor da constru-
ção civil nas várias regiões do País.

Mão-de-obra mais cara
em São Paulo e na GB

A remunerarão da mão-de-obra especializada no setor
da construção civil apresenta sensíveis variações nas di\ er
888 regiões do Pais, conforme demonstrou estudo do 1BGK
sobre o salàrio-hora daqueles profissionais no período jane*.
ro julho do ano em curso. A exceção do mestre dc obrai,
categoria que tem maior remuneração em Salvador, os do-
mais especialistas são mais bem pagos na cidade paulista
de Ribeirão Preto.

As cidades que apresentam salário-hora mais baixo do
País são Campina Grande, na Paraíba, para os armadores,
Instaladores, pintores, carpinteiros de íóNiias e carpinteiros
de esquacirias. e Teresina para os pedreiros. A mais baÍNR
remuneração para os mestres de obras vigora na cidade cea-
rwise de Juazeiro do Norte. De modo geral, os profissionais
mais bem remunerados ganham de 4 a 5 vezes o que per-
cebem os de salário-hora mais baixo. Em relação à mão-
òe-obra não especializada — os serventes — ocorre varia
cio idêntica, pois o salário-hora em Ribeirão Preto é quase
5 vices o de Juazeiro do Norte.

Armadores

Aimador e o operário que faz. a amarração dos versa
lhões de íerro utilizados no preparo das pilastras e pisos de
concreto armado. O salário-hora médio da classe, no Brasil,
sn janeiro, era de Cr$ 1,26, passando a Cr$ 1,43 em julho.
Na «"Juanabara. era de CrS 1,40 e Cr$ 1.56, respectivamente,
e a média òo Estado de São Paulo de Cr$ 1,48 e 1.67. Em
Ribeirão Preto era de CrS 2.16 e CrS 2,60, enquanto em So-
rooaba era de apenas CrS 1.10 e Cr$ 1.20, com variação de
mais de 100 por cento em um mesmo Estado. Em Belo Ho-
rironte era de CrS 1.13 e Cr$ 1.26 (mais alta de Minas) e
«n Juiz de Fora CrS 0.90 e CrS 0.96 (mais baixa do Estado).
Em Niterói, era de CrS 1.37 e CrS 1,51.

O carpinteiro de esquadrias é o profissional especializa-
do na colocação das guarnições de portas, janelas etc. O
salàrio-hora médio do Brasil, era de. Cr$ 1,35 em janeiro,subindo para Cr$ 1,52 em julho. Na Guanabara, era de Cr$
1.60 e Cr* 1.80, naqueles meses, e a média do Estado de São
Paulo situava-se em CrS 1,57 e Cr$ 1,75. Em Ribeirão Preto
era de 0$ 2,64 e Cr$ 3.30, enquanto em Bauru e Sorocaba
ena de apenas CrS. 1,20 nos dois meses, com variação de qua-se 200 por cento, embora também no Estado de São Paulo.-Em Belo Horizonte, era de CrS 1,20 e CrS 1,60 enquanto cm
.Juiz de Fora não passou de Ci** 1.00 e CrS 1.08. Com CrS
1.80 por hora, nos dois meses, Nova Iguaçu e Petrópolis da-•««am a melhor remuneração no Estado do Rio. Em Campina
Gnode, o salário-hora era de apenas Cr$ 0,65 nos dois meses.

Carpinteiros de fôrmas

Carpinteiro de fôrmas é o especialista na preparação das
?irmãs de madeira no interior das quais são colocados o con-
creto • os vergalhões. na preparação das pilastras e pisos. O
salário-hora médio no Brasil era de CrS 1,24, em janeir-j e
de CrS 1.41 em julho. Na Guanabara, era de CrS 1,40 e
CrS 1-60 e a média em São Paulo era de CrS 1.47 e CrS 1,65.
Em Ribeirão Prêío era de CrS 2.50 e Cr$ 2.75 e em Bauru

de apenas Cr$ 1,00 nos dois meses. A maior remuneração
em Minas era a de Belo Horizonte — Cr| 1,10 e CrS 1.45.
No Estado do Rio, o melhor salário-hora era o de São João
de Meriti, com CrS 1.40 e 1,80. O salário mais baixo do
Pais era de CrS 0.56 e CrS 0,64, em Campina Grande.

Instalador é o profissional que trata das tubulações hi-
draulicas c outras. O salário-hora médio da classe no Bra-
sil era de CrS 1.43 em janeiro e de CrS 1.62 em julho, se-
gundo o estudo do IBGE. Na Guanabara era de CrS 1,70 e
CrS 1.90 e a média de São Paulo de CrS 1.64 e CrS 1.78.
Em Ribeirão Pi «Mo era de Cr$ 2,40 e CrS 2,60, enquanto em
outras duas cidades paulistas — Sorocaba e São Vicente —
de apenas CrS 1,00 e CrS 1,30. Em Minas Gerais, a reuni-
ncração mais elevada era a de Governador Valadares, entn
CrS 1.50 e CrS 2.00, e mais baixa a de Juiz de Fora — CrS
1.25 e CrS 1,40. Em Belo Horizonte era de CrS 1.50 e CrS
1,60. O maior salário-hora para o instalador no*Estado do
Rio era o de Petrópolis — Cr$ 1.80 e CrS 2.10. O salário
mais baixo do Pais também era em Campina Grande: CrS
0,60 nos dois mests.

Pintores

O salário-hora médio do pintor de paredes no Brasil em
janeiro era de CrS 1,20, subindo para Cr$ 1,38 era julho. Na
Guanabara era de CrS 1,50 e CrS 1,60 e no Estado de São
Paulo de Cr$ 1,40 e CrS 1,61. Em Ribeirão Preto atingiu CrS
1,95 e CrS 2,50. enquanto em Bauru era de CrS 1,00 e CrS
1,10 apenas. Em Belo Horizonte de CrS 1.00. Petrópolis deu
a maior remuneração no Estado do Rio — CrS 1,75 e CrS 1,85.
Também o pintor de Campina Grande era o mais mal pago
do Brasil, com Cr$ 0,56 e CrS 0,60.

O saláric-hora médio do Brasil para o pedreiro era em
janeiro de Cr$ 1,16, subindo para CrS 1.32 em julho. Na
Guanabara era de CrS 1,40 e Cr$ 1,50 e no Estado de São
Paulo Cr$ 1,38 e CrS 1,58. Em Ribeirão Preto de CrS 1.87 e
CrS 2,40 e em São José do Rio Preto e Sorocaba CrS 1.10 e
CrS 1,30 — a remuneração mais baixa do Estado. Em Mi-
nas o maior salário era o de Belo Horizonte e Uberlândia
(Cr$ 1,00 e CrS 1.20). A remuneração mais elevada no Es-
tado do Rio era a de São João de Meriti — CrS 1,40 e CrS
1.80. O pintor mais mal pago do Brasil, segundo o trabalho
do IBGE, era o de Teresina — Cr$ 0,65 por hora. tanto em
janeiro como em julho.

Mestre

O salário-hora do mestre de obras no Brasil era de Cr$
7 em janeiro, passando a Cr$ 2,63 em julho. Na Guana-

bara subiu de CrS 3.00 pana Cr$ 3,30 e no Estado de São
Paulo de Cr$ 2,42 e Cr? 2.85. A cidade paulista que dava a
melhor remuneração — Cr$ 3,50 e CrS 4.60 — era Pijaci-
caba e a mais baixa — Cr$ 1,60 e CrS 1.87 — vigorava em
Taubaté. O salário-hora mais alto — CrS 2,77 e CrS 3,00 —
em Minas era o de Governador Valadares. No Estado do Rio.
Niterói pagava melhor — CrS 3,00 e (3r$ 3,40. O mestre rie
obras mais mal pago era o de Juazeiro do Norte — apenas
Cr$ 1,00 por hora, tanto em janeiro como em julho.

Unidade: CrS
Salário-hora médio nos principais Estados

julho de 1970

RECUO Armador
Carpinteiro j Carpinteiro "

Instalador | Pedreiro ' Pintor Mestre
esquadrias ! fôrmas |

BRASIL 1,43 1,52 1,41 1,62 1,33 1,38 2,63

Brasília 1,05 1,20 1,05 1,25 1,00 I 1,05 I 4,00

I i T7" 'Cear-á I 1,07 1,07 0,85 I 1,35 | 0,87 0,90 145
¦ ! 

• i i

Pernambuco ! 1,02 1,06 1,02 1,39. |. 0,85 0,92 | 1.50
- ¦ !__ ;

Bahia 
' 

1,43 | 1,70 | 1,50 ^ 1,66 1,46 1,53 I 4.00
* • '. I

Estado do Rio 1.51 1,61 1,50 1,70 1,30 136} •' 54
I ¦ 1

Guanabara . 
'' 1,56 1,80 1,60 1,90. 1,50 1-60 | 3 30

__ ' ' i 
'

São Paulo ; 1,67 1,75 1,65 1,78 1,58 1,61 j 2,85

Minas Gerais . 1,16 1,32 1,18 1,56 1,08 1,10 | 2 37
_J  ______ __j

Paraná 1,18 1,21 | 1,18 1,18 1,13 1,21 | 186
 i

Rio Grande do Sul I 1.13 | 1,37 | 1,22 | 1,27 | 1,06 Ü2~j lüT"

Einpresário
«quer preço

menor
O presidente do Sindicato

da Indústria de Construção
de Belo Horizonte, Aluizio

. Barbosa jie Oliveira, quer que
Minas também seja benefi-
ciada pela redução de 10 por
cento nos preços do verga-
lhão para a construção civil,
medida concedida pelos aía-
cadist-5 da Guanabara.

— A medida, além de re-
duzir o custo final das obras,
amenizará o prejuízo dos
construtores que tinham con-
tratos assinados antes dos
sucessivos aumentos nos pre-
ços des produtos siderúrgi-
cos utilizados na construção
civil.

Justificando o pedido, o
presidente do Sindicato disse
que, do mesmo modo que a
do Rio, a Indústria de Minas
tem sofrido as cons«qüências
das attas sucessivas nos pre-
cos dos produtos siderúifri-
cos por ela utilizados. Afir-
jbou que as elevações cons-
tentes no preço de tais pro-
dutos trazem transtornos aos
empresários, que antes do au-
noeirto tinham assinado con-
frete, para realização de
^andes obrss.

." (Belo Hori-Piic — SncrtrsoJ)

Uso de madeira terá
congresso no Canadá

O govè:*no canadense convidou o Brasil e mais
122 paises para participarem da Conferência Mun-
dial sobre o "Uso dc Madeira em Construções Re-
sidenciais". a realizar-se na Universidade da Co-
lúmbia Britânica, cm Vancouver, de 5 a 16 de ju-lho de 1971.

Mais de 500 delegados deverão participar des-
sa conferência, que poderá proporcionar à repre-
seníação brasileira conclusões das mais interessan-
íes, uma vez que o Brasil é um Pais dotado dè
enormes reservas florestais, mas apenas nos Esta-
dos sulistas a madeira é mais empregada em cons-
trações residenciais.

A conferência é co-patrocinada por três agèn-
das especializadas das Nações Unidas e a Orga-
niração Internacional de Pesquisa Florestal, que
convidou o Canadá, para sede da reunião, tendo
em vista sua larga experiência nos métodos de cons-
tração com madeira e na administração dos recur-
sos florestais e indústrias correlatas.

Será dado especial destaque aos problemas ha-
bitacionais nos paises em desenvolvimento e os de-
bates deverão girar em torno de diversos proble-
mas, tais como: as necessidades habitacionais, ten-
riências e perspectivas; levantamentos florestais,
potencial de crescimento e facilidades de acesso; pro-
dutos de madeira e sua utilização em construções:
métodos para reduzir os problemas relacionados
com o emprego da madeira na construção civil;
desenhos, técnicas de edificação- e custos; a inadei-
ra na construção civil nos paises em desenvolvi-
mento; e coordenação de pesquisas e futuros de-
srhvolTimr* •---. .

Secretaria
examina
imposto

A Secretaria de Finanças
da Guanabara está estudan-
do pedido das companhias
fornecedoras de materiais de
construção para as obras rea-
lizadas por órgãos estaduais,
no sentido da reformulação
do sistema de recolhimento
dos tributos relativos às fa-
turas dos fornecimentos, O
pedido, encaminhado ao go-vêrno carioca por intermé-
dio da Federação das Indús-
trias do Estado da Guanaba-
ra. salienta que. de acordo
com a sistemática em vigor,
as empresas fabricantes^ de
materiais de construção são
obrigadas a recolher os tri-
butos das faturas rie forneci-
mentos ao Estado tão logo és-
tes são realizados. .

O pagamento das contas
pelos órgãos competentes do
Estado é, no entanto, muito
demorado, também em con-
seqüência do sistema em vi-
gor, chegando, em alguns ca-
sos, a alguns meses. Assim,
as empresas desembolsam
quantias elevadas para o
cumprimento da legislação
fiscal e ficam com escassez
de capita! rie giro.

Rio: ofertas crescem,
$' •

i

mas aluguéis não caem
Levantamento» realizados pelo OHNPHA — Centro-

Nacional de Pesquisa* Habitacionais — demonstrou qua
é cada vez mais elevado o número de unidades habitado-
nais (casas e apartamentos) para alugar na Guanabara. A
pesquisa revelou que, no secundo trimestre deste ano fo-
rara oferecidos * locação mais de 6.700 unidades, contra
apenas 3.588 em igual período de 1966, ano-base do es-
tudo, o que representa um acréscimo de quase 100 por
cento. Em relação ao segundo trimestre do ano passado,
quando foram oferecidas 6.055 unidades, verificou-se ele-
vaçio superior a 10 por cento.

O trabalho foi realizado com base na classificação das
unidades em cinco categorias: a) apartamento conjuga-
do; b) unidade de duas peças; c) unidade de três peças
(sala e dois quartos); d) unidade de quatro peças (3 quar-
tos e uma sala ou 2 quartos e duas salas); e) unidades
de cinco peças (quatro quartos e uma sala, ou três quar-
tos e duas salas).

Distribuição

A ascensão da oferta verificou-se de maneira mais
ou menos uniforme nas cinco categorias e nas 9 zonas em
que o Rio foi dividido pira efeito da pesquisa. As zonas
foram as seguintes: I — bairros de Copacabana, Ipane-
ma. Leblon. Gávea e Jardim Botânico; II — bairros do
Flamengo. Catete, Laranjeiras, Cosme Velho, Glória, Bo-
tafogo e Urca; III — Centro da cidade; IV — bairros da
Tijuca, Rio Comprido, Praça da Bandeira e Santo Cris-
to; V — Bairros de Vila Isabel, Andaraí, Grajaú, Lins de
Vasconcelos e Boca do Mato; VI — subúrbios servidos pe-

HOiEkTO CAANfiftO
\ 

,¦ .

Ia Estrada de Ferro Central do Brasil; VH — subúrbios
servidos pelas Estradas de Ferro Leopoldlna, Rio Douro
e Linha Auxiliar; VIII — Jacarepagua; IX — Ilhas da
Paquetá c «jovernador.

Aluguéis

Constatou o estudo que, apesar do acentuado tumen-
to da oferta, não se registrou reduçio no valor _o» alu-
guéis; houve, no decorrer dos períodos investigado*, alias
no preço das locações, conseqüência da desvakriiaçto
da moeda, e estabilidade relativa, levando-se tm cMMide-
ração os preços defladonados pelos índices d* curto dt
vida da Fundação Getúlio Vargas. A alta percentual dos
preços proçessou-sc em rszío dlrçta ao número de peçaa
das unidades, que no segundo trimestre diste ano, em tre-
lação a igual período de 1966, 175 por cento para as uni-
dades de 5 peças, 174 por cento para as de 4 peças, entre MO
e 140 por cento para as de 3 e de 2 peças, e de apenas 95
por cento para os conjugados. A taxa mais elevada de ma-
joração — 185 por cento — incidiu sobre as unidades de 8
peças da Zona II e a mais baixa — 78 por cento — ««Min
as de duas peças dl Zona VIU.

Em todas as categorias o preço dos aluguéis da Sons
I — a mais valorizada — é superior ao dobro doa da
Zona VII (442 e 211 cruzeiros para as unidade» de - pe-
ças, respectivamente; 689 e 282 cruzeiros, respectivamente,
para as de 3 peças; 1.004 e 340 cruzeiros, respecUv-men-
te, para as de 4 peças, no segundo trimestre deste ano. Na
Zona VIII não houve ofertas de conjugados e de unida-
des de 5 peças.

Variação dos aluguéis
Ap-rtamen-
to eonjn- Duas Peças Três peças Quatro Cinco

rado pecas peças

__ 1966 CrS % CrS Cr? Cr$ Cr$ %
1.° trimestre 164 100 146 100 187 100 258 100 362 100
:.** 179 109 161 110 200 107 268 104 407 112
3.° '* 175 107 161 110 195 104 277 107 406 112
4.° 160 98 168 115 208 111 278 108 485 134

3967
l.o trimestre 196 120 179 123 231 124 319 124 396 109
2.° 188 115 209 143 227 121 326 126 381 105
3.° 205 125 186 127 250 134 3-M 133 493 136
4.° 209 127 195 134 254 136 338 331 518 143

1968
l.**5 trimestre 206 126 195 134 273 146 415 161 725 200
2.» 231 141 219 150 284 152 419 162 631 174
3.° 231 141 216 148 287 153 407 158 635 175
4.° 2S0 171 236 162 2S5 152 455 176 695 192

1969
l.o trimestre 277 169 252 173 332 178 522 202 940 260
2.°- 299 182 274 18S 375 201 409 159 668 185
3.° 295 180 310 212 394 211 556 215 829 229 „
4.° 299 182 313 214 390 209 592 229 950 262

19T0
1.9 trimestre 317 193 336 230 413 221 641 248 862 238
2." 820 195 348 238 436 233 707 274 997 275

Em 85 Sào Pãüló ê Rio
serão uma so cidade

Daqui a 10 ou 15 anos as ddades do
Rio e Sào Paulo catarão Interligadas por
um corredor urbano, caracteriiando, assim,
a formação de uma megalópolis ji delinea-

«da no triângulo compreendido entre aqueles
dois > centros e Belo Horizonte. Por isso, e
necessário que o governo defina uma poli-
tica de urbanização, a exemplo do que já
fèz era relaçáo as política» econômico-fi-
nanedra, de exportação, energética e de
outros setores, a fim de se evitar as. difi-
cuidadas e prejuízos que certamente advirão
com o crescimento desordenado da região.

A tese foi defendida pelo arquiteto Har-
rv James Cole. en\ coníerénda pronunciada
na Confederação Nadonal do •Comércio du-
rante o Seminário de Problemas Brasüeiros
para Universitários,

Megalópolis

Explicou o conferenclsta que a forma-
ção de um corredor inteiramente urbaniza-
do Rlo-Sáo Paulo decorre do fato de 30
por cento da produção industrial brasileira
puxeder cV parque fahril paulista e ocupar
a Guanabara o segundo lugar nas estatisti-
cas de produção. Informou, ainda, que outra
megalópolis — reunião de áreas metropoli-
tanas — parece estar-se formando no litoral
brasileiro, no trecho compreendido entre
Salvador e Natal. Disse que as mais impor-
tantes megalópolis do mundo são a do Leste
dos Estados Unidos, que vai de Boston ft
Washington, e a da região européia, com-
preendida entre os vales do Reno e do Ruhr.

Política

Frisou que a política de urbanização, a
s«r fixada ptío governo," deverá conter, entre
outras, as seguintes diretrizes:

Promover e aumentAr a eficiência dos
espaços urbanos; aumentar, de foima coe-
rente e sistemática, através de I alternativas
mais econômicas, as aplicações de capital
n* execução de obras e moradias; identifi-
car e indicar ao setor privado as melhores
áreas psra. imtstimento, dentro do contexto
da urbsninaçio; criar condições, através da
orientação, às populações migrantes, para a
abaarção d» mão-de-obra procedente do
campo; e promulgar legislação adequada.

Adiantou o arquiteto que\ a melhoria
dss áreas metropolitanas no Brasil depende
de iegislaçáo nova, pois, em muitos casos,
hà conflitos de interesses entre municípios
periencentes a uma mesma área, prind-
palmeate quando esta abrange regiões de
características econômicas diferentes — mu-
n!cipic«s ta-usírialiBados, com receita tribu-
tiria elevada, t municípios pouco industria-
tirados, can receita tributária menor. Cütou
.•orno município de feição nitidamente in-
dustrial o de São Bernardo do Campo, em
SSo Paulo, cuja arrecadação é superior à
de muitos Estados brasileiros.

Onosiâerou o mais importante problema
da Guanabara s falta de áreas de recreação
e descanso, também chamadas áreas Terdes.

A solução deste problema, segundo o
conJterendáá; nAo é impossível, pois bás-
t-aria que so mesmo fosse dado o trata-
nsentp ,çKC'é dispensado ao ca construção de

largas avenidas; "desapropriar uma meia
dúzia de imóveis em locais apropriados e
neles implantar as áreas de recreação". Em
relação.a São Paulo, dtou como exemplo
de falta de previdência e planejamento a
escassez no abastecimento de água,' em vir-
tude de só agora estarem sendo executados
projetos que já deveriam ter sido concluídos
hà 10 anos. Adiantou que, pelo menos apa-
rentemente, não se trata, no caso paulista,
de deficiência de recursos básicos, pois a
infra-estrutura do Estado é expressiva, be-
neflciando, inclusive, outras regiões, como
o sul de Mato Grosso e Goiás, e os Estados
do Paraná e Minas. \

Áreas metropolitanas
.

Esclareceu que vem subindo, em todos
cs países, a percentagem de habitantes'das
áreas metropolitanas. No Canadá, a taxa,
que era de 49,5 por cento em 1921, subiu
para 69,6 por cento em 1961; nos Estados
Unidos, era de 51,2 por cento em 1920 e de
quase 70 por cento em 1960; na Alemanha,
era de 70,5 por cento em 1939 e 76,8 por
cento em 1961; na união Soviética, era de
17,9 em -1926 e de 47,9 por cento em 1959:
na Inglaterra era de 76,8 em 1921 e de 80
por cento em 1961. Informou que em 1960
a área metropolitana de Nova York abriga-
va 15 milhões de habitantes, as de Tóquio
e Iokoama 14 milhões cada, a de Londres
12 milhões, a de Moscou 11 milhões, a de
Buenos Aires 7 milhões e a de Calcutá 6
milhões de habitantes..

Afirmou que a população brasileira este
ano deve ser de cerca de 95 milhões de
habitantes, dos quais 23,3 milhões vivem era
9 áreas metropolitanas: Belém — 800 mil;
Fortaleza — um milhão; Recife — 2 ral-
lhões; Salvador — 1.10Ò nül; Belo Horlson-
te — 1.600 mil; Rio — 6,7 milhões; São
Paulo —. 841 milhões; Curitiba — 800 mil;
Pôrtq, Alegre — 1,5 mlihào. A população
das áreas metropolitanas representa, pois,
cerca de 23 por cento do total do pais,
contra 21 por cento em 1960, quando era
de 14,8 milhões, e 17 por cento era 1950K
quando era de 8,9 milhões) A área global
das 9 áreas é de 30 mil km quadrados, re-
presentando apenas 0,35 por cento da su-
períície do Brasil.

O conferenclsta situou como Um dos
principais resultados negativos da falta de
planejamento urbanístico a poluição do ar
e da água na* grandes concentrações in-
dustriais, informando que o assunto, porem,
vem sendo tratado com seriedade nos últl-
mos anos na maioria dos países. Citou como
exemplo o caso de Londres que, até 10 ou
12 anos, vivia permanentemente envolta no
for, cuja maior densidade era resultante da
íumtça expelida pelas chamirfés de milha-
res de fábricas que funcionam na cidade.
Hoje, com a adoção de normas técnicas sô-
bre o processamento industrial, já não hà
poluição na atmosfera londrina e o céu dei-
xcu ;ie ser pardacento para ser âsül.

Ofertas de
unidades •

residenciais
em locação

IMS — l.o trim. ' — -.«At
1.0 — S.SM
J.o — S.S04
4.0 — 5.11»

1987 — 1.° trim. — S.Mb -
l.o — 3.81»
3.o l» — 4.9M
4.o — 5.0M -

IM» — l.o trim. — 4.4M
».o _ 4.»a
J.o — «.«II
«.o » —i.m-

U» — l.o trim. —3.XU
3.0 '* — «.OU
S.o "- S.Mt .
4.0 —«.US

197» — l.« Mm. ti SV.TM
3.» — »-7M .

' mà

Não falta
cimento no
Rio Grande
O Rio Grande do Sul, noa

primeiros seis meses do ano,
importou 120 mil tonelada»*
de cimento' do Uruguai, Oo-
lòmbla e Espanha. Constro-
torés e a maior firma irapot-
tadora de dmento do Rio
Grande do Sul consideram
este fat* como normal e
perfeitamente de acordo com
a demanda em obras públl-
cas e habitações no Estado.
O sr. H. Huyer\ diretor dp
Bureau de Comércio Interna-
cional, revelou que não ex|s-
te falta de dmento para
construções no Estado, e a
prova disto é a suspensão de
60 por cento nas importa-
ções. Nesta mesma propor-
ção, disse o sr, H. Huj^er,
estão caindo as obras dá
construção civil em Pteto
Alegre. ']

Estas Informações . vim
contrariar as noticias que da-
vam como certa a falta de
cimento no Rio Grande do
Sul, fator que estava impe-
dindo o prosseguimento de
várias obras,.indusive do Tú-
nel da Conceição. O próprio
prefeito munitípal, sr. Teimo
Thompson Flores, nega "<*._e
a falta de dmento possa pa-
ralisar as obras, "mas nio
houve qualquer problema
desta natureza, se isto acon-
tecesse, o municíçio nSo te-
ria dúvidas em importar ó
material embora os importa-
dores e o próprio prefeito,
nâo possam confirmaria no-
tida, sabe-se que. as- indús-
trias de cimento, sòb alega-!
ção da falta do produto ten
cionavanr provocar a alta;dw
preço do material.

Importação

O sr, H. Huyer disse tam-
bém que a tendência atual é
a diminuição gradativa das
importações nos próximostínco anos, "visto que os pro-
gramas de obras têm dimi-
nuldo, havendo indusive sa-
turação. na oferta d«\ mora-
dias". Os empresários de
construção dvil do Rio Gran-
de do Sul ««acordam que um
dos fatores que determinam
a normalidade no mercado
do cimento é o próprio ciclo
fisico da construção. Nesta
época do ano prlndpalmen-
te no Sul, cai o consumo,
pois as obras de concreta-
gem são todas feitas, a eéti
aberto e as chuvas difictü-
tam e mesmo paralisam ar
obras.

(Dn Sucursal de Périei
fflegfe)
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Aichi fala
_ de café

W>«|l

e de ajuda
Ai convenacfiei com o ge-

«mo, par» um» pontal rt-
lúcio da torlt» mo pon tò*
>ro u lmportocooi do coM
oluvtl brasileiro (atualmen-

da 32 por cento) o oi pia-
xm do aumento da ajuda ex-

o do mu pais — esses
l,.doU tomai principais dai
odaraçfits do ministro doi
fagócloo Eitrangelrof do Ja.

; *>, Klichi Aichi, ontem do
I Mobi, no Palácio do Itama-

¦ti, onde ie reuniu com au-
«idade» brasileiras.

Àf conversiçôes lôbre o
«fé solúvel Já haviam I do
nkiadai anteontem cm Bra-
iflta, durante o encontro do
ntniitro japonêi com o mi-
-litro Pratini de Moraes.
Ju-mto à ajuda externa, dii-
» b ar. Aichi que icu pali

, notando aumentá-la para 4
t >fihoM de dólares em cinco
; lixa — o que poderia favo-
< «car o Brasil, Já que rece-

! Mmoe cerca de 30 por cento
{ ti ajuda Japonesa ao exte-
! tor,
« ' <•>, A; reunião com o ministro

mane» estiveram presentes
, t embaixador do Japão no
I Iraiil, representantes do
I lanço Central, Banco do Bra-
i ü> Ministério do Planeja-
! anto e Coordenação Geral,
: (jjjrjot diretores de empresai
| N-Pticulares e estatais e das' xmfederações.

.Quarenta e cinco minutoi
, lepols, o ministro Paulo Pa-
¦ HUia Vidai, deu entrevista,
, xplieando que o ministro
. aponês havia dito.

O. ministro Japonês acha
nportante as medidas toma*
ni pelo seu pais, como a al-
Srèçío do sistema tled-Ioana
M-õ de; nnMed loans (em-

* sem condiçôej de
içio no próprio pais

ue concede), a intensifica-
Io do programa de Investi-

j nentoi no campo industrial,
• nediante a liberação de in-
\ rirtmentos _o capital estran.

peito, e, a liberação do co-
nértio através da redução
IO tarifas.
¦*'0: ir. Kiichl Aichi esclare-
!OU que seu governo está pia-
tajando a expansão da aju-
Ia "externa, 

principalmente
jara oa países da Ásia. Está
-revisto o aumento da ver-
m de um por cento sobre o
ralor .do Produto Nacional
írilto Japonês (1.275 ml-
Mes de dólares no ano pas.
•do) para 4 bilbCes de dó-
ares dentro de cinco anos.

.

¦i
Pratini

pede taxa
menor

O ministro Pratini de Mo.¦ais, da Indústria e do Co-
nérdo, propôs ao chanceler
Bichi Aichi redução da taxa
acidente sobre o café solú-
rei importado pelo JapSo —
mundo informações de fon-
le credenciada naquela pás-
;a. Gestões nesse sentido fo.
raro abertas em Tóquio pelo
«•sidente do IBC, sr. Mário
S»teado.

Nota oficial

fim Brasilia, o Ministério
Ia Indústria e do Comercie
-latribulu nota oficial es-
parecendo que "o ministro
Ãraüni de Morais manteve
wtèndlmentos com o minis-
tro Aichi e que "o primeiro
usunto em pauta íoi a troca
le informações tecnológicas
mtre os dois paises ficando
-eartadc. o estabelecimento
Jf tim sistema de troca de
O-ormaçfjes no campo da
«priedade industrial". -
"^Adiante, 

informa que o ar.
EVattnl de' Morais rnanifes-
Ian também ao chanceler
Alebi o interesse do Govér-
k>„ braaileiro na participa,

do capital japonês no
a de expansão < da

TAS, qué prevê am-
diaçâo, da produção atual,,

em elevação de 1,4 milhão
de toneladas para 2,4 mi-
Jhões de toneladas até 76-77.
Ainda no setor de siderurgia
taatou-s* do interesse brasi.
leiro em importar aços semi-
acabados do Japão para la-
n-lnação em nosso, País. ,

VI \ com
s a URSS'sairá logo

,,, Fontes do IBC informa-
ram ontem ter recebida co-
municado de Moscou, segun-
&kí o qual o. acordo entre o
Brasil e a União Soviética
deverá ser firmado na próxl-
tfi» semana, pois as negocia-
Cõ«s estão em ritmo acele-
t$âq. O Brasil deverá ad-
q\j|rir equipamento hidrelé-
tricô no valor de 13 milhões
Ide. dólares (Cr$ 61,36 mi-
lhões) para a Usina de Ca-
plvari, da CESP, e aumentar
suas exportações de café para
a União Soviética.

\
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SERVIÇOS DE BORDO E HOTELARIA S.A.
TELEFONES CETEL 96-3154-96-305A

AEROPORTO INTERNACIONAL DO'GALEÃO-RIO DE JANEIRO-BRASÍL

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS:

Cumprindo disposições estatutárias e le-
gais, a Diretoria de MARRIOTT SERVIÇOS
DE BORDO E HOTELARIA S.A., ao ensejo
do encerramento do exercido social de 1969»
1970, tem o prater de apresentar a W.SS.
o relatório das atividades e ocorrências veri-
ficadas naquele período social e financeiro, o
que faz ordenadamente, da maneira que se
segue:
1. No que diz com a marcha dos negócios
sociais é com satisfação que a Diretoria pode
apontar definidas perspectivas na melhoria
da rentabilidade na exploração do restaurar.»
te social instalado no terminal do. Aeroporto
Internacional do Galeão. Perspectivas idênti-
cas podem ser, por igual pressentidas, com
relação i exploração do restaurante popular
situado na área aeroportuária externa, bem
como ná exploração dos serviços de forneci,
mento de lanches a bordo, neste último caso,
conseqüência direta das melhorias introduzi'
das no controle de custos. Esse quadro pode
permitir que a Diretoria indique que, a par-
tir de março de 1970. a eliminação do déficit
total do empreendimento, em suas diversas
atividades.

A consecução desses objetivos se alia aos
esforços desenvolvidos para a perfeita exe-
cução dos serviços afetos á Companhia. Nes-
te particular merecem menção u atividades
desenvolvidas com vista ao, aprimoramento
das instalações do restaurante social do Aero*
porto Internacional do Galeão, completamente
reformulado sob a responsabilidade da pre*
sente Diretoria, através um investimento de
quase um milhão de cruzeiros.

Os esforços assim desenvolvidos se afigu*
ram plenamente compensadores, nio sòmen*
te no que diz com a projeção desejada para
o renome d^ Companhia, senão como teste-
munho de seu interesse em cooperar com

planos • desejoe du Autoridades AeroniuU-
cas brasileiras, com vistas á instalação de um
restaurante compatível com o padrão que bus-
cam para o principal aeroporto internacional
do Paia, ainda que em sua fase transitória.
previa, a construção do novo aeroporto inter-
nacional. Ê justo consignar que a repercussão
da inauguração du novu instalações desse
restaurante, acuu oa mais elogiosos concei-
tos sôbre os trabalho* realizados, senão tam*
bém sobre o padrão de serviço e ém realiza-
ção. Por igual, náo menos satisfatórias foram
u referências feitas ás modificações introdu-
zidu no restaurante popular, tanto no serviço
nele prestado, quanto também ás suas insta-
lações. Note-se, com referenda ao restauran-
te popular, não ser desprezível o interesse que
as Autoridades Aeronáuticas lhe dedicam,
ciosas como estão do alcance social dos ser-
viços ali prestados. A inversão de vinte mil
cruieiros, para as melhorias introduzidas nes-
ae restaurante se afiguram, assim, plenunen-
te justificada face aos benefícios de ordem
social, técnica e financeira obtidos.

Não deve passar despercebido, neste Rela-
tório, a decisão da Diretoria no tocante à aqui-
sição de um imóvel na Estrada do Galeão, a
pouca distância da área aeroportuária, com
vistas á instalação da sede social da Compa-
nhia, senão também, de imediato, a instala-
ção de depósitos, e, de futuro, com vistas a
instalação de nova cozinha para o atendimen-
to du necessidades sempre crescentes, do
fornecimento de lanches a bordo de aerona*
vés. Sabido que é serem u instalações atual-
mente existentes na área tida em concessão,
onde instalado o restaurante popular, ji mo-
desta para o vulto das atividades inerentes ao
serviço de fornecimento de lanches de bordo
e aos serviços do próprio restaurante popular,
a aquisição do referido imóvel se apresenta
como medida acauteladora dos interesses de
expansão da Companhia, Índice seguro da

confiança que a Diretoria deposita no seu
future.

No tocante ao aperfeiçoamento técnico
dos serviços reatiiado*. é digno de nota a
aquisição de moderno equipamento de cort-
nha, já em funcionamento. •
2. Relativamente aos prlnolpab fatos da
vida administrativa da Companhia entende a
Diretoria oportuno esclarecer que a convoca-
çáo da última Assembléia Geral Ordinária,
relativa ao exercido social findo em 90 de
junho de 1909, praticamente acusou a reju-
larização1 de sum obrigações de naturesa le»
gal estatutária. As pequenas dificuldades
ainda conflguráveis no tocante a perfeita ob-
serváncla du obrigações estatutárias foram
equacionadu para solução definitiva em A»-
sembléla Geral Extraordinária, a ser conve»
cada com tal finalidade, em decorrência das
imposições de entoa prática vinculada* ao
desenvolvimento dâ Ownpanhla. aoUdamente
no que diz respeito à sede definitiva da soele-
dade, como também á cowtftatçio definitiva
de sua Diretoria.

3. Quanto ao balanço gerai e a conta de
lucros e perda a Diretoria aposentou «v« co-
mentários oportuno* ao esclarecimento de>
ses documentos.

4. Complementando os esclarecimentos ad-
ma prestado* a Diretoria fu anexar ao pre-
sente, o balanço gorai • a conta de lucro* e
perdas, para mais meticuloso exame dos se-
nhores acionistas, acompanhados do parecer
do Conselho Fiscal, ficando á inteira dispo*»-
çáo de todos e de cada um para u informa-
ções, esclarecimentos e comprovações neces*
sáriu ao completo conhecimento dos ilustres
interessados.

A Diretoria reafirma a todos os seus an-
xiliares e companheiros a estima * considera-
çáo de que são credores pela dedicaçio de-

monstroda no integral cumprimento de seus
devores funcionais, durante • «xerdcto e*>
cerrado. Per dever de justiça consigna neste
Relatório sua apreeiaçèo pelo apoio constante
recebido du Autoridades Aeroportuária», cm
particular da Administração do Aeroporto Io*
tornacional do Galeão, fator da maior Impor*
tância para o perfeito cumprimento dos obje-
tiros sociais da Sociedade e expressão ino*
qurroca de que o padrão dos serviços presto*
dos se coadunam com e desejado, em se tro*
tando de serviços dados em concessão, ser-
vicos esses de intorêsee publico e merocedo*
res da maior atenção governamental. Coo*
signa ainda, a Diretoria, norte Relatorio, seus
agradecimentos aos senhores actonistu pelo
apreço e confiança que lhe vem dedicando,
na corteja de terem cumprido o seu dever,
na medida de suas (Aros* e possibilidades..

Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 19T0 j
José Manuel de OUveira Costa e Silvo

Diretor Presidente

RegtnaMo Lopes Rendeiro
Diretor Financeiro

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1

O* membros do Conselho Fiscal,
assinados, tendo examinado minuciosa a dett*
datuento o Balanço Geral. Conta da Loeroa o
IVrcU* e demais documentos referentes OO
exerock» encerrado em 90 de junho do 1970,
sao de parecer que a contas da Diretoria mo*
rocem aprovação. i

i
Rio de Janeiro. 14 de setembro d* lITO* j

Abran Rynem l&imarad

Johann Ferdtnand Dehrllng

Pery Kttoncouxi

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM
30 DE JUNHO DE 1970

ATIVO ¦ 
i,

DISPONÍVEL
I

Caixa ..'...
Bancos ....

REALIZÁVEL — CURTO PRAZO
IV-

Adiantamentos Diversos .,
Conta correntes
Conta a Receber —> Clientes ..,
Matéria Primas — Estoque .'...,
Outras Contas

REALIZÁVEL — LONGO PRAZO
Aplicações Financeiras ........

Srédito 
a Reclamar .;

epósitos em Garantia

IMOBILIZADO
\\Benfeitoria .

Equipamentos e instalações ...
Moveis e Utensílios
Veículos 
Correção Monetária do ATIVO

PENDENTE
Construções èm Andamento
Despesas Antecipadas 
Lucros e Perda
Seguros a Vencer .........

V

3.000,00
100.157,95

39.320,53
613.812,30

1.016.902,28
83.446,97

1.308,46

21.062,00
10.410,49
19.704,90

105.656,21
110.085,43
70.514,48
40.185,00

102.755,98

1.220.487,18
3.960,48

317.322,74
11.987,93

103.157 95

1.754.790,54

51.186,39

429.197,10

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

Mí&?0? \ \

1.553.758,33

«
50,00

3.8921140,31
V

PASSIVO

NAO EXIOrVIL

Reserva Lejsal ....%....
Correçào MónaUria ATIVO FIXO
Fundo do Depreciação

IXIOIVEL — CURTO PRAZO
Fornecedores ,,.,....,
Impostos a Pagar
Salários a ~

iXIGÍVEL — LONGO PRAZO
Contas a Pagar

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadu .....,...»,,,...^..,

UO.OOCkOO
IS.STtVlM
a.5TS>ST

IS0.ST7.SS

TlVV 790,49
3S.INO.87

S71.194.M

\V\i>.\*S^SN\'

«t«««t*«S%>*i%«\%*

I

278 .ssa.ii

l.Uft.MMI

n t'. ¦
2.497.MMt

HUfiS

\ 

'"¦

S.SS2|t40,Sl1

JOSÉ MANUEL DE OUVEIRA COSTA E SILVA
DIRETOR-P11KSIDENTE."\?.."'"'. ¦ 

i.

REG1NALDO LOPES RENDEIRO.
DIRETOR.

GUALTBR JOSS DIAS
Economista 

~*~ 
CRSIM3B n.» 4161 Toe Com. C?Rf>GB O.» 8ÍVW8

' ,')¦¦• 
. ii

v :ví \- -•'¦•
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
V /

\ \

LUCROS E PERDAS Vi; I
ENCERRADA EM 30 DE JUNHO DE 1970

DIB I TO

' '' ' ^ 
" "

Saldo do Exercício Anterior ¦.. .'V.I.... 269.764,01
Custo dps Produtos Vendidos I.... 3.247.595,32
Gastos Operacionais 3.432.942,19
Depreciações .;..... 76.731,74
Impostos e Taxas Diversos 833.068,75

7.860.102,01
¦\'':

CRÉDITO

.ii. i, m .. '¦" ' ¦ \ ¦'. -

Receita Operacional 7. Mi. 2tt5,?T
Outra Renda li.4M,Í50
Prejuiso — BSxerckio Anterior 2rJ9.7Mx0t
Prejuiso deste Exercício  47.55S,73 Si7.:$2â,74

7.860.102,01

JOSÉ MANUEL DE
DIRETOR-:

\

COSTA E SILVA
'ENTE.

RBGINALDO LOPES RENDEmO.
DIRETOR.

GUALTSR JOSfi DIAS
Tec. ConL CRC-GS n.* 13,ÍS5 Economista — OUSiViB n.° 4161 S8T4

\\\
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MERCADO
DE CAPÜAIS

2S/Mttnibfe/70

índice Abert.
Fech.
Médio

Evolução do índice
Volume toral
Quantidade de ações

RESUMO
S4e Paulo

712,7
716,0
718,6
+ 3,11

11.891.288,90
4.039.481

Rio de Janeiro

1.215,9
1.301,1
1301,2

+ 3,7»
19 393.238,69

5 406.529
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS
FUNDOS DE INCENTIVOS (DEC. 157)
Fllldo Dita

Valer da
Cot. (Cr»)

UI». Dist.
(MM* CrS)

Valer de
Funde

(CrS mil)
Apllck 18-9 1.235. — 23
Aimoré 15-9 2,042 0i6 jun. 4.488
Anhanguera .17-9 2.740 0/072 der. 2.420
AplHec 18-9 14.01 1.000 dez. 1.880
Bahia de Invest 18-9 3.74 9.146
BIB-Cresclnco .'.' 18-9 2.850 0.20 dez. 73.434
BIG 21-9 1.17 0.03 dez. 1.247
BMG 17-9 2.75 0.08 out. 9.450
Banklnvest 18-9 4.44S 0.360 dez. 63.954
Bracinvest'...- ;. 14-9 2.298 — 41.007
Bradesco 18-9 2.298 41.883
Brafisa 18-9 3.807 0.271 fev. 4.654
Boston 11-9 2.505 17.7 jun. 3.442
Bozano Simonsen ...... 24?9 1.583 0.416 dez. 11.426
Credinorta  21-9 1.180 — •, 1.780
C. G. 18-9 1.75 739
CaraveU» 21-9 !-53 627
Creditum 21-9 2.960 957
Creasul 18-9 2.265 - — 1.630
Creíiel 08-9 1.950 2.603
Creílsul 15-9 1.540 22% abr. 12.419
Crefjpar 14-9 1.432 0.302 jun. 2.219
COPEG 21-9 1.5078 816
Cepelajo 25-9 1.119 341
Crefinam 24-9 . 29.249 0l70 jan. 8.470
Das NaçSes 18-9 1.10 37
Decred 21-9 1.91 5.369
Denaza 25-8 1.66 2.013
Desen. da Bahia U-9 0.879 56
Emissor 11-9 0.879 560
TB.*. 21-9 1.086 0.147 jun. 13
Ficsa .: '._.. 04-9 1.186 0.05 jun. 300
Fidelidade 10-9 2.073 894
Flvap ¦¦¦• 21-9 1.162 178
Fiducial 17-9 1.49 53
FIP 10-9 2.280 43% abr. 8.959
Flnaclonsl 10-9 2.280 43% abr. 8.859
Finasa 2*"9 . 2.070 0.22 dez. 17.949
Finasul 15-9 2.00 9.405
Fortaleza Invest 24-9 1.15 '— 30
Godoy 21-9 3.604 0.052 dez. 922
Halles 18-9 1.971 0.31 jun. 12.778
Hemlsul 18-9 1-087 58
I. C. ¦_. 22-9 3.71 6.839

Jínduscred 18-9 -.405 185
Investbanco 16-9 2.570 0.520 dez. 51.295
Ipiranga 21-9 3.120 9.251
Iinpérlo 18-9 .1.271 . 45"íerosa 28-jB 3.040 — .',;," 105
Xevy ....' •'• 17-9 2.092 93
M. M- --• 17"9 1-1« 551'Mina» Invest 04-9 1.310 0.04 out. 370"Maissonave 18-9 1.862 — 

5.435
Nacional 25-9 4.188 12.599

,Nôvo Bio 10-9 1.45 1.721
.Paulo Willernsens 24-9 1.43 67
Provai 16-9 . 1.659 409
Real de Invest. ........ 1.6-9 2.330 12.108
:fR_f__e 24-9 2.189 '4.479
.¦pi 1.6-9 2.792 .8% abr. 5.148
',8 P- M. ...; 14-9 1.214 59.7 dez. 1.146
gòfra . .-. ¦¦¦¦ '5-9 2.460 0.4025 dez. 5.953
Sofisa/ ..1. 16-9 2.867 0.072 abr. 1.677
Souza Barros 31-8 3.626 - - 1.131
Tamoyo .'.-.. 18-9 1.651 — 2.8Í5
•Título 18-9 1.075 , '33
¦^W-lplres  »-9 1.052 - .16

FUNDOS MÚTUOS
fundo Dita

MÍDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARIB DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

L M-9-W
l:.,,. 84.800

24-9.70
33.220

18-8-70
32.730

11-9-70
33.723

Setembro de
22.762

(Elaborada pelo: Organização S. N. Ltda.)

- BBOtBTHO OFICIAL DA ADECIF DE LETRAS DE CAMBIO'\*C\ NEGOCIADAS EM 24 DE SETEMBRO DE 1970

\ «MPHÍSAB 
' 

\ 
', 

; 
• • : 'VALOR- CB»

letDtJLK S/A -8..19.35
C-BJIATI S/A. 101.300,00
CODERJ S/A 313.392,00
CRESA S/A/ '.  251.200,00
DECRED S/A. 293.200,00
DUC S/A. 73.300,00
FIANÇA 275.000,00
FORT^IJK-A S/A. 160.500.00

.-NDEPENDtNCIA S/A  366.350,00
R-OCTRED S/A. 90.600,00

Aimoré 
América do Sul 
Anhanguera 
Aplltec 
Apollo 
Apollo II
Apollo III, IV, V, VI .,
Araújo Vianna ,
BBl Bradesco .'
BCN Finacional
Baluarte de Invest
Bamerindus 
Bansulvest
Bozano Simòhscn ...
Barros Jordão 
Bracinvest 
Brasil .,
<E. G. C. Valorização ...
Caravello - FIC 
Cepelajo 
Coderj 
Cotibra 
Complano 
Condomínio Deltec 
Corbinlano 
Creditum 
Crescinco 
Creílnam
Creílsul (Cont. Equil) ..
Crefisul (Cont. Patr) ..
Crefisul (Cont. Garan.).
Crefisul (Cont. Capital).,
Das Nações ,.,
Delfim Araújo ..'....„.
Delapieve
Dinamiza
Emissor
FBIx.Valorização 
Faigom
Federal
Flcsa 
Fiat
Fiducial
Fidelidade 
Finasa  ..
Flman •;.,
Finéy
Fipig 
Flvap ....;....-.
Fundoeste 
Fortaleza
Godoy de Invest
Halles •.
Hemisul
I.C.I. Valorização 
Império 
Induscred Invest
Induscred R. T, 
Interval ;.,.
Invesbôlsa 
Investbanco 
Krescertte  
Lerosa 
Levy Invest
Libra 
Liquidez ;.,..
M. 
Maisonnave
Minas Invest
Multiplic 
Nacional de Ações .....
Nacional de Invest. ....
Nortec  .•
Packinvest.
Parfisa
Porto Aranha 
Paulo Wlllems 
Provai
Real de Invest
Reaval
Rique
SBS (Sabba) 
S.P.I.

.Saíra 
Samoval .................
SSo. Paulo Minas 
Sofisa 
Solidez 
Souza Barros 
Sul Brasil Vai
Suplicy
Tamoyo 
Titulo 
Técnico Aplilc
TT.N.I. (Unlvest) ........
União de Invest. 
Vera Cruz 
Walpires 

Valor ds Ult.
Cot. (Cr$ -
(Cr»)

Dist. Valor do
Mês) Fundo

(Cr| mil)
24-9 11.047 0.228 Jun. 3.892
17-9 1.250 0.040 jun. 1.681
17-9 2.740 0.072 dez. 2.420
18-9 14.01 '1.000 dez. 1.880
23-9 1.250 . 93
23-9 1.391 2.621
23-9 1.391 1S.528
16-9 1.299 364
21-9 1.365 0.020 jul. 29,557
18-9 2.274 0.03 jun. S.497
18-9 1.154 0.03 jul. 1.347
21-9 2.400 11.562
18-9 1.90 0.04 mar. 4.080
24-9 3.628 0.12 jun. 20.217
18-9 1.223 1.499
16-9 1.270 0.03 jun. 1.804
18-9 0.822 0.005 mensal 3.081
18-9 1.441 0.10 jun. 1.510
23-9 2.32 13.644
25-9 1.451 0.049 abr. 714
24-9 1.492 . 1.130
21-9 1.497 0.015 jun. 91317-9 1.195 0.016 jun. 1.039
22-9 1.343 0.025 set. 139.485
21-9 1.540 0.0114 agô. 1.807
2119 1.340 I 1.670
23-9 2.221 0.045 set. I 328.540
24-9 13.767 ] 1.281
24-9 42.864 0.19 dez. 69 28*24-9 48.045 0.70 dez. 69 I 276
24-9 42.490 6.39 dez. 69 i 3.375
24-9 52.193 0.28 dez. 69 I 1.526
18-9 1.165 275
17-9 1.45 -1 ! 1.750
17.-9 1.286 0.035 jul. ] 789
18-9 1.107 0.02 jun. ' 

4.818
11-9 1.232 .395
21-9 1.150 0.0301 jun. 55121-9 1.321 17.5H
18-9 5.910 0.13 set. I 164.436
04-9 1.081 0.01 jun. i 84
21-9 1.326 12
16-9 2.225 3 098
11-9 1.062 '>39
21-9 1.269 2 013-
17-9 1.303 V 620
25-9 1.87 0.03 abr. 10.718
18-9- 1.161 391
21-9 0.970 0.06 jun. 469
09-9 1.16 i 30
16-9 1.14 0.02 jun. 2.322
21-9 1.202 i 2 111
18-9 1.199 0.03 jun. 19.914
16-9 1.14 ...— 30
22-9 6.43. 13.021
18-9 1.311 2.528
18-9 1.171 359
18-9 57.61 765
16-9 1.232 0.02 jun. 3.693
24-9 3.0260 0.421 dez. 1.984
17-9 2.440 0.10 jun. 74.068
18-9 2.280 176
17-9 1.020 1.5 jun. j 240

I 17-9 1.023 ;.' — :'"' 2 435'24-9 1.154 1 611
21-9 1.080 0.125 jun. I i.974'
23-8 1.278 I 9.347
18-9 1.2099 0.025 agò. I 5.714
17-9 2.100 0.10 aqô. I 5.716
24-9 1.412 | 320
18-9 0.582 0.01 jun. 3.891
25-9 1.11 0.01 jun. ! 2.083
18-9 2.35 0.10 mal. i 1.555
18^9 1.104 0.10 mai. ! 731
18-9 1.236 ! 321
18-9 1.352 -- '437
22-9 1.40 l.tu2
10-9 0.970 0.010 mai. i «1
16-9 2.590 0.O4 jul. 18.727
17-9 2.050 0.01 nov. 4.565
22-9' 1.198 2.709
22-8 0.316 8 «7
16-9 1.324 0.03 Jun. 609
16-9 1.340 0.018 Jun. 6.41_'
11-9 1.130 2.5 jun. 958
18-9 2.532 ..879
16-9 2.129 0.10 Jun. 2.29*
18-9 1.074 64
18-9 1.389 i 381
24-9 4.108 | m
17-9 1.241 1.305
24-9 1.477 6.435
18-9 1.104 ai
18-9 1.027 0.010 mal. 923
21-9 2.220 0.022 jun. 84.7312U9 1.119 1.523
21-9 14.72 1.46 Jun. 21.731
11-9 1.240 0.032 mar. 990

Améríce Fabril
Antarotlca
Amo. C/48 
Banco do Brasil. ex/DIr.
Banco Bradesco

timento, Pret. ..
Banco do Kstado da Gua

nabara. Kx/Bon
Banco do E»t. de SSo Paulo
Banco Itaú América, Ord
Bco. do Nordeste do Lruil
Belgo Mineira
Brahma, Pr*
Brahma, Ord
Bra». d* rnergla Elélrki.
Brasileira de Roupas
Cacique de Caí. Sclúvel.

Pref.. Port
Can Anglo Brasileira. Or\t.
Clmaí. Ord
Cimento Itaú, Pref., Po.-t.

C/1S 
Cimento Itaú. Ord.. Non».
Docas de Santo*, Antiga»
D. Isabel. Pref.. Port. Aut
Dreher. Ord.. Port
Duratex, Pref.
Estréia, Pref .,
Ferro Brasileiro. Ex/Dir. 

'.
Ford-WtUy*. Ord.. Port. ..
Indústrias Villares, Pref.

Port. C/B 
Isam. Ord
Relion'!. Pre*., Ex/Bon ..Kibon 
Lojas Americanas. Ori .'.'.
Magneslta, Ord
M.tutiesmartn. Ord.. C/Bon.
Melhoramento, SP. Ord. ..
Mesbla. Pref.. Aut., Port. .
Moinho Santiata .,
Nov» América. Ord.. Port.
Paulista de FQrça e Lui .
Petrobrás, Pref., Port., C/4
Petrobrás. Pref., Nom
PetrobrAs, Ord.. Nom
Pot Ipiranga. Pref.. Port..
Ref. União. Pref.. Nom. ..Samitri, Ex/Dir
Siderúrgica Nacional. Port.
Siderúrgica Rio-Grandense,

Pref.. Port
Souza Cruz 
.Itralar, Pvef.. Port
Vírle do Rio Doce. Pvef.,

Port. Ex/Subs
White Martins, C/Div. ...
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Títulos
Acc.-ita 
Alpargatas, ord. . ...
América Fabril .'....Antarctica Pauli..'. ..
Banco do Brasil . ...Banco do Bras.il .nua 
riEc, '
BKG
bec, ......".";
Bco. Est. d» s. Paulo'
Bio. Est. de S. Paulo

Pra, QuaãtTf
90 | 3ÒTÕC0"s.ow

63.000 l60 I 113.400
O-l ~ ¦>¦!-- '7.230

3.0IÍ)
5.000
3.000
3.000
6.000
4.000
7.295

1.38"
3,43
0.66*
í;í<>

13,93
19.99
3,03
3.0*
3.0*
3.40
7.31
7,93
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Tllulus
ABC, liádlo e TV ,
Aços Villares, ord. ............Aços ViUares. pref. ca ....'.....'
Aços Villares, ord. antigas ...Aços Villares, pref. pt. b. novas 

'.
Aços VtUares. pref. pt. b. antigaArtes G. G. de Sqfiía, ord
Artes G. G. de Souza prefA. 1. Renner, ord. nom
A. J. Renner. pref. nom. c/c ......Albarus, ord. portAuto Asbestos. ord. nom ,.'"
Artex, pref. port. c/32, b .'Artex, pref. port. c. 32. a ........
Atma, pref, port. e/s |
Bco. Brasil dlr/subs
Bco. Estudo da Bahia
Bco. Halles pref. antiga 
Bco. Halles ord. antiga 
B.co. Halles pref. novas 
Bço Halles ord. novas 
Belgo, recibo ,,
Bco. Brás. de Desconto, pref. ...Bco Brás. de Desconto, ord. nom.
Bco. Brás. de Investimento, ord. .Bco. Nacional do Comércio, or. nm.
Bco. Prov. R. G. do Sul. ord, nom.
Bco. Est. R. G. do Sul, ord. «om. .
Bco. Est. da Bahia, recibo 
Bço. Econ. da Bahia 
Bco. Com. Ind. de M. Gerais, o n
Bracinvest. ord. nom
Bracinvest. pref, nom
Bco. Cidade Santos, ord
Bco. Auxiliar de S. Paulo, pf. nom.
Bco. Auxiliar de S. Paulo, or. nom.
Brasmotor, ord. pt. c/44 
Brasmotor, pref. port. ct3 
Bundy Tublng. ord. port
Bundy Tublng, pref. port
Bco. Brasul, pref. nom
Bco. Brás. de Desconto, or. nom.
Bco. Com. Est. S. Paulo. ord. nom.
Bco Com. Indústria, ord. nom. ...
Bco. Com. Indústria, pref.\ nom. .
Bco. Com. Indústria, p. n, rec. 50'"b
Bco. Francês e Brasileiro, or. nom.
Bço. Francês e Itallauo, or, nom. .
Bco. Halles de Invest. pref, nom. ..
Bco. Itaú de Investimento, or. nm.
Bco. Mercantil, ord. nom
Bco. Noroeste, | ord. nom
Bco. Novo Mundo. pref. uom. ...
Bço. Real de Investimento, o nom.
Bco. Real dc Investimento, p nom
Bco. Santos, ord. nom
Buo. Santos, pref. nom
Bco. de Sâo- Paulo, pref. nom. ...
Bco. de Sâo Paulo, õrd. nom
Bco. Adiu. do Sul, ord. uom. ..L...
Bco. Adm. do Sul, pref. nom, ....
Bco. A. de Queiroz, ord. nom, ...
Bco. Bandeirantes, ord. ucm
Bco, Bandeirantes, pref. nom. ..
Cpfé Solúvel Brasília, pref
Casa Sano, pref. port. ex/dtv. ...
Cimento Aratu 
Cia. Tel. Brasileira, pref. nom. ..
Cia. Tel. Brasileira, ord. nom- ...
CBUM, ord
CBUM, pref.
Casa Masson. pref. .,
Cervejaria Polar. pf. nom. novas .
Cia. Seg. Aliança, da tiahla 
Cisa, ord. nom. endoss
Cla.\Tcl. de M. Gerais, pf, pt. c/40
Cia. :Tel. de M. Gerais, or. pt. c 40
Cia. Tel. tie M. Gerais, pf. mu. ç 98
Cia. Tel. de M. Gerais, or. nm. e/98
Const. A. Linderberg, pf. port. ,..
Const. A. Linderberg, or. port. ...
Cldamar, ord. port. .;
Cimento Itaú, ord. nom. novas ,..
Cimento Itaú. pref. port. c/17 ...
Cobrasma, pref. port. antigas
Çonfc. Guararapea, ord. port. ...
Cacique C. Solúvel, pf. pt. novas .
Copas, ord. port. novas 
Copas, ord. port. antigas
Cobrasma, pref. port, novas 
Cobrasma. ord. port, novas 
Clca, pref. port.
Decred. pref. nom. ex/div
Decred. ord. nom. ex/dtv
D. Santos, novas
D. Isabel, ord. antigas 
D. Isabel, pref. nova* 
Ducal, port. 
Ducal, ord. nom. 
Ducal, pref. nom. 
Dreher. ord. nom
D. F. Vasconcelloe. ord. port. . ..
D. F. Vasconcello*. pref. port. ...
Dulcoras, ord. port. C/S 
Dulcoras, pref. port. e/S. 
Duratex. ord. port. c/24 
Deca. pref. port
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Rio bafe recorde com
índice

No Mercado Nacional fo*
ram negociadas 8.343-41
scots no valor d* Cr|
Í,...7Í.Í70,I7, e com o IN-tV
em alta d* 59.1 pontos, tixsn-
do-aa im I.54W. é a média
praço/luero valorUando-se
0,6 em .4,7. Nos índices stto-
riais a msior alts foi do bsiv
cario, msls 157,5 pontos, se*
guldo do siderúrgico, msls
67,5; do têxtil, msls 36,3 pon-
tos; do eletromccanico, mai.
35,7; do d* alimentos e bebi-
dsa, mais 33,3; do comerciM,
mais 23,9 c do de elctrii-
dade, msls 1.4 pontos.

Rio
As scòes continuaram en

sita com o Banco do Brasil
e os direitos de subscrição
muitos procurados, tendo a
maior «Ha do dis, mas afr-m*
xando um pouco no fecna-
mento, numa acomodação ns-
tural, em virtude das K'm-
des altas sofridas rios últimos
dlss. Ot demais papeis do se-
tor bancário também estive-
ram em evidência, principal*
mente o Banco do Estado de
São Paulo, e o do NordMte,

Çi demais papéis mostraram-
se firmes • procurados, com
exceção ds alguns poucos, que
tiveram baixas multo pouco
sensíveis. No setor siderúr-
glco; h Belgo Mineira mos*
tibu-it stlvs, aoorapanhsda
pelos demais papéis do setor
principalmente • Sldeiár-I-
ca Rlogrsndense, que ch*gou
a sUnglr o limite máximo
permitido ns Bolsa de Sfio
Paulo, e muito firme e pre-
curada no Rio.

OIBV médio apresentou-se
em alta de 47,8 pontos, msls
3,8 por cento com o Indico
atingindo novo recorde so
ultrapassar a 1.300, situar,-
do:se em 1.301,2. com a mé*
dia preço/lucro em valoriza-
CÜo de 0,6 em 16,4. Nos (ndi-
ces setoriais a maior alta foi
do bsneário, mais 131,2 pjn-
tos,, seguido do siderúrgico,
mais 40,4 pontos, enqusnto o
de eietricidsde foi o únl •<> a
se apresentsr em baixa, com
menos 8,2 pontos. No íe:hn*
mento, com uma acomodação
natural, devido a realização
de lucros, houve baixa de
8,4 pontos, com o Índice ti*

em 1.308,2
xondo-se em 1.301.8. Das
ações que o compõem: ' 

23
subiram, 4 baixaram e 7
permaneceram estáveis.

O volume total de negé*
cio» atmglu a Crf 
19.JBS.23M9. e foram tran*
-acionadas 3.406.529 ações.
Em operações à vists, nego-
ciaram-se 4.761.814 ações no
valor de Crf 17.161.564,09.
Os papéis qüe mais Influi,
rsm no volume foram: Banco
do Brasil (181.731) cm alta
de 11,4 por cento, com Cr$
2.375 mil; Vale do Rio Doce
(125.600) em alta de 8,6 por
cento, com CrS 1.804 mil;
Belgo Mineira (500.600) am
sita de 24) por cento, com
Cr| 1.464 mil; Siderúrgica
Rlõgrandense (198.200) em
alta de 113 por cento, com
Cr$ 1.113 mil; Banco do Es*
tado de São Paulo (121.058)
em alta de 8,6 por . cento,
com Cri 928 mil. As outras
altas foram; Petrobrds pre/.
nom. (27.470) mais 8,9 por
cento; Petrobrds pre/, port.
(120.700) mais 7,5 por cento;
America Fabril (230.500)
mais 53 por cento. As bai*

xas: Paulista de F, Lu- ....
(53.700) menos 1,1 por cen*
to; Brasileira de E. Elétrica
(116.800) menos 1.0 por cen-
to; White Martins (32.700)
menos 0.4 por cento; Xelson's
pre/. (75.800) menos 0,2 por
cento. ,,

O mercado a termo esteve
mais aUvo que no dia ante*
rlor, tendo psrtlclpsdo com
11,5 por cento do movlmen*
to total. Foram realizadas
36 operações, nas qual* fo*
ram negociadas 644.715 ações
no montante de Cr$ 
2J31.674.60.

Slo Paulo
Em SSo Paulo, o mercado

apresentou-ie sgltsdo, com o
Índice Bo vespa em alta de
213 pontos, fixsndo-se em
718.C, mas com fechamento
em baixa de 2,6 pontos, em
716,0. O volume total de ne.
gócios atingia a Cr$ 
11.891.28830, e íoram nego-
ciados 3.994.068 ações no vs-
lor de Cri 10.674358,40.

No Paraná, foram transa-
clonadas 28.074 ações no to-
tsl de Cr$ 36.429,93.

Banco Central regula j
liquidação de letras }

Com o objetivo dc ealebe*
lecer melhor sistemática pa-
ra o cncnminhamcnto — para
liquidação das Letras do Te-
souro pelos bancos comer*
ciais aos serviços de compen*
•laciío do cheques e outros
papéis, o Banco Central bai*
xou ontem a Circular n.° 145,
cujo texto é o seguinte:

"Comunicamos as Institui-
ções financeiras que a dl*
retoria deste Banco Central,
em sessão desta data, tendo
em vista as operações de
mercado aberta de que trata
a Resolução n.° 150, de
22-7-1970, resolveu:

I — Fixar a sistemática
a seguir Indicada para enca-
minhamento das Letras do
Tesouro Nacional, pelos es-
tsbeleeimentos bancários, aos
serviços dc compensação de
cheques c outros papéis, para
liquidação por éste banco,
como previsto no Item VIII
da Resolução n.° 150, de
22-7-70:

— Deverá ser aposto no

verso das Letras do Tesouro
Nacional, recebida* em de-
põsito, o carimbo padroniza*
<!o com indicação ds data,
nome do estabelecimento
portador, seu númcro-cõdlgo
e declaração 'pira liquida-
ção através do serviço de
compensação".

II — Determinar que na
negociação de Letras do Tc-
souro Nacional, próprias ou
de terceiros, ss instituições
financeiras Intervenlentes ob*
servem e seguinte procedi*
mento:

a) Na operação de ven-
da — o comprador aporá,
obrigatoriamente, sua assl-
natura em nota-de-venda, no
ato da operação ou até 24
(vinte e quatro) horas de sus
efetivação;

b) Na operação de com-
pra — a liberação dos re-
cursos correspondentes será
feita somente após sus con-
firmação por documento do
vendedor, caracterizando a
operação, ou pela sus assina-

tura ns respectiva nota dc
compra.

ltl — Os documentos reto-
ridos ntti letras "A" c "B"
do Item precedente conlcrào,
obrlgstórlsmentc, o valor ds
opersçáo, numero e venci-
mento do titulo negociado.

IV — A vcods dc Letrs»
do Tesouro Nacional, com
lastro cm títulos de mslor
valor, somente será permiti*
da mediante sutomátlcs e
(v.--o«t»ondente custódls c em
vslóres que possibilitem, s
quslquer momento e s pedi*
do do comprador, o desdo-
brsmènto do titulo que cs-
rante àquela operação, ob-
icrvados, cm cada de>do-
bramento, para possibilitar a
entrega do titulo correspon-
dente, os descontos e valores
das Letras do Tesouro Na-
cional em circulação no mer*
cado. A opção dc recebi-
mento da Letra do Tesouro
Nacional, aqui estabelecida,
deverá constar expressa e
claramente do documento de

venda entregue so; rojnpra*
dor. j

. V — As exigências de que
tratam as letras "A" e "B']
do item II entrarão em vigor
cm â-11-70.

O procedimento previsto
no item VIU da Resolução
n.° 150, de 23 de agosto des*
te sno, determinava que "o
resgate das Letras do Tesou-
ro Nscionsl, como previsto no
Item I desta resolução, far*
•se-á automaticamente, na
dsts dos respectivos venci*
mentoi, diretsmente no Ban*
co Central do Brasil, ou atra*
vés da rede bancária, que 4
autorizada a recebê-las em
depósito, dentro ds mesma
praxe utilizada para cheques,
a partir do dia últi antedor ao
seu vencimento, efetivando*
se sua liquidação, pelo Ban*
co Central do Brasil, por In*
termedio dos serviços de
compensação de cheques e
outros papéis, nas praças on*
de haja representação do
mesmo banco." (Ds Sucursal
de Brasília.)

Nova York, Paris e Londres em alta
Na Bolsa de Valores de

Nova York os títulos apre*
sentaram uma outra atuação
de redemoinho, ontem, termi-
nando do lado positivo, ape*
sar da apuração de lucros,
mas com volume muito alto.
A média industrial Dow Jo*
nes aumentou em cerca de
2,5 pontos perto do fecha*
mento. Durante a semana'as
Indústriss subirsm pouco
mais de três pontos. A média
Stanpoors acrescentou onze
cents, para terminar a sema*
na com um ganho liquido de'
1,67 dólares. O volume atln-

giu .20.450.000, e esteve cêr-
ca de 900.000 ações atrás do
total de anteontem. O movi-
mento de semana foi de 83,4
milhões, substancialmen.
te maior que o da semana
passada — 65,3 milhões de
ações.

Paris e Londres
A subida registrada na

Bolsa de Paris se confirmou
e inúmeros valores trance*
ses se orientaram para a ai*
ta. A noticia de paz que pa-
rece vir do Oriente Médio
tranqüilizou os operadores e

como conseqüência a de*
manda se intensifloou. As
altas beneficiaram prlnci*
palmente os setores banca*
rio e de construção elétrica,
enquanto que as ações petro*
liferas manifestaram resls-
têncla.

No mercado do ouro.' o lln-
gdte de um quilo nfio variou
de 6.440 francos, e mante-
ve-se assim a paridade de
36,27 dólares por onça.

A trégua Jordaniana e a
reaçfio de Wall Street pro-
vooarsm aumento.de preços
no Mercado de Valores de

Londres. A msior parte dos
setores apresentou lucros.
As principais ações Indus*
trlais aumentaram até três
xelins, destacando-se ; < da
Rank, Unllever. Imperial
Chemicals, Tubes e British
American Tobacco. A noti-
cia da trégua no Oriente Mé-
dio ajudou a British Petro-
leum, Bqrmah, Ultramar e
outras ações. As informa-
ções sobre nova descoberta
de níquel na Austrália fize-
ram subir ss ações de mine-
rios, incluindo Nórth Broken
Hill e Reenbusbes. .

Taxas de Câmbio
,, O Banco Central do Brasil forneceu aa

seguintes taxas dt ctmbto: .
Compra Venda

Dólar ...„  4.690 4.710
Libra Ssttrlina ... 11.11391 11.37373

3-V> Marco Alemão ... l.2*975 1.30083
-T Florim  1.30194 1.31310'•*• Franco Sulco  i.08890 1.09718-¦'¦ tira  O.O0749S O.O07S73
Í-* Franco Belgo ..... 0.94433 0.95320
^ Franco Francês .. 0.8479S 0.85068'•» Ooroa 8ueca  0.90188 0.91M8
•A Coroa Dln  0.62470 0.63X08
W Xellm Austríaco . 0.180098. •0.183608
!*' Dotar Canadense ... 4.59131 ' 4.65864
W* Coro» Norueguesa 0.6S568 0.66221
^< 

' Escudo PortUguts . 0.160867 0.188144
{*'¦¦ Peatta  0.0636*0 0.068410
JTM 

'pi» Argtntlno ., 1.1S732 1.20124
ftto TJvnguaSa .... Nominal Nominal
S Convênio ' 4.«90 - 4.720 -
Libra Islandesa ... 11.17861 11.27144
Dólar fiscal ....... 4.65
imposto d* Farol d* 19M — 460.00

OPERAÇÕES COM BANCOS
Repasses Cobertura»

Dólar 4.698
Libra Ksttrlin» ... 11.18822
Msroo Alemão .... 1.29140
FloHm 1.303E0
Franco Sulco 1.08858 •
Lira 0.007506

4.715
11.56177

1.30073
1.31171
1.09600
0.007565

Franco Belga ...... 0.084553
Franco Francês ... 0.84903

.Coroa Sueca S.90304
Coroa Dln. .0.62990
Esctiao Português 0.161071
Pestta 0.069744
Piso Argentino ... 1.13878
S Convênio 4.696
Libra islandesa ... 11.1*822

B8TR ANOEIRO

(Fechamento)

Nova York, 25 .

Montreal 
Rio de Janeiro ......
Buenos Aires 
Montevidéu
Bsrna .'
E-.tocolmo .. ,'!
Madri .,-,.-ái *...»»'.'.'; ir i
Lisboa .....;... /
Amsterdam 
Londres 
Parla 
Bélgica 
Atem. Ocid
Noruega 
Áustria ".
Dinamarca 
Itália' Peru '. 
México ...;.

0.095219
0.83577
0.90952
0.63039' 0.165968
0.068367
1.19996
4:718

11.26177

0.9824 / 0.9827
•?'. '.8 / ?'.."3
24.87 /. 29.19
0.4000 / 0.4100

33.JBM / 23. B75
19.""SO / 19/»"0

Í.430 " / 1.440
3.,48,10 •/.. 3.4 0 '

27.781)0 / . 27.7850 .
2.3839 / 2.3862

18.1100 7 18.1750
2.0143 / 2.0152

27.5050 / 27.5100
13.9900 / 13.9950
3.8700 / 3.8787
13.3312 / 13.3382
0.160250/ 0.180300
2.28 / 3.30
6.00 / 8.01

Londres, 29

Mns York ....
Canadá. . ....."Ctoü ¦ • ••••••
Alem. Ocid. ...
Amsterdam . ..
Berna • 
Bruxelas
Paris 
Roma 'Copenhague . ..
Oslo . 
Fstccolmo . ..
Viena 
Lisboa 
Mídri . 
Bitenos Aires ...'F'.o cie Janeiro
Montevidéu ...

(I-ICBAMSMTO)

. 3.3858

. 2.4179

. «8.19
. S.666S
. 8.9890
. 10.2878
. 118.33
. 13.1735
.1487.75
. 17.8900
. 17.0475
. 12.3979
. 61.80
. 68.20
. 105.05
. 9.50
. .11.18
.988.00

'3.3660
2.4300
98.24

S.9715..9900
, 10.3929
/ 111.49
/ 13.1779
/1488.25

17.8950-
17.0525

/ 12.4029
/ 61.69
/ 68.40
/ 166.15
/ 9.60

7 11.29
/ 597.00

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

. Londres, 25 ¦ •-

Bank of London South Am. .... £ 4 1/6
.Gable *j Wirels Ltd. Ord  £ 2 3/1
Ocean Wilson Sc ,Co. 

"(Hold. Orl.) £ 5/9
Royal Doutch Petroleum  £ 24 1/2
S3o Paulo Rallways Co. Ltd. .. £ 4/4-1/2
Consola, 2-1/2% ív,£ „*" "í"
Imperial Chemical Industries Ltd. £ 8 1/8
Emp. de Guerra Britânico, 3-1/2^ —

1 928/48 . 
•.......;....  * 38 11/16

CAFÉ
O mercado de caf* disponível fundo-

nou ontem, fraco,, com o tipo 8, safra 1910-
71, mantido » bale anterior de CrS 22.00
por 10 quilos. Nao houTe vendss, nem mo-•Intento estatístico. Fechou Inalterado.

CotàçRes por 10 quilo*
(Safra 1970/71)

Tipo J
Tipo S
Ttpo 4
Tipo S
Ttpo 6
Ttpo 7
Tipo S

Cri
23,00
22,8(1
23,60
33.40
22.30
22,00
21,80

Mercadorias
Saldaj 200. Existência 1.003 fardos. CotacAes
por 10 quilos. — Entrega em 120 dias. —
Fibra longa-Ssrldó tipo 3. CrS 37,00 a 37.90.
tlpo4, Cr* 33,00 a 33,90, tipo, 4 CrS 33,90 a
CrS 33,00 Fibra médla-Sertoea, tipo 3,: CrS
33,00 a 33,50, tipo 4. Cr» 32,50 a 33,00. Cea-
rt tipo 3, Cr* 31,00 a 31,90; tipo 4 Cr*
30.50 a 31,00. Fibra curta-Paulista tipo 3,
nominal e tipo 9, Cri 30,50 a 31,60.

MERCADO DE SAO PAULO
i SSo Paulo, ,29

Abart F«ch.

i
Maio .,
Julho
Outubro

28,05
28,05
26,69

Na abertura — Mercado apenas eatitel
com baixa de 7 a 28 pontos.

No fechamento — Nio recebemos. .

AÇÚCAR

PAUTA - E. de Minas e do Rio - CafS
comum aafra 1970/71, CrS 2*0.

MRRCADO DE SANTOS
Santos, 25

Aber. Fech,

Setembro 23,00 «,00
Dezembro 25,00 29.U0
Mieiro 25.40 25,40
Marco 27.00 27<")
MalO ! 27,00 27.00
JUlho/71 . 27,00 27,00

VENDAR' - Nada - Nada.
MERCADO - Estivei - Estivei.

Outubro ...
Dezembro
Janeiro/71
Mareo/71 ", .
Malo/71 ..
Julho/71 i .

MERCADO - Paralisado •
VENDAS' —:, Nio. houve.

DISPONÍVEL

(Por 15 quilos)

N/C 39,00
N/C 39.70
N/C 40,90
N/O 41,00

-N/C 40,50
N/C 40,50

Estivei

o mercado de açúcar .funcionou ontem,
firme e Inalterado. Entradas 2.400 sacos,

sendo 600 de SSo Paulo a 1. SOO do Esta-
do do Rio. Saldas 10.000. Existência 61.729
aaooa. Cotações por 60 quilos — Bran-
co cristal de acordo com o Ato n? 15/70 de
3/6/70 — PVTJ —. CrS 46,08.

CACAU
Nova York, 23

DISPONÍVEL
(Por 15 quilos)

Santos. 29

Estilo Santos
Estilo Santos Rlado ,¦¦.
Sem deacriçlo ........

Hoje , Ant
' 
25,91 25,91
24,95 34,91
23,91 23,91

Tipos Hojecn
¦íi
.42,20
42,00
41.70
41,20
40,40
38,90
37,00
S4.30
34.00
32.60

Ant
Crt

,42,20
42,00
41.70
41,20
40.40
38.90
37,00
34,30
34.00
3".no

Abert. . Fech.

Dezembro 30,40/49. 30,39
Março' 30,70/80 . 30,70
Maio ' •'.,¦ 31.J4/15 31,09
Julho 31,41 i| 31,38
Setembro- '.. 31.70 31.S9.'.Dezembro 31,90 ... i 31,88

Vendas — Na abertura, 66 contratos no
fechamento 1.315 ditos.

Na abertura — Mercado firmei com alta
35 a 47 pontos.de

• No fechamento
31.60 31,60 eom alta dt 34 a 43 pontos.

Marcado estivei

MERCADO — Calmo — Calmo.

ALGODÃO

Mercado — Estivei — Estivei.

MERCADO DE NOVA YORK ,

Nova York,. 39 .
Chicago, 29

O, mercado'de algodlct em rama regulou
ontem. cattnVt Inalterado, Entradas 193 far-
do*, «ando 128 de 81o Paulo e 65 de Minas.

Outubro
Dezembro
Março .

Abert,' Fech.

, 28,00 ;V—
26,23 |;^-
27,59/60 ¦

TRIGO

Dezembro
Msrçe<71

Fechamento

Hoje Ant.

1.8959 1.8828
1.7187 1.7062

Bolsa de Valores de Nova York
XOVA YORK (AP-CM1 —
Preços finais na Bolsa de
Nova York, ontem.

Atr Reduct 
Alcan Atum
Allied Chem
Allied Stores 
AUls Chslmers .<¦<
Alcoa 
Am Airlines ......
Am Broadcast ',..,
An Can Co. ......
Am Cjnamld 
Am Home Prod ..,
Am Mach it Fdy ..
Am Met. Clímax ..
Am Motor» 
Am SmeltA Ref ..
Am So Aírlcan ...
Am Standard 
Am Tel & Tel ....
Ampex ............
Anaconda
Armoitr * Co ....
Atl Richfield 
A\to Corp ........
Betfcman Inslr.
Bell St Ho-.-ell ...
BendiN- Corp 
Briifuet
Bethlehem Steel ..
Boeing 
Borg Warner .....
Brsnlff 
Brlrtol Myírs 
Brunswick 
Burlington Ind. ...
Burroughs Corp. ..
Csmpbell Soup ....
Canadian Psc Ry..
Castle & Cook* ...

17 1/3
21 5/8
19 1/2
24
15 3/8
50 7/8
19 1/4
."»
41 •

64 x
34 7/8

7 l/B
27 1/8
42 3/4
34 5/8
44 7/8
30 l/S
20 7^8
21 S/4
41
52 7/8
13 9/8
58 \
37 7/8
37 3/4

6 7/8
23 1/4
17 3/4
24 1/2
.7 3/4

59 3/4
17 3/8
40 1/4

11S 7/8
23
6S
23 ltl

Caterpillar Trac ..
Celanese Corp .....
Cerro Coro 
Chsse Mnnhnt Bk..
Chemical Ny ......
Ches S: Ohio .....
Chrysler Corp —
Citles SVC
Coca-Cola
Colgate Palm 
Colúmbia Broadcast
Colúmbia Gas ....
Colúmbia iPict ....
Cons Edison
Continental Can .-.
Continental Oll ...
Continental Tel ...
Contrai Data 
Corning Glass ....
Cpc Intl 
Crane Co ..........
Crown Crk & Seal
Crown Zellerbach,
Dean RI ver Mills .,
Deere Sc Co .......
DisUI Cp Seag . ..
Dow Chemical.m>.
Dres-er Ind . •••••
Dupont ..••
Eeastorn Air . ...'.
Eastman Kodak ...
Eaton Yale . 
EI Paso Nat Gas ..
Esb Corp 
Falrchild Cam . ..
Firestone TtR .,
Flrat Nat City ....
Flúor Corp '.
Food Fair 
Ford Motor .......
Gen Dynamics ....
Gen Elctric 

38 7/8
57
118 1/8
47 3/4
59
48 3/8
27 5/8
46 3/8
75 ,

31 l/S
31 1/8
14
£3 1/8
39
26 1/4
22
43

184 1/3
28 S/8
39
16,3/4
32 3/8
7S/Í

34 7/j
48 1/2
6? 3/4
313/4

119 7/8
19 S/8

| 66 3/8
31 1/8
16 l/B
18 1/2
28 1/8
46 1/4
«7 3/4
24 1/2
15 1/8
50 5/8
18 1/8
82 3/4

Gen. Foods ...'..;.?
Gen Mills
Gen Motors
Gen Tel Sc Plec ...
Gen Tire 
Genesco . ..-.;;....
Geórgia Pac
GettVOil
Gillette 
Gl«n Alden l'.'..•.;
Goodrich '...
Goodyear. 
Grace Sc Co .......
Gt Atl b Pac .'...-
Gulf Oll . ........
Gulf Se Westrn ....
Honeywell 
Howmet 
Irlt Bus Mach'....
Int Harvester ......
Int Nickel A..
Int Paper .........
Int Te.1 -te 1V1 ...i
Johns Manville ...
Johnson Si Johnson
Jones Sc Laughlln ,
Kaiaer Alumin ....
Kenneoott Cop ....
Koopers.. .........
Lib Owens Ford ..
Liggett ís Myers ...
Llng Témco Vgt ...
Litton Indust ,....
Lockheed Airc ...
Macy Rh' . ...Í.V.Y
Magnavox
Marathon Oil . ...
Marcor ,Inc '.
Marshall Field ....
Martin Marietta ,'.
McDonnell Doug .
Metnoreac • ••••*•••

75 9/8
30 1/4
731/8
27'
16 3/4
21 5/d
54 3/4
66 3/4
42 3/8

. 7 1/4
27 S/8
27 9/8
29 1/2
27 9/8
27 7/6
17
91 8/8
14.1/2

288 1/3
23
43 l/l
38

Tn
53 1/2
10 3/4
30 1/8
43
28 1/2
38 3/4
38 1/2
17 1/4
24 1/8
.13
31'1/2
33-
30.1/8
27 3/4
22 3/4
15.1/4
19 1/2
95

Merck-Sc Co 
Min Mne & Mfg
MqWl Oll, ..,
Jlonogram] .) ....
Monsanto Co 
Moore-McCormack
Morgan JP . ...
Nat Biacuit .../'..
Nat Cash Reglster
Nat Dlstillers ....
Nat Lead .-
No Am Rocwkell .
Nwest Orlent Air .
Occidental Pet ....
Olln Math Chem ..
Otls FJevator 
Pacific Gas 4: El ..
Pah Am World Atr
Parkè Davis
Penri Central .....
Pepsl-Cola
Pfizer Chás 
PhelprDodge
Philip -Morris 
PhUlips Pet 
Polaroid
Procter & Gamble .
Quaker Oats 
Raybestos 
ROA ;...
Reynolds Met 
Reynolds Tob 
Roan Selection ....
Royal Dutch Pet .
Ruas Togs 
Safeway Strs 
Schering
Scott Paper 
Sears Roebuck ....
Shéll Oil 
Singer Co 

87 1/4
88 1/8
52 1/2
12 1/8
32 7/8¦ 11' , 

'
68 í/8
44 5/S
42 1/4

,15 7/8
,20 3/8

17
18.5/8
20 5/8
20
44-
29 ,
12 3/8
24-

7 3/8
46 1/2
33 5/8
43 1/2
39 5/8
29 3/4
74 7/8
53- • ¦
38 3/8
24 7/8
26 3/8
42
25 1/4

5 5/8
45 1/2
16 1/8
30 1/8
55 1/8
27.1/2
67 5/8
48 5/S
69 3/8

Smlth Kllne Fr ...
Southern Rwy ....
Sperry Rand 
Std Brands '........
,Std Oil Callf ....
Std Oll Indiana ..
Std. Oll NJ ......
Std ,011 Ohio !.•••
Std Çackaging ..'..
Sterllng Drug ....
Studebakér Worth
Sun Oü !....
Swift Sc Co ......
Teledyne ..........
Tehneco .....;
Texaco ;...:..¦..
Texas Gul Sulph
Texas Instruments
Textron ;....'.
Trana World Air ..
Transitron ..........
Trl-Conttnental ....
Trw. Inc ...........
Twent Cent Fox ,
Unllever Ltd ......
Unllever Nv; ,'.....
Union Carbide ....
Union Pacific- ....
Urilroyal It.v.s
United Aircraft ..
United lí-Jlt 
Us Industries .....
Us Smelt & Ref ...
Us Steel 
Us Tabacco .....,,
Warner Lamhert ,.
West Union Tel ..
Westgh Elect 
Woolworth
Xerox Corp ..•....,
Zenlth Rádio .....

45 3/8
54 1/8
26 1/4
42 3/4
46 3/4
47 3/4
65 7/8
67 

' 
í

7/8
37 1/8
54 1/2
48 3/8
£3 1/2
23 1/8
19 1/4
31'7/6
16 3/4
77 3/4
23 3/8
14 3/8

6 3/8
26 1/4
33 V4

3/4
25 1/4
26 7/8
38 '
38 1/2
17 3/8
37 1/4
16 1/2
16 1/2
26
32 3/8
24 1/2
64 3/4
36 1/2
64 1/4
33 8/8
88 1/8
33 3/1

Instruções elevam caixa dos bancos
O presidente do Sindicato

dos Bancos do Estado da
Guanabara, Teófilo de Are-
redo Santos, afirmou ontem
que as autoridades moneta-
rias, ao facultarem aos ban*
cos o recolhimento de re-
cursos em S de setembro pró-
ximo — com base nos sal*
dos do balancete de 4 de se-
tembro ou nos do dia 22
deste mês —, tiveram a In-
tenção de possibilitar aos
bancos comerciais melhor po-
siçno de caixa.

Acrescentou que Idêntico
objetivo' teve' a prorrogação
para 12 de outubro do prazo
de recolhimento, previsto pa-
ra 5 deste mês, de recursos
não aplicados em operações
de credito rural de que trata
a Resolução 69, de 22 de se*
tembro de 1967.

Open marktt
Segundo esclareceu Teófilo

de Azeredo Santos, a respel*
to ds carta-circular n.° 10,
da Gerência de Operações
Bancárias do Banco Central,
as menores. disponibilidades
nas caixas dos bancos resul*
tam dss seguintes- causas:

1.°) Desvirtuamento das
operações de open tnarket,"excelente instrumento de

NOTAS
0 Eleito por unanimidade,

assumiu . a presidência da
Associação Brasileira de
Bancos de Desenvolvimento,
Silviano Cançado de Azevê-
do, presidente do Banco1 de
Desenvolvimento de Minas
Gerais. Para a vlce-presldên*
cia, também por unanlmlda-
de, foi eleito Eurides Poran-
gaba, do Banco da Produção
do Estado de Alagoas.

A presidência da ABDE
vagou em conseqüência da
renúncia de Hlnderburgo
Pereira Dlnlz, que. assumiu
a direção da Fundação Joio
Pinheiro, em Belo Horlzon-
te, deixando, em conseqüên.
cia, a presidência do Banco,
de Desenvolvimento de Ml-
nas Gerais.

a) O sr. Manoel de Oliveira
Mais, diretor da Casa Sano
S.A., no almoço da Associa-

. ção Brasileira dos Analistas
de Mercado de Capitais, in-
formou que a empresa aten-
de a 30% do mercado da
Guanabara, a' 15 por cento
do mercado nacional, e se
prepara para atender à to-
talldade do mercado brasl-
lelro, de cimenta amianto.
Vai lançar, já' no próximo
mês, uma linha de produtos
no setor de chapas verme-
lhas. A empresa, segundos
dados da FGV, relativos a
196», teve rentabilidade de
21,8 por cento, índice bem
mais, alto que suas concor-

.rentes no setor. No próximo
'ano, ser& instalada, em São

Paulo, uma usina, e Implan*
tada uma Infra-estrutura
para todo o Brasil. As ações
íoram lançadas por 26 Socie-
dades Corretoras, estando a
empresa situada entre as de
melhor , negoclabllldade, e
cotada a um terço abaixo do
índice preço-lucro médio do
mercado.
\' '. k i

a) Em virtude de a Cia.
Siderúrgica Nacional ter pu-
blicado convocação de As-
sembléia Geral Extraordlná-
ria, para o dia 6 de ou tu-
bro, sem ter citado devida-
mente, no referido edital os
motivos daquela convocação,
e não ter dado as informa*
ções solicitadas pela Bolsa, de
Valores do Rio de Janeiro, a
fim de -«sguardar os inte-
résses e a normalidade do
mercado acionário, decidiu o'
Conselho de Adrnirüstrçáo
da BVRJ, suspender a nego-
ciação das ações daquela
empresa, até que ela preste
os esclarecimentos necessã*
rios. \ l 

"

i • V \ A -

política monetária, mu que
nâo foi criado para a.jbsor-
çào de investimentos da di*
enteia e, sim, para eliminar
os excessos de cslxa das ins*
tituiçõès financeiras; 2.°)
Término da prorrogação do
recolhimento do IPI. o que
implica em transferência de
recursos do setot- privado
para o setor' público; S.°)
Operações de crédito rural,
no interior, para atendlmen-
tos de necessidades conjun-
turais; e 4.°) Estacionamento
das operações de comercia-
lização, que nos últimos me-
ses têm-se mentido em nl-
vel fraco.

— O Banco Central, ao ve-
riflear a realidade dos fatos
— disse o presidente do
SBEG —, permitiu a prorro-
gação do recolhimento com-
pulsório, medida que merece
os aplausos nâo apenas dos
bancos, mas, principalmente,
das' atividades econômicas
beneficiárias dos financia*
mentos.

Capital mínimo
O Sindicato, dos Bancos do

Estado da Guanabara enviou
aos diretores'do Banco Cen*
trai um conjunto de traba-

Bolsa
examina lei

das S.A.
A Bolsa de Valores do Rio

de Janeiro vai apresentar
novas sugestões relacionadas
com a reformulação da Lei
das Sociedades Anônimas,
para serem debatidas no pró-
ximo simpósio da Federação
das Indústriss de São Pau-
Io, a ser realizado em fim
deste mês na sede da 
FIESP-CIESP.' Segundo José Nascimento
Araújo Filho, superiatenden-
te Jurídico da Bolsa do Rio,
essas sugestões, que deverão
ser incluídas no elenco das
medidas referentes à reforma
daquela lei, versam principal*
mente sóbre a situação do
acionista minoritário, ao dl-
relto de preferência i subs-
crição de ações, ao relaciona-
mento dos acionistas com a
sociedade e à transferência
dos títulos mediante o sis-
tema de conta-çorrente e ou-

S-as 
mais impostas pela am-

liação do mercado de capl-
tais.

— "Esperamos, com isso,
— acrescentou —, contribuir
com os esforços que vêm de-
senvolvendo as Autoridades
Monetárias para o disciplina-
mento dessa importante ma-
teria, x oportuno, aliás, íri-
sar-se que a Bolsa do Rio já
viu acolhidas diversas pro*.
posições na recente lei que
instituiu a chancela mecani*
ca nos certificados represen*
tativos de ações, destacando*
se, entre essas, \ a obrigato-
riedade de inserção, nos edi-
tais de convocação de assem*
bléias referentes a aumentos
de capital, das principais ca-
racterísticas dêsses\ aumen-
tos, bem como a apresenta-
ção de balanços e demonstra-
tivos semestrais por parte das
sociedades emissoras, cujos
títulos são negociados em
Bolsa."

Para Nascimento Araú-
jo, a "ordenação jurídica de
todos os atos e documentos
relativos às sociedades por
ações é tarefa que tem preo-
cupado, de forma crescente,
todos os setores empresa-
riais, notadamente os vin-
culados ao mercado de capi-
tais". — Dessa maneira,
acentuou, a Bolsa do Rio, co-
mo expressão orgânica e dis-
ciplinada desse mesmo mer-
cado, terá que estar sempre
presente a todos os debates
em torno dessa impo-iantt
matéria.

lhos sóbre o problema de oa-
pitai mínimo dos estabeleci-
mentos de crédito, agora sob
reexame das autoridades mo-
neta rias.

Ao enviar os trabalhos o
Sindicato dos Bancos ratlfi-
ca a posição favorável à ene-
xistência, considerada' im*
prescindir? 1 e até necessária,
dos grandes e pequenos bon-
cos. em faoe das pccullarida-
des do Pais « dos diversos •«-
tágios de civilização c docii-
volvimcnto das comunidades
brasileiras. O problema do
capital mínimo dos baicos
será conhecido quando o ml*
nistro Delfim Neto regr<.v<s.ir
de Copenhague, ocasião em
que o assunto será tratido
pelo Conselho Monetário Na-
cional.

Saldos
•staclonáfios

Por iniciativa do presidfn-
te da Federação Nacional dos
Bancos, Eduardo Müller, és-
te órgão e o Sindicato Nado-
nal dos Bancos estão realt-
zando exame; dos rctb.v.s
sóbre os custos operacionais
dos chamados saldos estado-
nários. A matéria vem tra-

zendo grandes preocupações a
um dos exemplos que vem
sendo citado a todo in-*'i-.te
é o de uma agência bancaria
do Rio Grande do Sul, qua
registrou 93 par cento das
suas. contas praticamente pá>
ralisadas, o mie revela o grau
dé dificuldades que enfrenta
um estabelecimento bancária
para administrar contas que
acusam pequenos salaos,
nunca superiores a CrS 5,00,
sem a devida compensação de
representar um depósito sig*
nificativo para as opera;3ss
bancárias.

Uma solução já aventada
pelos banqueiros consiste na
cobrança de uma taxa de
manutenção dos saldos esta-
cronários, com recursos ínfi*
mos que serism subtraídos da
própria conta, até a sua ex*
tinção, sendo feitas as devi*
das advertência* através de
cartas ou telefonemas . aos
clientes. Acham os banquei-
ros que as empresas q«ie
abrem conta em nome da
seus funcionários para efeito
de crédito de salários é qué,
desfazem o vínculo empresa*
tlcio com cies poderiam aju-
dar na solução do probtana,
tendo o cuidado de avisar au
banco toda vez que houvesse,
dispensa do empregado, i

Amanhã, no Diretor fconòm/co, uma página sobre
Mercado de Capitais, analisando a semana que passou

GRAFICA EDITORA

LAEMMERT i A. "VI

Rua Carlos de Carvalho. 48 e 4S-À |
Tels.: 232-5741 - 232-3031 - 252-082ÍI

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 1
Aos otlo dlss do m*s de Bttembro Se mil novecentos • tetenta,

na sede social da Gráfica Editora Laemmert S. A., estabelecida ntsU
cidade. 4 Rua Carlos dt Carvalho. «8-W-A. reuniram-se os actorda*
tas representando mais de 1/3 do Capital Social, poniorm* M ye*
rlflca pelas, assinaturas no livro de Presença de Acionistas n.a 1
tolhas 3. -\f

Assumindo a Presldíncla da mesa, o sr. Manoel de Souza 9o-
brlnho, Dlretor-President» da empresa, conforme manda os est»,.
tuto» sociais, convidou o' Acionista Bemardlno Teixeira para secra-
tarlar oa trabalhos. Aberta desta forma a sessSo, o Pre*l<ljnte
solicitou do secretário que lesse as publicações do art. 99 e * Con*
vocayio da Assembléia. O secretário entSo de posse das páginas
dos Jornais começou a ler os textos das mesmss: — Gráfica IBJ-
tora Laemmert S. A. — Aviso: Acham-se á disposição dos senhora
acionistas, na sede social da Gráfica ¦ Editora Laemmert S. A., a Rua
Carlos de Carvalho. N.» 4S-M-A, os documentos a que ae refere
o art. 99 do Decreto-Lei n.» S6X1, de Í6 de Setembro de 1940re Tt*
letivos ao exercício findo em 31 de Deremhro de 1969. — Rio da
Janeiro, 31 de Março de 1910 - Manoel de Souaj Sobrinho — fte-
sidente. publicado no Diário Oficial de 17. 18 e 19 de Junho da ISTO
e no "Correio da Manhí- de 18, 19 e 30 de Junho de 1970. Em
seguida, foi lido o texto da convocaçío: Gráfica EdlUra Laemmert
S. A.,- Assembléia Geral Ordinária - SSo convidados os tenho»
res Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária.!»
dia S de Setembro de 19T0, ás 10 horas, na sede social á Rua Ca**
loa de Carvalho, «-48-A, nesta cidade, a fim de deliberarem tôbje
a seauinte ordem do dia: a) Relatório da Diretoria. Parecer do
Conselho Fitcal?\Balanço Geral, Conta de Lucros a Perdas.\ rafe*
rentes ao exercício encerrado em 31-1J-S9: b) Delçao da Diretoria
e fixacAo dos novos honorários; o) BeiçSo do «Conselho Fiscal.e
fixacio doa novos honorários; dl Assuntos de Interesse Geral. WS
de Janeiro, 34 de Agosto de 1970, Ass. Manoel de Souia Sobrinho

Dlr. Presidente, publitado no Diário Oficial em 36, 17 e ÍS d*
AlAsto de 1970 e nò -Correio da Manhi" de 17. 38 e 39 de Agosto de
1910. Em seguida os acionistas todos já cientes du contas porquanto
lá haviam, examinado livros e documentos, bem como visto a »«•
bllcacáo do Balanço no -Correio da ManhiT dc 34-07-1970, nSo tendo
sido ainda publicado no Diário Oficial mas, havendo sobre a mata '
o recibo de n.» 034501 de 13-03-70; posta em discussSo a matérias*
nao havendo quem Impugnasse à mesma, foi dada como aproyaOa
por unanimidade: Passando-se A segunda parte da sesjjo «em rb
foi posta em votacSo a nova diretoria para o biênio 70/11. Distribui-
das as cédulas, os acionistas indiearam seus candidatos e aoóao
recolhimento das mesmas foi verificada a declsüo dos acioínittas
pela reelelclo por unanimidade da Diretoria anterior, todos vjá
qualificados, ou seja para Presidente Manoel de Souta Sobrinho
e para ViU-PrtUdente Altira Domlngues Norelra. Com referência
à reUrada dos mesmos ficou deliberado pelosi presentes o seguinte:
Presidente Cr» 3.500.00 — Vlce-Presldcnte Cr» 1.500,00. Prosteguln-
do o secretário da Mesa disse competir aos acionistas presentes «e*
gerem o n6vo Conselho riscai anual e seus suplentes, bem eom»
seus honorários. O que foi feito, verlficendo-se após a dlttelbtUçto
das cédulas o seguinte resultado: Como membros efeUvoa Silvio
Lyra Hossanah, Bemardlno Teixeira Barreira e Albino Pereira da
Rosa. todos Já qualificados em virtude de reeleição a para auplan*
tes Zéllo Valvtrde, já também qualificados pelo mesmo motivo,
Dauro Cavallaro, brasileiro. Jornalista, solteiro, maior, residente «j
domiciliado em Sáo Paulo, á Rua Bario de Paranaplacaba ru» 81

4.». carteira de tdenüdade RG 513.151 do Est de SSo Pauto
(SSP), a Francisco de Aguiar Pereira, brasileiro, Guanabara, *ft*
tista. casado, residente e domiciliado nesta cidade á Av. IS de Halo
n\« SS 

" 
••• and., carteira de Identidade 1FP - 3S6.S00, todoS com

honorários de Cr» 10,00 para cada Assembléia e, como nada n-ala
havia a tratar, bem como ninguém mais quisesse fater uso oa
palavra, foi suspensa a sessUo pelo Presidente, a fim de que fõtae
lavrada a ata em livro próprio, tendo «m serelda sldollda, *
aprovada pelos presentes, indo por mim assinada, pelo presidem*
e senhores acionistas.

Declaro qut a presente é copia fiel do original. v.

\

\ V, BKRNARDINO TEIXEIRA BARREIRA
Secretário
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Governo tenta controlar
o preço dos alimentos

Dirigente» do Conselho Jnterminlíte-
rlal de Preços reuniram-se ontem, eom
comissão de representantes das 17 maiores
rede» de supermercados e vawjôea da
Guanabara, liderada pelos srs. Cümérlo
Veloso, Artur Sendas e Luciano de Sousa
Lefio. para examinar a» causai dos suces-
slvoi aumentos dos preços dos gêneros ali-
mentidos e encontrar formulai capazes de
anulá-las.

O sr. Wilson Natal, coordenador do
CD? para os setores de serviços e de co-
mércio, demonstrou aos empresários que a
alta do custo de vida este ano não vem
registrando a desaceleração prevista pelo
Governo; no mês passado, a alta da ali-
mentação atingiu um dos maiores Índices
dos últimos anos. Frisou ser necessário
que as empresas do comércio de gêneros,
principalmente as que controlam os gran-
des supermercados e varejêee, filiadas à
CADEP — Campanha em Defesa da Eco-
nomia Popular — colaborem com os ór-
gãos oficiais. O sr. Wilson Natal fêz um
apelo no sentido de que as empresas re-
duzam os custos operacionais ou resistam
sos pedidos de aumento de preço por par
te dos atacadistas, evitando assim novas
majorações nas vendas dos produtos aos
consumidores.

Os negociantes comprometeram-se a
fazer todos os esforços no sentido de não
acelerar ainda mais a alta do custo de
vida. Para isso, estudarão o aperfeiçoa'
mento de seus sistemas de comercializa-
ção, de maneira a reduzir a participação
das despesas operacionais no preço final
dos gêneros.

Atacadistas

Varejistas de gêneros disseram de-
pois da reunião, não caber à classe a res-
ponsabilidade pelo aumento dos preços
daqueles produtos: "A alta dos alimentos
enlatados é promovida pelas empresas fa-
bricantes; a dos cereais pelos setores ata-
cadistas cariocas e pelos representantes
das- firmas fornecedora» situadas no sul
do País; e a da carne pelos frigoríficos e
invernistas". .

'Os açougueiros, por sua vez, expll-
caram que dificilmente os órgãos oficiais
conseguirão reduzir os preços da carne bo-
vina, "pois hão foi providenciada duran-
te o período da saíra do boi, até junho, a
estocagem do produto para consumo nos
grandes centros demográficos, principal-
mente Rio e São Paulo". Agora, no pe-
ríodo de entressafra, a oferta de novilhos
para abate está em nível inferior i pro-
cura, ocasionando o aumento dos preços.

Em conseqüência da elevação do preço
da arroba do boi em pé, promovida pelos

'*'¦* 
.

invernistas, sob > alegação de escas.it-, de
gado, os frigoríficos e matadouros aumen-
tam os preços da carne bovina no forne-
cimento aos retalhistas, bem como não
entregam a quantidade solicitada por és-
tes. Recebendo o produto mais caro, não
têm os retalhistas outra solução que a de
revender ao consumidor também por pre*
ços majorados.

Dizem, ainda, os açougueiros, que a
escassez de boi para abate este ano foi
agravada pela exportação de quantidades
maciças de carne, em prejuízo do abaste-
cimento ao mercado interno. Explicaram
também que com a alta da carne bovina
os consumidores procuram adquirir suce-
dâneos, como carne de aves, porco, char-
que, ovos, etc. O aumento da procura
destes ocasiona também o aumento de seus
preços, tanto ao nível do varejista como
para os consumidores.

Obrigação'*
* Os técnicos oficiais, por seu lado,

acham que o comércio de gêneros está na
obrigação de dar ao Governo toda a co-
laboração na luta para evitar que a alta
do custo de vida continue a acelerar-se.
Lembram que o comércio de gêneros tem
recebido do Governo todo o apoio, tanto
que, de setor financeiramente pouco ex-
pressivo, passou a ser uma das áreas de
comércio mais sólidas. Todos os meses
instalam-se novos supermercados. Por isso,
entendem que o programa de contenção
da alta dos gêneros terá êxito, com a par-
ticipação decisiva das empresas.

Vai melhorar

Enquanto isso, em Belo Horizonte in-
formou-se que este ano a entressafra vai
terminar mais cedo e, talvez, já no início
de novembro a situação do abastecimento
de carne bovina esteja normalizada, uma
vez que está chovendo, com certa regula-
ridade, em algumas regiões mineiras.

A informação é do presidente da
FRIMISA, Plauto Soares do Couto, que
confirmou a diminuição de abates da em-
presa de 10 mil para 6 mil animais por
mês. '

Belo Horizonte, é uma cidade sem car-
ne, com grandes filas na porta dos açou-
gues disputando os poucos quilos dispo-
níveis, mas a FRIMISA — empresa mis-
ta — continua exportando carne para o
mercado da Guanabara, apesar da dimi-
nuição da quota. A Itália é ainda mais
feliz, pois receberá, no próximo mês, 150
toneladas de carne da FRIMISA.

Ágiotag <i i-em leva a mudar
registro de promissória

Com o propósito de coibir a agiotagem",
técnicos.do Ministério da Fazenda estão es-
tudando um sistema" para aperfeiçoar o con-
trôle de empréstimos entre particulares me-
diante emissão de notas promissórias.

Pela legislação atual, as promissórias de-
vem.ser registradas na repartição competen-
te do Ministério logo após a operação efe-
tuada, .isto é, o emitente entrega ao benefi-
ciário o documento, do qual devem constar
o nome deste, a importância, a data da emis-
são e a data do resgate. Se o documento
não fôr registrado, não terá-validade legal e
não poderá ser objeto de ação judicial.

l-fjl:
Burla

Em muitos casos; porém, o beneficiário
exige do emitente o documento apenas com
a assinatura deste e a importância, deixando
em branco a data da emissão, a data do res-
gate'e o nome do credor. Guarda o documen-
to em seu poder, sem registro, até a data
combinada verbalmente entre os dois para o
pagamento.-Se este é feito'.no prazo estabe-
lecido, o documento é devolvido e dele não
fjcoú qualquer assentamento nos órgãos fa-
zendários. Se b .pagamento não é feito na
data, o sacado preenche os dados deixados

em branco (beneficiário e datas de emissão
e resgate), do modo,'que melhor convier, e o
leva a registro, para levá-lo a protesto.- Com
esse sistema suas operações são sempre ga*
rantidas e escapam à .fiscalização.

Ovo de Colombo
i í

O sistema .em exame prevê a obrigato-
rledade do registro antes da realização da
operação, isto é, o devedor emlté a' promis-
séria, nela consignando todos os dados con-
vencionais (beneficiário, datas, importância
etc.) é a leva a,registro no Ministério, mas
sem assinar, pois só serão consideradas com
validade legal as que forem' registradas an-
tes da assinatura do emitente. Depois de re-
gistrado o titulo, o devedor o assinaria e o
entregaria ao credor; recebendo dele a im-
pqrtância do empréstimo.

Acham os técnicos que, com o novo pro-
cesso, que será. submetido à decisão do ml-
nistro Delfim Neto quando este voltar da Eu-
ropa, os credores só terão uma alternativa:
ou passam a respeitar a legislação, ou em*
prestarão dinheiro sem'qualquer garantia le-
gal, o qüe parece totalmente improvável."

''.'. 
Para os técnicos, o sistema em exame é

um verdadeiro ovo de Colombo. '

Senador adverte Governo
¦¦ 

\\ •'¦¦; ¦ 
. II- .¦ ¦'¦/..

f sôl^e falta de emprego
\ •£*' "•<'.,* . ¦' V- 

' -V\ ¦¦ v
O senador; Uno de Matos, do)MDB

paulista, alertou, ontem, o Governo, ci-
tando pesquisas feitas em São Paulo, pelo
Plano de Amparo Social, entidade diri-
gida por Maria $o Carmo. Abreu Sodré,
esposa do governador paulista, segundo
as quais revelam que em seu Estado exis-
.tem três milhões de trabalhadores desèm-
pregados, sendo dois' milhões no interior
e um milhão na capital. , \) ,-V,';,

\ \
] t Apreensão

.Segundo disse,|há dois meses o se-
nador manifestou sua apreensão quanto
ao problema, do desemprego em São Paulo,
depois dè percorrer o interior do Estado:

. ¦ — Fiz, então,; uma, .advertência às
autoridades, mas, infelizmente, não tem
havido receptivicjadè alguma para qual-
flUer crítica que sè faça à situação brasi-
íeira. .¦ f.|/\;.;v'j

Salientou o senador, que os três mi-
Ihões de desempregados paulistas foram
confirmados por "pesquisa cuidadosa, rea-
lizada pela Superintendência das Comu-
nldades de; Trabalho".

Entre as causas do índice elevado de
desemprego, mencionou a modernização
di Industrie fque reduz o emprego de
mão-de-obra) e o êxodo do interior e do

Norte é Nordeste do País. Quanto ao
êxodo das populações do interior, afirmou
Lino de Matos que "tal fenômeno está-se
devendo à aplicação da legislação traba-
lhista ao homem do campo,, sem a adoção
de medidas preliminares. Os empregadores
dò interior nãò querem ter vínculos com
o empregado, q que acarreta o surgimento
de trabalhadores volantes". •

- Disse o senador Lino de Matos que "o
fenômeno do desemprego em São Paulo
é extremamente grave, sobretudo se "con-,
siderarmos que incomparavelmente mais
terrível deve ser a situação em Estados
menos desenvolvidos. O problema precisa
sér encarado com seriedade, visando à
adoção dè medidas corretivas, que im-
peçam a criação, de situação explosiva".

./' Sindicatos
O vice-lider do Governo no Senado,

Petrônio Portela, referindo-se, ontem, à
assinatura do decreto de assistência social
pelos sindicatos, lembrou que "a unifica-
ção da Previdência 'Social assegurou, de
forma eficiente e econômica, o funciona-
mento da máquina previdenciária, dando
a todos os segurados direitos iguais, em-
bora ficasse mais precária a assistência
aos -trabalhadores e seus ' beneficiários".
(Da Sucursal de Brasília.) \ '

\

Aviso^'do Banco
Central

O Banco Central comunl-
cou que o setor da Fiscal.,
zacío e Registro de Capital*
Estrangeiros (F1RCE), em
São Paulo, está habilitado e
autorizado a decidir sobre o
registro de capitais externos
contratados com base na Re-
solução nv 63. Espera que
com essa descentralização
seja oferecida maior faclll-
dade aos bancos paulistas,
que poderão ser atendidos
com maior rapidez, apresen-
tando suas consultas e pro-
postas diretamente i Rua
Libero Badaró. 595, 29 rm-
dar.

Brasil
compra
fragatas

O contrato de compra de
seis fragatas britânicas pela
Marinha de Guerra brasi-
leira será assinado em Lon-
dres na próxima semana, por
ocasião da visita á Grâ-Bre-
tanha do ministro Delfim
Neto, que é esperado em
Londres no próximo domin-
go, procedente da Suíça, a
bordo de uma avião parti-
cular, depois de ter partici-
pado da Assembléia Geral do
Fundo Monetário Internado-
nal e do Banco Mundial, em
Copenhague.

Deverá precedê-lo o gover
nador de São Paulo, Abreu
Sodré, que deverá chegar sá>
bado à capital britânica. Os
dois visitantes brasileiros as-
sistirão na próxima segunda-
feira a inauguração da
agência londrina do Banco
de São Paulo em Plantotion
Hotue.

Almoço
Além da assinatura do

contrato das fragatas previs-
ta para terça-feira, ao meio-
dia, terá lugar nesta data.um
almoço oferecido em honra
dos visitantes brasileiros pela
Câmara de Comércio Anglo-
Brasileira. O almoço será no
Café Royal. (Londres, AFP-
CM.)

Secretário
paulista

no Japão
O secretário da Agricultu-

ra do Estado de São Paulo,
Antônio Rodrigues Filho, ini-
ciou ontem, a convite do go*
vernador Kingo Machimura,
visita à Ilha de Hokaido, no
extremo norte do Japão. Lo-
go depois de chegar, visitou
o governador, condecoran-
do-o por sua participação
nas relações entre o Japão
e o Estado de São Paulo.

Exposição;
do "Novo
Paraná" .

— O Estado do Paraná foi
o primeiro Estado brasileiro
a planejar ¦ longo prazo sua
economia. Desde 1962, gran-
de» investimentos foram fei-
tos, principalmente no cam-
po de energia elétrica, rodo*
vias e educação, tste plane-
jamento de oito anos permi-
te que o Paraná se encontre
atualmente em fase de gran-
de desenvolvimento, apre-
sentando condições de vida
altamente satisfatórias, se-
gundo o representante do
governo paranaense na Gua-
nabara.

Expesiçlo
O objetivo da exposição

fotográfica inaugurada on-
tem no Aeroporto Santos
Dumont é comprovar esta
afirmação, mostrando aspec*
tos do "Novo Paraná".

A exposição foi aberta on-
tem pelo governador do Es-
tado, Paulo Pimentel, acom-
panhado de representantes
do Instituto Brasileiro do
Café, do Banco do Brasil e
do instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal,
além de outra» autoridades.

Aspectos
Ficará até o dia 8 do mês

que vem, e são muitos os
aspectos que eja aborda:
Educação e Cultura, Turis-
mo. Agricultura, Economia,
Folclore, Saúde, Promoção
Social, Energia Elétrica,
Transportes, Saneamento,
Telecomunicações, Fazenda,
Previdência Social. Habita-
ção e Segurança Pública.

COMPANHIA
SIDERÚRGICA

BELGO-MINEIRA
C.G.C. 24.315.012

Aumento de Capital
Tendo em vista » declsio d»

AiMtnbléla Geral Extraordinária
de 10-4-70, ficam convidados os
senhores acionistas a efetuar o
pagamento da segunda chamada
correspondente *a 

jSsV par cento
(trinta fe clncVjífDr*-cento) ,-do
valor das ações que subscreve,
ram por ocasião do aumento dò
capital social para 
Cr» 229.687.500,00.

O pagamento acima deverá -ter
feito no prazo a» ,(0 (sessenta)
dias, a contar de 1 d» setembro
de 1970, e poderi ser realizado
nos seguintes locais:

Rio' dè Janeiro — O» acionista»
pagarão no mesmo banco
onde fizeram a subscrlci» •
• pagamento inicial.

Sio Paulo e Belo Horizonte —
Noa respectivos escritórios d»
Companhia.

Belo Horizonte, 14 d» agosto d»
1970.

PEIA DIR-TTORIA:

TRAJANO DK MIRANDA VAL-
VERDE, Presidente

JOSEPH HETN, Diretor Supe-
rintendeníJ. *J*.J

KIBONS.A.

(Indústrias Alimentícias)
Cautelas correspondentes ao aumento
'de Capital de Cr$ 47,880.534,00

para Cr$ 59.850.668,00
Conforme resolução da Assembléia Geral Extraordinária

de 24 de julho do corrente ano; os senhores acionistas desta
companhia tem direito a uma ação nova para cada grupo
d» quatro ações possuídas.

Os pedidos de emissão das novas ações correspondente»
ao presente aumento de capital terão processado* mediante
apresentação das cautelas atuais representativas da» ações
possuídas e o preenchimento de um formulário «propriado,
que estará i disposição dos senhores acionistas noa endereços
abaixo:

1)

.*)

disposição dos senhores acionistas no» endereços

Rio de Janeiro, noABanco Italo-Belga S. A., Av. Pr«-
sidente Vargas. 417:
Sio Paulo, na sede social da companhia, à Rua Santo
Arcádio. 346, Brooklin Paulista (telefone 267-3011,
R. 1). \ •¦

Objetivando melhor atender aos tenhore» acionista», foi
estabelecida a seguinte ordem de coropareeimento:

Primeira letra do
nome do acionista

A, B e C (exclusive Bancos e Com.
panhias) , \

Bancos e Companhias
D até G
H>té K :
L até O
P até Z

\
Atendimento

1, Se 5 de outubro
fi, 7. e 8 dè outubro
9, 13 e 13 de outubro

14. 15 e 16 de outubro
19. 20 e 31 de outubro
33, 23 e 2» de outubro
*A partir de 27 de outubro os senhores acionistas terão•tendidos indistintamente. V.

No ato do preenchimento do formulário Indicado «cima, Ias cautelas apresentadas pelos srs. Acionistas serão carim-badas com a indicação de que estes já exerceram o direitoà bonificação em ações, nos termos da Assembléia GeralExtraordinária de 24 de julho de 1970, tendo devolvidasno ato.

... N,°. 5t0 .,*•" entr*sa das catitelas 'terá exigida a prova deIdentidade do portador. O possuidor das ações poderá fazer-serepresentar por procurador, desde que devidamente munidode Instrumento de mandato. No caso de endosso na 3.» viado, Pedido de emissão de novas ações ordinárias* será ne-cessaria o reconhecimento da .firma do endossante~.~
Os acionistas que ainda nSo «verem exercido seu» dl-, reitos em decorrência de aumentos de capital.anteriores, de-'•JíSS. entre«-r suas cautelas nos endereços «dzn». as quais,

l£2f .Professadas pela Matriz, serão <mcamlnhadas aosmesmos acionistas.

T-wwtí /"?Í31! vale-se do ensejo para iniormar que o»,peaiaos de desdobramentos de cautelas pan quaisquer quan-
caíteíj! mitic! 

5Wâ° CODradoa à nii° «*e O* W» P**-

\ São Paulo. 33 de setembro d» 1970
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— «M Bi*
•MMtinittit*»), to
mitkaa, ¦*-*> -«mar %m •

eetre

pmmmQmw.-utrfato nari-mal te**» to o» pa*», UMno-
aa a parto aaalaa* pm» cceaalamam to pa-
«rtlacte, e4M«M-a» (ja* • «tm tato» é
fkíente para a-a-ar a toam to
dewjato • w áistritolcto to
¦atttfaca à lafaitotto.

O» námcra» tits*af«s-a*-ja-a-i
peto nátrafal to «tol» XX. I a» ««ta-tto,
mtrU dele» awaaii» a» watts, eUsm. T*4*-m
tonar • «•*• anatlitn, par» stmÕMmtse.

. nl apartar « attln*»« «Uda» to
r-m-aaoi» .G«tAU» V»ftaj (qaw apwita «ra

• t par cento) • neSedoar: m a taxa to
er»»clraeBto pgpalitlaaal nto atlrt-aa» «aa
tora» to S par canto — ijara* aatt — • atra
par telto dc ara par canto, a ei*>»eta»eot»
to aeanamt» (aaharia nula orai dot» per
eento.

Fada aer «aa Ja ganhe» a ainda ato
¦abe. Forqae cm matéria 4a irarcwrea, rda-
taém a» Br-all pato ter carta» a -caparia
de nada. Sio aa priarlea dado» to ronda-
cio GetiiUo Varra» «a» partrdte-B ceaclair
Iara.

Era aea ílUrao rírantaraento to ecaaa-
ml» brasiWra, a FGV — «aa tem feito um
eafôrçQ gigante»*» to racJoruliiacao c aper-

tetra» «aa 4 aatmiito a
lateUra» aa asiar mwmmnm9 (I
aartrtomnw mtam\ Fa» ira», a FOT
9 tfffM-tOaaaffll.»? tM-anW «arMaV «bbVHéj) «BaBa»! ajansl %

to terto» a aa fato to aaa «TM to atr-Maá»

«•tora»".
Acento*», «ntretanto — a a FGV ato é

—, «ae a artor tertiarle leata-
¦ante aatJa to matato to lato a manarate'Cta-áaa amto lamaiai «aa a»

airiaaidaa a enda. attar para a
to taxa ctoaal to aro-jav» fe-

ram: II por acato para a H»*-nrUia; HA
par canto para a rattaatrt»; a J»Jt par canta

I certo aaa a FGV fa» a
•ato; ama «ama garanta «a» a
de reter tert-ttrto aeja amam* to (
to? S» fdr to 1 par cento, altera-ea fania-
nrtntalrnante a eeJenle to inmraaiiile to
prednto nactenal; cama aa altera a» a era»-
cimente to Ureairi» ter infttter a i partçcnt*»*

E è precam lemarar amto «aa a falte
to dana» ato acene ai teto aa»; areara hee-
ra tema dada», E. aanm. a» matem aaa»
«tm a predato amto * catenteto pnr catt-
mattea sébre Htlmalha.

Vai Ter ate «a» e pai» Jt eraare* mntto
mala. «nqaanto aa preretaa to catástrti* ar»

rar «aa aam a cantrate to aataüdato aaa
raL

DADOS
Vinte e seis palestras, se.

te painéis e, quatro' reuni4>es
de comissões técnicas, além
de uma exposição de mo*
demos equipamentos e ser-
viços, constituem o progi-a-
ma do III Congresso Nado-
nal da Processamento da
Dados, a realizar-se de 19 a
23 de outubro, na Socieài-
de Cultural HebrrTica, no
Rio. As comissões técnicas
debaterão problemas rela- <
cionados com o ensino, pro-
dutividade no uso dos com-
putadores, contribuição íis-
cal e padronização de do-
cumentosf -,

As .palestras estão a.
carga de esnecialistas nac-o-
nài| e ^fijnjefetf^er^jcen tes a empresas usuárias
ê fabricantes, tais como Pe*
trobrás, IBM, Bufroughs,
ITT, TJNWAC Jnterdata,
Olivetti, Usiminas, Negepar,
Price, Memorex, Siemens,
intrafertfl, Westec, Embra-
tel, Telefunken, Comasp,
Geims-Bull-GE. Montoda-
ta, Datamec, CO?PE, Se-
cretaria de Finanças da
Guanabara, DELOITTB a
Fábrica de Papel Pirafc ' ,

Os sete painéis versira
sobre controle,, programa-,
ção, sistema de informação,
teleprocessamento,, autbma-
ção bancária, multiprcces-
samento e elemento huma-
no. Cada um abrange três
palestras sobre assuntos in-
terligados ou correlatos.

ICM
A Secretaria de Finanrjis

do Estado do Rio, de srôr-
do com a sistemática de dis*
tribuição das quotas do Im-
posto Sobre Circulação de1 Mercadorias, através do
Fundo de Participação das
Prefeituras, distribuiu às
63 municipalidades flumi-
nenses Cr$ 6.768.355,66. A
Prefeitura de Volta Redon-
da, coube a quota mais alta
no valor de Cr$ 1.413.9ÜÍ.50,
seguindo-se a de Duque de
Caxias com Cr$ 745.872,79;
Niterói, com Cr$ .....
535.376,93: Petrópolis, com
Cr$ 494.766,80, e Campas
com Cr$ 437.235,78.

CURSO
A AMWVAL — Associa-

ção Mineira das Distribui-
doras de Valores — suge-
riu à Fundação João Pi-
nheiro a instituição de um
curso especial de adminis-
tração e gerência para diri-
gentes empresariais, a fim
de suprir, u deficiências

teóricas e práticas dos ad-
ministradores, que a ativi-
dade prática, simplesmen-
te, não, pode proporcionar, i

RECORDE
O problema de vendas

que tem afetado o comércio
carioca parece não haver
atingido a Dueal (Cia. Bra-
sileiras de Roupas), uma
das empresas do Conglo-
merado UEB (União de
Empresas Brasileiras): seu
aumento de vendas era re-
lação ao ano passado é de
129 por cento. A emprwa.
atribui o crescimento ao na-
vo ritmo que deu aos nego-
cios, i politica de compras
a vendas, especialmente às
cortdiçc-ts especias- de -arazo
oferecidas ao público.

TELEFONES
Fmanciámento no valor

de Cr$ 40 milhões e aval
de US» 90 mil (Cr$ 2 250
milhões) foi aprovado pelo
BNDE, para que a Compa-
nhia Telefônica da Borda
do Campo instale 20 mil no-
vos terminais telefônicos
na região do ABC paulista
e. execute outros serviços.
O BNDE aprovou ainda r«í*
passe de Cr$ 5 milhões ao
Banco da Amazônia, paraaplicação em projetos in-
dustriais de pequenas e mé-
dias empresas no Pará e no
Amapá, e.de Cr$ 16 milhões
e US$ 300 mil ao Banco
Crefisul de Investimentos,
para igual finalidade em
¦São Paulo.

MÓVEIS
Uma nova linha de mó-

.veis está invadindo o centro
comercial do Rio, implanta-
da pela M. L. Magalhães,
que está importando da áu-
ropa know-how da ind*ás-
tria de móveis. Duas orga-
nizações que-já adquiriram
a nova linha de móveis pa-ra escritórios, para suas
agências: Im^stbanco a
Banco do BrasiL

PROTEÇÃO
Para evitar extravio ou

roubo de mercadorias 'x-.-.s-
portadas por falsos cariv-
teiros. o Sindicato das Em-
presas-de Transportes de
Cargas de Minas criou o
Serviço da Proteção ao
Transporte. .

ALUMÍNIO
O presidente Garr astazu

Mediei íoi convidado ontem

para insugunr as novas
instalações da Cia. Minei-
ra de Alumínio, livxüiad»
em Poços de Caldas.

Segundo os diretores da
empresa, que foram recebi-
dos em audiência pelo che-
fe do Governo, aquele par-
que industrial vai produ-
rir, inicialmente, 23 mil to-
neladas de alumínio por
ano, o que re-*resentari
uma economia de divisas
da ordem d» 11 milhe** i*
dólares.

AGRICULTURA
O presidente do Banco d»

Desenvolvimento do Estado
de São Paulo, Jiéllo DU»
de Moura, tei nomeado es-
ta semana pára integrar e
Alto Conselho. Agrfcola.
£sse Conselho é trm órgão
consultivo ligado direta-
mente áo secretário de
Agricultura, e suas funções
principais são orientar «
apresentar «ugestoeí à par-
ta quanto i política agrico-
Ia.

í *-

•> TECEUGEM
Respondendo ao tpèlo do

Governo, a ürma Inòiis-
trias, de Renda ARP S.A.,
que já lidera as «rporla**
çiJes de fios para teeelssem,
parte para a conquista d.**
mwcados africanos <»-n o
apoio dos serviços de mov
keting internacional oíere-
cidos pela 1NTERDATA.
Export Import Pty. Assim
a ARP está segura de assa-
mir também na.África, com
seus produtos de quaüds-
de reconhecida em todo O
mundo, a mesma porção
de liderança que cetrpa isou
demais mercados de exçós-
tação.

USINA
sA empresa petrolíferanorte-americana Creole Pe-

troleum Corporatioia, i£j»ai
da Standard Oü Coajpsny,
de Nova Jersej\ inavts*i-«ia
ontem, em Amuay, 450 tan
a oeste de Caracas, a rasas
importante usina de des-
sulfuração da América La-
tina e uma das mais im-
portante» do mundos.

A Usina de Amuaj-, qoe,custou mais de cem. mi-
lhõesde dólares, tens «ma
capacidade de produção de
160.000 barris diários de
combustível dessulíurado,
com uma porcentagem aio
superior a um por cento e
permite uma reçnpersçSo
de 300 toneladas de enxo-
ire.

BIEEITOB ECOSlOlilIX)
Toda rêrça-íwira o Dinior Eco-
nômico publico uma página
sobre transportes no Brasil,
incluindo a construção naval,
o comércio exterior, poitos,
aeroportos, equipamentos.etc.
Quarta-feira dedica uma pá-
gina aos setores de energia e
telecomunicações. X\'

Quinta-feira é a vez dos seta-
res de química e petroquímica.
Na sexta-feira, tudo sobre ru-
rismo.
Sábado, o setor da construção
civil e o mercado de imóveis
são analisados e comentados.
No domingo, o tema é o
mercado de capitais. .^.
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SURSAN diz que obras
do Rio não vão parar

O engenheiro Ronaldo
Monteiro, luperlntendente e
dlre tor-fInanceiro ds
SURSAN, diste ontem que si
pequenu verbas reservadas
para o órgão — . sobretudo
para o Departamento de Rloi
e Canais e para o Instituto de
Geotécnlca — nfio constituem
motivo de alarme, porque
até a aprovação da proposta
multa coisa pode acontecer,
inclusive a modificação dos
Índices du dotações,

No easo de persistirem os
níveis açora propostos, a ..
SURSAN; pode apelar para
outros meios. Além das fon*
tes prfarias de receita — ta-
rtfas. de esgoto*, venda de
terrenos urbanizados — há o
caminho dos empréstimos
Junto ao B«neo NsMonel da
Habitado, Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento e
USATO.

s«nMm«ito
t paitaqem

Segundo o engenheiro, o
BTD está estudando a possi-
bilidsde de conceder novos
empréstimos à Giis^abf^.
na área de saneamento, tte
respondeu ainda is acusa-
cSes feitas pelo paisagista
Burle Marx. a respeito da
defesa da pMsagem carioca.

O sr. n»^n Marx,.que
recebe da SURSAN
Cr* 800,00 mensais acenas
para dar oninião eôbre o Par-
que do Flamengo — que é
projeto de sua autor'* — +¦'-
vez não saiba que a SURSAN
construiu, na atual adminis-
tração, 17 novas praças, cui-
dando ainda, com içual em-
penho. da conservação de tô-
das elas. Ainda hoje apro-
vamos a contratado da fir-
ma do sr. Bfrte Marx para
o trabalho de conservaçSo,•nelo período de 1 ano. <\o
Parque Ari Barroso, na Pe-
nha, por CrS 80.4*5,85.

Arvores
Segundo o engenheiro, sò-

mente o Departamento, de
Parques plantou 200.mil ár-
vores. E o Instituto de Geo-
técnica • todos os demais de-
partamentos da SURSAN"estão .unidos na idéia de
sempre dar o melhor trata-
mento paisagístico a todas as
obras que executam". ..

At obras
Afirmou o sr. Ronaldo

Monteiro que não há perigo

240mil
vagas no
1.° ciclo

Abrir 240 mil novas va-
gas no l.o ciclo <io curso se-
cundário, em quatro Estados,
através d« construção de 276
ginásios polivalentes e 8 gi-
nados orientados para o tra-
balho, no período de quatro
anos a partir deste ano. *
este projeto que o Ministé-
rio da Educação vem "ata-
cando em várias frentes",
segundo dados do Programa
de Expansão e Melhoramen-
to do Ensino Médio 
PREMEM.

Segundo o PREMEM, o in-
vestimenta neste projeto se-
rã de 64 milhões de dólares,"32 milhões dos quais fonte-
ddos pela Agência Interna-
cional de Desenvolvimento,
em regime de convênio com
o Governo federal, 20 mi-
ihões da própria União e 12
milhões dos quatro Estados
participantes: Minas Geralsj
Rio Grande do Sul, Bahia e
Espirito Santo".

Universidade
A" Universidade do Traba-

lho do Estadp do Rio deverá
ser criada ainda no governo
Geremias Pontes, e vai apro-
veitar as instalações .do .Co-
légio . Industrial. Henrique
Lage — que já está funcio-
nando como órgão pioneiro.
A informação é do diretor do
Colégio, Álvaro Caetano, que
classificou .a Universidade
como "o meio de. atender aos
avanços industriais da região
constituída pelos Estados da
Guanabara, Estado do Rio é
São Paulo".' 11

Ela vai fornecer, espe-
cjalrnente, técnicos para as
indústrias siderúrgica, na-
vàl e de construção .«civil.

O Colégio Industrial Hen*
rique Lage, nàs palavras do
professor Caetaco, "já é
uma realidade". O Colégio
está formando técnicos de ní-
vel médio na construção na-,
vai, eletrodomésticos e técni-
cos em edificações. Além
disso, em convênio com ¦ o
MEC, está formando anual-
mente cerca de 300 alunos
em diversas especialidades.
Os alunos aprovados recebem
diploma ou certificado de
"operário especializado".,

d* que obras consideradas
fundamsntala dei*wn ds ser
executadas, sobretudo as que
visem a preservar a cidadã
dos perigos de possíveis chu-
vas, como as que ocorreram
em 19M.

Ainda ontem, o Conselho
de Administração da 
SURSAN aprovou u seguln-
tes obras:

1) Dragagem por melo da
draga flutuante no Canal de
Marapeudi. com a Empresa
Brasileira d* Engenharia •
Comércio — EBEC — no va-
lor da Crf 500 mil, para ser
executada em 90 dias;.

2) Termo aditivo ao con-
trato n.° 182. para remane-
jamento da rede de galerias
de águas pluviais, nas ba-
du dos Rios Acari Ira Já e
outros, com a Fercom Enge-
nharia, no valor de 700 mil
e prazo de 240 dias;

3) Dragagem da Vala da
Goiaba, do Canal Pau Fie-
xa e outros, com a Empresa
Brasileira de Terrapleoagem
e Escavações S.A., no valor
de CrS 150 mil e prazo de
90 dias;

4) Dragagem do Canal das
Taxas e Canal do Portinho.
com a finna Cimbre Cons-
trutora, no valor de Cr$ 125
mil e prazo-de 90 dias;

5) Dragagem de cursos de-
água na Zona Norte do Es-
tado com a firma Expresso
Argentino Terraplenagem
S.A.. no valor de Cr$ 150
mil e prazo, de 90 dias;

6) Dragagem por meio de
draga flutuante do Canal do.
Cortado, com a Empresa
Brasileira de Engenharia o
Comércio S.A-., no valor de
Cr| 500 mil e prazo de 90
dias; e

7) Dragagem por meio de
draga flutuante no Canal das
Taxas e na Lagoinha, com a
finna COHIDRA S.A- —
Hidráulica e Terraplenagem,
no valor de Cr$ 300 mil e
prazo também de 90 dias.

Prioridade
Essas obras sáo de cará-

ter prioritário, a fim de. no
caso de chuvas violentas,
evitarem maiores problemas

ao Estado. Para o «ngethei-
ro. as obra» já executadas
paio IO e pelo DRC. cvtn o
acréscimo destas. Já valem
como bom preventivo. DU*e
ainda que o programa que
os dois órgão* ainda tém pa-
ra executar corresponde a
mais 30 anos de trabalho.

Negou tudo
O engenheiro remando

Sovais, diretor do DRC. r.«-
gou ontem ter feito jjualquer
critica alarmista séhre o fu-
turo do Estado, era fact d*
redução das verbas orça.t*en-
tirias da SURSAN. Disse o
engenheiro que o probl; ta
financeiro do Estado rompe-
te ao governador e ao L«vl>
lativo. No caso ds proposta
orçamentária, partiu-i* de
um ponto de vista global

O governo náo pede e
não deve encarar nada iscti-
damente. em matéria f>n*n-
celra. De dinheiro todos os
departamento» da SURSAN
precisam, mas há outros «a-
minhos. fora do orçamenta.

Acha que o diálogo do go-
vêrno com o contribuinte p>-
de trazer resultados oceiu-
vos.

Aqui. no DRC. temes t:-
do exemplo» muito significa-
tives de boa vontade, de de-
sejo de colaborar com a ad-
minlstraçio estadual, da pir-tt dos setores privado*

Importância
No caso do DRC. que so

freu 80 por cento d« wd\_\â>.
comparando-se com a data-
ção de 1970. náo há ehrxs queescolher: "todas sSo fundi-
mentais". E. segundo Femaa-
do Novais. no caso de p.re-
venir os vales das enchente*,
a drenagttn é de jmpoainei*
capital. Todas as obras s*o
caras e d* tosta execuçic O
tratamento do Rio Fak:ro
vai custar Cr* 7 milhões e é
obra para 19 anos. A do Rio
Jacaré custou Cr* 13 milhões
« d<> Rio das Peoraa. Cri 1!>
milhões.

O DRC tem capacidade
de fazer obras no valw de
Crf 60 raühões anuais, O ca-
minho será- encontrado.

O Túnel Extravasar, c-mt 7
quilômetro» de extensa \ Já
tem 800 metros prontos e as
obras vão durar ainda 2 anos
ou mais, custando, snuahnen-
x«, cerca de Cr* 5 mühóes.

I Refloroetamento
I O engenheiro Ronaldo
, Monteiro, para rebater as

ttitieai de Burle Mara. co.
meçou citando Doxlade*. que
teria dito que -o Rio e uma
rtd»i« bem dotada At ver-
de.*

Sempre reflorestamoi
com a assistência de eapede-
listas do nível do sr. Burla
Marx. Quando se f*r Copa-
ca ban a. queen chamamos;
éle.

O engenheiro defendeu oa
aterros, dizendo que "onde
tt ergue o Parque do Fia-
mengo. antes era mar; onde
é a Flanada do Castelo e
a da Santo Antônio, antes
eram morros que taram de.
moUdoi; onde temos o Cam-
po do Santana, antas era
uma lagoa pântanos»; como
também pintano era a re-
gUo onde fica o Teatro Mu-
ntópal*.

Aliás, quase todo o cen-
tro da cidade, desde a Praia
as* Virtudes até o Largo da
Carioca, era uma fileira de
lageas lamacentas e panta.
nosas. A não ter que aterrar
mar e lagoas, e promover o
desmonte de morros, o que
poderia ter sido feito no ecn-
tro? Também pantanosò é o
Saro de Centagalo, que os
pretensos defensores da pai-
sagcm carioca pretendem
manter pútrido e infecto.

i

GJI duas 1111tdanças

Os parques
Os parques construído»

pela SURSAN* na atual ad-
ministTtçio foram: na Ave-
nlda Radial Oeste. Praça Ed.
mundo Bittencourt, Praça
Ooee de Junho, Praça Mário
Xajaneth. do Eletricista, Pro-
festòra Maria Campos, San-
tos Dumont, Americana,
Quinta da Boa Vista, Paulo
SetübaL do Zumbi, Moneró,
Eugênio Jardi». Leopoldina
Rego a Trevo das Porcas Ar-
macias.

O Departamento de Par.
quês tem sob'sua adminis.
iraj-io ISSO praças. 9 grandes
patvjues, 2 minipaiques, 216
tfaygiwmii, W. bebedouros
e chafarlaes e 297 monumen-
levs diversos,

Nas praças há 6.500 ban-
cos, 14 conjuntos de sanitá-
rios. 59 lagos, 3.176 metros
quadrados de área ensaibra-
da e 450 mil árvores.

poem
a convenção em vantagem

O Comitê Jurídico Interamericano co-
meça hoje. a votar o projeto da conven-
Ção, que deverá ter muitas emendas, prin-
cipalmente* após a reunião de ontem à
tarde, quando os embaixadores da Gua-
temala, Estados Unidos, Uruguai. Trini-
dad-Tobago, Nicarágua e México discuti-
ram possíveis alterações.

Por outro lado, o, professor WiUsam
Barnes, dos Estados Unidos, deverá apro-
sentar outro projeto de convenção, que
segundo afirmou "será uma redundância
do primeiro", d« autoria do embaixador
Molina Orantes, da Guatemala.

Ricaldoni veio
Chegou ontem, o embaixador Pabio. Ri-

cal.dpni, do Uruguai, que antes de viajar
para seu pais, onde substituiu temporária-
mente o ministro das Relações Exteriores,
tinha feito declarações onde afirmava ser
categoricamente a favor de uma decla-
ração e contrário a tuna convenção, "pois
esta é mais repressiva que preventiva*.

O embaixador Ricaldoni voltou mu-
dado e é contado como voto certo para
o projeto da convenção, segundo pode-se
depreender das declarações do professor
William Barnes. aue afirmou ser de 6 ou 7
o número de membros favoráveis à roo-
venção. „. '¦

As posições
Na saida da reunião, uma das mais

demoradas, desde que o Comitê se instalou
— durou 4 horas —, o professor Barnes
prestou algumas declarações e disse que"como a OEA pediu um ou mais isstru-
mentos, era quase certo que outro projeto
de convenção deveria ser apresentado, no
decorrer da próxima semana, antes do têr-
mino das reuniões". .

Mudança
O dr. Guthbert Jóseph, de. Trinidad-

Tobago. ao sair da reunião, afirmou estar"de. acordo com a convenção;, mudando

assim saa cyàmso. já que antes decla-
rara-se a í»var dos dois instrumentos: de-
elareçio e cynvea<â6.

Esta mudança de opiniões de dois
membros do OomSté faz crer que a con-
veoçâ© sairá vitoriosa, tendo uma mar-
gem d* votos maior do que a inicialmente
esperaái.

OfcservaÃoros do CJI informaram queo embaixador Pablo Ricaldoni, com a po-siçl© qt» teascu agora, está mais de acór-
do com o miiüstro das Relações Exterio-
res do seu ?&k, que na 25» Assembléia
da OXU xfinnou que "è necessária uma
açáo ronjunta, ws América Latina, paracombater os atos de terror".

Fto outro i&do, as respostas do pro-íessor Guthbírt Joseplt fazem crer que o
outro projeta a ser1 proposto i ,àe autoria
do proíeisíwr Wiíli&m Barnes, que voltou
roceatttaeaw dos Estados Unidos.

Retirada
Os embiixtiíMtts do Peru e do Chile,bem «oído o «ímbaixador Caicedo Castilla,

da Ooiâaibis, retiraram-se bem eedò da
reunião. A retirada faz crer que eles não
estio satisfeitos rom o andamento dos tra-baibe», sessão os motiros do embaixador
Caicedo C^stUSa diferentes.

O embsixaáor Castilla tem um projeto
pronto « iontas do CJI informaram, quenio M bem asetíte pek« demais membros,
e.sKjwtuto qjwe os. embaixadores do Peni e
do Chüe-sàa roaupletemente contrários a
uma convento.

O ditame d* convenção, segundo in-
formou o professor Barnes, será feito poroutro koj» de trabalho, formado ontem, e
que» aürcoou o professor, conta cora "seií
ou sete me.5a.bNK". . ,

O qu» cantinas sendo mantido no mais
absoluto sittesio é seserà íeita outra de-
tíaraçSo. Eaqtanto uns afirmam que "è
possivei* outros negam, *'certo que a
declaração d« embaixador Rulz EÍdredge,
seguirá para a tMA. como voto dissidente.

Aberto empréstimo ao servidor
o ministro do Trabalho, Júlio Barata,

em entrevista concedida ontem em Seu ga-binete, anunciou a abertura da Carteira de
Empréstimos do Ipase aos íubctoniricw;
através de convênio entre a Caixa Beomômi-
ca Federal e o Instituto de Prevjdênei» e
Assistência doa Servidores do Estado, para
a concessão de empréstimos com consigna-
ção em folha de pagamento. '• ¦-¦

O ministro reiterou seus agradeeáneaf
tos ao ministro da fazenda e ao presidenüa
da Caixa Econômica Federal, sem cujo apoio
nada poderia -ter sido feito.

A carteira estava fechada há 8 anaa e
p ministro considerou a sua reabertura a
1.° de outubro como uma boa noticia, "que
vai representar nesse final de «to um sen-
sfvel desafogo entre os funcionários da
União. E mais um exemplo de que é de co-
operação o espirito que anima o governo do
presidente Mediei.

Serão atendidos inicialmente cerca de
100 mil funcionários. Durante 6 mm. aesio
aplicados no convênio, para' atendimento
das opeiações previstas, cinqüenta milhàes
de cruzeiros, em cinco faixas da ezspiésti-
mos: 123 mil, 303 mil, 563 mil. wr mü e
1.012,95 cruzeiros, resgatâveJ» .3 pr*» dn

lã meaee, «eoâo rospeiiada a malhem de
retirada profwcvií«aa aos veaclraentos de.
cada uc

Paia íübbí a setiirsâa do dinheiro, o
araràoBíicte tíero Jr «o Departamento do
Pesscai de soa rvranifJKi, que fornecerá à
Caixa Baxsimtea noa itóa d<» interessa-
d«s. ü «sa a quantia da retirada. O tempo,"dó 

pedida de eajsrèstímo até o recebimento'do dtobeíro, ««nà dei, ns másàmo, Í5>dias. ,
A cais* Xrooftmca garante uma média

de 9» íajaofaros par dia. O pagamento
Já viia KTOKáds d» Juros. Os aposentados
terão oa massoiw direitos., mas os pensionis-
tas, per nta descontarem paia o Instituto,
tíkv podeaio fkatt esajwsffino.

&>fcw as csíücas Mias ao governo por
sua atuaçio pawraCWa com relato ad Mi-
nisser» da Traialbo. disse o ministro que"sio s« pede oaotídeiar paternalismo aquilo
qt» * om dsrtòNv Os rosirsos do Ministério
dn TtrabaB» sáo todos originados de descon-
tca <m íüiba* de pagtawntos. ííada mais
justo qu» tese dabtàxt w.j». aplicado entre
aqtsüei q'» ptsvn. O Estado i um mero
•dsus&rodar d» um dizibeos aBseia. Nfio
vejo ps$eroaüsa« nisso".

tt

Será normalizado hoje o abastecimento de
água aoa bairro» do Qrajaú, Andarai, Lina
de Vaaconceloe e Vila laabel. A (alta do
líquido neaaaa local» foi conseqüência da
entrada em serviço do esquema da rema-
nejamento dos três sistemas adutoras da
CEDAG: Guandu, La|es e Acarl. Quanto à
Zona Sul, o abastecimento deverá ser nor-
malizado amanhã, dia em que termina a
vistoria judicial que está sendo realizada
no Lote 7 da nova adutora do Guandu.

GB
Comissão vai estudar

de fósseis
i • 

" - ; - '

o contrabando
A regulamentação e atua-

Hzacáo de um decreto-lei de
1942, que impede o con-
trabando de fósseis no Bra-
sil. é a principal tarefa de
uma comissão criada ontem,
no encerramento do I Sim-
pdsio Brasileiro de Paleon-
tolotfa. Os paleontólogos
brasileiros estão muito pre*
ocupados com o contraban*
do de fósseis. Segundo eles,
a evasão de material é tão
grande que muitos exempla-
res nunca estudados no Bra-
sil estão sendo no exterior.

Um dos objetivos do I Sim-
pósio — encerrado Ontem —
foi justamente o de preser-var u jazidas e o material
nelas encontrado. Segundo
os paleontólogos presentes
ao Simpósio, existem duas
leis referentes á exploração
dos depósitos particulares:
uma, de março de 1942. é
o Decreto-lei nfi 4.146, quedispõe sobre a "proteção
dos depósitos fossiliferos do
Pais": outra se refere ao
Conselho Nacional de Pes-
quisas c prevê a apreensão"de todo material encontra-
do em mãos de expedições
ou pesquisadores partícula-
res que tenham agido sem
a autorização do CNPq".

Até certificado

Apesar da existência des-
sas duas leis — que estão
em vigor, apesar da primei-ra ainda não ter sido nem
regulamentada —, o* Slmpó-
sio provou que firmas bra-
sileiras estão exportando
material fossllífero' para o
exterior. Foram apresenta-
das cópias xerox de cartas,
uma delas encaminhada i
Sociedade Brasileira de Pa-
leontologia pelo Museu de
Zoologia Comparada da Uni-

Caju começa
hoje: são

80 remoções
Das 810 famílias, existentes

no Conjunto Habitacional
Provisório nf 2, no Caju, 80'
serão removidas hoje pela Se.
cretaria de Serviços Sociais
para casas tipo vagão, em Pa-
ciência. Na área do Conjun-
to será construído o cantei-
ro de obras da ponte Rio—
Niterói.

A. remoção começará às 7
horas, com auxilio de 40 ca-
minhões da SUTEO, para
transporte dos móveis, e 30
Kombis, que levarão os mora-
doreS para Paciência.. Cento e
cinqüenta homens do Depar-
tamento de Limpeza Urbana
ajudarão no transporte dos
móveis, outros 50 demolirão os
barracos e mais 60 que foram
colocados à disposição da Se-
cretaria de Serviços Sociais'
pelo Consórcio Rio—Niterói.
Quanto aos soldados da PM,
20 ficarão no Caju e 20 em
Paciência.

Condição / /
Das 80 famílias, somente 31

têm condição de morar em
cisa! própria. O general Clau-
domino Jordão dos Santos,
presidente da Fundação Leão
XIII, fêz uma consulta à Ca-
sa Civil para que fosse esta-
dada a possibilidade de aten-
dlmento das 31 íamiliaa pelo
Banco Nacional de Habitação.
Em troca aeria dado à CHI-
SAN igual número de unida,
des de triagem no Centro Ha-
bitacional de Paciência.

Esta medida visa a dar mo-
rádla aos favelados da Cata-
cumba que serão removidos no
próximo dia' 5 para o Conjun.
to Habitacional Quituhgo-Gua-
poré, na Penha. Desses lave-
lados, 31 famílias não têm
condições de adquirir casa
própria. As famílias do Caju
seriam transferidaa para a
Penha e os da Catacumba pa-
ra Paciência, numa operação
de remanejamento feita pela
Secretaria de Serviços Sociais.
A CHISAN deverá responder
à proposta na próxima ae-
mana.

Y

versidade de Harvard: a
firma Import Service Impor,
tação, Indústria e Comércio.
de São Paulo, propunha a
exportação de exemplares de
Cladoeyclaa, obtidos na For-
mação Santana, Chapada do
Ararlpc, Ceará, cobrando 30
dólares por peça completo.
30 dólares por quilo de peça
sem cobertura, 10 dólares
por quilo de fragmentos.
Junto com o material, se-
gundo a proposta, seriam
fornecidos certificados (por
10 dólares cada) da proce-
dência dós fósseis, dados
pela Associação Brasileira
de Geologia, através de seu
Departamento de Geologia e
Paleontologia. Outra firma,
a Organização Josué Irffi, de
Belo Horizonte, tentou ven-
der material para o Ameri-
can Museu of National His-
tory. nos Estados Unidos: a
oferta foi recusada porque a
firma não pôde precisar a
origem das peças.

A comissão
A comissão criada ontem,

após mesa-redonda realizada
pela manhã, no Simpósio
Brasileiro de Paleontologia,
é presidida pelo professor
Rubens de Souza Santos, da
Sociedade Brasileira de Pa-
leontologia. O relator é o
professor Cândido Simões
Ferreira, da AcadeAiia Bra-
tileira de Ciências, tendo co-
mo membros Aécio Gomes da
Costa e Tazil Martlnho Go-
dtnho, do Departamento Na-
cional de Produção Mineral.
Até o próximo dia 10 de ou-
tubro eles já terão dado seu
parecer.

Na mesa-redonda ficou es-
tabelecido que a comissão
seria criada exclusivamente
para tratar da regulamen-

tação do Deor«to-íei t>' 4.t«, im» taaJhkttMoSt wmoní* pa*
dt 1943. t para aprwmuw; ^ wàwnMtfi t rienen-Col-
um anteprojeto d» w j'..»-
Uzada, "para preveni; « wW i Vifcrfrtv» nMw> pe»
blr a exploração d» jasidua **¦'*'* *"> Sttfl w>rmm«»>, no
e a conseqüente exportação wievwo, * * Miosiminhare-
de fósseis". mwtt i wntí jv._nl»<Jin torrna-

4a, .ns *'i«w<t;w* ííi TWPM,
O decreto-lei o» 4.1 W, mçxç^, C..WBK, Sociedade

seu artigo 1», afirma çuu "va 3__, w :,„ ^v,.,.^depósitos fossiliíwo» *io pro. *^™í « J™'191**'
priedade da Nação • cvm» fwwWWte WwroBb e Ar-
Uls a extragflo d» e«p«w.m<w . [**» 

»»<-'f««sX 'Csonm.lho Fe
fósseis depende de UifeçtM» !ÍW;*,! * ^ii]M:%- *<**>>™\s
ção prévia e do tüwaliMçto I *r*rtlMh* *» OlAurtan. Fim-
do DNPM". Bm -mu. portiíire- c",,f4" * ^""\'*e * Nfctnw-
to único afirma w "Indu- "* *• Wttitoir.vit, ^la Fawnía.
pendem de«sa autorixacOo » ?*'* '""^^ '*r *1»>"'^»d6 wm
fiscalização a explorado J« W*»W«W«i « ^.i 0'ie vfrê.
depósitos fossiliferos teiías. | *ftU8Í,i!,,'!" * ***"W* «.IWn-
por museu» nacionais • .»vl*r<í''
taduais • e»tabeleci>n«oto*!.

íMort itK Hiitivx Huntot, "os tt-
toitut» wimtiritm nat firmas
ix$vr,(»)itrm — qjtft atingirm

jitr&t :p»ij <?ttttg$,;e/t/w, rte aíflr.
Í!> wm * lAtfifclfcçhí) de

oficiais congêneres, di»v«mJ_í
haver prévia comunicação an
DNPM". * «?tse dQcrot^lui
que precisa ser roíorinuiaito
para ser melhor aplicado, *»-
gundo os paleon tólo^w.

O trabalho da comissão,
além de regulamentar a l»i. !¦
de 1943, será o de dusenvot. | —• Síhjwuiw» m«smi> ê
ver seu artigo tt "de modo a V**- *È (ÍWfwWUrt. 7«wllifw«
proteger o material existoa'» vtmtitoHm, Htm Tiatrlmíkrita
t«". Segundo o prowdwie du !»*í>tW"»í tu» à«<e mrr mia-
comissão, professor KubeiN, >"• ^^ ** 1"** Whar es
de Souza Santos, "toi uma *N*t* * *"> 7»r»bl«ma qu»
vitória do Simpósio ter cba- '*'* «* ?*'n^Thíit_te ínww
mado a atenção d« todoi o. ,lV'*í '** '""» \>,-*í..
público para o problema j;•xistente e ter realizado on- W ^íwpW** Jttwilelw At
tem a mesa-ralonda ffaía
tratai; do assunto''.

— Já é o primeiro pas»
e a principal vitória da co>.
missão reside na presença de
dois elementos do DNFM^ |tatítt»'\.

FWiwoíwíiíí»* itii «níorrado
át nwilft, wrni * ».r)t!*í(a do
íWmite ''?*títti F,rkihsen de
«MJ.VSÍ»*'" a* ^«mitiSlogo
Caítft* <**• ííwíl* Cou», ^»pe-
\t .v^uiinv ht <tinm. «pr«Mn*

Leopoldina pede à

CTB mais telefones
• O péaaiaw serviço telefwaie» da éww 334
(Leopoldina) provocou, ratem, a» rsawto *s*ht
à CTB, do ar. Cario» MUen, aaa das «•¦aeUMÜre»
da Federaçãa das Indúatriaa da latada da G«m»<
bara e do Centro Industrial de Ue da Janeiro.

. \ / 
¦ • 

¦

Disse • sr. Carlos MUen. a» retutte oenjwata
dos Conselhos, que a situação é ala grave que difà-
ellmente ae obtém uma U«a«ia aeaaa regiito de
grande concentração industrial, "e que vem aear-
retando sérios transtornos is emprdsM e também
aos moradores". Segunda o ceoseUMbt*, a estaeãe
230 é a única do Rio de Janeiro que não obteve
qualquer melhoria até hoje.

i

§ Dentro de 15 dias a distribuição de gás à Gua-
nabara será aumentada em 10Q por cento. Isto por-
que entrarão em funcionamento os dois últimos
compressores, dos quatro vindos da Alemanha, cuja
capacidade total de emissão é de 42 mil metros
cúbicos por dia. Ambos serão instalados no Gas<)-.
metro de São Cristóvão.

Segundo o coronel Paulo Leitão, presidente da
Companhia Estadual de Gás, mesmo sem os com,*
pr.essôres, o abastecimento aos terminais da GivesL
Leblon, Ipanema,./Jardim Botânico e Lagoa, será
normalizado com/ o aumento da temperatura, já
que no verão, o consumo de gás é bem menor do
que no inverno.

Brasileiro
só espera
a patente

os ?roo*»»it. «iw % tmpTtm'bciJíWft* ©ttwnik «&ã ían
Ç*Khí) t» flWCWriM. 5F*t« evi'
to<; oa tentos üt *amti6i.^in
—; %&xwfri> íwwr«i*nte do
aúfmtt, Ok jiiWi* w» vidrí*
— * awraflhwte: «t> <*> ibwwi-'uiro WSiít, cte ?*_<?«., tme
«TO; tW* IpíjgttteWl seu pedi-'(fe <te »«ÍW«a: Trti !Dor*rta-
im»!» Ja*oi»wiii «a í^rie-
da*». Ènij««ai|iíi.

lími ai?W!fiíhi) '«pesltil gra-v« * wajMffb <iit> mtfioT; <m
d» jiactt.. njMti <WWh *'lw* j>rc*
?aí»iiiii % >*)* eôe Aáiàíis pcoorow*. awjiKfiío a jwsfflbl»
Mwiit íijí- wfhwjís* *ü altera-
çã_>, <iit, :tmuwk <£#thb a «.h*
imfafôb (Hi 'ti\ift^ n$ t-idrosi
d» «««* «é firítelamétlca,
ac«difti^** fo«e * íiníid*ncia
d* íaivft x* ¦diminuir W<
tanw..

líitqitftffíft *gtt«Wlt! « -pfb-
ntmwmmtkb <àt, ÜSÍPI, •» sr.
íOSüt.) <j(» Jtern* má fflaen'
cio. wn* *&«* ide iplawija»

[tTwàritwÈ ?«ft* *- «i^íRiraçSí) íe
s*t; iiwwft, *«r* íias * ins-

itaJ&ftí.}. <S* x*i*ií« í*stí>s de
I "üroyae*^''..

COMUNICAÇÃO À PRAÇA
EMPRtSA DE PROrA<5AKDA tfOCA %. K «m*

que, a partir de 26/9/70, os aúnwios á« um ttjMwws
passaram a ser os seguintes:

221-8042 - 2214497 - 223-826
2214107 - 2214047

7

ampuiando assim as possibilidades de afmdnr cm mois*r
presteza a todos os seus prezados ciàen^es t cmwgís.

'
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/Carro-forte de banco
assaltado em São Paulo

O earro-forto do Manco
Brasileiro de Descontos vi-
nha iH-ln Rua do Lnvapés,
no Cambucl, Sâo Paulo,
quando (oi interceptado por
um Volks 67*001. Dois ho-
metu armados de .revólveres
descoram do Volto e, rápida-
mente, retiraram do carro o
motorista Domingos Joáo Si-
mctnclll. levando 45 mil cru-
zciros que ele transportava.

Os dois ladrões deram ti-
ros para o alto, evitando que
alguém tentasse Impedir o
assalto tia Rua dos Lavapés,
que c bem movimentada.
Logo depois fugiram em
uma perua do Serviço Mu-
nidpal de Transportes Cole-

tivos, de Santos, tirando do
volante o motorista Vicente
Wilson da SUva, de quem
levaram 120 cruzeiros. Os
dois seguiram para • Acll-
mnçiio, voltando a trocar de
carro na. Rua Brax Cubas
(passaram para o Volks ...
18-56-25, de Benedito Vieira
de Siqueira).

Agora cies estão sendo ca-
çados pela policia, em todo
o Estado, A policia não tem
pistas, embora tenha encon-
trado a perua da SMTC com
detonas de cápsulas dentro,
ainda intactas.

Outro assalto
roucas horas depois, na

Penha, a perua chapa ...
IA-2280, de entregas da (ir-
ma paullcéa de Cigarros, foi
assaltada. Eram três, sendo
ura japonês, e levaram 400
cruzeiros de dois funciono-
rios. Armados de revólveres
eles forcaram o vendedor
Luiz Carlos Nove a deixar
o carro, no qual fugiram, le-
vando o motorista Armando
Fortunato como refém. Ho-
ras depois, a perua — que
tinha mais ou menos 10 mil
cruzeiros era mercadorias e
o motorista foram localiza-
dos, em Engenheiro Goulart,

mas os assaltantes JA tinham
fugido,

Tentativa
Dona Albertlna Santo* Oo-

mes voltava para casa, on-
tem A tarde — ela mora em
Tatuape, Sio Paulo, numa
casa. Quando abriu a porta
viu dois ladrões mexendo
nas gavetas. Ela gritou, e
ura deles atirou, ferindo-a
no braço. Mu pouco depois
um dos ladrões foi preso na
rua, enquanto dona Albertl-
na seguia para o Hospital,
O preso, Gerson Pavocolim,
denunciou o outro ladrão,
um menor de Idade, que foi
localizado horas depois. (DaSucursal.)

O pedido de relaxamento da
prisão de major foi aceito

O Superior Tribunal Mi-
litar aceitou ontem, por una-
nimidade, o pedido de rela-
xamento da prisão preven-
Uva decretada contra o ma-
jor-aviador Roberto Fernan-
do Carvalho, feito pelo ad-
vogado Antônio Evaristo de
Morais Filho.

O major-aviador teve a
prisão preventiva decretada
pelo juiz da 1* Auditoria da
Aeronáutica, sob a acusa-
çfio de morar no mesmo
apartamento de Jorge Saa-
vedra Durão, denunciado
por subversão no processo

O diretor-penal, o chefe
de instrução e o censor da
Penitenciária de S. Paulo fo-
ram absolvidos, ontem, por
unanimidade, pelo Conselho
Permanente de Justiça da 1.*
Auditoria de Guerra. Os três
eram acusados no chamado"IPM da Penitenciária" pe-
Ia tentativa de subversão no
presidio.

Segundo a acusação eles
distribuíam livros subversi-
vos entre os condenados, c
organizavam "caixinhas" pa-
ra jogos e distribuição de
maconha, destinando o di-
nheiro arrecadado para or-
ganizações terroristas.

A denúncia principal foi
feita pelo preso Gerson Mes-

do VAR-PALMARES. O
ministro Lima Torres foi o
relator, ontem, tendo a de-
fesa alegado que "só exis-
tem suspeitas e não indícios
contra o major".

Pedido de habeaa-eorpos
em favor do professor Sul
Brasil Pinto Rodrigues, do
Departamento de Sociologia
da PUC, deu entrada, on-
tem, no Superior Tribunal
Militar. O pedido foi feito
pelo advogado Oswaldo
Mendonça, e o professor da
PUC está preso desde o úl*
timo dia cinco.

Ao fazer o pedido, o ad-
vogado afirma que o reitor
e diversos professores da ..
PUC tentaram localizar o
professor Sul Brasil, sem re-
sul tados, "e por isso contra-
taram um advogado",

— Junto ao reitor obtive
a informação de que o pro-
íessor Sul Brasil exercia o
seu magistério voltado total-
mente para os interesses da
cadeira de Dcmografia. que
lecionava. E que sempre se
colocou alheio — quer no
campo doutrinário, quer no
terreno imediato — aos as-

pectos políticos. Assim, o
reitor considera extrema-
mente remota a possibilida-
de da prisão do professor
estar ligada a algum proble-
ma de segurança nacional.

O pedido de habeas-eor-
pns foi feito com base no
parágrafo 20 do artigo 1S3
da Constituição. O advogado
requereu que sejam pedidas
informações aos comandan*
tes do 1 Exército, do I Dis-
trito Naval e da 3* Zona
Aérea, os quais aponta co-
mo "autoridades coatoras".

Três absolvidos no
IPM da Penitenciária

sias da Costa. Prestaram de-
polmento, também, os conde-
nados Benedito Ignácio San-
tana, Severino Claudino dos
Santos e Agnaldo Mendes
Moura, entre outros. Aconte-
ce que quando o processo
estava na Justiça Militar Se-
verino e Agnaldo confessa-
ram que tudo tinha sido
planejado por Gerson Mes-
sias, para derrubar a direto*
ria da Penitenciária. Êle
queria conseguir,- assim, a
transferência para uma co-
lónia agrícola, onde a fuga
seria mais fácil. Os dois con-
fossaram que tinham sido
obrigados por Gerson a de-
corar o depoimento que pres-
taram no IPM. i

Alegando insuficiência de
provas, o promotor Henri-
que Vailate Filho pediu a
absolvição dos acusados —
Waldemar Machado de Bar-
ros, o diretor-penal; Enéas
Lima do. Amaral, o chefe de
Instrução, e Jacques Silvei-
ra da Mota, o censor. A de-
fesa dos acusados foi feita
pelos advogados Juvenal
Sayon, Gaspar Serpa e Jua-
rez de Alencar. Gaspar, in-
clusive, culpou o preso Gcr-
son pela. morte do diretor da
Penitenciária, Durval Carre-
ra de Castro e Silva, "viti-
mado por um trauma decor-
rente das acusações infun-
dadas''.

Os policiais de todos os

Estadas do Sul, auxiliados
pelo DEOPS. estão caçando
o terrorista Márcio Rangel
Pinto, o Vitor, que fugiu de
uma casa de Saúde em Be-
lem do Pará, onde estava em
tratamento. Márcio tinha sido
preso no dia 8 deste mês, na
Terminal Rodoviária de Be-
lém, onde, segundo a policia,
tentou suicídio com um fio
de nylon.

Os policiais contam que
Márcio foi socorrido a tem-
po e levado a uma casa de
Saúde, de onde fugiu. Már-
cio. diz a policia, esteve em
Cuba, onde fez curso de
guerrilhas, e era encarrega-
do de "fomentar a guerrilha
rural no Nordeste".

"O 
Quinze": aberta

exposição de Rachel
 ... '. 

i ¦
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Em comemoraçãoí ao 40.° aniversário da publica-
ção do romance O Qainie, o Conselho Federal de Cul-
tura e a Biblioteca Nacional promoveram a Exposição
Rachel de Queirós, confiada á bibliotecária Esmeralda
Ribeiro de Mesquita. A mostra realizada na Bibliote-
ca Nacional — segundo disse o seu diretor-geral, o
acadêmico Adonias Filho —, documenta um dos perio*
dos mais decisivos da literatura brasileira.

\

ATOS RELIGIOSOS
MENINO JESUS D€ PRAGA
Agradeço uma graça alcançada.

•AJfMRA.  15182

AO MENINO JESUS DE PRAGA
E SANTO ANTÔNIO' Agradeço.

! VBRA LÚCIA V. DA SILVA
 17724

NELSON FONSECA
BASTOS

A família de Nelson Fonseca Bastos par-
ficipa o seu falecimento e o seu enterro sairá
da Capela D do Cemitério de São Francisco
Xavier às 14 horas de hoje. 0366

Ângelo Constantino
(MISSA DE 7.° DIA)

\ Isaltina F. Constantino, Lucy F. Constantino, Latira
Constantino de Araújo e José Pedro de Araújo, agrade-
cera sensibilizados as manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento de seu querido esposo, pai
• sogro, ÂNGELO CONSTANTINO c convidam os de-
mais parentes • amigos para assistirem a missa de 7.°
dia, que terá celebrada em sufrágio de sua boníssima
alma, ..'-feira, dia 29, às ÍU0 horas na Basílica do
Coração de Maria, Rua Coração de Marra n.° 66, Méier.
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Armas de Zatti, um

pouco de folclore
Gaúcho vai vender sua
coleção de armas tida
como a maior do mundo

Esti k venda em rtrt» Aíegn
um» du'minores «leçde» par-«ciliares .de armas da mundo.
Tr.ita-se d» coleçlo da Arlindo
Pedra jjattl. que dlaputa o '.-pri-
.melro. lugar JunUment*. . com
um maraji da Imita.

O "MU" Zátti. (te ti «nns vai
rertiaer.se da suas 1.500 armas
de ttdai aa-ldnde*. 'da todos oi
tlpoa • 'Calibres, dertds l sua

, saúde, além da protytaia-dt sio
tar mi<s cond'çí**, da ptrmUF-•.caro dia Inteira & dlspef.çHo i»

lAmument» • s fama da set
coleei» ultrapassou nossas irai-
tetras.

Diversos colecionadores, como
Nelam Rockfelle* (que ofereteu
soo mtl dólares por tidas aa pc-
cul, o conda Eduardo Mntnra--
7_ a dom Juan Carlos Htrult!
(anentino) Ibmram afeitas *.
Pedra Zattl. Entretanto «Ia d:r
qua ni» iodaria qua-a eo!ec'a
sal«'.e de Porta Alegre -ou da
Estado.

SManteuient* • pratriudor

X

Nelson Rockefeller ofereceu SOO mil dólares pelas
1.500 armas da coleção de Arlindo Pedro Zatti. con-
siderada a maior do mundo, juntamente com a de um
marajá da índia; Zatti, gaúcho de 63 anos. que mora
ha Rua Mostardeiro, em Porto Alegre, j não aceitou,
apesar de não poder mais mostrar suas armas aos
curiosos que o visitam.

Sempre gostei de mostrar minha coleção a
quem quer vê-la, mas atualmente minha saúde já não
permite que eu fique à disposição dos curiosos o dia
inteiro.

Assaltos
Os motivos que levaram o velho Zatti a querer

desfazer-se de suas armas foram os quatro assaltos
à sua casa. A-família começou a ficar preocupada,
porque os assaltantes querem apenas a coleção, onde
das 1.500 só 30 armas não funcionam.

A coleção de Arlindo Pedro Zatti, à vencia desde
/que seu dorio sentiu ser.Impossível mantê-la, desper-
tou não só o interesse de milionários como Rockefeller,
Eduardo^ Matarazzo e Juan Carlos Rivani (argentino),
mas também do governo do Rio Grande do Sul.
Perachi Barcelos, o governador; recusou-se a ouvir
qualquer notícia sobre a venda das armas. Chamou
Pedro Zatti e lhe disse categoricamente: /

Não quero que a coleção saia do Estado.
Pedro entende, mas lamenta:
f— Se o governo comprasse a coleção eu dava pela

metade do preço, só para que ela não saia do Rio
Grande. Mas tudo não passa do interesse repentino,
que logo desaparece. , '

Raul Leis Lago, argentiho de Buenos Aires, quemora na Callè Milton, 40,.está revoltado com o pio-bleina das armas de Pedro Zatti. Leu a noticia num
jornal gaúcho,, tirou unia cópia xerox e anexou uma
car^a para o CORREIO DA MANHA:

A\ Coleção Zatti tem de ficar1 no Brasil de qual-
quer jeito. V-' ''

Apesar da mistura do Português com o Espanhol,
Raul Leis Lago deixa claro sua revolta. Esteve no
Rio Grande do Sul há dois anos e conheceu a coleção
de Pedro Zatti. Foi apenas uma escala do navio em
que viajava, mas o suficiente para que não esque-
cesse a coleção."A coleção é um acervo cultural, histórico e umlegado real das gloriosas e honrosas tradições doBrasil."

Na carta, cheia, de frases inteiras .escritas ^comletras maiúsculas, dando ênfase ào que considera maisimportante, Leis Lago diz que "permitir a venda dacoleção, principalmente para o estrangeiro, seria umsacrilégio cívico imperdoável e irreparável. Diz:"Sem nenhuma intenção de pressionar qualquerdecisão, peço que publiquem meu apelo. Esta coleçãode armas não deve sair do Brasil, porque é um or-
gulho para vocês e para todos os sul-americanos. _como a Taça Jules Rimet, conquistada no México na !Copa do Mundo." i¦ V \ ¦¦ v

Leopoldo
ainda em
liberdade

O mandado de prisio pre-
ventlv» d* Leopoldo Heitor
ainda nio foi expedido. 8e «le
for preso vai para o Quartel
da Polida Militar, em Nlto-
rol. O advogado de Leopoldo
Heitor, Rovani Tarara, m-
guiu entoa para Rio Claro
onde ral saber qual t deci-to
do Juia. Rovani diue qua. vai
tentar adiar a expedlçio da
ordem de prisftat alei-ndo que
há um recuno em favor de
Leopoldo, ainda nio julgado.
Vai propor também o adia-
mento do Julgamento — já
marcado para a secunda quln-
sena de outubro — para o
mia de janeiro do ano que
vem. (Da Sucursal.)

Presídios

já estão
1 lotados
Os dois presídios de Nite-

rói estáo superlotados, ¦ por
isso o juiz da Vara de Exe-
cuçóes Criminais, Aulomar
da Costa, pediu aos juizes
de todas as comarcas flu-
minenses e aos delegados de
Policia que não mandem,"sem justa causa", mais pre-sos para lá.

Segundo ele. a capacida-
de da Penitenciária "Vieira
Ferreira Neto" e do Presl-
dio Geral do Estado — os
dois únicos do Estado do Rio— já foi excedida há multo
tempo, "não comportando
mais a demanda dos senten-
ciados provenientes do In*
terlor".

Em oficio-ciroular envia-
do às Varas Criminais e de*
legadas de Polida do Inte-
rior, o juiz Aulomar da Cos-
ta especifica os casos em que
os presos náo devem ser le-
vados para os dois presídios:"quando a condenação !do
réu ainda não tramitou em
julgado e quando os réus,
embora com definitiva con-
denação, possam continuar a
cumprir pena nas cadeias on-
de, se encontram, até que
haja vaga para sua interna-
ção". (Da Sucursal.)

Em São Manuel, um
assalto de 140 mil

Dois assaltantes armados do wvvMvwm **•
saltaram oo fim da tarde de ontem a A<éiwi*
do Banco do Brasil da cidade de &o Manuel,
no Interior do Estado de Sio Paulo. Eles che*

Saram 
à Rua Coronel Joaquim Floriano. 195,

j seis e meia da Urde, hora de saída, e de*
pois de ImohUiiar os SO funcionários obrig>
ram o gerente Moacir lYvvraro a abrir o co-
fre. Levaram 140 mil cruxeiros e antes da
fuga, em caminho de Avaré, seqüestraram o
subgerente do banco, Álvaro CHrakti. mie foi
colocado no banco traseiro de um Aero-NViUvs
e abandonado mais tarde no trovo da rodovia
Marechal Rondou.

Os assaltantes chegaram ao banco num
Volks de cor verde, que foi abandonado na

Sirta 
do banco. Ao saírem, em direção da

arechal Rondem, logo depois, foram seguidos
pela Policia, tendo a Policia Rodoviária sido
alertada para que fossem erguidas barreiras
na estrada.

sExumação de corpo*
não pôde ser feita

A exumação dos corpo-} de duas vitima* do T*-
«uadrio da Morte, do Estado ck> Rkv marvada p*r*
ontem, teve que ser adiada porque o» «foi* jm«*
de Magé, — o titular e o substituto —, rtao {oram
ao Foro, enquanto o promotor rei-usava-jv a pre-
sldir os trabalhos.

Os trabalhos seriam roalUsdos scA (nâadado
Judicial requerido pelo advogado Léo D-turta, ck>5
familiares de Dionisb José de Qtivíira. V.ano-1 Gò*
mes da Silva e Sebastião Ferro de .V,bwquír-,u<s
que teriam sido seqüestrados em cut, sw vis» *»> »ir
novembro do ano passado, por vvlw:s*f..< ri* tiejegt»
cia de Caxias, e assassirtadvM dt».< deçc&,

Vou recorrer _ Procur«dwi*-G«*l <s* .!«.<-
tiça do Estado do Rio. apontando a* irw*:v.Urid*iw
ocorridas ontem, em Msgé. devido ao tassuo vi<~
monstrado pelos juizes e pWo promotor da cw,«p,'í.

O advogado Léo Duarte dij ter c«rt«a d* qwe
o corpo sepultado na cova-rasa n>' 5*. do Cemüè-
rio de Magé. é de Dionísio. e só tem dávid* quanto
ao da cova-rasa n.° 60, que pode ser de M*nuri otj
de Sebastião.

Se nâo conseguir as e.vunva^V«. nv« rejec-
sentar, judicialmente, contra o* policjâb S_ton>io
Abraão, Antônio da Mota. Geraldir» d* M*!i,m e
João "Polida", todos de Caxias, coma J-fcsdo w s*-
qüestradores dos três comerciantes, « apo«5«r o de-
legado Pérlcles Gonçath-es por crime d* cmi.<**o.

Por causa das ameaças que dis ter wrfíi\t\\ o
advogado Léo Duarte pediu, tw F*tw de M«*>í. tvVU
a proteção policial para os trabalho» de exuuttyiío.
Até Já foram deslocados par* Magé iuv*íttirí,.i,wí
das delegacias de Vigilância e Homicídios. M*s. on-
tem, o dia tocio, legistas dt> Instituto Mèáka Le-
gal de Niterói — que iam faser a íâe»URe«çS. ins-
ciai dos corpos — íicaran\ n* porta (Jq CVmiiíno.
esperando pelas amorida-des judiciárias de >&it,i.
(Da Sucui-sal.)

Isoliiio
volta

à cadeia
ttoitno foi preso pela 3U.-*aa> mu nio toma jeito. E

garante qua ml acr preso ou*
tnu TtiM, ponjvie tem uma
maniat faa QuattAo de parti-
ctpar de todM aa aotcnidadei
de casamanto na Igraja de
LourtSf» OMto Rortaonta),
aoempanhando, com um pen*
te, as m-tiraa oantadu pelo-oro.

botlno dos Santos ê aeu no-
we. O* ponci-U do 2.* Distri-
to já sabem de oor. tle tac
um hi muitos anos, e há ai-
pim tempo foi denunciado
i«» Igreja de Lourdes ako rea-
ilMdo* os >-»*«.iientos eleg»n-
te» de Belo Horizonte!. A
p*r!.lr dai ei» começou a ser
prfeo drpe-ls de cada casa-
mento, sendo solto horas de*
pois.

Um* cols» Irollno gar«nte:
v»; ser prMi muitas outras
vtita.

— Nio sdlanta, é manta,
í?.: t«nlM que acompanhar o
cOro da Igreja de Lourdes,
nos casamentos. (Da Sucur-
sal.)

Preso um
que matou
2 guardas

Walmir Gomes Garcia, o"Bibicú". membro da qua-
drilliA que, na madrugada
do nltimo dia 27 de agosto
assaltou uma ipadaria no En-
cantado, assassinando a ti'
pú$ — na hora da partilha
do roubo — os guardas da
Ccntr»! do Brasil José Vtei
r* Oíero d» Presa e Jeová
Cabral Medeiros da Costa,
está preso na 24* Delegada
Distrital, e já foi interro-
gsdo,

ftle foi prtso em Caxias,
onde também assaltou diver-
sas jMdariu. £ filho de um
agente federal e confessou
ter assassinado — entre ou-
wvss crime» — no mês da
julho, perto da _7* Delega*
cia, de Vicente de Carvalho,
um guarda.civil.

"Bibieo" tem 22 anos, e se
fór condenado por todos os
ícus crimes só vai sair da
prisão vom 70 anos. "Beto",
Djalma e Cacildo Francisco
Estêves, que estavam com
éle «o assalto i padaria, no
Encantado, continuam i fora-
«idos.

Pnlíf»i_-i.v-v.» prende ladrões numa
casa em Nova Iguaçu: 1 morto

Desde a manhã de quartel
feira — quando recebeu uma
denúncia anônima — a poli*
cia estava vigiando a casa
número 100 da Rua Geni Sa-
raiva, em Nova Iguaçu. De
manhã cinco carros, dirigi*
dos por pessoas diferentes,
entraram e sairam da casa.
Isso aumentou a suspeita da
policia, que marcou para a
noite de quarta-feira, mesmo,
uma batida.

Eram onze horas da noite
de quarta-feira. Os policiais
entraram na casa e encon-
traram ro quintal dois gra*
vadores da números de chás*
sis e motor de automóveis.
Lá dentro estavam quatro
pessoas, que foram presas.
Na garagem, dois táxis —
GB 17-81*17 e GB 20-68*42.
Os quatro homens não qui-
sersm dizer nada sobre oá
dois táxis. v

Na delegacia eles ,'confes-
saram tudot^ eram1 trabalha*
dores.-mas 'ganhavam 

pouco
e precisavam fazer uns "ser-
viços extras''. Os fregueses
eram da Guanabara e págn-
iram 500 cruzeiros pçr cada
gravação no chassis ou no
motor dos automóveis.

Explicaram também como
era aberto o portão para os
carros: automóvel passi s
em frente e buzinava três vê*
zes, indo fazer a manobra m»
final da rua. Na volta, se
uma mulher estivesse parada
na porta, era o sinal de que

N 
' 

\ 

'' 
- '

Assaltaram
caminhão

de entrega j
Usando um Volks verme-

lho de 4 portes três homens
assaltaram on^em o cami-
nhão GB 64-13-53, dè entre-
ga de refrigerantes da Crush.
O1 motorista Geraldo Cordei-
ro e seu ajudante, Valdir Pas.
sos haviam estacionado o ca-
minhâo em frente ao con-
junto residencial do IAPC em
Irajá. quando os' assaltantes
de armas em punho toma-
ram-lhes a féria do dia —
CrS 1.000,00 —'"fugindo no
Volks que os esperava.

tudo estava em ordem.' O
carro podia parar, o motoris-
ta podia abrir o portão e en-
trar.

Já era madrugada quinvíó
a policia — que estava no K-
terior da casa — prendou
mais dois homens. 41es ti-
nham chegado para dormir,
porque o trabalho uo dia «-
guinte ia ser duro: oito car*
ros estavam com hora marca-
da para terem alterados oS
números dos chassis e do mo-
tores — era como num con^vd-
tório médico, com hora mar-
cada, que tinha que ser obe-
decida rigorosamente.

Novas prisões
No dia seguinte — quinta-

feira —, rigorosamente no
horário marcado, chegou o
primeiro "freguês", firam
sete e meia, e o movimento
na "oficina" ia começar, Um
Volks verde, chapa GB-52430
parou em frente à casa, b^zi*
nou três vezes e foi msno-
brar no fim da rua, Um car-
ro da policia' o fechou, o ho-
mem descei* do carro e eu-
tregou-se, sem resistir.

Pouco depois, outro Volks
apareceu na rua. Mas não fêz
as manobras combinadas:
estacionou na calçada en\
frente, e um dos homens que
estava. no carro foi abrir o
portão. Quando chegou *
policia o rapaz que estava
na calçada puxou ura. revól-

ver e começou * aWvar» S*ul Volks roubafio no Loblon e
companheiro, ain-á* com o
carro ligados d-eu marcha a
ré e conseguiu í\tr*r o eciv**>
da policia, Na ír4ç.*á* ficou
o rapaz, com dois tsros »o
peito.

ProvàtfelmeR» s ftií* ào

vendido «m Sio Paulo.

O morto
Xa deJísgacia a policia, a

principio, identificou o ra-
paz morto oomo Paulo Mo-

motorista e o fe»<r»tivi «io ti-j rçno Júnior, com base no
roteio. é que «i!i»*\üt*rA«\ *
prisão do reéfe d* Q«*áril!lift,
No toste, do dis. mais me»
uhum carro »pirís*ti ysx \A,

Identificação

Na delegacia de Nora
Iguaçu, oito d>» jv«*as ti-
nham carteira d* «temida-
de. Seus noro*« Carios Vi»
eira' dos Santos, Kumborto
Kosas, Mário Kiveíli às Sil-
va. Alcides Kafee.1 ds SiKü,
Matwel dos Sim»*, Híiio Vt«
eira dos Santos, íe&S íkíofro
Ribeiro e João efe S««« Vai-
le., Sô o n*í>aj; nwé íoS ba-
leado — qu« ntorW\ ao ^er
levaítopan*. o hasçíul — wâo
tinha carteira rt* «JentitiaSo.

Os cariN?<í íowtiaâoí, se»
suado os. ss-ítwcSççs «?ies-)fH-
mentos dos tíets^t^. ftfraisv
4 Volks — <feís bejKíS. rlcàs
wixiies» raufeaâos «« Cwi»-
cebana e w»d5^c« ^n\ SSo
Paulo, Gktaratin$iiiieU. Ü-a-
rangòia e Sâo C*tatí*tólsi 2
Volks e moa KoJic-uk tow-
bados «m Campi»- Oran**; e
vendidos em Sao Pautei «m

depcàmento de um dos pre-
*os, Tvíàis tarde, oltcgaram
os pai*c?ites do João Caries
Roso Ariiiido: eles tiniham
recebido um telefonema anó-
nisíio informando que José
Carlos estava preso lá. João
Carlos era o rapaz, morto
«*vt dois tiros no peito.

Foi ontem, às 9h da ma-
nbS. Mas- a tande a polícia
ainda iuflonmava que o mor-
<o continuava sem idemtifi-
cação.

Acontooc que os outros
prose» dizem que João Car-
los ficou mais de oito ho-
ras n* cela, junto com élcs,
sen» set socorrido. E que $5

: «5«çk»s foi levado para o'
Hospital* ' ' . ',

A poJíciã nega essa infbr-
msção. Diz que João Carlos
foi levaáo logo após a pri-
sito para o Hospital, onde
fnoweu, Há ainda, um de-
telhei ninguém sabfe porque
o oorpo de Jcão. Carlos foi
suicçsàado à noite — só efn
casos de extrema necessidá-
de a autópsia não é feita
entre «ás horas da manhã e.
seis horas da tarde. \. i

\

\ Criança tem o direito
de nos pedir carinho e
proteção. Colabore com a
Campanha Nacional 4*
Criança. At. Franklin Ro-
ose.elt, 23-t.í and. ss/40l
i 41)3 - Tel •iSi-im
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Andaime
cai e fere
Sebastião

, Sebastião Soares Ramos
subiu no andaime de uma
construção na Rua Felipe de
Oliveira, 46. Lã em baixo,
controlando o andaime, es-
ta,va o - servente José Vieira
da Silva, de 32 anos. Quando
estava na altura do 5.» an-
dar o andaime despencou,
caindo sobre José, que mor-
teu na hora. Sebastião está
Internado no Hospital Mi-
guel Couto, em estado grave.

Sebastião nem trabalhava
na obrar tinira subido po an-
daime só para buscar uns pe-
daços d» madeira. A obra é
da Construtora Santa Cata-
rina e a 12» Delegacia regis-
trou.

«OTÍIUTO K MKVWHCIA E ASSBMtó
DOS S-ftYDQMS DO ESTADO

IP ASE
EMPRÉSTIMOS

O nir«to? do DeftSrtamento de Apíioaçâo do Ca-
piital do IPAS& ssmuntea aos Srs. segurados que a
partir do di» t* de outubro próximo estarão abertas
as rnseriçóos p*r* en\j»ròst5mos sob consignação em
íÓ|ha, de açòrtSo oom o disposto no Convênio finiiado
com a Caís-* Etowtómtea Federal, respeitadas as sé-
guiutes Gwsuas*

a) as inscrioSís serão feitas no órgão de Pessoal
da repartição «a vjuc o servidor estiver lotado;

b) em owj*o.ttènti^, nenhum formulário de ins-
criçao seri fonvoíÀdo, ao segurado, no IPASE;

c) as píoposÍA* de csuprestimos, decorrentes das
inscrições, também serio entregues ao segurado pela
sua própria ricparÜçS»; % \

d) os esysrèsilníOí serSo de Cr$ 128,80, Cr$ 303,88,
Cr$ 5«3JÍ, Cr$ TST.S5 e Cr$ 1.012,95, resgatáveis no
prazo máximo de 12 (òos»> meses e respeitada a mar.
gem cc.tvíigivàvel do o*ndi-i&1o./

PAULO AUGUSTO CORRÊA
Diretor
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EXTERIOK
viveu mome

Agenciai AP, FP; Reuters • ANSA. Radioforo. AP . guerra total.
•

A Instalação de uma bate sub-
(narina soviética em Cuba po-
dera abrir uma "nova criae de
mísseis", tio perigosa quanto
a de 1962, quando o mundo
viveu momentos de risco de

Chile torna medidas antiterror
«,«?.?°™rno chlle_<> eíluda rlí-rosas medidas de se-
ffi_SS__8K!_* "f*,8. to-to'fUva quo no dia 24 de ou-tubro definir* a eleição presidencial do pais. O cuidadodo governo deverá aumentar em virtude da ameaça lán-cada pelo.principal grupo de guerrilha urbana: "Allende
será presidente pela raião e pela força".

O Movimento <tó Esquerda-Revoluclonôrla (MIR)acrescentou em seu comunicado: "o povo, com sua mo-blllzaçfio e combatlvidade, deve deixar bem claro, desdehoje, aos deputados e senadores, que não há nada a ne-
goela-, que o povo .Já elegeu o presidente".

Na sessão de 24 de outubro, as duas Câmaras Le-glslativas escolherão o novo presidente do Chile, entre

Allende e o ex-presidente Jorge Alessanari. Allende su-
perou o candidato conservador por uma margem de 39
mil votos e. não conseguiu maioria absoluta. Por isto. s
definição do Congresso é indispensável e poderá favore-
cer a qualquer um dos dois, segundo a Constituição.

Allende controla 80 das 200 cadeiras do Congresso e
Alessandri apenas 45. raxão por que os 75 votos da demo-
cracia cristã são decisivos.

Os legisladores de direita pediram ao governo que"outorgue garantias" de que a reunião do Congresso po*
dera ser realizada sem contratempos. Na noite de ante-
ontem o ministro do Interior, Patrício Rojas, presidiu
uma reunião secreta com as principais autoridades da ie-
gurança nacional.

O QUADRO CHILENO
DE COMPROMISSOS

Precipitam-se as decisões finais .ho Chile. Já existeum quadço preliminar que, possivelmente, só necessitede alguns retoques a mais. O Partido Democrata-Cris-tao, majoritário isoladamente, fixou-se numa alternati-
va: ou vota por Allende no Congresso ou se abstém.
Qualquer dos casos garantirá a vitória do candidato da'Unidade Popular", coligação de cinco partidos de es-
querda-marxista, independente e católica. A Constitui-
ção chilena manda que as abstenções contem para o queobteve o maior volume de votação popular.

Para Allende a questão agora é saber se governaráou não com forte oposição política da democracia-cristá.
A detisão de dar ou negar apoio traduzirá um compor-
tamentó parlamentar com projeções futuras.' A ratifica-
ção dé seu triunfo pelo Congresso é vista pela "Unidade
Popular" como etapa praticamente superada. Importa o
que virá depois. Com 80 senadores e deputados, num to-
tal de 200, Allende só conseguirá ir adiante desde quechegue a termos de negociações com os 75 pedecistas.

Convergência
Seria possível'um acordo dò PDC com a "Unidade

Popular", envolvendo ação. governamental? "Exigimos
garantias e não posições", declara o senador Benjámln
Prado, presidente do PDC, deixando em aberto um cam-
po a entendimentos políticos. Allende atua com a mesma
cautela e o mesmo sentido de convergência. Disse êle
logo depois de conhecidos os resultados das eleições de
quatro de setembro: "A Unidade Popular não tem de fato
a maioria parlamentar, mas estou seguro de que as leis
que pediremos para impulsionar o cumprimento de nosso
programa terão o apoio patriótico dè outros setores, po-
Hticos, concretamente do Partido Democrata-Cristão, com
o qual coincidimos em pontos fundamentais".

Arma-se no Chile, portanto, um quadro de compro-
missos entre a "Unidade Popular" e a demoeracia-cristã.
Procurando manter a coesão do partido, e interpretar os
receios dos 830 mil eleitores que optaram por uma "es-
querda-cristã", a liderança pedecista pede garantias de
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Situação de Gomide
preocupa o Brasil

O Governo brasileiro reafirmou on-
tem « sua extrema preocupação com rela-
ção ao estado de saúde do diplomata Aloí-
sio Dias Gomide, seqüestrado há mais de
um mês, em Montevidéu. A nota oficial
foi distribuída depois do encontro entre
o chanceler Mário Gibson Barbosa _e o
embaixador uruguaio no Rio, Folie Mar-
tinez. ., 

. 
'

O. comunicado explicou que o embai-.
xador uruguaio foi convocado, pelo minis-
tro Mário Gibson para tratar unicamente
do seqüestro, de Gomide.

È a seguinte a integra do documento:
"Convocado pelo ministro dás Rela-

ções Exteriores, compareceu ao' gabinete
do chanceler em Brasília o embaixador do
Uruguai nò' Brasil'. A entrevista limitou-
se ao assunto do seqüestro do cônsul Aloí-
sio Dias Gomide; havendo o chanceler ma-
nifestado ao embaixador do Uruguai sua
extrema preocupação com o proíongamen-
to da criminosa .detenção x do diplomata
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Mãe e esposo, de Gomide na missa dos 15 anos de Maria Dulce

mmFilhü do
e vmissa \ 

¦ '*¦aniversário
-' A missa celebrada às 17 horas na'Paro-

quia dos Sagrados Corações, na Tijuea, se-
guiu o ritual que aquela igreja adota pára
as missas dê 15 anos, e o padre celebrante,
Luiz Garcia, foi o que normalmente é en-
carregado das missas de jovens. A única col-
sa diferente é que a missa comemorava o
aniversário de Maria Dulce Gomide, a filhai
mais velha do cônsul brasileiro seqüestrado
no, Uruguai.! ,. . \( ¦' 
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Em três cadeiras colocadas ao pé d.0

altar, estavam Marta Aparecida Gomide,
sua filha Maria Dulce e Nestor Alves, dono
da casa em que estão hospedados os cinco
filhos mais velhos de Aloisio Gomide. No
inicio da missa, Marta Aparecida leu a Ora-
ção dos Pais, e não conseguiu conter sua
emoção, chorando sem parar.

No sermão, o padre Garcia mostrou a
Maria Dulce a Importância dos momentos
que ela está vivendo, pois ela pode sentir
a dureza e a. dificuldades da vida bem cedo.

Newton Carlos

preservação da ordem institucional, pluralista. Quer as
universidades autônomas e a imprensa livre, Da mesma
maneira, partidos e sindicatos. Como vigilantes dessa
ordem, por meio de dispositivos 'estritamente constitu-
cionais, as forças armadas devem continuar i. margem da
política. "Estamos diante de um conglomerado de par-
tidos cujas coerência, progremótlcas e ideológicas podem
ser postas em dúvida legitimamente", diz o senador
Prado, acentuando que o pedido de garantias do PDC
é feito no "mais alto nível político".,

O próprio Prado admite, no entanto, a existência
de "pontos. fundamentais de coincidência", deixando
claro que as dúvidas se ressentem apenas de "garantias"
e "maiores esclarecimentos" sobre um programa só co-
nhecidq em "linhas gerais". Citou o seguinte como itens
de entendimento possível entre a demoeracia-cristã e a"Unidade Popular": 1 — A necessidade de um esforço
interno que discipline os trabalhadores e o pais para au-
mentar aceleradamente a renda nacional; 2 — Naciona-
lização das riquezas básicas, sobretudo do cobre; 3 — Ela-
boração de um novo estatuto de inversões estrangeiras;
4/— Apressar a reforma agrária, expropriando o que fal-
ta dè latifúndios. ' •. •

Expectativas
As definições do PDC mostram que a maioria do elei-

torado chileno está vinculada a grupamentos políticos
favoráveis à aceleração das reformas deflagradas pelo
presidente Frei, cujo governo é responsável pela "revo-
lução das expectativas". A onda reformista parte daí,
da demoeracia-cristã, portanto. Hoje, o presidente nacio-
nal do partido se sente suficientemente seguro para afir-
mar. que "a direita econômica e política deixou de ser
uma alternativa do governo no. Chile". E, conclui, já
com vistas às eleições municipais de março de 1971: J"— Não existe qualquer possibilidade de absorção
ou aproximação da direita tradicional por parte do PDC.
A posição política da demoeracia-cristã está projetada em
termos firmes numa atitude de esquerda cristã".

'$t í. .i 91, % •* Auaive
no Chile

um exemplo
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A vitória dos grupos de
esquerda nas eleições presi-
denciais chilenas, animou a
organização uruguaia Fren-
te Esquerda de Libertação,
controlada pelo PC pró-
Moscou, a tentar repetir o
feito em seu pais durante as
eleições de 1971.

Os líderes da Frente já
iniciaram contatos com um
setor da Democracia Cristã,
dirigido pelo senador Juan
Pablo Terra. Os contatos fo-
ram. realizados "sob os. me-
lhores auspícios", disseram.

1 Um comunicado da pri-meira reunião informou, que
seu objetivo foi estudar as
possibilidades "de uma ação
comum de todas as forças
populares de oposição aò
atual governo, tanto imedia-
tamente como nos planos
eleitoral e pós-eleitoral".

O representante da demo-
cracia cristã em Montevidéu,
Daniel Sosa Diaz, declarou
que "o nosso objetivo geral
é constituir uma frente co-
muíti de todas as forças pro-
gressistas do pais, para ela-
borar uma alternativa nacio-
nal de mudança".

Impossibilidade

Observadores julgam hn-,
possível a repetição do feito
chileno no Uruguai devido
ás diferenças na organiza-
ção partidária dos dois
países. -

"Tradicionalmente", diz
Raul Garcez, da Associated
Press, "o Uruguai tem sido
um pais de dois grandes par-
tidos: o nacional, Blanco, de
tendência conservadora, e o
Colorado, centro-esquerda.
Mas dentro de ambos agru-
pamentos coexistem nume-
rosas tendência, e Pacheco
Areço, por exemplo, perten-
cente ao Partido Colorado,
não tem o apoio de impor-
tante grupo de seu partido;
que impugna sua política de
"linha dura" e sua orienta-
ção econômica antiinflacio-
nária". Alguns desses lemas
(que podiam ser entendidos
quase como sublegendas)
têm posições nitidamente es-
querdistas, tanto no Partido
Blanco como no Colorado.

brasileiro diante dos ' últimos aconteci-
mentos no Uruguai,"

Em Montevidéu a Imprensa antecipa-1
va na noite de anteontem uma possível
crise de gabinete em conseqüência da ne-
gativa do governo em negociar com os
guerrilheiros urbanos tupamáros.

As' versões mencionavam uma supôs-
ta divisão no gabinete, motivada pela ati*
tude do presidente Jorge Pacheco Areco,
que se recusou a publicar um manifesto
revolucionário em troca da libertação de
um dos estrangeiros em poder, dos esquer-
distas. O jornal de oposição Ya disse.que
õ chanceler Jorge. Peifano Facio teria co-'
locado seu cargo à disposição do presi-
dente.

Aguarda-se com ansiedade a atitude
dos guerrilheiros tupamáros em virtude da
rejeição, por parte do governo, de sua
proposta de libertar' Claude L. Fly, o
agrônomo norte-americano seqüestrado ai-
guns dias, depois do cônsul brasileiro Dias
Gomide.

Pediu que ela tenha a mesma coragem e fé
que sua mfte conserva nestes momentos di-
ílceis. No fina. éle fêz uma pequena sau-
daçao a ela era espanhol, língua de origem
do padre Garcia; que Marta Dulce fala per-
íeltamente; - ~ ¦

O filho menor de Maria Aparecida era
o Çnicojue pão estava presente, pois ficou
rio üniguáicom sua avó "paterna. A mãe
da sra. Gomide, a tia e vários parentes do
casal assistiram à cerimônia. A embalxatriz
do Brasil no Uruguai também estava pre-
sente. No final da missa, todos foram para
um salão Interno, atrás da igreja, onde a
aniversariante e sua mãe receberam' os cum-
prtmentos dos amigos. Marta Aparecida Go-
mide não pôde falar muito, pois estava
muito, nervosa e cansada. Disse apenas que
pretende pedir uma audiência ao presidente
Mediei, mas não tomou, ainda nenhuma pro-
vidência neste sentido pois está aguardando
sua vinda ao Rio. '

V

EUA denunciam instalação
de base soviética em Cuba

O Departamento de Defesa du. _-i-.Ua Uuido* I)formou ontem, oficialmente, que possui informuçó*. m>-bre a possível Instalaçio de uma bus« pcruiaiiviit» Jwsubmarinos da União Soviética em Cuba.
Jerry Frledheim, porta*vo_ do Pentágono, dwlurvu

que as investigações obtidas pelos «ttrvlços du intolig^n-
cia norte-americanos comprovam que a bíuc .uvieUcu «nusituada no porto de Clenfuego», na região meriiiloii-1 duCuba. _ que nos últimos meses observurum o desombar-
quo de grande quantidade de muterial e «qulpameiuomilitar."Continuamos observando com atenção as atividadesdc desembarque, assim como, obtendo infoniiuções sòbiv
as operações soviéticas no setor", aíirmou Jorrv _>i«-tih-lm.

Apesar dc, nos últimos anos, alguns *ubm-riw« io-viélicos terem atracado no porto de Cieníuago*. náo «m.h-tia qualquer indicio de base pürmancute. EntrtiUuih.,acrescentou Frledheim. a chegada de materiais wpwiui.-»
para construção de base.i, "pcrmlte-uos concluir quo u»soviéticos trstam de Instnlar uma base operativa do ,..?-
marlnos".

Vôos de reconhecimento efetuados por aviòv» nurw-
americanos U-2, permitiram ao Pentágono detectar a
eventual instalação da base soviética em Cionfuogo-. Kn-
tretanto, acrescentou Jerry Frtedheim, uão hú, uosto nio-
mento, nenhum submarino nas proximidades do :jó. v.,
com exceção, de um barco abastecedor da URSS.

Observadores políticos assinalam que imo W pudeexcluir a possibilidade de qüe uma base soviética em
Cuba seja utilizada no futuro por seus submarino., do-
tados de foguetes do tipo Polaris. A União Soviética jú
possui treze unidades transportadora, de foguete» quo
navegam em.frente ao litoral norte-americano..

O porta-voz do Pentágono negou-se a con.!rmar 30
as autoridades do Departamento de Defesa dos Smjoc-

Governo boliviano
enfrenta nova crise
O governo boliviano do presidente Ovando Ctlndi-

completa hoje seu primeiro e talvez último ano no puder.
Um grupo de militares propôs a re»*únr1') r1" '"— *->
Candia. "prevenindo-se deste modo, maiores e funestas
conseqüências para o pais e as próprias iôri;us a. 1,1  o .

Entre os que assinaram o pedido de renúncia du (*bftte
de Estado, figuram os ex-presidentes, generais- Ouvi-
Toro e Hugo Ballivian, ex-ministros de Estado e até he-
róis da guerra.entre a Bolívia e o Paraguai de 1932 a
1935. Os signatários propõem que se declare encerrado
o "Mandato Revolucionário das Forças Armadas", peto
qual Ovando Candia derrubou o presidente Luís Adolfo
Salinas, .alegando que tal mandato n.o tem definição ni-
tida e que as forças armadas fariam melhor", dedican-
do-se a resguardar as fronteiras abandonadas do pais".
Esse grupo de militares propõe a formação de uma junta
provisória de governo,'com função apolitica, que "do-
verá, concretamente, encarregar-se da eonstitueio-ali-
zação do pais no mais breve prazo".

O pedido de renúncia não tem muita força em si,
pois foi assinado apenas por militares reformados, .tias-
tados da vida política. Mas, observadores consideram-no
importante como reflexo da insatisfação de vário» se-
tôres com o governo de Ovando Candia, "cuja única ha-
bilidade neste ano consistiu em aprender a lidar com a»
crises políticas.

No momento, o governo de Ovando enfrenta grande
oposição do setor estudantil e operário. Os choques po-
liciais com os operários e estudantes nessa semana já
causaram sete mortes e dezenas de feridos no país.

Levihgston define

política argentina
O presidente argentino, ge-

neral Roberto Marcelo Le-
vingston, redige uma mensa-*
gem política para estabelecer
as diretrizes do regime na
reunião, marcada pars a pró-
xlma têrça-felra, dos gover-
nadores de 22 Províncias, en.
quanto o ex-presidente Juan
Domingo Perón persiste em
sua "tática pendular" envian-
dò instruções contraditórias
de Madri.

Acredita-se que o general
Levlngston, no dia 29, apre-
sentará aos governadores os
resultados das entrevistas
mantidas com o ex-Dresiden^
te Frondizi (1958-62) e José
Maria Guido (1982-64) e dos
contatos políticos realizados
em várias áreas, inclusive a
peronista.

Perón, o zigue-zague
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Balaguer investiga
morte de comunista
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^¦Partidários, em Buenos
Aires, do ex-ditador Juan
Domingo Perón mostraram-
se decepcionados (mas não
surpresos) com o teor anta-
gônlco das mensagens pro-
venientes de Madri, para uso
das diversas facções do movi-
mento Justicialista. O próprio
Perón justifica esta tática
como o único meio de sobre-
vivência de seu movimento e
êle cita como resultado prá-
tico a persistência do pero-
nismo como "fator de poder"
nos quinze anos que, se se-
guiram à queda do rçgime.

Perón, após uma se-
mana de consultas com ele-
mentos moderados e ortodo-
xos de seu movimento, deu
ordem para os empregados
de sua mansão ' madrilenha"Puerta d^ Hierro" para que
respondessem aos, telefone-
mas dizendo que êle tinha via.
jado. Isto foi suficiente para
dinamizar o boato de que o
ex-ditador estaria em vias de
retornar a Buenos Aires, com
a devida permissão do go-
vêrno Levingstoii. Até mes-
mo alguns personagens do
peronismo, como Jorge Da-
niel Paladino (que represen-
ta pessoalmente o ex-ditador
na Argentina), fizeram cir-
cular boatos nesse sentido. A
noticia dp retorno é vista,
porém, com ceticismo, pois
ao que tudo indica Perón te-
me um atentado, terrorista.

Mas Perón, fazendo o jogo
duplo de' sempre, instruiu a
seus partidários moderados,
cuja expressão maior é o
dirigente do Sindicato dos
Metalúrgicos, Lorenzo Mi-
guel, que usassem maior au-
tonomia de vôo e colaboras-

«em com o govèruo Levn>i»s-
ton. E instruiu os ortodo-
xos, em uma série de cacUin,
r lutarem contra o regime,
militar.

Pa»a os observadores, cot)-
tudo, a dualidade de Perón,
neste tem um sentido pre-
ciso. file pretende prepa-
rar o peronismo para as duas
alternativas da "Revolução
Argentina" neste momento:
ou o "aprofundamento" du
revolução, realizando uma
série de reformas antes do
convocar eleições, ou a suíça
política, com a participação
legal do movimento jusü-
cia lista.

A. Confederação Geral dos
Trabalhadores (dirigida por
peronista) parece estar di»-
posta a testar as intençõe»
do regime Levingstqn ao con-
vocar uma greve geral de 34
horas por reivindicações sa-,
lariais para o próximo dia
9 de outubro.

Restaurante
Museu de Arte Moderna
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wixwmmÁFi:>t., ife modo .a que os sócios e ami*
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fstí» sgiBpi. mmkfâlb do Restaurante do Museu.
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MMtSIfiHO DA
INDÚSIMA E DO

COMÉROO
INSTITUTO DO
AÇÚCAR E DO

ÁLCOOL
DIVISÃO DE

EXPORTAÇÃO
EDITAL V 30/70
O Instituto do Açu.-

car e do Álcool cqüíu*
nica que venderá às
dezesseis horas do dia
.0 do corrente mês,
na Divisão de Expor-
tação à Praça 15 de.
Novembro _.* 42 —
4.» andar, 200.000
duzentos mil) sacos
vazios de juta —- 1.°
.or-te, ai-mazenados
jm SANTOS, mçdian-
:e condições do Edi-
;al-Aviso n.» 01/69,
publicado em jornais
íesta cidade em —
20.09.69, com a se-
»uinte modificação:

b) Lote total.
Idêntica concorrên»

cia será realizada na
Delegacia Regional de
São Paulo.

Rio de Janeiro. 2$
de setembro de 1970

Francisco Warscn
Diretor
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I FESTIVAL

PUBLICITÁRIO
Pvff- TOííiilv.'_s 'àè fòrça maior foram alteradas u

d3tes gwj^efe» viite&mtmiM'

O FejÉiyaJ ^ mfeHá nos dias•• í35 :--_ 1(6 — m « 20 de OUTUBRO'iOmmih -- imiSS. MAISON DE PRANCÈç>$mmm>> $_-__ escola superior demmmmm. m são paulomimmvm x*io cepla — centro de
Í«'i\1Í>ÔS PLANEJADOS.

¦• '¦ 
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Sítta *íte<!_- âè filmes de todas as cores (até em-
preíví-e-bra^wi ^T/íericsnos, ingleses, franceses, ita-
liaao^ ali?í»|fíi-. yilr/iès de 5 segundos ou de 3 minu-
tos. Teíw -ítfiN_Aj„7ii» técnica e talento. E muitos pre--iiasiw wk í^woo5, Veneza e pelo Art Director's
Clu!>v è* ífex* Y«rJt.

Ptóâtóco, k (áfeàwi.cò, o Festival é um verdadeiro
etuso. sií. mmitfà$BSi pairas, debates, distribuição
de luaíesfet, itôtmtèdvo durante is sessões e, no fi*
uai ftytfcíc&wírífa Af Cerlifwado de Freqüência pelaB&ftta SVQSili-W à? Propaganda de São Paulo.

\-

es?i,A Av. Copacabana. 647 — Gr. 1013
Itel, 2S5-7111 — RIO, GB.
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Fim das hostilidades aumenta
a crise política da Jordânia
16 reféns
já foram

resgatados
Dezesseis dos 54 reféns

capturados pela Frente Po-
pular de Libertação da Pa-
lestina (FPLP) foram resga-
tados pelas forças Jordânia-
nas, informou ontem a Rádio
de Amã. Trata.se de dois
alemães, seis suíços e oito
britânicos.

Os prisioneiros foram en-
contrados em uma casa de
acampamento de refugiados
que havia sido intensamente
bombardeada. O embaixador
da Grã-Bretanha em Amã,
John Phillips, disse que os
libertados se encontram
bem.

Todos os reféns ingleses
foram salvos. O Foreign Oi-
fice informou que o governo
britânico mantém entretanto
a decisão de conservar Leila
Khaled, a jovem pirata aé-
rea, detida em Londres, até
que os outros 38 passageiros
sejam libertados: "Nossa po.
sição sempre foi a de que o
futuro da senhorita Khaled
dependeria de uma solução
geral para todos os reféns."

Um porta-voz da compa-
nhia aérea Swissair declarou
ontem que se ignora o para-
deiro de Kenneth Huble, re-
fém do DC.18 seqüestrado e
levado para a Jordânia no
dia seis de setembro. Huble
é soldado norte-americano e
voltava aos "Estados Unidos
depois de ter sido prisionei-
ro do Vietcong.

Um avião da Linha Aérea
t'j Oriente Médio partiu on-
tem, ao meio-dia de Beirute
para Amã a fim de trans.
portar os reféns resgatados.
Não se sabe ainda.se o, avião
irá para Beirute ou Nicósia.

O governo militar jordaniano durou apenas os
oito dias necessários para a luta contra guerrilhei-
ros palestinos — os fedayins. A renúncia na última
quinta-feira do primeiro-ministro Mohamed Daoud
configura nio só o drama pessoal deste general
como também tempos difíceis para o regime do rei
Hussein. O final das batalhas mostra que o rei
Hussein obteve apenas uma "vitória de Pirro".

No Cairo, os observadores que acompanham as
reuniões dos chefes dos paises árabes, consideram a
renúncia do general Mohamed Daoud como uma
grave derrota política do monarca jordaniano. A
renúncia do gabinete militar poderia constituir-se
inclusive em primeiro passo para a formação na
Jordânia de um governo de união nacional com
possibilidades de refazer-se a unidade entre jor-
danianos e palestinos, com a queda do rei Hussein
A respeito, declarou o primeiro-ministro da Tunísia,
Bahi Ladgham: "Os artífices das operações repres-
slvas devem desaparecer de cena, deixando o posto
para pessoas menos marcadas pelos trágicos acon-
tecimentos, que causaram mais vitimas que a guerra
com Israel." E acrescentou: "Com a agravante que
as principais vitimas foram civis indefesos. Os mi-
litares e os guerrilheiros "fedayins" propriamente
sofreram poucas baixas, ao contrário da população
que está ameaçada de genocídio." Para a maioria
das delegações presentes nas reuniões de cúpula
dos países árabes, o fim do governo militar cons-
tituiu a primeira condição para a assinatura de um
cessar-fogo. A segunda seria o afastamento da au-
toridade do rei Hussein. Imediatamente após a re-
núncia do general Daoud, o chefe supremo da Re-
sisténcia Palestiaa, Yassir Arafat, solicitou — pela
primeira vez — uma entrevista com o presidente
sudanês, El Numem, mediador dos países árabes, e
acertou com éle as condições para o cessar-fogo.'

O homem forte do regime jordaniano continua
sendo o general beduino Habis El Majali. Não se
exclui a possibilidade de que Hussein cometa novo"erro" nomeando-o primeiro-ministro.

Quanto ás imediatas perspectivas políticas, os
soberanos e presidentes árabes reunidos no Egito
admitem a formação de um governo com a parti-
cipação de Yassir Arafat, lider do Comitê Central
da Resistência Palestina, cuja autoridade cresceu
consideravelmente durante as batalhas. Em contra-
partida, a autoridade do rei Hussein sairá muito
abalada. :

I A renúncia do primeiro-ministro general Mo-
hamed Daoud foi motivada em parte por uma pro-funda crise de consciência. Sua filha, Mona, de
20 anos, revoltou-se contra o ataque aos palestinos,
organizado pelo governo de seu pai e juntou-se à
causa palestina. Mona chegou ontem ao Cairo, con-
cedendo entrevista i rádio da Resistência para ex-
primir seu desacordo com a posição assumida porseu pai.

Sua crise de consciência acentuou-se quando,ao chegar ao Cairo, na qualidade de representante
do rei Hussein, nenhum dos chefes árabes consen-
tiu em entrevistar-se com êle. Esgamado pelos acon-
tecimentos, Daoud, deixou sua carta de renúncia em
um hotel do Cairo e pediu asilo político à Libia.

' I

Henry Kissinger vai
ver a paz em Paris
O conselheiro do presidente Richard

Nixon em assuntos exteriores, Henry Kis-
singer, viajou ontem, para Paris, a fim de
se entrevistar com os delegados norte-
americanos presentes à conferência de paz
sóbre o Vietnam. Kissinger se reunirá a
Nixon no- próximo domingo, em Roma.

O representante da Casa Branca que
divulgou a notícia afirmou ignorar se o
Conselheiro Presidencial se entrevistará
em Paris com os delegados do Vietnam do
Norte e do Governo Revolucionário Provi-
sório do Vietnam do Sul.

Em Hanói o jornal oficial Nah Dan
atacou ontem a "obstinada" atitude dos
Estados Unidos em relação à retirada das
tropas do Vietnam. Pede a Washington
que esclareça sua atitude sobre as novas
propostas apresentadas pelo Vietcong nas
conversações de Paris. ,

No artigo difundido pela agência no-
ticiosa norte-vietnamita, o jornal expressa
que uma das principais causas do estanca-,
mento que se produz em Paris é a "atitu-
de obstinada e reacionária" dos EUA sô-
bre a questão da retirada das tropas.

Papa
O Papa Paulo VI expressou pesar por

não poder visitar Saigon quando fôr às
Filipinas em novembro, declarou em Roma
o ministro sul-vietnamità de Relações Ex-
teriores, Pham Quiang Dam.

Acrescentou que' havia convidado o
Pontífice para visitar Saigon quando foi
recebido em audiência particular durante
sua estada dè três dias em Roma. Mas o
Santo Padre. e***plieoU que o itinerário da
viagem já estava decidido.
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Fuzileiro naval norte-americano em Da Nang, Vietnam do Sul, tira os insetos

venenosos que se alojaram no jipe que será transportado para os EUA.

anosCapiffoj penetram
em aldeia vietcong

O Alto Comando Cambojano divulgou
ontem em Phnom Penh ç-ue soldados de
seu exército, conseguiram penetrar na lo-
calidade de Taing Kauk, travandó-se en-
tão violentos combates com os guerrilhei-
ros. Os vietcongs estão fortemente entrin-
cheirados e resistem."A aviação- e a artilharia bombar-
deiam intensamente as posições inimigas",
afirmou o' major Am Rong, porta-voz do
comando cambojano. Acrescentou* entre-
tanto, que "o resultado é pequeno, pois as
forças, do vietcong e nortervietnamitas,
bem protegidas por suas fortificações, re-
iniciam seus bombardeios com morteiros e
metralham nossas forças, tão logo os aviões
terminam.sua missão"..

Simultaneamente a esta batalha em
Taing Kauk, o vietcong realizava' uma em-
boscada a um comboio cambojano, 93 qui-

lômetros a sudeste de Phnom Penh. Tre-
ze soldados cambojanos morreram e vá-
rios outrçs ficaram feridos.

A noroeste da capital, os guerrilheirosinterromperam a única ligação restante
entre Phnom Penh e a região noroeste do
país. O Vietcong lançou uma ofensiva fe-
chando mais de 12 quilômetros de estra-
da, inclusive uma ponte.

Os artilheiros vietcongs também bom-
bardearam uma. importante posição gover-namental, a 12 quilômetros de Phnom
Penh. O bombardeio intermitente dè Kra-
sas Krao, ponto-chave na linha defensiva
da capital, durou três horas e meia, disse
o comando cambojano.

No Vietnam houve pouca atividade.
Um norte-americano morreu e 11 foram
feridos numa série de pequenos choques
nas planícies centrais.

' i'Pravdá
recomenda

cautela
O jornal soviético Prouda

conclamou ontem "todos os
países" a agir com cautela na
crise do Oriente Médio. Ad-
vertiu que qualquer inter-
venção militar estrangeira na
Jordânia poderia perturbar o
fim da guerra.

. "É essencial que todas as
nações tenham cautela em
seus atos concernentes ao
Oriente Médio. - Qualquer
passo irresponsável, especial-
mente uma ameaça de inter-
venção estrangeira,- poderia
provocar um conflito difícil
de extinguir", disse o Prav
da.

A advertência inclui da-
ramente a Síria, que teve
tropas envolvidas na crise
jordaniana, assim como os
Estados Unidos, cuja sexta
frota esteve operando no ex-
tremo leste do Mediterrâneo.

"O povo pede o fim da
guerra jordaniana e garan-
tias de que o problema do
Oriente Médio será resolvido
pacificamente", concluiu o
jornal soviético.

A agência "Nova .China'*,
referindo-se ao alerta miü-
tar dos Estados Unidos em'
relação à situação Jordânia-
na, afirmou: "O deslocamen-
to de tropas e o ruído de sa-
bres do governo Nixon, de
modo algum pode -esconder a'
indelével natureza de tigre
de papel do imperialismo
norte-americano".

"Diz-se que Nixon se sen-
te terrivelmente nervoso,
acrescentou ironicamente a
agência comunista.

Cosmos-365
é teste

dè bombas
A União Soviética lançou

ontem a Cosmos-365, nave
espacial não tripulada, que
aparentemente faz parte de
uma série de provas da
bomba orbital. A cápsula
completou quase uma órbi-
ta terrestre, percorrendo o
mesmo trajeto de. uma outra
lançada há quase dois me-
ses. Na época do lançamen-
to anterior os Estados Uni-
dos dr'araram. que se tra-
tava de uma. bomba sub-
orbital.

A agência Tass informou
apenas que a nave foi lan-
cada em território da URSS,
retomando ao mesmo ponto.
Acredita-se que esse lança-
mento é mais um passo pa-
ra o aperfeiçoamento do
equivalente Soviético do fo-
guete norte-americano, ca-
paz de ser dirigido contra
qualquer alvo, ao reingressar
na atmosfera. O Programa
Cosmos é uma série de expe-
rimentos espaciais realizados
no maior segredo. Inclui en-
saios de vôo tripulado, saté-
lites de espionagem, de ob-
servação meteorológica- e
bombas. Oficialmente, no
entanto, é apenas mais"uma exploração cientifica".

Chinêsses
testarão
foguete

A China Comunista pre-tende realizar um teste com
um foguete teleguiado inter'-
continental. O disparo será
na próxima quinta-feira em
local próximo à África Orl-
ental, no Oceano indico.

A notícia publicada no jór.nal inglês The Guardiã?*, sé-
gundo o jornalista Pátrio/
Kéatley é uma das duas de-
clarações do governo de Pe-
quim, esperadas para os pró-ximps dias. A segunda seria
o itinerário da viagem que o
primeiro-ministro ChouJSn-
Lai fará ao exterior. O jór*-nal de Londres antecipa o
anúncio oficial: "Chou-En-
Lai visitará várias capitais
na África, Mas informações'
diplomáticas de Pequim indi-
cam também que poderia sé.
guir para o Oriente Médio,
e duas capitais européias,
França e Albânia". Na pró-xima quinta-feira, comemo-
ra-se o 21 aniversário do're.
gime comunista de Mao Tsê-
Tung. O lançamento do fo-
guete e a viagem de Chou-En-Lai fariam parte dos fes.
tejos.

Arafat assina cessar-fogo
com o Rei Hussein em Amã

O rei Hussein e o líder guerrilheiro palestino Yassir
Arafat assinaram, em AmS, o acordo de cessar fogo parasolucionar a guerra civil na Jordânia. Após uma semana
de violentos combates entre tropas do exército Jordânia-no e comandos palestinos seus lideres concordaram com
a suspensão imediata das operações.

O presidente do Sudão, general Gaafar El Numeiri.
representou os países árabes nas negociações de mediação
entra o- rei Hussein e a liderança palestina, tendo parti-
cipação decisiva na assinatura do acordo de cessação de
fogo entre as partes em conflito. Em seu comunicado
oficial divulgado ontem pela Rádio de Amã, El Numeiri
anunciou que oficiais sudaneses seguiriam para Irbid, a
80 quilômetros ao norte de Amã, "para restabelecer a
normalidade", já que os comandos palestinos ainda man-
tém o controle parcial da cidade.

Na manhã de ontem, o general El Numeiri, que
ocupa as funções de chefe da comissão conciliadora envia-
da a Jordânia pela Cúpula Árabe, transmitiu, através da
Rádio de Ama, o comunicado de Yassir Arafat que man-
da seus comandos obedecerem a completa cessação de
fogo. Em seguida, o rei Hussein e o próprio general El
Numeiri pronunciaram veementes discursos, instando
todas as partes "a pôr fim ao derramamento de sangue
e.a respeitar a nova ordem de trégua".

Observadores políticos assinalam que foram necessá-
rios oito dias de luta, mais de 20 mil mortos e cerca de 100
mil feridos, para que comandos palestinos e tropas do
rei Hussein chegassem a um acordo de cessar-fogo.

O presidente do Sudão, general El Numeiri, afirmou
que a cessação de fogo é condição tine qu» non para o
acordo de principio entre as partes. No entanto, não abor-
dou as profundas divergências entre a liderança palestina
e jordaniana. As negociações serão longas e difíceis, co-
mentam os observadores, agravadas pelo fato de que todas
as organizações palestinas estarão representadas na mesa
de conversações.

Uma das questões que abre maior margem de espe-
culações é a atitude a ser adotada pelas organizações pa-
lestinas mais radicais e, em especial, à Frente de Liberta-
ção Popular da Palestina (FPLP), liderada pelo dr. Geor-
ge Habashe.

A FPLP foi excluída do Comitê Central da Resistên-
cia Palestina logo após a explosão dos três aviões seques-
irados. Durante o agravamento-dos combates da última
semana á FPLP foi reintegrada ao Comitê Central e ion-
tes bem informadas indicam que George Habashe íoi con-
6uItado por Yassir Arafat antes de concluírem o acordo
de trégua com o Rei Hussein.

Observadores políticos comentam que Habashe acei-
tou a. cessação de fogo, já que bastaria a negativa de duas
organizações palestinas para que o exército jordaniano
continuasse atacando as posições.dos fedayins.

Não há motivo para otimismo excessivo, assinalam
os observadores,, já que vários outros acordos foram assi-
nados pelas partes em conflito e, logo após, eram desres-
peitados. Entretanto, a renúncia do primeiro-ministro do
nôvó governo militar da Jordânia, general Mohammed
Daoud, ocorrida na quinta-feira, no Cairo, horas antes-da
divulgação do cessar-fogo, é o primeiro indicio da serie-
dade da trégua jordaniana.

Chefes de Estados árabes reunidos no Cairo, e re-
presentantes nas Nações Unidas, iniciaram, ontem, uma
campanha política e diplomática em favor dds "direitos*
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Hussein e Arafat, quando assimjrim um. wtvt acirtu-.,
em fevereiro da éS

dos palestinos e com o objetivo d»; -ximnsz-ic-8! unn str- ílução para o problema de sua -lutaiBraraiinui-iw..

Termos da trégua
O ministro da Informação da Jor-iaaia. aia-i-c jjhita.Abu Aouda, declarou à Imprensa que, apaar -u. ja».-1natura do acordo do cessar-fogo enteie 9 w£ atffisnfai * *líder palestino Yassir Arafat -o governe, mflHac aa .¦>«*-dama será mantido, pelo menos, curarm» mui» aim jar.""major Aouda acrescentou, que ioi Q tnüií <fijs mi-"*-rrineiros ao novo governo militar empossaò* j« Basãâique precipitou a Jordânia à guerra «.viE <&« -Slãmni

oito dias.
_ Os termos da trégua entre paíe-fem.*» * iijcâ-rnurarssao: *"mu*m>

— transferência das bases juumilje'**!*** ist ijjie outras locaüdades para a linha w «ssac-áiaa,* faro»,lense-jordaniana;
— estabelecimento do «isrcito àa Jurrianoi «a *n*>

siçôes essenciais à manutenção cia lei « àa. «yàm # a»defesa do território nacional;
_ 3 — respeito pelos guerrilheiios à «ôermüi òí. «n.

verno jordaniano e às leis do pais.
Reação

. A primeiro-ministeo de Israel, Goiua. ifcic à-una*™ontem, logo após ter sido iaSjrmaàa"cia3. «miü-oê-. 
'm

trégua na Jordânia, que considera "sumunnsm*. ipn» r&oferecimento das autoridades de Amã àa àe**àt«i*r*-fit
guerrilheiros palestinos para as prosimiiiu-ies àa> Btom.teira com Israel".

Em seu discurso televisionado, Goíàa Müir j-Ctenau:
que nao podemos aceitar que Hussein a o» :tU!i**r4lbáic*Mi.cheguem a um acordo às nossas «-.pensas. % n» «n-j-n-'mos a èle,'eom todas as nowaí-í&rçaft*'*: ' •

Palestinos ignoram acordo
em Irbid e ainda resistem

Os canhões jordanianos, bombardeavam incessante-
mente os últimos focos de resistência palestina em Irbid.
As tropas do Rei Hussein atacavam ao mesmo tempo peloLeste e pelo Norte, enquanto de Damasco a Vos Palestina
lançava chocantes apelos: "a carnificina feroz continua...
as autoridades vendidas de Amã tripudiam sobre os már-
tires."

A rádio palestina acrescentou que "nossos comba-
tentes continuam resistindo" e lançou a palavra de ordem
de "reforço dos golpes, vingança dos mártires".

Em Tiberíades os correspondentes de imprensa israe-
iense, destacados ná fronteira nordeste, confirmavam queIrbid está quase completamente tomada. Do lado israelen-
se! divisavam-se enormes colunas de fumaça. As explosões
e os impactos de artilharia se multiplicavam na região.

O relato de Jean Maurlce, Basset, correspondente da
France Presse, demonstra a -situação da segunda? cidade
jordaniana: "Irbid, a vermelha, Irbid, onde se criou
o primeiro soviete árabe, Irbid, à cidade dos Cbunada (os
mártires) acabava de consumir-se hoje (ontem), pelo fo-
go das bombas de fósforo do exército jordaniano, mas os
palestinos resistiam ferozmente."

O correspondente continua:
. "Esta :>inanhã (ontem), a artilharia jordaniana con-

centrou seu fogo contra as partes norte e oeste da cida-
de, onde se encontram os dois campos de refugiados.

Depois, às primeiras horas da tarde o fogo cessou. Os
transistores que os ¦ palestinos levam consigo, ao lado da
metralhadora, emitem sem cessar marchas militares fran-
cesas.' i.

. De. repente surgiu uma ordem de importância trans-
cendental: "cesse o fogo imediatamente."

Mas isso provocou muito mais amargura do que ale- .

gria. Como será possível, com efeito,, rwajnciiiiar rmüat-
tinos e jordanianos depois das matanças; d» íraüà* -Cmí
e Zarka?

Todavia, um viajante que enteou em. E*íaii; «sjeji***-rou que os guerrilheiros continuavam am "mau-Sa at rfêdade, com metralhadoras e bazucas, díspuismí a. «nmhc-ter arte a morte".
Na capital, Amã, "reina a maior <-oniuaâof". àfcroS-

gava, ontem, outro correspondente da. Franue- Ise*». -Xit
comunicados da Cruz Vermelha e das equit?KS staM-rias eram cada vez mais inovuietantes!*".."Ao abrigo de toques de recolher Ümifadir», * mn>ciais, milhares de feridos — em sua maioria «citan-B». mu*-lheres e velhos — chegavam ao hospital centrai! -& Ànãonde uma reduzida equipe de médicos e enfennmtTm «mstotalmente insuficiente.
_ A direção do hospital lançou um apèlte m rminuinmteixo pela Vo* Palestina, pedindo plasnu. aamplunat. «dizendo: "ate agora não recebemos nenimma muta mie-dica .

\
Rádios

Pouco depois da conclusão áo acurdii) ofe (aarsaifãu) ateJogo entre o rei Husein e Yasser Arafia*. *t radia, àis Smiwifez um apelo na tarde de. ontem às massas- áb-iter, *mnome do Comitê Central da Resistência,, pana. mut'*iãu)ouvissem a rádio»de Amã..
O comumeado da resistência emitido tjeíit smãm àteBagdá acrescentou: "escute a voz- de- EL FataÉfc a müj) ado rei vendido, o rei Hussein"..
O acordo de cessação de fogo. enter a> resisiânáin *« rei Hussein foi divulgado exduàv-mwniis. mi .ürc-fimüt

pela emissora de Amã, em mãos; do exército ioralimUnui.
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Em Jerusalém os palestinos gritam; "morte a Hussein"

em
Cerca, de àUEeannt ácarhaE

reaUaaratn mamfinroaan».
ontem, con-enòtr puiuií Isuuí.
de Jesusaüáit aos amnn*- àte! "materna Eussein,',), ciunma*)ina mesquita: de áí Jüte*t na^minaram as or-tL-jus >àe
meio-dia.

Oss árabts jinjaviimi me-
¦ .draa,. enquanto tjvíIuíuííí-~is>

raelenses armados «nn. sos-
setetes e escudos porou*»-vam ctjntta:- a viuiSn-iu..

Os manifaaanres àisaei-ami
aos jornalistas qju*j Süiirunt
parentes na Jojrfttnia. cçuit
estavam sendo "anintoiE" p«*-lo exército de: Sussaitr.. 2e*.
nunciaram o prasiãiaite dic
Egito, Gamai AMe£ 3»ns*3ar
e outros govenius áraihaí..

Em Hamniaii,. na CSijjjn*-
dânia. crètca de *.ãW fats-¦soas, aa s*ui maiurite rmúlh*--
res, realizaram uma; num-
festaçâo contíra. o; isgrimí tiu-
Rei Eussein. A -niiiuüt -riôü
dispersou os --*artri*ninrt>s;,

Outras -nuiherss ^*r ijua*-
gregaram nos c-aninirius *t
Sm de orar -reins Tftínnts
dos r-jcenres aambures.



No' Balaio os mais novos modelos St
Laurant que ninguém viu e um chafariz
português numa festa. Na Mensagem
teatro com Oscar Araripe e música com
Eurico Nogueira França.
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O Haras Slo José e Expedictus tòm
excelentes inscrições para a tarda dt
hoje. Das quatro, trôs sfio prováveis
vencedoras. Viziane vai chegar sexta-
feira vindo pronto de S. Paulo.

Pigins 7

um jogo bom
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A Taça de Prata chegou finalmente ao
Maracanã, onde um bom jogo, às 17 horas

de hoje, vai pôr em cheque dois sérios
candidatos: Fluminense e Coríntians.
A equipe carioca estréia sem Félix e

é bem provável que também náo possa .
contar com Flávio, sua principal

peça ofensiva. O Coríntians, além
do futebol de Roberto Rivelino, traz

ao Rio uma novidade: o técnico Aimoré
Moreira, que já mudou o ambiente no
Parque São Jorge. O juiz desse jogoserá o gaúcho Agomar Martins, auxiliado
por Josias Miranda Paulino e Carlos
Floriano Vidal. Um pouco mais cedo,

às 16 horas, no Parque Antártica,
dois vencedores se enfrentam:

o Palmeiras, que vem de uma vitória
sôbre o São Paulo, e a Ponte Preta,

que derrotou o Vasco. O juiz é
Aldo Anibal Oviedo, auxiliado porAlbino Zanferrari e Carlos Lopes.
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í bem provável que o Fluminense tenha dois desfalques importantes, hoje, na sua estréia na Toca de Prata. Por isso, Paulo Amaral pediu calma

0 azar do Flu já começou FLUMINENSE CORÍNTIANS
')

Quando tudo parecia estar
tranqüilo entre os jogadores do
Fluminense, três problemas sé-
tios abalaram o ânimo da equi-
pe, ontem, justamente na vés-,
pera de um jogo importante è$
difícil contra o Coríntians: Fé-
üx, Flávio e o seu reserva, Mie.
fcey. estão praticamente afasta-
dos do time, por causa de con-
tarifes. Flávio é a únka espe-
rança, pois se concentrou e, de-
pois de examinado pelo dr. Riz-
zo, passou a acreditar na possi-büidade de sua escalação. Os
©atros — Félix e Mickey — não
ohenram nem a concentrar-se
BStao fora deste jogo. .

O problema de Flávio é o joe-
fluo esquerdo, aquele mesmo que
e afastou da partida contra o
Vasco. Desde ontem, quando os
jogadores se apresentaram nas
liranjeiras, de manhã, para um
tneino recreativo, èle se queixa-
va da dor. Mesmo assim, por
não querer ficar de fora na es.
tnèia — e, principalmente, por-
que o Coríntians foi o clube que
cruase liquidou süa carreira —
éle pediu para se concentrar.
À tarde, nas Laranjeiras, foi
submetido a rigoroso tratamen-
to. Voltoia à concentração com
um pouco mais de otimismo, mas
«em a certeza de poder jogar,

O estiramento na coxa ésquer-
da de Mickev é motivo de dois
problemas. Ò primeiro, dejin-
terêsse do próprio jogador, é que
esse estiramento vai afastá-lò do
¦campo por, muito tempo e, ago-
ra mie o seu contrato está che-
gando ao fim, se êle não tiver
oportunidade de mostrar que
ainda é útil ao time, vai ser mui-
to desvalorizado e as suas rei-
vindicaefies por melhores bases
financeiras vão perder o senti-
do. Além disso, existe o proble-
ma imediato da ecmipe. Com
Flávio ou sem Flávio, o Flümi-
nense teria que ter um reserva,
com as suas mesmas caractérísti-
cas, e Mickey é o único jogador
à disposição de Paulo Amaral,
que joga xlessa maneira. Esse
problema pode fazer com que o
treinador tenha que apelar para
a escalação de Jair com a fun-
ção de goleados, auxiliado por
Samarone. E grande parte da
agressividade da equipe estará
perdida. Mesmo que Flávio es-
teja em condições de ser esca-
lado. nada pode garantir que', o
seu joelho não vá começar a doer
durante a partida. E, nesse
caso, também a ausência de Mie-
key será fatal.

Para o estilo de jogo queo Fluminense deverá empregar
contra o Coríntians, até queuma dupla de jogadores mais
clássicos poderia «er útil, com
ura pouco de sorte. 0 que difl-
cilmente adiantará alguma coi-
sa são as instruções de Paulo
Amaral, no tfemo tático de

Siinta-feira: 
lançamentos peloto, de Oliveira e Marco Antô-

nio, em lugar dos cruzamentos
de Lula e Cafuringa — a meia*

. altura — da linha de fundo. Pa-
ra que se chegue a essa conclu-
são, basta observar os dois za-

Sieiros 
de área corintianos —-

itão e Luís Carlos ~- e o go-
leiro Ado. Todos os três são ex-
celentes nas bolas pelo alto na
frente da área. E o famoso chu-
veirinho que o > Fluminense já
se acostumou a utilizar só d^rá
certo por acasoi ' X '.

O outro problema do Flu-
minense, Félix, pode ser o mais
importante de todos. Não que
o vitorio não seja um bota.re-
serva. A ausência de Félix, en-
tretanto, pesa muito no clima
psicológico de toda a equipe.
Quando Félix está no jogo, a.
preocupação dos- zagueiros, é
quase nenhuma. Todos prati-
cam o melhor futebol que sa-
bem, conscientes de qué, se fa-
lharem. o adversário ainda terá
>uma .barreira para vencer.
Quando participava do futebol
de salão realizado ontem, no gi-
násio, Félix sentiu uma fisga-
da na coxa. Foi examinado pe-
lo dr. Rizzo, v mas sentia tanta
dor, que um exame mais minu-
cioso só poderá ser feito: hoje
de manha, De qualquer forma,
foi afastado da concentração.

;;;;i,f VHdrio
Oliveira

Galhardo
Assis

Marco Antônio
bahílson

Didi
Cafuringa

Flávio (Samarone)
C:.4.t.l./: Jair
'^'<{y, ' 

lula-

Ado
Osvaldo Cunha
Ditfio I
Luis Carlos
Miranda
Suíngue
Rivelino
Paulo Borges
Ivair
Cólio
Lima

Aimoré só mudou ambiente

PONTE PRETA PALMEIRAS

Wilson
Nelson
Araújo

Dagoberto
I Santos
Teodoro

Roberto Pinto
•I \ y ' 

Alan
Dica

Manfrini
Adilson

Leão
Eurico
Baldocchi
Nelson
Zeca ;'•¦
Dudu
Ademir da Guia
Edu
Heòtor Silva )
Vagner >
Pio

' ,'. : .•''*':l-'
Coni a entrada de Aimoré Mo-

reira só uma coisa mudou no
Coríntians: o ambiente; É êle
mesmo quem diz. Está há ape-
nas três dias e isso é pouco para
se pensar em fazer o time reh-
der mais. Contudo, a alegria com
que os jogadores o receberam
leva Aimoré Moreira a esperar
uma vitória hoje.

No único treino que dirigiu, \o técnico procurou colocar me-
lhor os jogadores em campo.

Estavam desarrumados,
uns sem dar a "devida cober-
tura aos outros. O Coríntians
era um time perdido em mate-
ria de solidariedade. ~

Mas, para Aimoré Moreira o
maior problema do time residia
sobretudo no ataque. Era um
ataque que não assustava a nin-
guém. Basta dizer que passou
quatro jogos sem fazer gols. E
a torcida não compreende por-
que Ivair, Paulo Borges, Célio
e Lima não chutavam.

Aimoré Moreira procurou logo
desfazer esse complexo, Notrei-
no, fçram feitos vários gols. A
alegria e a esperança voltaram
à torcida corintiana. J

Acredito que o Coríntians
vai terminar bem esta Taça de.
Prata:, Os jogadores estão qué^

rendo mudar e isso é muito im*
portante dentro de um clube.

Dos titulares, somente Pedri.
nho ficará de fora, hoje. Levou:
uma pancada ho joelho e nem
acompanhou a delegação. Como
novidade, o Coríntians trouxe
três goleiros (além de Ado, Dio-
go e Alexandre), pois Aimoré
acha que "goleiro e muito frá-
gjr. Mendes, ) Dirceu Alves,
Tião, Buiãò e Sérvílio são os ou-
tros reservas. -

Depois de responder às per-
guntas dos repórteres,1 Aimoré
Moreira procurou informações
sôbre o time do Fluminense e' gostou de saber que Félix não
joga e que Flávio continua sen-
do dúvida. Disse que está por
fora do futebol carioca e que

) ainda não viu o Fluminense atuar
sob a direção de Paulo Amaral.-
A maior preocupação, porém, do
técnico do Coríntians era saber
detalhes sôbre Jair, de onde êle
veio e qtíál 0 seu estilo de jogo/.

Jair era aquele) que jogava
no Campo Grande? y;

Por 'fim',' Aimoré voltou á fa-
lar do seu time: . , \\

O Coríntians ainda não tem
sistema definido. Joga no, 4:2-4,

3o4-3-3 
e, se houver necessida-

e, a gente inventa outro,. : •

Sem FélixN e ,Flávio,
Amaral não terá outra.alterna-
tiva nesse jôgó que" naq seja-a\.
de impedir j que ó-v adversário
ande eni. campo; e ga^ntir uin
empate ^- um, bom resüp,.^.
nessas circunstância^..; P<tf isso^.
os comentários dé òhtem, nas :j
Laranjeiras/ eram de mie Didi
irá jogar em cima. de Rivelino,
e o Fluminense deveráyáé tran-
car na defesa para teiítàr os
contra-ataques.: Se/flávio pudet,
jogar, as cbisas mudam de fi?.
gura: as possibilidades de gol
aumentam muito'é, com isso, o.
Fluminense! poderá aplicar; um
esquema ofensivo', pressionan-
do o Coríntians no seu campo 3
impedindo que os seus defenso-;
res apoiem ;o sèú ataque, o quo\: jáê um alívio pára Vitorio è
seus companhdrós .de defesa/
Cláudio, em boa forma, pbüèrá,
ser lançai j no segundo tempo.

Wj\ ~ ^J chegou a super-bacana
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.- Um jogo de líderes, esse que
será reídizado na noite de hoje,
no Parque Antártica. Ponte
Preta e Palmeiras depois de tér-
minarem O Campeonato Paulista
empatados no segundo lugpr, ti-
veram estréias bem parecidas
na Taça de Prata. Domingo, o
Palmeiras- derrotou o campeão
paulista, enquanto, quarta-feira,
a Ponte Preta venceu o campeão
carioca. Jl y- ¦¦fi:--'

Tanto o São 'Paulo 'como O:
Vasco tiveram como desculpa os
vários desfalques em suas equi-
pes, más não foi aí que esteve
o motivo das vitórias do Palmei-
ras e da Ponte Preta. O Palmei-
ras, campeão da Taça no ano
passado, não precisou de muito
tempo para liquidar o time de
Gérson, que não tinha Gérson, e
jà começa a aparecer como uma
das grandes forças desta dispu-
ta, enquanto a Ponte Preta mos-
trou que não foi à toa que ficou
ná, frente do Campeonato Pau-
lista durante muitas rodadas e
que realmente é um grande
time de futebol, não se apavo-
rando com o nome do Vasco. A
tão criticada inexperiência dos

¦cy
Jogadores de Campinas . mais
uma vez hão está pesando na .
balança. Esse time, com a. mé-
dia de idade de 23 anos, faz da
juventude sua< grande arma e
agora tenta mostrar ao Brasil
uma nova força do futebol. O
jftgo de conjunto que tem ho
técnico Cilinho o grande líder.
Cilinho é o Tini paulista, o ho- ¦
mem dos botões, e êle mesmo
se diz discípulo do ex-jogador
do Fluminense. '..'> 

/Hoje, a partir das 20h30min,
os paulistas poderão ver duas
das forças dè1 seu futebol em
confronto. O futebol lento \ que
Ademir da Guia consegue im- :
por ao time do Palmeiras ou a
velocidade que o fütebol-lento
de Roberto Pinto\ consegue dó-
sar hbs\. jpgadóres da Ponte
Preta. Essa será a terceira vez
que os dois se encontram1 esse
ano. Nas outras duas, o resul-
tado foi o mesmo. Os dois O a O
mostraram um equilíbrio impôs-
sivel de se chegar ao gol adver-
sário. Um escore que agradava
a todos os jogadores e torce-
dores.
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Éder vence fácil
por nocaute

A lula neta teve «ma.
fcder Jefre d-rroiou per
Bocnite téealeo, ne tereel*
re assalto, • puillliU nor*
le-e-nertciiio Robert Wonr.
•alem 4 noite, dando um
verdadeiro show de boxe
¦an o público o.ne lotava
o Ginásio do IMrapuera.
em Sio Paulo.

Quem estava preocupado
cem a eerte de tder, che-
(eu a ficar espantado, pois
• MB adversário nlo eor-
respondeu ao «ue havia
produddo noa treinamen-

tos e foi derrelsde eom ia*
crivei facilidade. Para ao
ter uma Idéia de
transcorreu a luta,
dfier que tder nao levou
um eteo eeeeer o. Já no
eecundo aasslto, havia
mandado Robert Woni
duas vésee a lona.

Esta i a primeira derre-
ta de Wonr por nocaute,
em 80 combate». Ela habl-
lltou Êder Jefre a desaflsr
o campeio mundial dos
penas, o mexicano Vicente
Saldlvar.

Colombianos elogiam o Santos
Ot Jornais da Colômbia

noticiaram com destaque
em sua» páginas esporti*
vu • vitória do Santos so-
bre o Santa Fé, por dois
a um, no encerramento da
exeursio invicta do time
brasileiro. Como sempre,
os maiores elogios foram
dirigidos a Pele.

El Espectador dlr. que¦o Santos teve tua noite
abençoada Ji que o Santa
Fé merecia melhor sorte"
e Le, Republica considerou
à partida "interessante"
com "Pele voltando a dei-
xar toda a platéia extasia*.
da pelo seu rosário de vir-
tudes". Todos destacam a
boa apresentação do San*

ta Fé que resistiu bem ao
Santos e conseguiu equl*
librar maior parte do Jogo,
à excecio dos dez minutos
iniciais do segundo tempo,
quando Carlos Alberto e
Douglas marcaram os gols
da equipe brasileira. O
matutino El Slgte lembrou
também que a técnica do
Santos nio gira só em
torno de Pele, porque to-
do o time é composto de
bons valores. O Santos já
está concentrado para a
partida de amanhã contra
o Cruzeiro e há alguma es*
taia entre os jogadores,
embora os jogos nos Esta*
dos Unidos e Colômbia te*
nham dado bastante lucro.

Brasil dá banho no basquete
A seleção brasileira de

basquetebol feminino con-
firmou a opinião dos ob-
servadores que a conside-
ravam desde o inicio o
melhor conjunto do tor-
neto: deu um banho de
bola na seleção da Vene-
ruela • venceu a partida
por 108 a 46. A diferença
só nio foi maior porque o
téealeo brasileiro, no se-
fundo tempo, deixou ape*
ase as reservas na quadra.

As melhores jogadoras
brasileiras foram Normi-
nha e Marlené, que mar-
caram o maior número dos
pontos da seleção. As jo*
gadoras com os respecti-
vos pontos marcados fo-
ram ar seguintes: Noriia
(25), Marlene «'20), Elza
(14), Maria (12), Odila
(11), Delci (8), Rosália
(7). Maria ~ardoso (4),
Jaci e Odete (2).

Inter resolve ser prudente
Afinal o Internacional de

Porto Alegre se convenceu
de qua é cedo para come-
morar o título de bicam'»
peão gaúcho, pois ainda f ai-
tam dois Jogos e a vanta-
gem aóbre o Grêmio é de
apenas deis pontos. Quarta-
feira, todo mundo ainda es-
tava comemorando, mas o
tiro* empatou com o Cruzei-
ro, perdeu um ponto, dando
una medida da insegurança
que ainda existe.

t verdade que os dois :>o-
gos qua faltam sáo dos con-
siderados fápeia, pois o XIV
daJulboeoNôvoHambur-
go ato) muito fracos, mas

assim mesmo é bom nio fa-
cilitar.

O jogador Sadi voltou a
titular da lateral-esquerda.
depois de afastado quase
um ano, pois jogou ; bem
contra o Grêmio e o Cruzei-
ro, e o técnico Daltro Me*
nezes decidiu que o posto é
dele.

No Grêmio, o técnico Car-
los Froner resolveu alterar
muito o time para o jogo de
amanhã, contra o XIV ãe
Julho. Vários jogadores de-
verão ser dispensados, in-
clusive Sérgio Lopes, que,
depois de ser ídolo por mui-
to tempo, decaiu e deixou de
interessar ao clube.

Portuguesa muda de nome
A Portuguesa de Despar-

tos está pensando nuraa
medida que pode não resol-
ver seus problemas finan-
cerros nem ter a menor in-
fluénda no seu time de fu-
toboL mas deve dar muito
o qne talar: numa das pro-•dmas reuniões do seu Con-
telho Deliberativo, será eis-
cutida a troca do seu nome.
Há «mito tempo essa idéia
está ma agenda dos seus dl-
-agentes.

Há muita gente contra,
entre os torcedores e os as-
sociados. Por enquanto, o
número dos favoráveis à
idéia é pequeno, pois os tor-
cedores acham que o nome
atual "já firmou conceito no
futebol brasileiro e mun*
dial", e essa alteração só
Iria complicar ainda mala a
situação do clube, que já
não está tendo um ano mui*
to feliz.

URSS imbatível no xadrez
A equipe da União So*

-déttca. campei mundial
de xadres desde 1952, man-'
teve virtualmente aea ti-
tulo ao vencer o Canadá
por trts e melo a um e
meto, na penúltima rodada
da Olimpíada de Xadrez,
Aleraanha. Somente a Iu-
que se realiza em Siegen,

goslávia, que ontem ven*
céu a Romênia por dois e
meio a um e meio,' tem
chance de alcançar os so*
viéticos. Mas isto será di-
fica. Os iugoslavos estão
dois pontos atrás dos so-
viéticos. Hungria e Ester
dos Unidos estão dispu-
tando a terceira colocação.

Noroeste está voltando
O Woioeste de Bauru sa»

grou-ee campeão da Pri-
meire Divisão paulista e
as habilitou para disputar
o Torneio d». Classificação.
Para isso, derrotou o Na-
cional por. 1 a 0, gol de
XVdato aos 31 minutos do
primeiro tempo. Renda dé
Cr| 30.760,00 e arbitra-
gem de Oscar Scolfaro. O
Noroeste, que estava na
Divisão Especial desde
1931, foi rebaixado em

1988 e agora tem uma
chance de voltar.

A primeira rodada do
turno de classificação do
Campeonato Paulista de
71 será realizada amanhã,
com os jogos Juventus x
Ferroviária de Araragua-
ra; América x Portuguesa
Santlsta; Comercial x São
Bento; Guarani x Botáfo-
go de Ribeirão Preto* e
Noroeste x XV de Pirad-
caba.

\Vai começar o Norte-Nordeste
O Brasil terá a partir de

\ hoje mais um torneio \ dé
futebol: Esporte Clube
Recife e Sergipe, dão iní-
cio esta tarde, em Pemam-
buco, no Estádio da Ilha
do Retiro, ao Torneio Nor-
te*Nordeste. O Esporte
Clube Recife foi o terceiro
icDlooado do campeonato' 
pernambucano, enquanto
o Sergipe sagrou-se cam-
peto estadual ao vencer o
Itabaiana. domingo.

Sob a arbitragem de
Valter Gonçalves, da Fe-
deração Baiana, as equi-
pes iniciarão a partida às
15hS0min com a seguinte
formação: Esporte: Valk-
naer. Baixo, Biblu. Gilson
• Altair; Soares e Dando;
Dema, César, Tuta e Fer-

nando Lima. Sergipe —
Nego, Pão, Vidal, Zé RM-
mundo e Joel; Ailton e
Naninho; Duda, Cipó, Ve-
vé e Rocha.

Uma atração à parte se-
rá o duelo entre os técná-
cos Dequinha pelo Sergipe
e Castilho pelo Esporte,
dois jogadores, que marca-
ram época ho futebol ca-
rloc». ' \. /« 

'

A primeira rodada wri
completada amanhã com
os seguintes jogos: Moto
Clube x Sampaio Correia,
em São Luís: Itabaiana x
Ipiranga, «m Aracaju; Bo-
tafogo x Central de Carua-
ru, em Salvador; América
x Alecrim, em Natal e
Treze x Campmense, em
João Pessoa.
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CASA GUARANÁ
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O João responde
no Jornal de

Serviço
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Os melhorei atletas cariocas têm
encontro marcado hoie, a partir das
14 horas, na pista Céllo de Barros, do
Maracanã, quando lá será disputada
a segunda e decisiva etapa do Troféu
Gonzaga da Gama Filho, reservado a
qualquer classe.

0 Vasco é o líder da competição,
tendo somado 88 pontos na primeira
Sarte, 

seguido do Botafogo, com 86.
ia parte feminina as posições se in*

vertem — a liderança está com o Bo-
tafogo e o Vasco vem em segundo.
Hoje serão realizadas 15 provas finais,
10 para homens e 5 para moças. O
controle das provas corre por conta
da Associação de Juizes de Atletismo.

Nomes e credenciais

A simples presença na pista de
atletas como Alda dos Santos, Silvina
Pereira, Nelson Fernandes, Anani dos
Santos, Solange Chagas, José' Bduar-
do, já é motivo para se esperar ai*
guma coisa de bom quanto aos resul-
tados técnicos.

- Estes atletas estio em perfeita for*
ma física e técnica, pois vêm de tor*
netos de gabarito, como, por exemplo,
o Troféu Brasil, quando iodos se des*
tacaram em suas especialidades. O
programa de hoje não permite muita»
variações, e isso faculta ao atleta can*
sar-se menos e produzir melhores
marcas. pp.<p%

0 Troféu Gonzaga da Gama Filho
foi instituído pela Federação de Atle*
tismo para êste ano subsütuir o Tro*
féu FARJ, também destinado a atletas
de todas as classes. Por essa Tazão,
ao lado de veteranos competem ju*venis, alguns com presença certa nas
disputas finais.

O Vasco —-baseadoprincipalmente
na sua forte equipe juvenil (moças e
rapazes) — pode conquistar o título
dp.íTroféu, coin^ijá provou mi.pri-'

, meira etapa, colocando-se na dianteira.
O Botafogo é quase imbatível na ¦
parte feminina; embora o Vasco possa
atrapalhar os seus passos; graças à

Sresença 
de novos valores, como Vai*

éia, Solange, Rosângela, Elisa etc.

Juvenis preeentee
Os atletas juvenis que se preparam

para o Sul-Americano do próximo
mês, em Cali (Colômbia), competirão
em suas provas ou como avulsos. Este
é o desejo do técnico Frederico Hochs-
tatter, que assim pretende melhorar
os índices de sua equipe para o im-
portante campeonato, contra adversa-
rios da categoria de argentinos, chi-
lenos e uruguaios, entre outros.

. A maioria dos atletas juvenis eom*
petirá pelos respectivos clubes. Sò*
mente Cândido Maurício (prestes a se
transferir dó Vasco) e Marco Antônio
Gantois, de Niterói, atualmente sem
clube, participarão como avulsos. Os
demais inscritos são: Roberto Morand
*- pelo Euminense; Ivan Xavier,
Adauto Rufino e Jurema Henrique

—- pelo Arte e Instrução; Leandro da
Luz, Rosângela, Solange Chagas' e

A competição da tarde de
hoje começa às 14 horas.
Servirá também para que
os atletas juvenis se
preparem para o Sul-
Americano. Dentre eles
está Solange Chagas,
do Vasco (primeira da
esquerda na foto ao lado).

Elisa Rosa Barros — pelo Vasco; •
Regina Célia — peto Flamengo. ; •

A primeira prova do programa 
'dt

hoje — 400 metros com barreiras —
será realizada às 14h50min. As demais
obedecem a intervalos de 20 minutos,
na seguinte ordem: Meca» — arremes*
sos do peso e dardo, salto em altura,
100 metros com barreiras e 200 me*tros. Homens — arremesso do peso •
disco, saltos com vara e triplo, 100,
800 e 10 mil metros, 3 mil metros
com obstáculos e revezamento 4x100
metros.

Vasco comemora
A Divisão de Atletismo do Vasc<

fará um.churrasco amanhã, às .
12h30min, em São Januário, paramemorar a conquista do campeonato
carioca do ano -passado. Na oportu
nidade, o clube pretende congrei
os seus atletas e familiares numa fes-
ta que visa a agradecer a todos o em*
penho com que vêm defendendo as
cores do clube.

r i

Um Jogo Internacional,
sete pela Taça de Prata,

a estréia-de times de
Mato Grosso e do Pará

fazem do teste 18 da
Loteria,Esportiva um dos

mais equilibrados.

1 1 * I I 2 SúpteÍTripto
Chile Brasil (»ml8so»o)

flamengo Vasca (Reb)

RuwisHnsa Crmelro (Rob)

L-Í Htmin* < _P_ América (Rob)

£ AtteUco Mlneln Corinllans (Reb) 
""

' 
5 Irtetna^tenal AU. ftimi (Reb) 

"' """

*>»*¦'C"« P. «feia (Rob) 
""""

gC 8*W* *' ^"^(Wob)
C*«»»» V- HtrclH» lua (SC)

Jq Vitória Estr. Norte (ES) 
~"~ '

•. 
""" 

NMeròi "~" PelropeHs (RJ)

12 ' MMé V Dom Bosco (MT)

Mo Pahsandu Remo (PA)
• ' . k

Um Mixto (com x) entrou na Loteria
A grande novidade para quemapostou no teste número 17 da

Loteria Esportiva é que foi ofi-
pialmente confirmado o jogo en*-
tre o Santos e o Cruzeiro. A
CBD confirmou sua realização,
desmentindo os boatos que asse-
guravam o adiamento da parti,da para quando os dois times es-
tivessem completos. Outra nó.
vidade, não tao grande, é a de
que novo recorde deverá ser ba-
fido. 0 movimento /geral- .de
apostas será conhecido hoje, à
tarde, mis é certo que a bolada
ultrapasse os cinco milhões \ de
cruzeiros. Mais um detalhe in-
teressante .A direção da Lote-
ria esclareceu, definitivamente,
que a devolução do dinheiro ao
apostador que tiver seu cartão-
anulado é sempre feita pelo re-
vendedor que fêz o jogo, e não
pelos organizadores do còncur-
so. p[

As vendas pára o teste 18 se-
rão iniciadas na manhã de hoje,
no Rio, em São Paulo e Estado
do Rio. O programa é dos mais
equilibrados, com jogos do Pará
e do Mato. Grosso — pela pri.meira vez na programação —
e. uma partida internacional:
Brasil e Chile.

Chile e Brasil fazem o primei-ro jogo do teste número 18. O
Brasil vai a Santiago com um
misto do Santos e do Botafogo,
com Félix no gol. Os chilenos
já começaram a se preparar pa.ra a Copa de 1974. Seu treina-

dor é Fernando Riera, conheci-
do em todo o mundo. 0 segun-
do jogo será Flamengo a Vasco,
um clássico carioca,, disputado
pela Taça de Prata. 0 Vasco,
em tese, é melhor do que o Fia-
mengo, mas sua equipe anda des-
falçada. O Flamengo busca uma
reabilitação mais concreta e leva xcomo vantagem ter vencido, o
último encontro entre os dois,
na Taça. No ano passado, o Fia-
mengo ganhou de 3 a 1. A ter-
ceira partida, ainda pela Taça
de Prata, reunirá Fluminense a
Cruzeiro. O jogo será no Mara--
cana, o que equilibra um poucomais as coisas. Contudo, o time
mineiro ganhou fácil no anò pas-sado e ainda mantém a mesma
força..

Palmeiras a América disputam
a quarta partida do décimo oita-
vo teste, no Morumbi. O Pai-
meiras ganhou do São Paulo na

¦sua estréia no Roberto Gomes
Pedrosa, mas é uin time irrègu-
lar. O América, além de ser bas-
tante irregular, está sem equi-
pe. Tem mais de 10 jogadores
contundidos e hão sabe quem
colocar em campo. Em 69, os
dois empataram por 2 a 2. Ain-
da pela Taça de Prata, Atlético
Mineiro a Coríntians jogam a

?uinta partida do programa. O
òríntians vai sofrer porque,enfrentar o Atlético, no Minas

Gerais -— é sempre um pratoindigesto. Ano passado, o Co-
ríntians ganhou. Entretanto, o
Atlético é campeão • está bem

melhor do què da vez anterior.
Por enquanto, os dois clubes ain.
da não acertaram na Taça.

. O sexto jogo será disputado
no Beira-Rio. Internacional a
Atlético Paranaense se enfren--tam numa partida mais para o
timexgaúcho. O Atlético e uma
verdadeira seleção do Paraná,
mas fora do seu Estado nunca
consegue'bons resultados. San-
ta Cruz a Ponte Prata fazem a
partida seguinte. Talvez seja
uma das mais duras. Os pernam-bucanos vão conhecer o time-re-
velação do futebol paulista e
podem acabar vendo que o pes-soai de Campinas é bom mesmo.
O Santa Cruz é um time forte,
muito mais quando joga em seu
estádio da Ilha do Retiro. O ÚL
tinio jogo da Taça de Prata in*
cluído no teste 18 será Bahia •
Sio Paulo. O Estádio Lourival
Batista certamente ficará lota-
do. O Bahia tem conseguido re-
sultados modestos e, pela lógica,
não será um obstáculo muito
grande paraj) time de estrelas
que; O campeão; paulista armou.

A partir dai, só mesmo sorte
decidirá as coisas. Caxias • Her*
cilio Luz, pelo Campeonato Ca-
tarihense, vitória a Estrala do
Norte pelo Campeonato Capixa-
ba, Niterói a Petrópolis, pelo
Fluminense de Seleções, Mixto
a Dom Bôseo, pelo Campeonato
Cuiabano, Mato Grosso, e Pais.
sandu e Ramo, pelo Campeonato
Paraense, completam o próxLmo teste.

JOÃO MÁXIMO
Dois Jogos, duas dúvidas

Não i tarefa fácü prever o que terão
os jogos disíe fim de semana, os dois pri-metros a serem disputados no Maracanã,
pela Taça de Prata 1970. Se, no plano da .
técnica « da tática, cada um desses jogostem sua tônica própria, há pelo menos um
ponto eni comum entre eles: os desfalques
dos times cariocas, não permitindo que se
possa dizer, ao certo, quais as suas chances
de vitória.

Normalmente, Fluminense « Corto-*tms teriam tudo para fazer um grande
jogo. De um lado, com seu time bem «j*truturodo, certinho, entboro muito longe de
ser brilhante, o Fluminense bem poderia,colher de surpresa um adversário que, ao'
contrário do Olaria, ainda não sabe como
enfrentá-lo. E o Fluminense — para quemnão conhece o seu esquema de jogo — é«m time dificü de vencer. Do outro lado,estaria o Coríntians, sempre muito mal '
nos Campeonatos Paulistas, sempre muito
bom na Taça de Prata. E o Coríntians, ottme de Roberto RiveUno, só poderia en-
grandecer o jogo desta tarde.

No entanto, por pura falta de sorte, o
carioca talvez não veja um jogo tão bom,
nessa sua estréia na Taça de Prata. Pri"
metro porque o Fluminense tem dais des-
falques, Félix e Flávio, e êsses desfalques
reduzem suas chances em quase cinqüenta
por cento. Flávio, então, e uma ausência-
que normalmente o Fluminense não sabe
suportar. Sem èle/)qtiem fará os gols que .
têm dado aà time suas maiores e mais sig-
lúficativas vitórias? Samarone em má for-ma? O tímido Jair? Cafuringa, Lula, o ton-
que Mickeu?.Corno vêem, hão é fácik

. Quanto,do Coríntians, se não,vem des-
foiçado, deve sofrer aqui os primeiros efeU ;tos da mudança de técnico no meio da se-;
mana. A salda de Dino Sani ocorreu num
mau momento — véspera da estréia da i
equipe na Taça de Prata -r-e, embora Ai>
more Moreira seja um bom técnico, é im-
possível saber como se comportará o Corih-
tians com a mudança. I

O jogo de. amanhã, da mesma forma,teria tudo para ser bom. O Vasco, cam'
peão carioca,, estaria nooamcnte motivado
no sentido dê obter mais uma vitória, pri-metro passo para novo titulo. E o Botafo-
go, muito desanimado depois daquela der-
rota para o Madtereira, entraria em campa
com outro espírito, disposto a «m. recomê-
ço que o levasse a fazer as pazes com os
seus êxitos de dois anos atrás.\

Mas, também aqui, ó carioca não deu'
sorte. O Vasco, está muito desfalcado e,
segundo sei, prolongando o mais que podeo seu periodo de comemorações. E o.Bo-
tafogo, sem Roberto e Moreira, continua
s'em poder colocar .o seu melhor time em lcampo.

São dois jogos, enfim, a serem dispu-
tados em função de muitas ausências.
Quem çode prever o que veremos, hoje «!
amanha, no Maracanã?

I
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ANEXO W CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, tubado, 26 de setembro de 1970
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Para ler

logo.
Jane o Luís Carjot Bar*

bará gostaram tanto da
lua-ds-mol quo voltaram
do Barbacena o estão ar*
rumando as malas para
continuá-la na Bahia e
Álvaro Americano tam*
Mm está arrumando
os malas mas para pas*
sar fim do semana
am Potrópolis e Vera
Himo |á foz as ma*

.;. Ias há multo o ostá visi*¦¦ff- tando .irmão Francis ne
Califórnia e Láa o Cel*
mar Padilha o Glorinha
o Ibraim Sued esticavam
na festa do Teresa Or*

: leans o Bragança no Num-
. ber One. Foram ver so

Mllito ora bom mesmo o
provar os camarões com
maionese quo Mauro Fur- -
tado descobriu como últi*

• -' ma bossa para acompa*
,-nhar uísque e Sarah

Vaughan o Simonal pro-'.
feriram o lugar do Tom
Jones è companhia do' 
Flávlo Cavalcanti. A ro*
petição do video-tape vai
ao ar portanto na próxt*
ma terça e Maruka Sto*

. vonson, quo tom nome de
..v-guerra Maria Carneiro

como candidata a depu»' tado, ostá recebendo se*
gunda om sua casa para
jantar. Não é comício é -
aniversário -e Norma
Suely depois do todas as
operações plásticas achou

.. quo o Poeira ora um toa-
tro pequeno para ola. Já

* largou es ensaios • A '
. .. coisa mais difícil no mo*
v^Hjisssito 4 ariunclir o -*&&>¦ ¦

ximo show da Sucata, a
última agora * quo Mar*
finho da Vila estréia dia

., ... primeiro o Rosinha de
Valença canta somente"'•;¦ as sextas o sábados. E.'ainda 

tem Ana Margari*
- da Bouvet que diz' que

vai pôr para quebrar em
futuro muito próximo.
Acaba a Irene Singery fa»
zendo este show • Ari

.' Toledo cansou de dar
conselhos e termine seu

-¦ espetáculo dia 10.- V -C;<

yá^Saay;

o único

espanhol

insistam

Paulo Nolding. desço-
briu uma peça de Arrabal
chamada O Esgoto Fassa
na Sala, quando convidou
todo o elenco para ler.
Evà Todor olhou a assi-
natur,a. e descobriu que
êle não se chamava Fer-
nando, mas José. Não ti-
nha nada a ver nem com
o arquiteto nem com o
imperador da Síria, e ne-
nhuma atração especial
para cemitérios. À peça é
do pai do jornalista José
Arrabal Fernandes Filho,
que tem uma infinidade,
de outras na gaveta. Ape*
sar disso, Paulo Nolding
não desanimou; está pre-
tendendo lançar-o novo
Arrabal-71.
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Ana Maria Jucá pediu fundo preto só porque :--4
fotógrafo Cláudio torres deixou.

loura. Como tem rostinho bonito
•rir

v Nem só de cabelo vive o teatro
Quanto mais livre o espetáculo maior o rigor. Isto já dizia Paul Valery há anos, e nisso realmente as coisas não muda»
ram, não. Em vez de atirar margaridas do céu, Altair Lima devia colocar urgente um diretor de cena sentado diariamente
na platéia. O espetáculo está sofrendo um nítido desgaste depois de um ano de cosas cheios. Falta de ritmo em certas
cenas e uma displicência exagerada cortam o clima espontâneo do espetáculo. Tudo fica com ar de festinha em fundo de
quintal. Fazer teatro é muita chato, exige disciplina férrea até para hippies e aulas de dicção para atores. Os cabeludos
andam dando um bolo firme na professora. E não venham com esta história que teatro.moderno é assim mesmo, porque
6 espetáculo é ótimo e o texto ainda diz coisas qua, muita gente está precisando ouvir.. .. •

, Para ler
logo depois

Além do pintor Volpi

«no 
volta com a maior

rça sépunda-feire pró*
xima, Ibera Camargo
também ostá anunciando
oxposicio para o dia 8.

O Simpósio do Paleon*
teUogia vai distribuir a
Ordem do Dinossauro
com um prêmio no valor
do 100 milhões do enes,
para os jornalista* quo
nao so contentam com o

. presente. • Pregão á o
nome do novo rostauran*
to quo Sorginho Cavai*
ti o Marco Paulo Moreira
Leito, vão lançar no cen*
tre da cidade. Será que é
preciso dizer que êle fiei
pertinho da Bêlsa? •
Leertos Mondes de Ofi-
velra resolveu abrir uma
galeria do arte bem den*
tro da agência de Ipane*
ma do Banco de Lavoura
do Minas Gorais. Artistas
ficaram comovidos com a
vantagem. • Adolita o
Wally Simonsen o Baby
Magalhães, com um maxi-
manteau do Lanvin, con*
versavam o jantavam no
Jirau. • Augusto Msrza*
gão contava também para
as mosas vizinhas qué ês*
te FIC vai sor uma senta-
çâo. Paulo Sérgio e Mar*
cos Velle faziam cara do
talvez. • Nando de La*
.maré o Dadinho Marcon*
des Ferraz jantando no
Brasserie, Dodá o Athay-
de Lones tomando café.

Miriám Skowronski
lendo peça de Gorki
que Ven Jafa .pretendo
montar ainda isto ano.
Gostou da peça mas ain*
da não sabe se Chris vai
aprovar a atriz. • Geral*
do Queirós anda numa
dúvida atroz ainda não
resolveu so vai para Por-
tugal e Espanha ou visi*
tar a Ilha dis Páscoa' na
Polinésia. O que o derru-
ba são as 24 horas do
avião. Éle acredita na lei
da gravidade.

Confesso, que preferia o Himalaia
Já que o Pão de Açúcar estava lá. Mílita e Ricardo Seabra não precisaram

encomendar mais nada para compor a vista de seu duplex no morro da
Viúva. Durante o jantar os convidados logo descobriram que o primeiro andar era

todo em estilo francês e o segundo, onde fica a biblioteca e a sala de jogo,
. ,. puxava para o mouro e o estilo português. Mas sensacional mesmo era o

varandão com chafariz antigo e calhas de cerâmica compondo o
ambiente. Com isso tudo nem era necessário toalha na mesa, mas Milita posem

homenagem ao português André Gonçalves e as botas e o chalé vermelho ¦•.

de Joana Fragoso. Fora o embaixador de Portugal, e algumas figuras do corpo
diplomático estavam presentes Tereza e Ademar Ferrari, Joan, vestida

de pioneira americana, e Heíio Guerreiro, Otavinho Guinle, Ana Maria e
Adolpho Cláudio Graça Couto, Heloisa e Carlos Lustosa, Oswaldo Bastos, Maria da

Glória é Arthur Villela Pedras,, Athayde Lopes e Dedé toda de losangos da
cabeça aos pés. Sem esquecer detalhe dos brincos, dois lòsanguinhos.

Míriam Skowronski e arquiteto italiano Fabrizzio Cecarelli que ganhou
na festa o concurso do homem mais belo.

Agora não
tenho
inveja

da Deneuve
Al Abübol abriu a bit*

tique St. Laurent li no
Leblon e deixou todos oi
vesUdos trancadihhos no
armário. Tbdo mundo foi
lá ver modelo» novos, pe-

via
inesmo 

"lenços 
o gravatas.

gar
W UAW*

oapali
mo ler

par, mas

Viu também a decoração
vermelha e preta. Igual-
zinha i de Paris, porque .
esta é uma exigência do
mestre Yves. Já que ves*
tido mesmo nio apareceu

Íia 
noite de estreia, des*

ilaram os seus Tereza
Souza Campos, de maxi-
manteau roxo, Lea Padi-
lha e Norma da Vinci.,
Sem falar de Irene Sin-
gery e Gisa Graça Couto
que faziam as honras da
casa. Apaludiram a elas
Márcia e Guido Maciel,'Maria Lúcia e Roberto
Moura, Sarita.e José Car*
los Galliez Pinto, Gll-
sa e Alcino Affonseca,'Jacques Avadis, Joãozi*
nho Miranda, Márcia o
Zóeimo Barroso do Ama*
ral, Paulo Renha, Moni*

Íue 
e Carlos Eduardo

ima Rocha, Maria Lau-
ra e Albino Avellar, Be-
lita e Marcos Tamoio,
Lúcia e Carlos Barroca,
Pierre Putzes, Helena o
Murilo Gondim, embai*
xador do Senegal Henry
Senghor e a figura loura
de Mariza Mauriti.

'A.
-V5 «•*

Me deixaram trancada
, dentro do armário, só para
fazer suspense. Mas
não digam, por favor,
que o corte da minha saia
não é esvoaçante.

Agora já
interpretei

o seu sonho

Candidato da ARENA
a deputado estadual' da
Guanabara acha a Lei do
Inquilinato um despropó-'
sito. Pediu para ir à te*
le visão mostrar a carinha

,e interpretar os absurdos ,
que descobriu nessa lei.
A carinha êle mostrou, .
mas logo de saida apai*
xonou-se de tal maneira
pela palavra hermenduta
que não conseguiu se
lembrar mais de nenhu*V
ma outra. Repetiu tantas'
vezes hermeneütà qtíe o
video-tape teve tempo de
ir ao dicionário. Logo qué i
soube do significado, pu*
lou rápido para o candi*
dato seguinte.

Mm f ãC^_\t_y*_f/ vJnrçIk kw JUCT M
yêsssr /, / iWÂWâ

Diga meu espelho
mágico, se sou ou
não á mulher mais
jovem no momento?
£ Lourdes até o
nárizinho dá
Ástridinhá ficar
prontinho.

Uma vez coroado, todos os
meus gestos são nobres

'Os Blochrmandaram-fazer uma coroa para
o Justino Martins. Êle.gostou tanto de ser rei
que jogou fora o turbanteque a Mme Grés
tinha-costurado para êle usar, em Paris. Jus-
tino vai tirar três meses de ricas férias e quan-
do voltar, dirige tudo quanto é revista quedos
Bloch põem nas ruas. , '/,-
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: teatro

A estréia
de Peguem

o Binóculo...
*••; Oscar Ararfpa

Após uma série de quiproquôs quemotivaram a sua tiansferênda, es»treou, ontem, no Opinião, a peça deFernando Melo, Peguem 'o BtneVulo:W,um Homem Crucificado no Meiodò Deserto. Assina a direção, VlvaldoFerreira e o elenco está formado porCarlos Aquino, IsabeUa, Arthur Maiae Clarice Paes.
,*• Peguem o Binóculo... é umacõ-produçap dos grupos Aconteci-monto e Opinião e será apresentadasomente as sexta-feiras & sábados, àMeia-noite, inaugurando, assim, umMráno inexplorado em teatro, mas3* bastante comum nos cimenas dearte.
t Sobre a peça, diz o autor Fer»nando Melo: ""A 

peca, inicialmente,
parece uma brincadeira inconseqüen»tl*>J?*erp jogo de palavras. Eu quispartir da estaca zero. Depois, duaspessoas se conhecem e se integramnuma procura de uma terceira pes-sóa, e não se comunicam nunca, nãoabrem mão de seus princípios, assimcomo jamais se relacionam. E en-contram um velho de quinhentosanos, sua dolorida solidão. Até aí apeça não se define, não se abre to-taunente, vai apenas expondo os da-dos de uma estória profundamentecruel, estória que só será reveladanas ultimas falas. Eu pretendi, emptincípio, estudar a solidão das pés-soas em meio as outras, em Copacaba-ná; E a wcüvidualização. Assim: Ca-

pfflo precisava de todos para viver;todos exigiam alguma coisa dele, ca»da um queria que êle fosse de umamaneira: e êle precisava de todos.Resultado?. A peça é exatamente o
que & Camilo, o personagem princi-
Êal, 

nao é um símbolo metafísico, re-
gioso ou de qualquer espécie. £ uma

pessoa humana. £ simbólico até o
ponto que uma pessoa possa ser sim-hólica. £Ie é palpável, gente, Existiurealmente, se interessar a alguém.
Não foi pura bolação minha. Querdizer, eu modifiquei muito das suascaracterísticas principais, que a pró-pria vida, simplesmente, não é tea»trai. Êle andava pelas ruas, falavacom pessoas, conhecia pessoas. E era
frágil; bastante frágil para não resis-
tirVbatalha.de Copacabana, deixan»
do-se envolver sempre e sempre, dei»
xando-se derrotar, acreditando em to-
dos os qüe encontrava. Camilo foi
un*. desses enervantes crédulos totais
qüe aparecem por aí. E fundiu a
cuca, lógico. E sumiu. E não se sabe
se êle morreu, se mudou para tra-
var novas batalhas silenciosas no
Méier, no Grajaú. O fato é que não
conseguiu enfrentar o que êle chama-
va de "a minha estúpida luta entre
acreditar ainda ou morrer".

Fernando Melo assim expõe o
seu personagem e peça. Saindo-se
bem em alguns concursos de drama-
turgia, F.M., no entanto, tem sido
muito mal lançado em sucessivas
montagens bem infelizes.

música

. Karajan

j rege Nona
j Siiifonia
I 

' ' '." 
/ 

¦¦ ' •' ; . ''..' ¦

j, Eurico Nogueira França

¦ !¦•¦ - 
- 
n.

¦ 'A ¦ ' '¦ 1 
''1 \\

•j O Festival do segundo centenário
. do nascimento, de Beethoven compor-

ta três ciclos, que tornam Bonn, sua
cidade natal, a meca musical do ano.
O segundo ciclo transcorre agora, e
teve como ponto culminante, entre
concertos da Filarmônica de Viena,
regida por Karl Rohm, recitais dos
pianistas Geza Anda e Freierich Gul-
dá, e o Concerto de violino, por Na-
thaii Milstein, com a Orquestra do
Beethovenhalle Bonn (regência de
Volker Wangènheim), a Nona Sinfo-
nia, sob a batuta dé Herbert von Ka-
rãjan, pela Orquestra Filarmônica de
Berlim, e o Coro dos Amigos da Mú-
sjca de Viena, com os solistas Helen
Donath. Oralia Dominguez, Werner
Hollweg e Karl Ridderbusch.

i

\ Execução histórica, na grande Sala
Beethoven, lotada com larga antece»
djência, sem que muita gente de des-
tique. inclusive psrsonalidacH '" <
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corpo diplomático, houvesse consegui"
do lugares, vendidos na bilheteria a
quarenta marcos (cerca de cinqüenta
e dois cruzeiros), rendeu quinze mi-mitos de aplausos a Karajan, à Or.
2uestra, 

ao Coro, e aos quatro solistas.1 maestro, que no fim retirou-se do
teatro sob proteção policial,, é um jo-vem de cabelos brancos, nascido em
1908 em Salzburgo, uma figura esguia
e charmosa que entra no palco sem
pressa e agradeço as palmas com leve
e altiva inclinação da cabeça. Masdepois que sobe no estrado faz:uma
reverência. E logo dá início à exe-cução, com aquelas quintas descen»
dentes que são o Prólogo da mais por»'tentosa Sinfonia de Beethoven.

Não há um detalhe, na mise-en-«eéne de Karajan, que não pareça es-tildado, na sua aparente simplicidade,
com o fim de reforçar-lhe a imagem
de grande vedeta da regência. E aelegância da sua gesticulação não per-mite nenhum arroubo, não lhe moveum fio da cabeleira alva. Mas toda es.sa aparência de artifício se coadunacom a maior genuinidade de propó-sitos musicais. Esse Júpiter da regên.cia européia, que ultimamente passa-ra a dividir-se entre a Alemanha, aÁustria e Paris, más considera Berlim
o centro da sua atividade de maestro,só se pode conceber à frente de uminstrumento sinfônico que responda
à indicação de um seu dedo com uma
precisão exemplar. É o que se obser-va na Nona Sinfonia. Ha o trabalho
da reconstituição estilística da obra,
que é de fazê-la a mais idêntica pos-sível à imagem que o regente guardadas intenções do compositor. Mascomo fazer soar tudo o que o mães-tro vê na partitura — e são detalhesessenciais, orgânicos, sem os quais aobra se torna menos compreensível
e sem clareza? Na grande maioria dasvezes, como regularmente tem acon-tecido, somos submergidos em ondassonoras, onde cantos e linhas rítmi-cas, toda a estrutura que dá lógica' à composição musical e à torna! viva,se dilui em troca de uma impressãodesconexa de grandeza um tanto bru-tal...

A grandiosidade da Nona Sinfonia
pelo maestro Karajan é feita, na sua
profunda e intensa musicalidade, de
delicadeza e subtileza da trama, por-
que há, por exemplo, trompas quetocam piano, e mesmo a percussão,como sucede nó' Seherzo, pode soar.
relativamente discreta, sem perder a
formidável energia rítmica. Não é
uma questão de força, de fazer soar
a Orquestra com falsos esplendores
retumbantes, e sim de musicalidade,
extrema.,

, Karajan faz música, à frente da
grande Orquestra, como quem a faz
em um Quarteto. Rege de cor. A ri-
queza da polifonia ressalta com uma
riqueza inigualável de colorido e di-nâmica. As paletas tímbricas dos me-
tais, madeiras, cordas, percussão,.sobo acicate do ritmo sempre alerta, se
entrelaçam em quadros que se tor-
nam, pai^^jejpMtiidOr^JHsõesl sono-
ras deslumbrantes.

Assim se impõe, desde o início, a
justeza do comentário célebre: "Que
são, mestre, tuas oito Sinfonias, essasoito colunas monumentais, ao ladoda sua noma irmã? Ela começa porum murmúrio de quintas. £ essa a
grande introdução da Nona Sinfonia.
A quinta indica uma situação que vai' •* 'c*ir>á precisa. rr%

soa vazia para o ouvido, mas prepara
a alma para as sensações que á espera
aumenta ainda. Os ouvintes são man.
tidos em suspense pela hesitação en-
tre a'grande e a pequena terça. De-
signarse-ão convenientemente os 17
primeiros compassos pela palavracaoo.f E tudo que sucede nos quatro
movimentos — os princípios opostos
que lutam, no primeiro, o arrebata»
mento selvagem, do segundo, a con-
solação sublime, do terceiro, a prodi-
gios a intervenção da palavra e da voz
humana, no quarto —¦ tiverámconcre.
tização estupenda; no concerto em
Bonn. Os solistas, admiráveis, espe-
cialmente o soprano, Helen Donath,
são colocados na frente do Coro, atrás,
portanto, da Orquestra. Desde os re-
citativos das bases sinfônicas, até as
intervenções do Coro e"solistas? a obra
ganhou em veemência emocional.

plásticas

Petíte
retorno

de Volpi
Jayme Maurício

Mestre Volpi, talvez o mais im»
portante pintor brasileiro em contí-
nua renovação, não obstante a sua
consagração de há muitos anos, vai
inaugurar exposição, • segunda-feira,
na Petite Galerie, após a estupenda
mostra deFransKrajcberg.fi pre»ciso falar um pouco antecipadamen»
te, pois ninguém fala — é incrível.
Sir Charles Sclíar- deve estar enca»
b.ulado com a maneira còm què'Volpise apresenta em face da maneira es»
trondosa com que êle, Scliar, um co»
nhecedor profundo dé arte, festeja
03 seus "jovens" 50 anos."Volpi chega aos extremos da ra-
cionalização abstrata,, a pintura dita
concretista, sémVperder a graça, e,
sob o seu pincel, os temas geométri-cos mais rigorosos são sensibilizados
por uma côr qüe funciona pela pre-cisão, pela pureza, pela vibração lu-
minosa, embora umedecida por um
toque de lirismo, pessoal inconfundí-
vel" — disse Mário- Pedrosa, equili-
brando Décio Pignatari que chama
Volpi "um Môndrian trocontotco",
ou Mário Schemberg que acha queVolpi realizou únía pintura inebrian-
fe por sua pureza e concentração sin-
tética, "maravilhosa poesia cromáti-
ca, telúrica e transcendental, quetraz uma nova dimensão para a pin-tura de hoje". £ o poeta-crítico Mu-

gerais da pintura de Alfredo Volpi
tendem, pela sua formulaçlo ábstra-
to-concreta, à universalidade, mu
nasceram 4a nu dromstancia de
brasileiro."

Há no BrasU e no estrangeiro uma
completa identidade de pensamento
sobre Alfredo Volpi — ura dos maio*
res pintores brasileiros de todos os
tempos. Paradoxalmente, por força'
do seu temperamento, há também
um grande silêncio sobre o artista.
£ tempo de parar, com tese silêncio
que recai na consciência não só da
critica, que se tem manifestado, más
na de toda a inteligência brasileira.
E do'jornalismo.

Cursos no IBEU

O Instituto Brasil-Estados Unidos
vai dar inicio a um curso ministrado
pelo critico Mário Barata intitulado"Razão e Sensibilidade na Arte" (do
Século XVHI ao XX). Tratará dos se-
guintes temas:

—• Princípios do Classicísmo e sua
ruptura no Século XVHI — Rococó.
Pintura de Watteau a Fragnard. A
Arcadia na Europa e no Brasil.;

Nova Sensibilidade e Roman»
tismo. De Hubert a Delacroix.'

Neoclassicismo e Razão. De
David a Ingres. Repercussão no Bra»m- I

Realismo e Impressionismo.
Pintura de Corot a Renoir.;

j—- Pós-Impressionismo na Fran-
ça? Expressionismo nórdico. Viscon-
ti no Brasil;

Arte "coisa mental" — Do
Cubismo á Abstração — Últimas ten»
dências na Europa e nos EUA. De
Portinari a Antônio Dias.

Informações entre 15 e 19 horas
na Galeria de Arte, onde poderão
ser feitas as inscrições —¦ Av. Copa-
cabana, 690 —¦ 2.° andar.
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Eles lutaram
pelo Brasil (XVII)
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e os super-homens
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Glarlndo José dos Santos é um
nordestino. Tipo comum, igual a
muhares de outros que andam es-
pagados pelo Brasil, fugindo das
secas, em busca de uma melhor
paga ou -—, quem sabe? — à pro-cura da fortuna.

Baixo, simpático, de fala mansa
• arrastada* só se zangava quando
alguém falava mal de Pernambuco,
especialmente dá cidado de Bom
«Conselho de Papacaça, Município
de Garanhuns.

Segundo o relato da atuação de
Clarimio, o bom pernambucano, no
livro Heróis Eequocldot, trabalhou
durante algum tempo no serviço
de enfermagem da Escola de Aero-
náutica,.aqui no Rio. Tentou tam-
bém o comércio, mas não foi feliz.
Ficou empolgado com a batalha da
borracha e integrou aquele exér-
cjto; de homens famintos e deses-
gerados que tentou fortuna na Ama-
aòma. Andou, também, pelo inte-
rior da Paraíba, Pernambuco, Ma-
ranfalo é Ceará, onde não se deu
bem. Conheceu a miséria e dificul-
dades de tôda a sorte. Assistiu a
cenas dantescas. Homens que se
matavam e se duelavam por um li-
tro de feijão ou um pedaço de pão.
Revoltado, Clarindo abandonou tu-
do é voltou ao Rio, onde se defendia
«orií pequenos biscates, para poder
tiver. ¦

Aquela época já o Brasil decla-
rars guerra aos países do Eixo. Um
entusiasmo contagiante sacudia o
Brasil de norte, a sul e Clarindo
sonhava em ir para a guerra. Tan*
ftt té empenhou qúe acabou sendo
incluído no Regimento Sampaio.
Não como combatente, como êle
desejava, mas como enfermeiro e
padioleiro do batalhão.

Seguiu, como milhares de brasi-
¦furos' para a Europa. Como bom
nordestino que era, sentiu os rigo-
tes do inverno europeu. Chegou
àté a se arrepender em meio àque-
Ia imensa geleira que eram os. Ape-
ninos, de ter; abandonado a sua ter-
ra, a terra do sol.

. Na qualidade de padioleiro, Cia-
rindo não era combatente, e isto o
amolava muito. Desejava empu-

nhar um fuzil t ir combater m
gringos de peito aberto, como o
faziam seus colegas fuzileiros do
batalhão do Regimento «Sampaio.
Acompanhava com oa olhos com-
pridos todas as patrulhas que se*
guiam para a terra de ninguém em
busca de um contato com o inimigo.

Era a sua maior mágoa. Náo se
conformava em ficar a espera de
um pedido de socorro para atender
a seus companheiros feridos. Ji
dera prova de coragem socorrendo
soldados de seu Batalhão na terra
de ninguém e sob nutrido fogo ini-
migo. Quanto a isso ninguém tinha
dúvidas. Clarindo era,, realmente,
valente e não demonstrava ter mé-
do de nada, mesmo quando sob
forte bombardeio dos nazistas.

Mas isso nio satisfazia a Clarin-
do. Queixava-se, diariamente, de
nio lhe ser permitido empunhar,
uma arma e , engrenar em uma
patrulha.

Clarindo não se conformava em
não ter visto sequer um alemão, e
isso o mortificava. Pedia, .insistia
aos sargentos, tenentes è ao pró-
prio capitão de sua, companhia pa-ra fazer, parte "ao menos dé uma
patrulhazinha". Tanto insistiu queconseguiu o que queria e alegre
e orgulhoso ganhou um Sprlngfield,
partindo feliz da vida, integrando
uma patrulha que ia investigar
umas posições nazistas onde fora
hasteada uma bandeira branca.

Depois de longa caminhada, a
..patrulha chegou próximo: as posi-

ções inimigas, onde realmente só
via uma bandeira branca; sinal
convencionado de rendição ou pe-
dido de trégua.

Os nazistas hão hostilizam a pa-
trulHa. Clarindo, empunhando uma
bandeira da Cruz Vermelha, enca*
minha-se, como voluntário, para às
posições inimigas, não sem antes
pedir ao seu comandante, o Tenen*
té Ciríié:

. "Se eles me segurarem ;lá, var-
ram tudo com morteiros é hão se
importem comigo" —;e.encaminha-
se sem armas, para o local onde es-
tavam òsrnir "

Mas, deixemos que 6 cronista
Rubem Braga — qut entrevistou
Clarindo como correspondente de

Suerra 
— conte o episódio aegua-

o relato do próprio* Clarindo."'Quando cheguei perto, vi um
alemão. Acenei com a bandefrinha
fazendo sinal para que êle viesse
paia o meu lado. fie deu una pa»sos.aparou. Depois f«tasinal para
que eu fosse para lá. Entio eu c_a-
se a éle — em um misto dt portu-
guês italiano e sobretudo gesti*culando muito — para que nao ti*
vesse medo. Que eu tinha choco*
late, cigarros e que 00 braaUeiroe
não matavam alemão à toa. Pareço
que êle entendeu e voltou para a
casamata. Depois de alguns minu-
tos, o alemão voltou acompanhado
dé um outro que parecia ser sar-
gento... O tal sargento chegou
perto de mim e disse "Heü Hitter"
e eu fiz continência e acabamos
apertando as mãos."Mas por que você apertou a
mio dele, Clarindo?''"Sei lá. Aquele negócio dele
fazer "Heü Hitter" e eu fazer con*
tinênda ficou uma coisa «em jeitoe então resolvi cumprimentar o ho*
mem direito. Aí êle disse que que*ria vir para o nosso tado e que. na
sua posição, havia mortos e feridos
devido a ação da nom artilharia.

O sargento e o soldado fizeram
sinal para qüe eu fosse com eles e
eu fuf para ver os feridos e provi*
denciar socorro. «Quando lá cheguei
vi três alemães e logo depois mais
outros e mais atrás uma infinidade
deles. Eles ficaram me olhando e
eu meio encabulado no meio deles.
Tinham cavado um buraco paraenterrar os mortos e outros esta-
vam mexendo em uma padiola.Perguntei se eles tinham médico.
Disseram que não. Um deles mo
perguntou — sabe Deus em quelíngua — sé tínhamos médicos e
remédios. Respondi que sim e èle
fêz menção de vir comigo..

Mas aí — continua Clarindo no
. seu relato a Rubem Braga— eles

começaram a falar em alemão e fi-
, caram de cara feia olhando para
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mim. Seati um friosiei-M e on»*-
cei a cavar um fcwasv <ram área m
que apanhei no chio."Mu para que ivi <a* it ha-
rarco?"._

— "Sei Li. Küava K>ki «su»-
do parado » alguém {«recasava ta-
zer alguma coisa, pob e ,wr«*Srt«>'"
nao estava boa para a n»w bfo e
eu sentia que acabaria senta aprv
ak»ado por -H».

Um d«>s êSnoàm. «loa» ç_# txi
nio precisara cavar*&ada. Ga ia>
guei a pá e resoM a^tr «tor» «x**--
gia. Escolhi quatro a*>teJr#*. áoc
mais fortes, e dei uas Nc^tts —
Vo«^s quatro» "pc«rtarer y*.*Í3.v.» a
bem depnssa.

Os homens me cASuk-xk *.*.¦**#.••.>
admirados e suqwwct*. cm» avah»-
baram por segurar a pará«.S_i t cw
locar cela um t«ri-_o «$_? íris*.*.*,»
muito. Camisihei. s*Bipr» _cv,.*avs»*
nhado pelos mteéknh para a» sm*-
sa linhas. Depois tcVíwt, x<*k,
desta vez, com mais tní» Kvkíkm
portando fuzis autO£ou__\\w « _?.t
com uma m-wraihavissra.

Os companheixos de «,*r.*rt*»_*.\
abrigados como p«xtua_, awatàjc-.í
emocionad*» as aEKUs^a» i<f C:*-
rindo. Um bomeo. âesaima_«d «y_*
avança pela tetra d» I-^imca, vi-
giado de um lado* e de ccavv. nt
olhos amigos e üMEâ-jw. ?.k\- «í«.v»
de ser emocwoacw.

Mas deixemos que K_>M_ T%r*-
ga complete a historia:"Os três hom*3ns que fawa» v\v
migo conf^ieiMriiris» cvcí _| •w__^
tas e eles acabaram p«?r w cvaiv-ís*-
cer- que. nâo _c_a_í*_va vsàhs. >-"_r
e cgie o melhor era faltam* » "rea-
der. 5Iae\ a ultima fesr-a, ajva-í^ve em
tenente nazista <_e «__ra «nw-^s*-
nhia. Quis agarrir 3s irais «-pt *.i
estavam em poder de b-mi» c*?a?*-
nheiros e a coavesioer a mm k>\
dados a conchiuar h'.i?ci.v

O azar deles é que wwsa j*?,*.*
% se aproximara e «> Uatití»^ tess-
do a parada jej-\Mt. í$s ^.<esrd<.>de d_wr que não estará (íiíiairtiT!*
do. Depois que che^vt. i* atM«_i;
linhas o teneuíe quis *'A,:*rxir »_>
acabou desistisde ato we?. s?,-*íís
declarar que era _w. ?r. ••jw*?»«r_v «

nao um desertor. Cm companhei-
rv> meu quí conheda alguma «roisa
<k a)emào entendeu o que diria o
tenente. Queria voltar e levar os
Mktedoa com èle, mas nao calmos
na cvmveKa e o homem acabou portoar quiettnrt-d sem fazer onda.

OíinçíuIrKiô sua eir-tm-Wa a Ru*
bem Rrata, Clarindo disse:"Ti\*e horas de multe confusão
k» *?ue cheguei a pensar:• Nós vamos acabar prisioneirosdos tedeeeos se essa conversa de-
morar multo. A confusão era tão
£T*n_e que ura soldado meu com-
pinheiro ficou com uma pistolaalemã ameaçando o tenente nazista
ojue faria menção d> fugir. Depois,
.•> ârtíàado disse que era só farol,
p»M$ nio sabia mexer com a tal pis-«tou

Mas o que nuus me enjoava era
ai-pa-M* negócào de "Heil Hitler"
vvara lá e para cá com que o tenen-
7* j>r««»íia convencer os soldados
a „_»*• se rfínder''.

Erta é a história do Cabo Cia*
n?w.\ ul qual éle próprio erontou
ao ísvtTírpomlente Rubem Braga e
aj-astido por um punhado de sol-
daâos do Regimento Sampaio que
podem atestar a sua veracidade.

õs que assistiram a ação de Cia-
rindo contam que a confusão era
enorme em frente as posições na-
astas. Bem», gritos e empurrões
d* parte a parte. Falavam alemão,•italiano, português ou um misto de
íví.v •iss."». A tal pistola passou de
nio om m*o. Era uma ,,Luger"
*íf\j« os nos-os honions nfio sabiam

•Clarindo nao se afobou. Dis*
«."•atíu mais de uma hora com os ale-'.•.i-es, ninguém sabe bem em quei.rijMt. Mas a verdade é que con-
«•fu-hi aprisionar, sozinho e desar-
mado, 1? alemães, inclusive um
íenente,

Kviáentemente, os alemães es-
tavam apavorados com as incur-
SkSoii, oada \ta mais audaciosas, das
patrulhas brasileiras e com os bom-
f«ardwí«* continuados a certeiros
«5* nosea artilharia.

Tah*» por serem desconfiados
e Mldadoc tarimbados de várias ba-

talhas, não acreditassem que CSaV'rindo fóase ao encontro deles ad»V
onho. Devia estar a«mpanhado,,
e muito bem, com outros soldados:
talvez, com efetivo até de dois pe-1lotões. Também, po^velmente,ficassem aturdidos com a ousadia-,
de Clarindo. Alguns evidentemet>,
te, queriam mesmo se render. HuL.
nem todos. A maioria Mlkitosjt
uma trégua para enterrar seus _m_m
tas • cuidar dos feridos • dai «raparecimento da bandeira braneav
que, de acordo com os códLfos in*
temarionais, deve ser sempre res-
peitada. •••'•

De qualquer forma essa é s his*.*
tória de um nordestino que foi át*
guerra. Sozinho e desarmado coh-|
seguiu ¦— nâo se sabe por artes çMB
quem •— aprisionar 19 super*ho-1
mens de Hitler. Como? Nlnguény.
sabe. A nâo ser a história contada!
por Clarindo a Rubem Braga e tes-Y
temunhada por dezenas de seui.
companheiros que se mantiveram'^
distância respeitosa da posição riJK
tista e que foi, inclusive, confirmai
da pelos próprios prisioneiros ale*",
mães. ;tó

Coisas da guerra, talvez inédita..
no Teatro de Operações do Medft
terrineo. Produto de ousadia, i%^

Xtrepide., 

coragem e presença ds>*
Ito de um nordestino, um le*-
o herói do nosso grande m-

toojue de heróis revelados neste fi*Grande Guerra Mundial.

CITAÇÃO MM'.*Ú, !No Diário de Operaçóes do Hh
Batalhão do Regimento Sampaio*
destacamos o seguinte trecho sobre'
o cabo Clarindo: •;**"Outra ação a destacar foi a de>:
Cabo Clarindo Batista dos SUutòaV

3ue, 
por um rasgo de valor, «ouos*

ia e inWaüva foi até u poaiçeaealemãs e, sem um tire sequer, eoav'
seguiu regressar com 1» pr-riSMlV'ros entre os «mais um comaiidantr
de companhia a dok ffltbonrta_r.^'

• • '#
Onde anda Clarindo Batista dc#,

Santos? Voltou para Bom Consav
lho de Papacaça no seu «Tuarido..
Pernambuco? Ou anda, até hojSj'%
tentando a fortuna por esse hnsa*
so Brasil? • ^Yki

¦?«.>

O capitão Atrat4no OortBa Coutinl», c«"*wlanw
da Cia. de Patrechos, do 3.° Batalhão _». 9.» Jtaaü»«a-
to de Infantaria, comandou Mait»" para a p-ürtuft-
qua demandava a 8. «3ulrtco, naquela tardo c_«n«7aa
do «Ha 31 de outubro de 1«_

Divisara um vulto que ae enc*min_ava em. sua
<Hre«***o. Parecia um soldado. A chuvinha miúda qu»
cata naquela tarde cinaenta» na regia» de: Parga, não
permitia uma boa viMbUMade, Talvea íOaae uma em-
bóacada armada pdoa SS que, na vitotoa* tintem
knpeeto uma dura denota à iewa Sxpe«_cio_á-ii*
Brasileira.•' Pelo sim pelo nio, o capitão Atratino tomou pro-«HdSnclaa acautdadoras. Espalhou seus homens pelo.
terreno e armou um dispositivo deíenaii-o, -gata, o que
despe e viesse. *

O vulto continuava a se aproximar. Agora via--)*
claramente que era um soldado envergaod» uniíormj
braaileiro. Cambaleante, «He andava em. aiguezague,
parando de ves em quando, como que paira se orlen-
tar a respeito do caminho a seguir.

. Atratino encaminhou-se para o soldado. sr_ um
pradnha todo enlameado, rasgado, sujo.; Um aiet» d»
aansue corria paio seu braço esquerdo, empapando »
manga da túnica.

O soldado parou. Xsboçou um gesto de deíssa »
olhou para o capitão Atratino. Reconheceu-o — e sua
fisionomia ateiu-ee em um sorriso.

Porém, o que mala Impressionou ao capita» íowsa
os olhos do soldado. Im um segundo ele avaliou o
drama daquele homem que, o* véspera • hflua* anten»
eombatera, denodadamente, contra íorçae 88. «se-
rlorea em número.

Atratíno aproximou-se dele. a_tendeu-lhe a mao
amiga e oa olhos do pracinha nunca mais saíram de
sua mente. Nele», um brilho düersate exprimas, mai»
do que quaisquer palavras ou gestos, o seu profundo
alívio, a alegria insopltaveí de. quem. atinai, sebiA
catar entro amigos, depois de, por algumas Iwrae. m
sido prielooeiro dos famosos e cruéis SS, a tropa d»
elite de Hitler.

Orçado pelos seus companheiros, o pracinha jen-
tou-se à beira da estrada. Bebeu sóíregamente d-
água de um cantil, com gdeto de cloro, e que,, q.i
oca*__o, lhe pareceu uma maravilha, a principio, mal:
pode falar, emocionado, que estava. Depois, voou» cal-
mo, contou sua história, a eua fuga do inferno, das
tnáos doe 88.

Joio Santana é o seu nome. Pertencia a» *.» Sm-
gtmento de Infantaria e era munlciador de uma pesa
calibre SO, da seeâo de metralhadoras do II Batalha».

No dia 30 de outubro seu Batalhão tomara post-
«ao na região de Somácolonl» ou, mais precisamente,
em Sâo cjuirico. A principio, a progressão tinha sido
muito boa. Os objetivos ocupado» dentro do ptaao
previsto e quase sem hostilidade do inimigo.

• No dia seguinte, porem, acontecera o que en pre-
visto por muitos. O inimigo não se conformar* com
a proximidade perigosa d* tropas brasileiras «m u>n>
doe seus postos-chave (Scmacoldnia dominava largo
trecho dos Apeninoe) e desencadeou uma cmw»-hia-

João _$antana
«>» Jfiiít.', ,-wttrmimK- wirr, _«.>•*>, ««^(ttrliinMtâkr. —
88 — » ei». 3tatt>Knt #tg*Kttit.,

AwBftmwu-,. miM, * <tjr* 3», jwsíJtnv» «m <apff»to
matwciuc — "\ yf.'ímtó*» ew7«a _» *f_as", a mían-
tacla twr* quo 9tt9a,*tr «s.r» a Y*» -de paitMa tw t«r
faítado mml<&* ym/f* ¦««-«-¦fjrjiiwi/r-aí,. íontt. t -mnrtw-
ws, qiMn_«> * «^n¦|**«!^ amava *í> attpa. jwfanumt*
apus vi» SS '.•«*•(». .K«iu» wíVMhiMtn» |«or doat videsa,
peiue. >r»-w jrsmtuíu- jtt *S***_ni.

Mao iu&tmv* <«» itimt *S*rit»7i» pttntt «ia ht*-
«Ma.''Sftwbwwia «íSitons. «_* «iWair, «Httammi», <jtjMt-
d» W, *'{"*1«'«' 'Otbuitt. ttéti Wrr.ttM.-0. tv^ t«K«in»
assalw k* .7CHHK iNH>l**J<«*.. .,

Tt-tid-toe wü/ic ?»P4v_ Tniifii**.-^ e fc»f*nv* o*
Doe .fwáWK- pmrtm *ti!**0)iit> ? wiJe-HvK*. a TV«rm re-
tatjuo-^it.

Deçtíin. » üi?«*i> «mnic e «ntrmmas, «j t tnal»*-it«me worp_7i*fmi-.x, -míjiiui^ « mafiento jar*> Or-
toe IvrfM, t>v w/a •i«#i<*ii«en» ttnt üaçiwu refriao.

.«.*}. •.s.uaTU» an». 4«wm**iMH>to d» «sf**Jf aKmmit,
pot *k'K'_wiw .iwr***.. Bri iimüt Tnflmm-iWi ^-«^««wtw» ai-
guna -«.'«v-iVm. «in* tmtattn. "mteti frtsjr****'*' a, ar»
quo jismiíw. Míicciioiüe» üi*mi.n,. TMeisaiHio te«ma «ue
cão borrado vitiiu. it*_i*li*ib.v im MtTita.

XtiaKnvm mnwiv -om -ãeMaw-e « *m-.iviam.*>* >*!»
em «tei» •jôím*. f«a .i*w ía a *«"¦» dMprm», S\v
miwi» sim «isí''>_7iwr# *ma Tr<í»,-tmiíü>ii*»* •> <« -prir.-
ni*" iktatesat. ímiitimmmi» * «asa ma» na» atrura-
vamee,

SUtuaoar, wímnv», Twnnuinv» *« ííUfft Mttt, dt-
y&k 9 íng-zcio '.*i íinaníte *n*n«^ * nao *!totiv» ohcm
altern__M- n-mtw *,u*,iT. t *n«Mk íiVAdament* jKwitvai.
Taíwi. ett woí?*» -MwWHb'* in» |rf«.vi. J9a> «l J«m
A vecdm?i* é <(«i«. Wi yvmfiiAív, e« vne vi petdWft «
«om W siwits* ;li V«««l» út TnVn.

«Mlisi «» *tov> ? *** *»»_ «rm itma aapénje ae
•rsiiCi*. «itiJO v» H-tliniv» i*u*ort_rr. « P**v> (trtíft*.
«iepifli*: «ini *íiWí». íMímaí '«ia fl»*»Wí«, * «et*» a»
qth» «*)» 3aiwtji», lu», wm* 7«*r« «mi *T*1sw".

;cik.' Sa»?iíii.'i» sk>«.*-o im .Ttpik.w ? TWniri» a «toa
iJjflWttlV

— ""*5i«i«i mi&*^*at. .71» qajg*. Cnr.T*st»r«iTi ? nw»«-
iw, 9. algui» vS*wifw»af! » *«?«? «tu» a(«nNe. Pwct«i
oa ym-Gi liwiiniiM» j«í vi.idh» ».*«ju •mw*.v *na<<»Ma
«epüttitt i«í fnuv.v .vi»* iim» «a\-*í <?> «iMlAw «m
mica.

O woffn" .-«liKt**» • «ttissac ? dc «V *.i*iw*» »Vs<i*.v»
quo *w a» *«fcv^iti«**-V. 5V«i> * í«hTí«t** me &>»> *¦ *
ta-aa» «c» íf».*fi*** yt» «* -^m».*»» «c e-»««-«r a çuiú-
quer mam*n0it>.

Suamlo •mc- »n«« j* ?«yiíi. «m «jwrWK
¦ jSBjÜ»- towt *ti», í«B>«f «»». XlffiiSm «hrtt* a

tampa do icnm_;>Oi >a*«m *is*íií!«í ÁTwc... ísents <*we
alg««mi -no vStt-a,*!*. y*np».Trt««imfO'!» vu« t ãta n>«
um aíemii>> muütt to»fc*íi, üo* «r«* *T«f>nç»í«* wr* *f»l!!Kiia.

Ssw-fl*. «?no.>»í«*. «*r» jiíisioi**^ do« SS. líaa
poeso <b*KPi*<ic f. <tnr *muí ¦»»» A.tn.<a»A t?m so» fr^^
» Ujn» -.viB» «qiuiiils* :ii« í>N». N*íU ív*>*ll» JM*C. BJÉO
do srtntk-o svm m *iti-»: *«»w»«í»íi«ft

3P ai *H»w<N«r » anInTi». A.1L<e«ílls. *¦

i

\ :¦- \

.v«ao Santana tam agora a fldanomia dura. Pasta
a mio prio rosto, todo machucado e inchado e cen-
ttm»;"Varias aXmnles me cercaram. Percebi lego. pela
•ua atitude, <snt Ales queriam acabar comigo. Nao Vi g- 1o« ogtros companheiros, apenas ale que o sargento
Borges foi feito prtskmeiM.

dn dMes. multo mal-encarado, deu-me logo um
f««i.\x*o. Nem pude me equilibrar, pois outros tam-
Mm me -marretaranv Aos tapas, «Ocos e petcoçoee
me levaram para fora da «asa, onda havia vir*» on-
tttir, rtartstM g-arnecendo pecas da metn-hadoma na
«xi»?f«t.tva de um ataque nono.

Snquanto eu ficava afachaao, por ordem dUea,
e que panela eoefe Ao grupo convenia\*a agitado eam
os «atros, Nio «nt-mdl petavine, mas s«na qne ara••J-fOf-tuia a minha hora denadeira.

Bm Mgutda N«a mandaram que eu andasse. |_mesmo tempo qoe dcetiavavam as armaa,
fim -om eegundo en pensei: ,
— De qualquer foma eu vou morrer, portanto, 4

melhor morro- faamdo alguma coisa. Ku catava de-
mrmadft. Brigar a sOee «ra besteira, talvea eu awn
«hepawe a dar um eequer. Viraria penetra anta» «*•
acertar mn d*le*.. \

SxVbtto. ttre nma Idela «arradara, Pu-ru*. P_fjr Sé
(niakiJier forma. Mas fugir daquelas pestes qoe que-
riam -minha caveira,

Nio *sr*!*i que eles me mandassem correr. De
repento, reuni todas as minhas f&rçaa a «mi como
um Mmm em direção ie nossas lmhes.

Imedlatamante «ecutei varias «stampidot. As ba-
Ias passavam aaMJMaado em volta do men
«Quanto mai» tnMo ett smUa, mais eu corria.

Agüf*, uma meftralhadora atirava ©entre mim.
Sta corria como um louco, em Tdruemgue. levava tma
tramV>lMes danados, mas, me levantava eom a te-
ptdsc de -,i-n raio, correndo como nunca tinha corrido
em <mh-i***a vida.

iV,v»i» os Uras foram «seasseande. Mas eu nio
parw de correr. "Pul ferido, uma bala pegou-me o
.vnb-w c sangue con-ia peto meu bt-aoo e pingava
iv chi<«. Mas eu nio me importara, -fim toda aquela
apt-nia »« pensava em Deu*, que parecia estar com
pena de mtm e me ajudando.

Coando nem mais podia andar, de tio cansado,
Ji perto d» nomas linhas, avistei um "monte" de
Mldstas, A cor do uniforme era a mesma, piquei de-
«antmado e nem me Importei em cair prisioneiro no.
VMJ>«N«t1*V

Mas. -feuanent* «vam eoldadoa nossos. ss*a uma
patrulha comandada peto capitão Atratino. Plnalmen-
te en estará «alv«-t e aquele «perto de mio que éle
me deu. eo «amais esquecerei

.temais tèquec-s-ei e capitão Atratino Cortes C5ou-
Utiho..."

,v>so Santana trabalhava em fabrica de teeldoa
na Mdade de Jacar*4 — 8io Paulo — onde morava,
tia Rua Bernardo C&tKpoa. 441

?N*cixpe?tdo. r.v.tov. a sr.r c munlciador de «ma
metralhadora «*Jo TI Batalhão.
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A educação moral e cívica

No começo do século a educação mo*
ral e cívica nas escolas primárias pouco
educava, pelo que nela havia de artificial.
O garoto não tomava aquilo a sério. A
única coisa séria era o batalhão aoadémi-
co que saia pelai ruas com tambor e cor-
neta. O que valia era o contato marcial
com a rua.

Quando ensinava História do Brasil
no Ginásio Ypiranga, em São Paulo, eu
deixava, com os alunos, a sala de aula a
ia pelas ruas e praças de São Paulo, pa-
rar.do na velha Academia de Direito, no
Largo da Memória ou no Musea da As-
sembléia Provincial, na Câmara dos Ve-
readores, na Praça da Sé, porque tudo is-
so se transformava facilmente em história

civismo.
Aprender civismo, sentado em cartei-

ra escolar, é difícil, porque por melhor
qua seja o professor, não há participação
da vida. O civismo tem, por palco, a ci-
dade, a cidade com suas ruas e isso se
mostrou, com mais evidência nos tempos
modernos, onde "a praça é do povo como

céu é do condor".
O educador moderno deve, antes de

tudo, ter em alta conta a rua, a sede fun-
cional da vida coletiva. Por isso, a rua
nio é só um problema que preocupa os
urbanistas; é um problema que deve preo-
cupar os educadores, para extrair de suas
contradições as suas afirmações.-

Bem sabemos que a rua é uma difi-
culdade. Dentro dela o trânsito deixou de
ser trânsito e a calçada deixou de ser pas-
seio para ser, ao invés do encontro, o de-
«encontro. Mas, não é só. A rua . pode

ser vista como um convite para todos os
males. Ela, tendo tudo e mais dó que
tudo, expõe a olhos vistos, a dialética
do bem e do mal.

No mundo moderno a rua chega a
ser ameaçada em seu aspecto cívico para
ser um campo de lutas e de violências de
um mundo insatisfeito. E além de ser o
campo de batalha das ambições políticas,
é uma amostra das misérias e das desgra-
ças de uma cidade.

O que adianta ensinar uma porção de
coisas r.a escola, quando a rua nega tudo
o que foi aprendido. A escola é o cole-
Kulmos, a disciplina, o recreio, os jogos;
a rua é o atropelo, o desastre, o escânda-
Io, o convite para a vagabundagem...

A criança sai de casa para a escola.
Entre esses dois pontos que deviam for-
mar uma continuidade há a rua que é
uma descontlnuidade. A criança esquece
o lar e leva a rua para a escola, com seu
tumulto, com suas curiosidades, com seus
convites, com suas confeitarias, suas lo-
jas, suas casas de diversão. Foi olhando
a rua que Ortega y Gasset resolveu es-
crever a Rebelião das Massas, onde mos-
tra o homem desumanizado, esquecido de
si mesmo, o indivíduo desindividualizado
diante do indiferentlsmo do "outro".

"O que é que vemos e, ao vê-lo, nos sur-.
preende tanto?" — pergunta êle. E o pró-
prlo Ortega responde: — Vemos a multidão
como tal, possuidora dos locais e utensílios
criados pela civilização. E acrescenta: "A
multidão, de repente, tornou-se visível e
instalou-se nos lugares preferentes da so-
ciedade."

Quando o Rio da Janeiro ara ainda a ca-
pitai de um Império, suas ruas eram tran-
qtlllas a quase inofensivas, povoada» de
cháearas e de casaroes de beirais. Macha.
do de Assis, como um cronista da vida sen-
tlmental da cidade, não di atenção para
as ruas. Em Reasaarelçae, Menezes e Félix
se separam, um para Laranjeiras e outro
para o Rocio. Vão como se as ruas náo
existissem. Luís Alves, em A Mio e a Lnva,
ouve o chilrear dos passarinhos na chá-
cara da vizinhança, porque as ruas são
silenciosas. Em Ialã Garcia, volta da guer-
ra do Paraguai, faz excursões por Minas,
e quando vai i rua de Olinda, a convite
de Eulálla, vê Eulália e seu filho gordu-
cho, e não vê a rua. Cheio de comoção,
Brás Cubas leva trinta dias para ir do
Rocio Grande para o coração da Marcela!
O Rio c uma cidade composta de bairros,
e não de ruas, e por isso éle fala, apenas
como indicação, na rua do Ouvidor, na rua
do Cano ou em Matacavalos. Excepcional,
mente, fala na rua do Ouvidor, onde um
pequeno préstito perturba os andantes. A
referência excepcional está também em
Qulneaa Borba — Rublão, convertido em
Napoleão III,'sobe a rua São José e vai
pela rua da Ajuda, acompanhado por mo-
leques e vadios, que procuram ridicularizar
o gira. E entre esses está exatamente Deo-
lindo, a* criança que Rublão salvara num
acidente na rua. Por fim, em Esaú e Jacó,
há o episódio da Confeitaria do Império.
E mesmo ai, o que anima a malícia ma-
chadiana é a tabuleta que deveria parar
no d, até que se decidisse se a república
ficaria de vez ou não...

Mas a rua, depois da revolução industrial

Cândido Motta Filho
e técnica, náo está so se assenhorando da
vida multifária de multidões e de coisas.
No tempo dos romances de Machado de
Assis, elas se modificavam com as procls-
sòtt, com. a passagem do Imperador ou
quando o povo assistia o anterramento de
Carlos Gomes.

Dicxens viu os primeiros efeitos da ci-
villzaçáo industrial na rua. E quando co-
meçou a escrever seus artigos, focalizou
cenas de Londres, a cidade-carváo, - com
o titulo: As ruas.

Pequeno ainda, ao regressar da fábrica
onde trabalhava, Dicxens ia observando as -
ruas, sujas pelo betume dss fábricas. Tor-
nou-se isso um hábito que jamais abando-
àou. Pouco lhe importava o tempo nebli-
noso, chovesse ou nevasse. O que Dickeqs
queria era a rua, caminho e lar dos mise-
rávels. Quando escreveu sobre as festas do
Natal — Christmae Carol —, escreveu rin-
do e chorando pelo que viu nas ruas de
Londres.

Mas as ruas de Londres de hoje em
pouca coisa se assemelham às do tempo
de Dicxens.

E hoje as ruas entram em casa, através
da televisão, sem pedir licença, fazendo
com que todos se Igualem diante dela, que
importa e exporta noticias.

O assunto dá panos para manga, porém
a verdade é que a rua é, principalmente
para a educação e.ivlea, essencial como o
caudaloso rio do que acontece. Os mestres
devem tê-la em alta conta, porque sem
ela a vida civica se torna incompreensível,
porque a ma é que nos faz crer ou descrer
do que acontece e do que aconteceu, t ou
não é?

0 "open market" e os bancos
i

,~..„ De emissão recentemente autorizada pelo Decreto-lei
;n». 1.670 e regulamentada pela Resolução n° 150, as no-
„ium Letras do Tesouro Nacional, semanalmente Alocadas
;íela Gerência da Divida Pública (GEDIP) do Banco Cen-
irai do Brasil, atendendo a propostas de bancos comerei-
ai8.e instituições financeiras, vêm preencher uma lacuna

, que ji há algum tempo se fazia notar no mercado de va-
Jores mobiliários nacional, isto é, a. caracterização de um
Jtjtulo; especificamente destinado a inversões a curto pra-
2», aplicações estas comumente conhecidas no mercado de
capitais americano como operações de open market.

;', r,. A eficácia das Letras do Tesouro como instrumento de
Intarvençao direta das autoridades monetárias, a fim de
controlar o volume dos meios de pagamento circulantes pa-

, reco apresentar-se como matéria de concordância geral.
Contudo, cabe fazer algumas ponderações, não só no que

i tanga à sua finalidade de atender a aplicações a curto pra-
,7io, mas, também, nó que diz respeito à liquidez da rede
bancária «m seu conjunto. .

Quanto a primeira parte, é visando em especial a fun-
ção a ser desempenhada pelos bancos comerciais — ativa"e 

.passivamente — alguns pontos merecem maiores consi-
derações, pois é intenção manifesta da GEDIP o seleciona-' 
.mento, mediante concorrência aberta, de seus futuros agen-
tes ou dealera, concessionários junto ao mercado para a co-"locação do papel.•¦*'¦• Assim, as próprias condições do mercado se encarre-
gariam de proceder' i natural seleção das instituições mais

rcápacttadaa a operar —quer em virtude do volume de Le-
trás capazes de absorverem, quer em virtude da qualidade
de «eus padrões operacionais, ou mesmo, em virtude de"sua assiduidade aos lançamentos semanais. E, aqui, impõe-
ge uma indagação que comporta um estudo aprofundado:
até qúe ponto -justificaria aos bancos comerciais a monta-
gem dé um esquema operacional para a colocação de Letras
do TeáouroT

¦"¦• Tal indagação origina-se em duas premissas: a primei-
ta delas mt. refere diretamente aos rígidos controles e mer

didas de segurança sob os quais costumam operar os ban-
cos comerciais, medidas que, por sua própria natureza, im-
plicariam em uma elevação dos custos pertinentes; a segun-
da baseia-se na circunstância que os maiores depositantes
dos bancos comerciais poderá, sob o impacto inicial da
idéia de conseguir uma remuneração para fundos habitual-
mente imobilizados em suas contas bancárias, ser levados
a aplicar grande parte de tais importâncias em papéis db
open market, esquecendo-se, todavia, que a concessão de li-
nhas de crédito e a consecução de melhores taxas para ope-
rações de desconto, cobrança — interna e externa — câm-
bio e, enfim, toda a gama de serviços oferecidos por um
banco comercial acha-se direta e indissolüvelmente liga-
dá a unia reciprocidade de tratamento no tocante à manu-
tenção de depósitos.

Por outro lado, a'aplicação indiscriminada de saldos
bancários pode eventualmente acarretar problemas de li-
quidez aos1 mencionados depositantes, pois)' ainda que se
levando em consideração a capacidade do mercado em ab-
sorver papéis a cuja negociabilidade preside, o fator "mer-
cado" é sempre sujeito a injunções exteriores à sua área
de atuação.

t de se esperar que, passado um período de adaptação,
as pessoas jurídicas devam adotar uma politica mais rea-
lista quando da inversão de partes de seus saldos bancários
no open market, mantendo-os em proporção à reciprocida-
de _ de tratamento de que necessitam dos. bancos comer-
ciais, somente considerando como disponíveis aqueles fun-
dos que tenham reais possibilidades dé permanecerem co-
mo tais o período a serem aplicados!

Há — .abra-se um parêntese — um determinado tipo
de investidor para o qual as Letras do' Tesouro podem— «' devem — assumir considerável importância, qual
seja, o investidor quejtem seu capital concentrado exclu-
sivamente em Bolsa e que, ao vender uma determinada
posição com o intento de^ realizar lucro, momentaneamente
não encontra outra posição que-lhe possa oferecer van-
tagens imediatas.

Francisco do A. Jofflly
As Letras do Tesouro, quer vincendas a 42 dias ou

já com prazo decorrido, constituiriam o papel indicado
em tais situações. Considerando-se, ainda, o âmbito bur-
sátil. os Fundos de Investimento, em caso de ajuste de
posição- da- oarteira, se encontrariam em situação análoga,
acrescentando-se o fato que a manutenção de letras na
carteira doa Fundos aumentaria ainda mais a rentabili-

• dade destes, sem. contudo, recorrer-sa a uma politica. de
manutenção excessiva de caixa.

Passando agora ao efeito do epea market sobre a
liquidez geral do sistema bancário, cumpre lembrar que
êle representa um instrumento de esterilização de depó-
sitos, instrumento este alternativo ao depósito compulsório
no Banco Central e de efeitos menos bruscos que os da
variação deste ultimo. Assim, a introdução do epen mar-
«et exigiria, em contrapartida, uma correspondente re-
dyção do compulsório para os bancos comerciais. Como
esta não foi 'feita, ocorreu uma drenagem de recursos do
sistema bancário, cujos componentes perderam depósitos
e liquidez, tendo muitos de recorrer ao redesconto no Ban-
co Central.

Trata-se, certamente, de uma crise passageira, não só
porquanto se sobrepôs a um decréscimo sazonal de liqui-
dez, mas, também, por ser provável que as autoridades
monetárias passem a regular o volume de recursos este-
rilizádos pela soma do compulsório — inclusive Obriga-
ções Reajustáveis' do-' Tesouro Nacional — com o total das
Letras do Tesouro Nacional vendidas pelo Banco Central
em open market.

Tais considerações originam-se áa circunstância que,
muitas vezes, com o lançamento de um novo papel, as
conseqüências da medida se refletem não somente na
área precipua a que se destina, como, também, em outros
setores que — conforme a imaginação e a grau dé sofis-
ticação que motivar — podem abrir novos horizontes e
perspectivas originalmente náo imaginadas.

Diplomatas do sertão

\ .,

Homo diplomaticus
, Brasília — O. mais sofisticado casal qua
freqüenta o "clube" desta crônica — a

. Dama-antea-do-defêlo e o Gênio-em-blue-
. jeans — aparece depois dé longa ausência.

Quando caem as primeiras chuvas do Pia-
nulto • salpicam de umidade as pilhas de
jornais postas na área, eles se desembara-

.'.'¦,. cam de letras e noticias e vêm ágeis para"'"; mim. Diz a Dama-antes-do-deg-êto, sacudin-
do oa cabelos brilhantes com a tão esperada
e infalível chuva de primavera:

— Queremos mais...'';.,'__' — Mais o' quê? 
'.''.

L">i .ri"t'.Ora,- diz o Gênio — queremos saber
,',' mais a. respeito do Homo Diplomáticas, ja

. fque. a colega, principiou na semana passada'.,.'. 
V falar sobre o assunto. Aliás, diz éle —

;. subindo pelas filas de livros até alcançar o
,'.J. cimo da biblioteca, onde se enfurna, rente

a velhas bíblias — mando daqui do alto a
minha contribuição: já no fim. do Império,

,' ;' um filho natural de Mettemich, o barão de
% Hubner, ilustre diplomata e moralista, de". 

passagem pelo Brasil, teve longas conversas
...'; com Pedro II e disse ao Imperador que as
V administrações provinciais deveriam seguir'...' 

o exemplo da diplomacia do Império, isto é,
.estar aeima da política, profissionalizadas,

como na carreira diplomática. Percebeu, co-
.,, legulnha? Isto. sem dúvida, foi um elogio' 

para a diplomacia imperial. \

Ponho os olhos no'Gênlo-em-blue-jeana
com aa perninhas cruzadas, sentado no ci-
mo. da minha biblioteca.¦—sim meu gêniorinho, gostei de sua
referência ao filho de Mat$ernlch, que foi
também seu infatlgável colaborador. Kze-

.. mos de suas memórias, relativas ao Brasil
; daquele tempo, uma gostosa "temporada",

"' graças à tradução e à seleção de textos do.-• embaixador Roberto. Mendes Gonçalves.
Enquanto o Gênio desarruma volumes é

. brinca com os livros de minha biblioteca, a
Dama-antes-do-degêlo, vestindo um traje
calcado nos modelos de 1930, o cabelo

¦'-' umededdo em ondinhas caprichosas, no
ii penteado daquela época, dá-me um susto:
.. tira da parede a máscara africana que está

à. frente de minha mesa e cobre com ela,
momentaneamente, seu belo rosto apresen-

* taneto aquele exato ponto da madures —

Você sabe como se escolhiam os dl-
plomatas?Tire já. esta máscara horrível! .Rio
Branco foi um grande selecionador. O Ml-
nlstério das Relações Exteriores tinha en-
tão a sua equipe que não saía da Casa.
Contam que, à hora do mormaço, quem en-
trasse no velho Itamaraty veria uma quan-
tidade de funcionários, a pena mergulhada
na tinta, a fazer coni suas velhas penas de
escrever uma espécie de orquestração cori-
tinua. Os burocratas ficavam, os diploma-
tas viajavam. Não era como hojeKem.què
um diplomata brasileiro, de tempos em tem-
pos, tem sua parte burocrática na Secreta-
rià de Estado.

Lá de cima o Gênio pede:Fale mais sobre os concursos, cole-\
guinhat :..'•!Os concursos só vieram nó começo
cia década de vinte; pois, antes, deles, a no-
meação de um diplomata era questão de
vocação e prestigio. Vasco Leitão da Cunha, /um dos mais perfeitos exemplares do Homo-
Diplomaticus, em 1927 fêa concursos pára'
o Itamarty. ; "

A Damarantesrdo-degélo está inquieta.
Agora desarruma objetos, "estuda" um me-
dalhão grego, eleva na mão uma velha can-
deia, parecendo de pronto uma graciosa fi-
aura simbólica:

Esses concursos de que você fala eram
mesmo para valer?

Sim, na década dos trinta e dos qua-
renta os concursos do DASP foram rigoro-
sos. Plenamente democráticos. (Embora te-
nham sido admitidos alguns diplomatas por
nomeações simples,, como ocorreu nos tem-
pos dos presidentes Vargas e Linhares). Mas,
a partir de 1946,, ficamos sob o mando do
Instituto Rio Branco, instituição que foi
criada no ano anterior, quando ocorreram
as comemorações do centenário do Barão,
do Rio Branco.

Lá de cima, intromete a plavra do
Gênio:

£ boa essa, o Curso Rio Branco, um
dos mais duros até para um gênio como eu,
não tem nível universitário] Sabe que fui
reprovado no exame* psiço-soclal, sabe? Pai-
ta de atenção desta minha "cuca", na qual
o mundo vive latejando.

í verdade, meu caro Gênio, O Curso

Rio Branco não tem nivel universitário. No
entanto, é preciso estar matriculado no se-
gundo ano de uma escola superior para né-
le pretender ingresso. E se vocês estáo a
cata de informações, principalmente^ o Ge-
nio, que já foi reprovado uma vez, saibam
e digam por ai que é bom ir estudando mui-
to de Direito e Economia. Houve tempo em
que pululavam entre os candidatos os ba-
charéis em Direito. Hoje, a Economia come-
ca a conquistar adeptos entre os que serão
itamaratianos. Agora, um aviso: saibam
nossa lingua — o portguês tão desleixado, a
ponto de que- outro dia uma amiga minha
bem se queixou de um professor de. Litera-
tura de determinado Ginásio, que; às lamen-
tações dos pais dos alunos respondeu: —"Ora, meus senhores, eu não sou professorde português, sou professor de Literatura".
Portanto, é preciso saber redigir muito bem,mesmo; conhecer a estrutura da lingua econseguir escapar às suas traições; saber in-
glês e francês, mas em intimidade bastan-
te profunda. O candidato a diplomata de-verá também estudar uma boa base de Di-reito (não apenas internacional), ter noções'bastante claras, de Economia e conhecermuito de Geografia e História do Brasil edo mundo. Aconselharia ao nosso Gênio a'não ficar só nos livros, mas ler também os
jornais, os bons jornais, porque a atuallda-de conta, e muito..no ingresso do Rio Bran-co. í: preciso estar enfronhado nos aconte-cimentes do mundo e do pós-guerra.A Dama-antes-dordecelo fixa em mimseus grandes olhos, que refletem a luz comoos de boneca:

O diabo é que esses fenômenos dehoje nao sabem nada-sobre a nossa II Gran-de Guerra.
Sim. como eu- já disse aqui. i umadureza o preparo para o curso. Geralmente,os professores que ensinam os candidatos aoCurso Rio Branco, embora muitos, sejam de-votados, às vezes se esquecem de .preparar oespirito dos pupilos para exprimir oralmentesuas idéias e responder — "Por que desejamabraçar a carreira? Como sabem da vocação

de servir ao pais no mecanismo das relaçõesinternacionais?" Já notei alguma dificuldadede expressão em jovens diplomatas. Gostariatombem de dizer alguma coisa mais: estu-
dam para começar » carreira como terceiro

Dlnah Silveira de Queiroz
secretário e então sobem em vinte ou trinta
anos cs escalões de mando até vir a ser o
senhor embaixador, representante direto do
presidente da .República e da Brasil S/A.

Lá de cima dos livre* o têniozinho per-
gunta:

— E onde ficam os Adidos culturais nes-
ta estória toda?

. — Ah! sim. os Adidos que despertam tan-
ta Inveja, tanta notícia! Kles nada têm a vw
com a carreira ciiplomáttca, «So contratados.
Quando fui Adida cultural em Madri, sur-
preendl-me sabendo que um Adido fica abai-'.
xo de um juvenil Terceiro Secretário, nA^nle.
rarquia de uma Embaixada. Felizmente, o '
embaixador Coelho Lisboa com galanteria,
concedeu à mulher e não a Adida, o Udlcs»
firat. Os Adidos militares, entretanto, têm,'
dentro da engrenagem, um lugar semelhari- ;
te ao d* Conselheiros, isto é, de primeiros
secretários mais graduados, ou até de Mtnis-
tros Conselheiros. Seria justo que aquele que
fica numa Embaixada a tratar dos interesses
culturais do Brasil tivesse a mesma situação
pois, geralmente, è pessoa madura e seu con-
trato pressupõe ter apresentado os títulos de
sua atuação no mundo da cultura. E, agora, .
depois disse pequeno desvio, voltemos a fa-
lar dós que pretendem vir a ser diplomatas:
devem ser tão bons redatores como os jorna-
listas ou ate" escritores: enfronhsdos em re- ¦
lações publicas: cano»» comentaristas de as-
suntos políticos e econômicos; espertos lei-
tores de Jornais; relacionados, finos, educa-
dos, pacientes: datilógrafós ou arquivistas e
até mesmo teletiplstes; assessores de impren- ,
sa, escrivães, tuiites de paz e de conciliação
(os cônsules são também notórios), conhe-
cedores das artes e das letras. Parece muito,
mas i mais ou menos assim, meus amigos e,
ainda. *doàos de casa* — os Embaixadores
estão sempre cuidando também materlalmeh-.
te de suas Embaixadas — arrumadores de
coisas, peticionirio-s de verbas para salvar
patrtm&nios públicos e. também, esta parte é
muito importante — devem saber escolher
suas esposas, porque elas têm parte oficial-
nas suas carreiras, estão na lista diplomática
e têm lugar marcado nas cerimônias, de acôr-
do com a posto dos maridos, como mandam
cs protocolos. K * **\

;' \\

Ufanismo,

sim
Jonat Correia Neto

Eu me ufano do Brasil. E nisto nio estou
sozinho, bem o sei.

Existem os paises ricos e os pobres, os po* jderosos e os fracos, os grandes e os pequenos, 
'

os agressivos e os acomodados,- os de natureza
pujante e os de paisagens tristes, os desenvol* .
vidos e a longa fileira aos que o não são, os que
ostentam passado velho e cheio e os que ainthr
estão fazendo sua história, os que procuram ter .
voz própria e os que se contentam com funçã(£
de eco, os que dão liberdade ao povo e os que».
lha negam. Para o cidadão de um pais, este é
que é o maior! "Nuestro gran pais", como alar-
deiam bombàsticamenteaalguns hispano-ameii-
canos, pode ser uma tirada quixotesca, mas é,
sem dúvida, sincera manifestação de entusiasmo
e de amor. E isso está certo. Errada estaria a\
negação .que não anima, o descaso que não
constrói.

A pátria é para seu. povo o que os pais sao
para os filhos: motivo de orgulho, exemplo a iml-
tar. Ao filho dp faltoso não se revelam as faltas--
do pai, antes que esteja maduro pára aceitá-las
sem choque; até lá, que seja aquele pai o ídohv
pelas facetas boas que certamente guardará; nSô"
se traumatize, com a realidade cruel, quem se
acha em formação. Náo se violentem os jovens-
com a exposição desnecessária de mazelas que
eles mais tarde perceberão e melhor com-
preenderão. - * ;

Por que haveremos de realçar do pais os
aspectos ruins? Apontem-se eles, para que oe ok:
nheçam e possam ser mudados, mas não-se faça
neles uma fixação mórbida, não se esmague ;a:
confiança com a desilusão.,,

/ 
' ¦ ¦' '. ¦'¦ 

i".* * \. •'.

Depois da febre de embandeiramento, na
euforia do futebol campeão, já começou a cam-
panha negativista. Ela se apoia em dois suportes:
a ameaça e o descrédito.

A ameaça chega sub-reptiçiamente, através'
de boatos inocentes: "Estão quebrando os carros'
que trazem a Bandeira Brasileira"... Ora, sem-
pre houve vandalismo em automóveis; agora;
quer-se associar um ou outro caso à presença dk
Bandeira. £ tirá-la fora logo, ou vai custar caro!.
Intimidação no duro, que não pode ser admitida.
Desde quando é motivo de acanhamento e de re-.
ceio prestigiar o nosso símbolo maior? Pouco
representa, de fato, a sua colocação no vidro do
carro; porém; retirá-lo por constrangimento é
covardia, é um entreguismo moral tão permeio-
so quanto qualquer entreguismo. ¦•?>]

. Já o descrédito é lançado de maneira mais
refinada. Não se trata da Bandeira, discute-se a
locução que'normalmente a. acompanha. "Nin-
guém segura o Brasil"? — què tolice: segura,
sim... "Pra frente, Brasil"? — é pátriotida. .'1.
E ai está um tratado completo de derrotismpv"Brasil, ame-o ou deíxe-o"? — é racismo impoBri
tado (!), todos têm o direito de amar o país à
sua moda... E aí se torce a idéia, que contém
um incentivo ao civismo, sem restringi-lo, e vê.,
grosseiramente forçada a sua interpretação.

Há, mesmo, mil e uma formas de se amar.
a pátria; algumas, ho entanto, embora engana-
doras, não são senão modos de debilitá-la, dje
desservi-la, de abjurá-la, de traí-la. £ o que usanr
fazer os subversivos — què colocam a sua idéív"
logia contra a nação; os corruptos — que con-.
fundem seus interesses com a causa pública; os
apaixonados políticos — que põem suá ojeriza

! à nossa Revolução acima dos mais caros obi ativos
nacionais. Talvez esses porta-vozes da contesta-'
ção, esses instrumentos da descrença, ês^ès arau-
tos da negação, preferissem frases pornográficas,
desenhos eróticos, slogans extremistas — ou
mais... rv», vt

: ' ¦ J-iiti

Escuto freqüentemente- comentários desai-...
rosos à obra clássica Porque me Ufano do Mau
Pai*. Curioso é que a maioria dos críticos nunca
a leu; repudiam-na de graça, num processo ià-
vertido de ilação: se é um mal o ufanismo, mau
é o que o gerou. Que equívoco! Essa expressão.,
tomou sentido pejorativo, quando passou a sig--

. hificar mera exaltação lírica das nossas poten-
cialidades, sem.a correspondente ação pára trans-
formá-las em elementos de grandeza do País. Tal'
não éj porém, o espírito que orientou Afonso-..
Celso, que pretendia mostrar o Brasil aos bra-
sileiros, principalmente às crianças. Êle exagerou
um pouco, talvez, algumas afirmações, no afã de
mais exaltar a pátria, mas acertou em quase tudo.

' Se ufanismo é termo mal usado, deveremos
recuperá-lo, não execrá-lo; aliás, assim fizemos
com o nacionalismo, que conseguimos, limpar de
tons vermelhos e repintar de verde-amarelo, para
empregá-lo com justeza.

Ser ufanista não é ser cego, nem surdo, nem
.embasbacado; é saber ver é ouvir, ser capaz de
distinguir — realçando o bem e apontando o mal,
admirando o belo e não o feio, apreciando os -
acertos e reconhecendo os erros, louvando os
bons e criticando os maus, revelando a verdade '
e denunciando a mentira; é esforçar-se por ajudar •
a nação, em vez de atrapalhá-la; é acreditar no.'.'
seu futuro e proclamá-lo orgulhosamente.

Ser ufanista é não ter vergonha de ser pa» ¦
Mota. Por Isto é que há muita gente qao nao >
eonseguo ser ufanista... \ -•-^
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At o*> vtsttsae de asataatji

itas tem
i éo Rem elo .Joat e

IWtae trai apmsoittar
quatro «ninais «asa a^adss possibilidades de
vitoria, pois além da ea»e]sate (orna que oeten*
tan, vio correr centra èdwstrtas que cem «las
regulam Menestrel Malgret, Jaldala e Madrld,
elo aa quatro iaaerleoea que o Bani Sio Joel e
Xzpetttctoi tan paia. • corrida de hoje.

Daa quatro, JaMela, na nona opinião é a
que deveri ter maior trabalho, poli sua tarefa
(rente a Bi Blen 6 ben dlfldl, poli a (ilha de,
Overlord tanbén eetenta excelentei condlçcs»
e ven de derrotar Luserne, que sempre foi >u*
partoir a Jaldala, lias ainda assim, a filhada
Makt a Ddalpur poderá derrota-la, pois é una
égua multo (tel an sou atuações a nas MU
última» corridas, venceu três vèsei e obterá trit
sesjundos. Mao Waw a vantagem de pato qua da
a Ih Bien, nio teríamos duvides en apontaria
como vencedora, mu levando em com» que será
pilotada, por Paulo Alves, Jóquei multo superior
a José Santana, pOOto de Eh Blen, poderá no
final prevalsoer. 84 por Isto é que Jaldala po-
dera derrotar » advenáris, pois snbss oeten*
tim -'n.sfrilflnas condições.

excelentes
'.i-TyT- , 'TB ,- <~ ~i '¦¦¦Yi. .; '¦

¦'[, At mtlhorM,*' •

Modrid vem credenciada por'ótimo retrospecto e com exercícios pare vencer

Msnsstrsl, Malgret e Madrld elo aa i
opinião, eorridss cartas, yensttrsl vem da duas
eorridaa onda ale figurou ao nareeder, nas
seus exercidos nostraran muitos pmgusma.
sendo qua no último, deu-se ao luxo da dem*

i tar Maimaajo, já ganhador, mareando 10M/B
para 1.600 metros, raarea que podamos corui-
derar aspstaculsr. tala filho de Fort Hapoleon
e Auesn. progretlta multo a hoje dificilmente
oonetrulráo denotá-lo.

Malgrot ]á mostrou aa última corrida ter
um bom corredor, pois venceu por vários cor*
pos a marcando menos de lis para 1J0O me*
troa, marca que a numa oade vai correr, ate
agora náo fez. Como ostenta condições iguais,
pois tanto no trabalho (te.distância, 1.300 em
Sas, como no apronto, 700 en 41*3/5, chegou
(tesando, cremos que esta será a segunde vi*
toria do Raras Hão José e Bxpedietus, devendo
a terceira ser por intermédio de Madri, una po*
tranca que correu apenas três vetes, para ven-
eer uma corrida, tirar um segundo o um ter*
celro.

Madrld trabalhou 1.300 am «s paio een-
tro da pista eõm fscültUde e aproatou es úl-

inscrições
: 11 .

timos MO metros em tast/a. somo a
galopando, leu* trts inscrições, aramos
exotlentes o em corrida aonaal dlflellneata
detxsráo da cotiiaptnaar. Quanto á queria ma*
criçáo, Jaldala, ma ehaaee á grande, mu dsa-
do três qunos a Bi Blen poderá perder, mu aa
o flser, vsl obrlgsr a (ilha da Overlord. a dou
cotes; a eonltrmsr sua atuação frente a La»
serno a a correr par» Us os UM metros, pote
do contrário podará perder pare a tuna de
Udaipur.

Ontem pela manha choveu aa Oávta. As
plites estavam um pouco pandas, mu á peestval
que firmando o tempo, a earrida seja eesen-
rolada em pista leve, pois a rala da areia atoai.
encontra-se em ótima* eondiooia,

A corrida tem seu inicio mareado para Aa
IShtómln a o último pina está previsto para1 a* lThSOmln. O último pano tem a donoiatna»
cio Conselho Nacional da Desportos a é desU-
nado a Jóquei* amadores. O general Boy lie*
neses, que deveria montar o cavalo Monterrey.
informou aos proprietários do animal que nio
poderá íaaê-lo.

Até ontem era conhecido o ferfaK da égua
Naehma, inaerlte no terceiro pano.

Endyclod aprontou bem
DOMINGO

I» Mftw - àf lttIOmta — 1.3Mi astro* — Cr| 4.5M.M
: 1—1 Love .'Song, J. Machado

S Piau*, E. Marinho ...
í-a Oflage, P. Alve"*¦Jacarina, J. Reis 
S-O-Xarusca, F. Esteves ..

S Happy Life, C.Amestely
i 4-iV Conjurada, G. F. Alm.

BZapala, C. Valsas ......

9
49
SS

: 2» -Pireo — ài 14h44min — I,
: metro* — Clf S.SM.H ,

r 
'• ¦

1^.1 NliMdo, 3. Pinto "Javelyn, J. Souza 
: 2-2* Arctunu, D. Moreira -.

*9 Lfirea, A. Santo*'
8-4 Zero, J. Pedro r? ....". 1» Caron, H. Vasconcelo*- 4—a Marmanio, F. Eitevea .Farlap. P. Rocha ......

Lord Florln, N. Corre .

£ 3» .pireo — i* lSMtmin — 1
f mytro» — Cr» S.*M,M

\ l-zi Vpaala. jr. Portilho ....í a Omlra, J. Garcia
' 2—3 H. Harmony, G. Mene.
t 4 Fofoqueira, F. Esteve*
: 8-5 Kataba, G. F. Almeida

0Pualá, C. Valca* ......
[ 4-7 Plstól», J. Pinto ......! a Relativa, M. Silva 
[ ÍDiedete. J. Machado ..
i- 4* Pinío — is 15h«min - i

metro* — Cr» J.íOd.H

;1—1 Hararl, 3. Silva .......
."Hálimo, A. Santos .....

i Z—2 Principado, A. Ricardo
i -3'Invitation, C. Gomes ..

2-r* Cadies, J. Queiroz ....
S Slglloso, R. Carmo 
a San Quentin, J. Mach. .

4—7 Esterel, F. Esteve* ....
SZarlico, J. Pinto ......
S Petrofard, S. Bastos ..

53'49
49
53

SN

kc
M
08
56
M,
5S
5Í
52
56
U

:*l'
,300

kf:.«
M-56

,56
56
56

-56'
56'

SM'

kg'
53
92
.18
52

.49
53
50
57
53.
32

B» Pireo — iã UhlOmin •
metro* — Cr».4.SWM
1—1 Halesco, A. Santos .
. "Iguaçu, J. Garcia .

2.000

K«,
.. 58l
..55

S-JEndyclod, R. Camo .. M
Jlngl* Bell, M. Hevia 51

3-4 D Índio, J. Machado 50
Irlui. G. F. Almeida 4».

4-e Kins Richard. J. Ped. F» 54
7 Al Fin,- J. Portilho .... 54" Idl, J. Queiroz 61

C* Pireo — is lShltmlB — 1.1*.
metros — Cr» s.»N,M — BIT-
TINO)

ks
1—1 Lupa, J. Machado ...., M

Jornada, J. Pinto  58
2—3 Dalela; B. Santo* ...... M

Murlaé, D. Milanez. .... 56
3-5 Fancy Girl. A.M. Cam. 58

Macaúba, R. Ribeiro .. 58
.7 Anacala, J. Queiroz .. 58

4-8 Endecha, C. Vais** ... 58
9 Bonaguê, J. Pedro F» ; 58

lOMake Money, J. Brizola 58
7* Pireo — is 17h20mln —liSH
metros — tr» 4.(44,44 — (BET-
TOíG)

k«
1—1 lama. J. C. Corrêa ..... 58' 3 Jurupema,.-A. Ricardo - 56

Agravo, T. Estives .....58
2—4 Cântico, G. Menezes ..'58

La Esvejoli, J. Queiroz 56
Castinla, P. Rocha .... 58

3—7 Iperana. C. Valgas .... 66
8. Hélio. H. Vasconcelos . 58
9 Caruaru, E. Marinha ..- 58

4-10 Claubert, G. Almeida . 88"Jito, D. MUanez ...... 58
.11 Ludibrio, J. Qumlanllha, 58¦ 12 Ke-Nane, F. G. Silva 58

8* Pireo — is 17h53mln — l.M*
metros — Cr» 4.540,00 — Areia— (BETTING).

kg
1—1 Jaleca, D. F. Graça ,. ( 57

2Defi, L. Corrêa ...87
2—3 Já, A. Santo* ......... 57¦' Jagar, J. Pintor....-.;.. > 67

Lidália, J. Amestely .. 57
3—5 Atomizada, F. Per. F? . 57

Apata, C. Valgas  53
Quintaca, C. Gomes ... 37

4—8 Tapari, J. Sousa 57
9 Alô Ternura, J. Gil .. 57

." Quille, A. M. Caminha 57

Relato tem muita chance
SEGUNDA-FEIRA

V Pireo — is 26h20mln — 1.208
metro* — Cr» 3:004,00 »

¦A.. --¦"•.. v 
í. 

A*'
1—1 Fázlo, H. Vasconcellos . 58•ÍLaPledad. L. Corrêa ..54
S-3Huí, S. Cruz  58

Faixa Preta, C. - Amest. 54
S—5 Austera, P. Teixeira .. 56

Zé Cara d* Pau, F. Per. 58
7 Index, C. Gomes ..;;... 31

4—8 Cabouchard, N. Silva .. 57¦'& Gostoso, D. Santos .... 51
10 Dama Carioca, C. Valgas 55

2» Piíeo - is 20h5ímln — 1.200
metros — Cr» 3.000,00¦"•'¦¦[ r. ¦¦*¦¦¦ 

! • . kg
1—1 Relato, H. Vasconcelos 531

Precursor, J. Brizola .. 56
2—3 Nándo, R. Carmp ...;..'. 55

Savi, L. Corrêa  57
,5 Jocker, J. Silva  58

3-6 Tái-Pan, J. Pinto  57
7 Reverso, D. Santos ... 65

\ B.Irajá,.N. Corre ..;  52
4—9 Urbelo,.D. F, Graça .. 54,i ,»/Oboé, J. Machado .....: 54

JJ. Coarasul, F. Pereira F» 56
3í Pireo — is 21h2ftmln — 1 .-300
metros — Cr» 4.000,00 — (Dia
do Policial).

Hs
58
55
E8»í
58
fX
55
55
55

1—1 Bully, C. R. Carvalho" Varrone, L. Corrêa ....
2—2 Style, G. Almeida .....

3 Drapeau. M. Hevia ...
3-^4 Jandul, P. Alves ......c5 T** Quaker, A. Rlchar.
4-8 Chambertin, R. Ribeiro' 7 Endyno, J. Reis ........

i : a Eberan, s. silva- .......

;i 4f*ireo — i» 21h50mln — 1.2Ó01 metro* — Cr» 3.000,00
'¦';'-.' kl5

1—1 Squalo, C. A. Souza .. 54
2 Albatós, H, Vasconcellos 58

E—3Alcalina, L. Saptos ... 56.
I'- 4 Monstro, F. Esteves .V. 54¦;8—5 Anaquim, C." Valgas ... 54

:[ eLight-Já, D. Milanez .. 56
, 7RépUc*. E. Marinho .. 53

!' '•'• iV-''.:>:-^' ;.y ,' 
::' '.- ';

4—8 Cadican. J. Souza  5»
9FablCò, M. Silva 57

10 Sotero, C.' Pensabem .. 58

M Páreo — is 22h25min — 1.004
metros — Cr» 4.540,00 — (BET-
TING)
Festa Anual das Arvores — Se-
mana da Conservaçio da Natu-
m»

,.v /".'•'• kg
1—1 Apaaador, J. Corrêa .. 57

,2 Xambul, R. -Ribeiro ;.. 57
2-»3 Malicieux, J. Pedro F« 57

íí 4 Camaguey. G. Menezes 57
• 3Ji-5 DJahgo, G. Fagundes ... 57

60qui. N. Corre ,......'.. 67
Carpacclo,- J. Machado 57

4—8 Ceibo, A. Ricardo ..... 57
9 Epaulard, F. Menezes .57

10 Xororó, C. Valgas .... 57 •

6» Páreo — is 23h — 1.300 me-
tros — Cr» 4.000,04 ^

.kg
1—1 Sarau. H. Vasconcelos 58

2'UbatS,' J. PorUIHo'- ..,. 56
3 Ke-Tão, D. F. - Graça i. 38

2—4 Tórâ, G. Menezes ..... 58
5 Goiano, R. Ribeiro .... 51

. 6 Brooklln, D. -Moreira !8
3—7 Loco Tavares, J, Sant. 57

Nlndienne. N. Corre ',. .58
lota, G. Almeida ...... 54

4-10 Incerto; ,J. Pinto 58
lUCadran, C. . Amestely 56-

. 12 Capeta, S. M. Cruz .. 54
13 Remin, A. Ricardo .... 38

79 Páreo — is 23h30mu. — 1.80»
metros — Cr» 3.004,0» — (BET-
TING)

1—1 Heraldo, J. Corrêa ...
Arttsan, E. Marinho .
Regulus, R. Ribeiro ..

2-4 Irajá. L. Corrêa ....."5 Aracatl.F.-G.-Silva ..
6 Blra. J. Machado .....

3—7 Querubim, ¦ S., Cruz ..,
Assombro, N. Reis/...
Uruguaiana. C. Valgas

4-10 tcolo. T. Pereira.F9 i
11 Don Chico, J. Santos

¦12 Anthohy, F. Esteve* .

A.'

kg
58 '
54'55
58
55
54
55"52
52'53

,'38
57

Viziane vira sexta-teira
Viziàne, vencedor do G. P.

(Brasil de 1970, vai reapaie-
il cer domingo, aqui na Gávea.
Ü O filho de Cparaze e P.assion
I será inscrito no G. P. DoUtigr
\ Frontin, prova que será. cor-
8 fida na distância de 2.400
1 metros è servirá também pa-
I ra que. Viziane consiga o
I aguerrimento necessário para
I poder ir a Argentina correr

o G.. p..Carlps Pellegrini, no
I raêi' de novembro. Mas a'
I presença dò filho de Coara-

i ze está condicionada a pista.
Se -estiver leve correrá e no
caso de-encontrar-se pesada,
n5o será apresentado e nei-

I ee caso, seu reaparecimento

^será em Cidade Jardim., no
dia 25 de-outubro, no G. P.
Oswaldo Ar.-.nhá, na distán-
cia de 3.000 metros. Anísio
Andrettá, treinador de Vliia-
ne foi quem deu a informa-
ção. Quanto ao jóquei, será' mesmo Luís Rigoni, sendo que
este ainda .não decidiu-se vi-
rá montar somente Viziane
ou se montará outros animais,
inclusive na tarde do proxl-
mo sábado. ÀS inscrições de
Cidade Jardim é quem pode-
rão manter o maior freio bra'
sileiro lá, pois no caso de não
ter boas montarias, temos a
certeza qüe Rigoni virá antes
e nesse caso montará aqui aá-
bado e domingo.

Montarias e últimas performances

..•PÁREO - AS 13H45MIN - 1.600 METROS- Cr$ 5000,00

1—1 EsUrim, A. Ricardo ... 5»
2-2 Menestrol. J. Machado 58
3-3 Livtro, A.. Santo» .... 58

D* Paz, C. Valgas .... 54
4-5 Caraetor*. G. Men**** SS

Rheno, G. r«gund*a, '.ii 68

74 L. «ortm
4» T. Violetas

SoUw
a» Manao»,

1.400 lmS4*3/5 GL
1.20» Unl8*I/3 AL
1.40» lml5*2/4 GM
1.S9» lm»l«S/8 AL
1.S0S lml7«3/5 GL
1.(00 10135*1/5 AM

A. P. ativa
E. Freitas
J.L. Pedro»*
T.X. Gomts
J. Ploto
X.P. Cout

2* FAREO -ÀS 14H15MIN - 1.3Ò0 MITROS -_Cr$ S.009,00

1-1 Malgret. F. Estive»
,: S Galnete, J. Portilho
3-3 r ~ "

; 4-i
3~B1

6 Estagiário, J. Machado,
4-7 Qui-Quá. J. Pinto ....

jSPIaçlá:.P. ,Alv*» ......
9 Exodu», H.l Vasconcelos

i Gainet*. J. roruino ...
i H. Cornou*, O. Menezes
r Quetepe, J. Queiroz ...
i Dow» River, M. Silva .

SS IV Hiato
55 e» aparkie
58 3» aperkt*
58 8» Z«e
88 4* SpalM*. ,'
58 114 aparkie
5». 1» Eettáelo
58 , IV H. Rythm
56 6» Zero

1.Í0O UaSOüV»
l.SOO lmStsj
í.so» mao*
1.500 lmS0sJ/5
1.500 UnSOe
í.so» imao*
1.400 lmJ4«2/4
í.oeo lmot*4/>
1.50* imsodys

AL
AL
AL
GM
AL
AL
GL
AM
GM

¦.'...
O. B. Loco*
R.A. BéCvOM
P.P. Lavor
J.S. ativa
V. Aliano
C. Tourtnho
P. Morgado.

V PÀr.W"-t- AS 14H45MÍN -r1.300 METROS — Cri 5.000,00 (Provo EteacnO

1-1 Eh Blen, J. S»nUn* ... 551 1* Luzerne 1.400 lm27l«/5 AM R. CgU
2-2 Xlcou. R. Ribeiro ... 32 3» Lov* Song .300 ml0*3 8 AL O. MorMdo

" Amsvllle. L. Corrêa .. 56 4» Eh Blen 1400 lm27«2/3 AM G. Morgado
3-3 Jaldala. P. Alves 58 2» Jaruc» 1.300 lmJl» AP Ei Freitas

-4 H*n*tt*. L. Sinto* ..... 50 5» Ohlo 1.300. lvtOlmlfit AL Mi Mendoaca
4-5 Nachm*7 N. Corro .... 57 —— ' .-, —-—¦¦¦ .„ V0'»"!?*

6 Faraina, J. Reis 54 8» Eh Bien- 1.400 lmI7*3/B AM A. Araújo
¦ 

- 

¦ 
¦- 

¦———————-^^——^.^^—

4.» PARfO^iJ's\S 15H15MIH-:t300 METROS r- Cr$ 4J0O00

1-1
2

2-3
4...-5

3-8.' 7

Full Time. J. Portilho .37
Corsaro, B. Santo* .... 57
Flor de Yoshino. R.Rib. 57
Barry, G. Almeida .... 57
Coiofd*l,. S. M. Cruz . 57
Senaque, H. Vasconcel. 57
ümore, A; Reis ......'.. ''57
Unlparo, J. Reli ...... 57
El Cerro.. G. Menezes . 57
Zlr, J: Machado...... '57
Qulgnon, J. Pinto .... 67

3» Qü*tr»lnt
13» Carpicclo

34 Quatralnt
ESTREANTE

24 P*t«ment. ,4V' Sarso.'
•? Sargo ¦'-'

11»,'Bem Feitov:
ESTREANTE

5» On the trall'
6» On the traU

1.400
1.300
1.400

1.500
1.309
li'300
1.500

1:300
1.300

lnvM* -
Iml9*3/S
lm*6s
lm37s4/8.
lm22s3/8
lm22*3/8
lm33»s»/5
lm22*3/5
lm22*3/5

GL
AL
CL

AP
AP
AP
AU

AM
AM

O. T*U6
o. inié»
C. Fentra
J.D. Moreira
A. Nahid
S. Moralw
A. Araújo
A. Araújo
A.P. Silva
O. Serra
C. Gemes

5.° PAREÔ —, AS 15H45MIN — 1.300 METROS - Cr$ 5.000,00•— (Gramo)
'''¦¦''' ' ¦ "í ¦"' '¦'¦ ") '¦'" -.'¦ ¦¦'''' '' ' '¦ ¦ ' '-'\' '¦

1-1 Eplticlo, J. Réis ...... 64 4»,DoMm LK» lmJ7*J/í: (JL J.A.^^ Ltooira
affitoétu». A. Machado . 56 ..«,-ManuDje JJ» V^S.M ÍÈ E'Ç# Í?í55?"8-3 H»ppy RIthm, G.Menez. 5» 24. Zarel 1.200 lml8*4/5 AM R.A. Barbosa
4 E*padarte. R. Carmo .. M ' ESTREANTE. . ^' ^—-¦ • ¦¦¦¦.;¦» AJV^ SUva
SFàfote, M; ,Hevl« -..  68 9» Awturu* ,; 1.890. lmlW/S AL A. P«lm F»

3-8s4«oiu*. A. Ricardo... 58 5» Doltin 1.300, lm W/l GL M. Souza"Lfturno, A. Santos .... 56 3». P«ndro ' l.SW. lml7«J^ GL M.Souza
7 Maxlmillano, R, Ribeiro • 56 »r Maigr*t ) 1.300 lm20s»/5 AL R. Çarrmito4-aMilo, G. Almeld*:  56 3» Hiato 1.200 lml5s4/5 AP A. Njhkl
ftDom.Xage. M. Silva ;.. 58 5V Hiato , 1.200: lml5i4/5 «P J.S.;SUva

10 Flaterer, J. Garcia ... 58 94. Poaran 1.000 lm01s2/5: AM M. Mende»

6.° PAREÔ - AS 16H20MIN - 1.300 METROS - Crf 5.000,00 - (1ETTING)

1—1'Madrld, J.' Machado .. '5f 14 Jarlet 1.400 lm31s . AP E. Freitas
Lamlra, J. Queiroz .... 5f 8í Miçanga 1.300-lm22s2/5 AP F.P. Lavor

2-3 Tubll», A. Reis ....... 66 7? Zorlada 1.400 lm28sl/5 AL A. Araújo"Egoista, J. Reis ........ 68 1»-Perrata 1.200 lml6*4/6-, AP A. Araújo
Itígayá, J: Santana'..:. 66 6. Miçanga 1^300. Im22i»/S; AP E.P. Cout.

3—5 H. Meditation, G. Men. 56 34 Paper Dol! ' 1.300. lm22s2/5 AL R.A. Barbos*
Dona Jaqueline. F.P.Fí 66 l»1 Lupa 1.20O>lml8*3/6 AP H. Cunha
Brandáza, J. Gil ....... 66 ,>ESTREANTE . -~ ' ¦ ¦ . » ';;-,-'¦ ' Z.D., Guedes

4-8 Três VioleUsí J. P. Ff 58 . 14.'.Maiana 1.600; lmílsl/S. ALN. Pire*.
9,La Pampa. J: Garcia 66 13», Accost 1.400 lm26» GP G. Feijó ,

lOLágima, A: Santo* :Á,J 56 1»-"Maiana 1.300 lri>19« GL M. Almeld»

7.9 PAREÔ - AS 16H55MINU 1.300 METROS- Cr$ 41000,00,1- (BETTING)

1—1 Miss Gaúcha, J; Brizola 56
2 Nacota, .F. Estives ... 55" Malya. U. Meirelles .. 56

2—3 L«t's Kiss, F. Menezes 56
. 4 Vogarlna, J. Reis ...... 55

.5 Eglanta, R. Carmo ...—86'6 Fevra, NiRels '. 86
3—7 Crasa, A, Ricardo ...... 58

Eglòg*, A. M. Caminha Be
Butte, L. Corrêa ..... 84

10 Queen Gemlnl, J. Sousa 56
4-11 Iliiha, J. \B.' Paulielo 57

IS Happy iStory, G. Men. 55
13 Nanaíind*. J. Pedro F» 56
14 Vila. Rqc*. D. F..vGr»c*, 5»,

44
7»
39
1»

109
-.*»¦

.19
29
89
69

119
59-

119
|64

89.

Crasa
Inédla
Inédla.
Iandê
Ohld
Pelrogard
Macin* .
Inédla
Nini Bonbon
Inédla .
Inédla
Inédla
Juanlria
l*r» .
Ohlo

1.20O
1.300
1.300
1.600
1.300
1.300
1.000
1.300.
1.300
1.300
1.300
1.300
1.300
1.400
1.300

lml5*2/5
lm31s4/5
lm21*4/5
lm44s3/5
lm21sl/5
lm22*2/5
lm03»
lm21s4/5
lm21«I/5
lm21*4/5.
lm21s4/5
lm31*4/S
lm23*4/5
lrtl39*l/8
lm21s4/5

AL
AM
AM
AL
AL
AP
AL

AM
AL
AM
AM
AM
AP
AP
AL

V. AliM»-
A. Nahid
A. Nahid
S. d'Amore
R. Silvar
B.P. C«v.
H. Tobia* v
M. Souza .
J.V., Viana
E.P.1 Lavor
G.L. Ferreira
A.P.,.SUva
R.A. :Barbosa
Z.D.s Guedes
G. Morgado

8.° PAREÔ -^ ÀS 17H30MIN - 1600 METROS - Çr$ 4.500^0^- (BETTING)

1—1,Sol Dourado, - P. Alves 57
. 2 Jabupirá, H. Vaacon. . 57

; 3 Court Page, M. Silva . 57
2—4 El Manicero, J. B. Pau. 87

SClichy, J. Pinto N6 Xodó Araby, L. Corrêa 67
3—7 Duelo, A. Ricardo ..... 57

BisSo, J. Portilho  57
Bonjtrdito, J. Rei* , 57

4-10 Cassin, F. Pereira F9 .'57" Chicago, J. Carlindo .. 57
11 Luty, J. .Amestely .... 57" Puck, J. Brizola ...... 57

29 Claridg*
19 Claridge
49 Full-Otto
69'Scipion:'
69 Palatlnado
49 Claridge
29 Palatlnado
79 Executor. .
79 Claridge
39 Claridge
49 Palatlnado-
69 Louvor-
89 B. d'Agua

l.eoo
1.500
1.300
3.200
2.000
2.1W.
2,000
1.300.
1.600
1.600
2.000
1.300
2:mo

lm42s2/5
lm35s4/5
lm21s
2m23s
3m03s2/5
2ml5s2/8
2m03s2/5
lm21s3/5
lm42s2/5
lm42s2/5
2m03s2/5
lm20sl/8
2m06s2/5

AP
AL
AP
AU
GL
AM
GL
AL
AP

.'AP,¦•Gil
AL
GL

P. Morgado
O.B. Lopes
J.S. Silva
AP. Silva
V. Pirei
N,P. Gome*
P.P. .Campos
O.Í.M. Dia*
A, Mirandr.'
S d'Arnòrí
S. d'Amore
M: - Souzri .
M. Sou-.a

9.° PÁREO — AS 18 HORAS - 1.300 METROS - Cr$ 3.000,00 - Amòdorat
Conselho Nacional (de Desportos

1—1 Feia Pato, C. Evaristo 
80 

24 Amor Brujo 1.400. Im39* AM G. Feio-,
2-2 Allumeur, J. M. AragSo 62 19 CàrVIoz. 1.400• Im28s3/S, AM S. d'Amore
-~3 Timeil. C. Tavaw» ... ' 80 10» ' Esterel 1S800 lm41s4/5 AL H. Tobia*-- ¦

3-4-Impostor.' M. C. • Perto' 62-5» Vem* 2.100 2ml4s3/5, \ AL Ç. Goma*
SMontaney^ E. Menezes .89 129 El Tornado, , 1.400 ImSeW/S AP E. Couünho

4—«Rei Davld, E. P. Fer.'. 61 49 Allumeur 1.400 lm28s3/5 AM Z.D. Guedes
7 Town. P. J. Costa ...» 81J 6» Guadalo.. l.SOO ltn34*2/9 AU O.J.M. Dia*

Estiidando o programa
.1 V

II
!,• - l.SOOm —. btartm retorna em

cowa*p8aa boas a com um trabalho da 106a 1/5
para 1.600 metros. Aproatou catara, da car*
reirio, sem preocupação ide tempo. Mene*-
trai volta multo melhorado a disso deu mos*
traa no exercício da distancia cniando derro-
tou Marmaajo, Já ganhador, marcando ....
102a 3/6 para á milha. Foi. um exercício que
di a Menestrel eteaea positiva de vitória.
Lácero tem lOSs para a milha correndo f ir-
me. O irmão de.Ipu melhorou e vsl correr
bem hoje. De Paz vem de correr uma prova
em 1.300 metros onde foi quarta colocada;
Pareço que sua ehaaee aqui è pouca. Carac-
tere reapareça bem movido, com vários exer-
cídos, asado oá dois últimos na milha. Sá-
bado, montado por Gabriel Meneses, traba*
lhou 1.600 em 106-, correndo bem. Aprontou
800 em 49» 3/8, com tudo. Rheno poucas me*
morae apresentou. Pelos progressos apresen*
tados Menestrel tem excelente oportunidade
aa tarda do hoje.

3.° — 1.300 m — Malgret venceu fácil
e seguiu melhorando. Será a.segunda vi-
toria do Haras Sio José a Expedictus na
tarde de hoje. Tem 83* pára 1.300 metros
com multas sobra* e aprontou 700 em 43s 3/8,
contido por seu Jóquei. Galnete vai esperai;
mais um pouco. Happy Compsss aprontou
800 em Sls deixando bpa impressão. Na nos-
aa opinião será o secundante de Malgret.
Quetepe melhorou alguma coisa e hoje de-
verá correr mais. Down River tem 89s para
1.300 com multas sobras. Parece qúe é sòmen-
te ligeiro e que nio gosta de lutar. Estagia-
rio, segundo nos informou seu treinador, tem
84a para 1.300 metros e correndo o. que sabe,
espera uma boa apresentação do filho de
Estensoro. Quá-Quá tem 86s para 1.800 e
aprontou a reta em 39s a vontade. Vai fi-
gurar no marcador. Pladé venceu fácil mas
aqui. vai esperar um pouco. Exodus também
tem pouca ehaaee. Malgret é uma Indicação
certa para a tarde de hoje.

3.° --. 1.300m — Pela maneira como
venceu e pelo tempo marcado, cremos que
Eh : Bien possa voltar a vencer, desde que
seja corrida com calma. Terá em Xicosa e.
Jaldala duas sérias rivais, principalmente
Jaldala, égua muito regular em suas. atua-
çfies. 'Amsvllle correu na última, mas hoje
esperem melhor corrida e esta filha de Vai-
my, na nossa opinifio, corre muito na variari-
te. Nenette e Faraina correm pouco na tur-
ma. Corrida com calma, cremos que Eh Blen
vá repetir.- 4.° — 1.500 m — Full Time seguiu na»
mesmas condições, tendo multa ehaaee no
páreo. Corsaro" vai esperar multo. Flor do
Yoshino melhorou e deverá ser um dos pri-
meiros. Aprontou 700 em 46s com sobras.
Barry vem de SSo Paulo. Seus responsáveis
nos informaram que trabalhou 1.500 em^
lOls e nfio 97s 3/5 como foi publicado. Fica
aqül o aviso. Coloidal "jogou" ao solo seu
jóquei no alinhamento e veio galopando até
ao paddoek, sendo retirado. Hoje na distância
e ná pista macia, vai ser difícil perder. Se-
naque correu^ multo na última e a confirmar
será dos,primeirosi Umoree Unlparo estfio
bem, más acreditamos que ainda nfio pos-
sam vencer. El Cerro estréia agora por ser
,um animal que suá pouco. Esteve no Pa-
raná onde nfio correu e áqúi vem trabalhan-
do todas, as semanas, sendo que-para este
compromisso passou 1.500 em lOOs correndo
firme. Aprontou 800 em 52s nas mesmas
condições. Zig tem pouca chance e Qulgnon
reapareceu na noturna, terminando,há pe-
núltlma cólocaçfio, mas foi muito jogado, si-
nal dé que havia esperanças. Coloidal sobra
na.turma e em corrida norttial nfio tèm çon-
dicóes de perder. , .

5.° — 1.300 m — Epitácio volta de um
descanso e o faz muito bem. Tem 88s para
1.300 com muitas sobras e>prontou; 700 em
47s nas mesmas condições. Ihtactüí reapa-
rece com vários exercícios sendo que esta
semana seu treinador informou que o irmfio
de Intrépido trabalhou 1.300 em 84s. A con-
firmar sua chance é das maiores. Happy
Bithm na nossa opinifio, não vai perder, pois
observámos sua última corrida e viijnos qwan-
to fòi. prejudicado na curva, ficando no ,úl-
timo posto. Ainda-assim atropelou e foi se-
gundo fácil. Basta confirmar àquela.corrida
para não perder. Espadarte é um estreante
filho de Antelaml e Kímurk. Só 'agora es-
tréia por suar pouco. Tem dois trabalhos na
distância de 1.àOD metros. O primeiro em
84s 3/5 e o segundo ern 85s, perdendo para
Ilama. Larga pela pedra um e riâo sendo

i prejudicado, vai figurar. Fagote corre pouco.;
Sagacius tem 87s para 1.300 com boa dis-

ij

#• '
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posição o aproatou os últlmoa 600 taet^oa
em 3«e3/8. Tem multa etaaee «sta tortUIb>
rosllho. Laburao melhorou o disso deu n"
trás no exercício ao marcar 86a para t.
metros e aprontou 700 em 48» multo 

~
Maxlmillano aprontou 600 em 35s8/5,
trando algumas melhoras. Correu duas
zes e foi último. Milo 4 ligeiro e pode a:
recer entre os primeiros. Aproatou 600
39s escassos. Don Lage tem corrido
regularidade e hoje é um dos mais provarveis. Flaterer tem 89* para 1.300 com poucas'sobras. Happy Rithm é uma indicação exce-
lento nesta eliminatória.

6.» — 1.300 m — Madrld tem mostrado
ser muito regular e aa última corrida venceu
disparada e a galope. Volta a correr contra
égua» de uma vitória, mu levando em conta
os progressos apresentados, cremos que diflcJl*.
mente perderá. Tem 85s para 1.3001 aprontou.
os últimos 600 metros em 88s3/5 Lamlra tam
8Ss3/5 com algumas' sobras. Pouco melho-
rou. Tublla fracassou no' páreo vencido aa»
Zorlada mas hoje esperam melhor,corrida. Tala
38* para 800 metros correndo bem. Levado
reforço de Egoista que trabalhou junto édte
Faraina, marcando 86s para-1.300 mettvJi.
Ingayá apresentou algumas melhoras.
Meditation reaparece em turma «ride
possibilidades elo grandes. Basta estai'-'
condições e será a mais séria rival da nopa
favorita Madrid.. Dona Jacqueline venced""*)
seguiu melhorando. Brandaza é uma estna
te corrida no Cristal, onde venceu uma
da. Consta que vai correr muito, mas
vencei* aqui terá que progredir multo, ení
laçfio ao que corria no Sul. Três Violetas v
ceu fácil e mesmo »ubindo de turma nio'
tardar a vencer. * uma potranca de
físico mas boa corredor». Aprontou 8007
38s, muito bem. La Pampa desceu a reta em
37s deixando boa tmpressfio. Lágima vefntfe
\-encer na pista de grama, mas aqui cremos
que vai esperar um pouco. Pela maneira ibfljfto
venceu e como trabalhou, Madrid vai lepejtr,

l.o —1.300 m —' Miss Gaúcha. vtàta&B-
e com amplas possibilidades. Tèm 87», secundo
informações de seu treinador que actesceatl
ser Miss Gaúcha, «ma das melhores í
da semana. Nacota e Malya estio bem, .j[
devem esperar um pouco. Malya na rata pesa-
da vai corier melhor que. a companheira. LefTe '
Kiss reaparece depois de ter vencido advers*}- .
rias mal» fracas; Vogarlna aprontou. 60Óg£|R
40s a vontade. Eglanta querendo correr pefe
chegar com as primeiras. Fevra aqui vai *mbs>
rar. Crasa está linda e em ótimas condiçoea.
Acreditamos que vá vender caro a derrota..
Trabalhou 1.800 em 86s3/8 com multas sobras
e aprontou cs últimos 600 em 39s nas miHtnm.
condições. Égloga reaparece faltando. Butte
mostrou melhoras e a turma está dentro* dpi»
seus recursos. Aprontou a reta em 37s2/5 cot" ,
rendo multo. Queen Gemlnl nfio tem chance.
Ilama tem 85s3/5 ao lado de Espadarte a quem
derrotou. Aprontou como sempre suave, sajn
preocupação de tempo. Fosse o páreo pela
reta grande e seria a nossa indicada. Happy
Story é manhosa. Nanalinda pode aparecer
no final. Vila Roca gosta da pista pessdá.
mas suas atuações têm sido fracas. Crasa vai
ser a nossa indicada. j- ,

8.° — 1,600 m — Sol Dourado vam
de perder para Claridge que foi na turma aa
cima e voltou a vencer. Mas o filho de Aram
nos parece que caiu de estado, pois tanto Bo
exercício da distância como no apronto nio
nos agradou. Trabalhou a milha ení UOs com
algumas sobras e no apronto marcou 53s3/5
para 800 com tudo. Jabupirá venceu a galo-
pe, tendo seguido nas mesmas condições. El
Manicero reaparece de um descanso a o fax
com exercícios bons. Tèm 106s3/5 para a ml*>
lha correndo firme e aprontou 800 em 52s naa
mesmas condições. Clichy tem para a muna
104s. Com esse trabalho deveria ser dos pri*
meiros, mas acontece que em corrida nfio cm* -
tuma confirmar. Quando o fizer vai, venoçtr
fácil. Xodó Araby correu bem no páreo ven-
cido jpior Claridge em 2.100 metros. Duelo teii
107s para a milha, com multas sobras e aproií*
tou 800 em Sls coni excelente dlSposlçfio. Bj-
são quando resolver correr o que trabalha vil
vencer fácil'. Tem 92s2/5 para 1.400 com mui»
tas sobras. Bonjardito vai esperar aqui. Caí-
sin tem 102s pára 1.500 floreando e aprontes
800 em 50s3/5 completamente, contido» Vepi

] de terceiro na turma e acreditamos que teta
difícil perder. Luty e Puck estão bem. prlr,-'
cipalmente o tordllho Puck que trabalhou e
derrotou o companheiro em 105s para a ml»
lha, mas é muito manhoso. Cassin vai ser-a

X
nossa indicação. '

Palpites
v

Menestrel — Estarlm — Lácaro.
Maigrat — Happy Compas» — ;E«ta*

giário
Eh Bien — Jaldaia — Xicosa /vj ."¦
Coloidal — Full Time — Sanaqusjj
Happy Rythm — Epitieio ^- Sagacius
Madrid — Happy Meditation — Três

Violetas
Crasa — Miss Gaúcha — Ilama
Cassin — Duelo — El Manicero
Ray David — Fogo Pato — Imposfor

Um cavalo no relógio ¦
: ¦¦' ¦' A> ;>hA'

Nosso selecionado hoje pára b; melhor
exercício da semana é o alazfio Menestrel,
um filho de Fort Napoléon e Alleen, que coí*-'
reu duas vezes e nunca iigurou, nem na cor»
rida nem no marcador. Mas ás melhoras,
apresentadas1 foram tantas, que trabalhou ao
Ido do tordilho Marmanjo, fácil ganhador
em sua última corrida e o derrotou, marcar*»
do 102s 3/5 para a milha. Assim foram mut-
tos os progressos apresentados e como vai
enfrentar animais perdedores comb èle, pode
perfeitamente ser- o vencedor, bastando s«V-
mntè que confirme em corrida o excelente
exercício produzido.



Consto daManM
I

H-
' ¦ >%' ' ':'''" W'- ','",

• Mo dr Janeiro, abado, -1-8-1818 — Ano LXX — N.« 21,781

Festa no Vasco, vantagem para o
As comemorações estão perturbando a vida do Vasco. Ontem, com. chope nas
ruas próximas a São Januário, a coisa ficou difícil. Os jogadores trocaram de
concentração. No meio de tudo, Alcir diz que não joga sem contrato e Tim avi-
sa que, em 12 meses, larga o futebol. No Botafogo, a calma é ató demasiada.
Zagalo não aceitou o reforço que lhe trouxeram e o major Guaranis fez a mesma
coisa quando lhe acenaram com o cargo de supervisor, Dè concreto mesmo só
existe Mura, que voltou do Olaria e já é titular.

Botafogo
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A enfermaria do Vasco está lotada, mas Jailson e Luís Carlos saíram um pouquinho para treinar levemente No segundo tempo, Rogério deve substituir Zèquinha e formar o antigo ataque com Roberto e Paulo César

O tumulto voltou ao Vasco Zagalo vetou Sérgio Lopes
Há muito temgo o Vasco

não vivia um dia tao tumultua-
do como o de ontem. Não é exa-
gero dizer que São Januário vi-
rou o caos. Tudo por causa das
comemorações de sócios e tor-
cedores que, parece,- não terão
mais fim. Ontem, foi o dia da
passeata. Passeata que termi-
nou em São Januário, onde,
desde a manhã, já se encontra-
vam .espalhadas as barraqui-
nhas que, à noite, serviram cho-
pe de graça à torcida toda. É
claro que os jogadores tiveram
que ir para outra concentração.
Não haveria meio dé se descan-
sàr em São Januário, pelo me-
nòs; no dia de; ontem.

V Mas até, que se resolvesse
levar os jogadores para a casa
do vice-presidente João Silva,
em Paquetá, foi um Deus. nos
acuda. O supervisor Bonetti es-
tava no Paraná, tratando de ás-
suritos particulares. Tim ---com
muita; razão — evitava tomar
uma resolução, sabendo que ela
cábiá aos dirigentes. Estes nâo

chegavam a uma conclusão. De
cinco em cinco minutos, a idéia
mudava: ora os jogadores te-
riam que permanecer. em São
Januário, ora deveriam se mu-
dar para Paquetá; Somente à
tarde, um sopro de bom senso
levou aos dirigentes a decisão
de transferir a concentração
para Paquetá. E lá estão os jo-
gadores, longe do chope e das
meninas de São Jamnrio.

Para aumentar o tumulto,
Tim ainda não sabe o time que
vai escalar, amanhã, contra o
Botafogo. Os contundidos são
Andrada, Eberval, Alcir, Jail-
son. Gilson Nunes, Luís Carlos
e Kosilek. Deles, somente os
dois últimos têm alguma possi-
bilidade de jogar. Bougleux e
Valfrido estão suspensos por
expulsão. E, do time titular do
Vasco, Tim só pode contar mes-
nio com Fidélis, Moacir, Benê e .
Silva. O reato vai ser escolhido
na base da improvisação, se a
paisagem tranqüila de Paquetá
der suficiente inspiração ao trei-

nador. Quatro ex-juvénis já fo-
ram convocados: Zé Dias (éste
tem lugar assegurado na ponta-.direita), Edson e Paulinho (bri-
gando por uma vaga no meio-
campo) e Luís Alberto (irmão
de César, tentando uma ponta-
de-lança).

Para completar o quadro
confuso de Sao Januário, Alcir
proclamava aos quatro cantos
que não está mais disposto a jo-
gar sem contrato. Jogou as ulti-
mas partidas do campeonato ca-
rioca nesta situação, porque não
queria prejudicar o time, mas,
agora, na.Taça de Prata, o nego-
cio, é diferente. Enquanto isso,
Tini anunciava a disposição de
abandonar o futebol dentro de
um ano: está cansado de aborre-
cimentos e problemas para re-
solver.

Besta ao torcedor vascaíno
a oportunidade de se divertir,
hoje, ao meio-dia, com o chur-
rasco e . o chope oferecidos
gentilmente pelos sócios Adria-
no Lamosa e Toninho Vaz.

A permanência de Sérgio Lo-
pes, do Grêmio de Porto Alegre,
no Botafogo, durou; muito pou-co. Quinta-feira,, o jogador ja es-
tava emprestado, mas ontem, Za-
galo (so então consultado) não
concordou com a vinda do gaú-
cho, alegando que além de não
gostar muito do estilo lento de
Sérgio Lopes, não precisa de jo-
gador de meio-campo. Êle acha
que com òs que tèm (Careca;
Nei, Carlos Roberto e Arlindo)
pode jogar,toda a Taça'de Prata.
Assim volta ao Botafogo o pon-;ta*esqúerda Torino, que estava
emprestado ao. Olaria (êle 

"seria
trocado por Sérgio Lopes);

Para.o jogo de amanhã com
o Vasco, o Botafogo entra em
campo com uma novidade na
equipe: Mura, que também esta-
va emprestado ao Olaria, já foi
.escalado em, lugar de Moreira;1
na lateral direita. Moreira ainda
não, renovou seu contrato com o
clube. Êle quer agora 4.500 cru*

zeiros (antes pretendia 6.000
cruzeiros) por mês, mas o Bota-
fogo só dá 3.000 cruzeiros. E es-
sa renovação, tudo indica, vai
render muito, a exemplo das de
Rogério, Zagalo, Roberto e Ad-
mildo Chirol. 

~

Depois do treinamento de on-
tem; em General Severiano, fa-
lava-se muito na vinda de um
supervisor, principalmente ago.
ra que Marinho, que ocupava
êsse cargo já comunicou: só fica
nó Botafogo até o final do mês,
pois íecebeu três propostas para
voltar a ser técnico: do Congo,
de um clube de Lima e a outra
de Minas. Segundo o vice-presi-
dente dé futebol, no contrato de
Zagalo consta que o técnico, é
o responsável pela disciplina.
O vícè de futebol, entretanto,
só quer saber de um supervisor
que seja de sua absoluta confian-
ça, isto é, de método de traba-
lho parecido com 0 dele. Con-
firmou que o major Ipiranga dos
Guaranis, qüe serviu à seleção

brasileira no México, foi convi-
dado, mas não pode aceitar, por
que só podia dar duas horas diá-
nas e o Botafogo exige no mini-
mo dez. [¦ .>¦

Ontem o Botafogo fêz um txei-
no tático para a defesa, que trei-
nou contra seis atacantes: Zè-
quinha, Rogério, Roberto, Jair-
zinho, Nilson e Paulo César.,
Depois, Zagalo e Chirol dividi-
ram os jogadores-eÉpi três gru-
pos de cinco cada um è fizeram
um treino especial: um.grupo
fica num dos gols, um outro no
meio-campo.,Esse último ataca-
va e quando perdia a bolado
què estava defendendo passava
a atacar o terceiro grupo; colo-'
cado no outro. gol. Enquanto os
demais jogadores treinavam,
Carlos Roberto exercitou-se ] à
parte com Luis Henrique «no
final, sentiu o tornozelo direito
e já é certo de qüe não jogue
contra o Vasco. Continua Caire-
ca no meio-campo.

„í í

No desespero, até
jurandir resolve

Já qué está tudo ruim, to-
. do mundo contundido, o Amé*

rica decidiu apelar para uma
solução que pode parecer meio
esquisita, mas pelo menos pior
do que já está não pode ser: o
segundo tempo do jogo de ama-
nhã, contra o Atlético Paraná-
ense, vai escalar Jurandir.

Pior: na situação de deses-
pêro a que chegou, pràticamen-
te sem time, Oto Gloria está fa-
lando de Jurandir .como uma
espécie de salvação. Diz qué êle
é um jogador do estilo de Flá-
vio, furão, abridor de defesas,
capaz de arrastar a bola, o be-
que, o goleiro e tudo para cen-
tro do-gol, se fôr preciso.

Jurandir veio do juvenil do
Flamengo. Esteve dois anos nes-
se mesmo Atlético; Paranaense
que o Amirica vai enfrentar ho-
je. Depois passou para a Portu-
guêsa de Desportos. Por fim, -
veio para o São Cristóvão, e
agora ¦ está de empréstimo por
três meses no América. Como
tem passe livre, não há proble-
ma e tudo é possível: se apro-
var, êle fica.

Segundo Oto Glória, o. Atlé-
tico Paranaense joga no 44-2,
todo fechado na defesa, e por-

tanto,. devido áo seu estilo de
jogo, Jurandir está em condi*
ções de concluir os centros de
Salvador pela esquerda e de
Jeremias pela direita. Quer di-
zer: à falta de gente para elabo-
rar um .esquema melhor, o Amé-
rica pode até usar o execrável
chuveirinho. Pior é que talvez
dê certo e o time se acostume.

Se o Atlético jogar com um
libero na frente dos zagueiros.
Oto Glória pretende aproveitar
os deslocamentos de Jeremias e
Antunes para permitir a entra-
da de Jorge Cuíca ou Renato
pelo centro.
Dia*re" Robertinho, outros

dois jogadores do São Cristo-
vão, poderão ser contratados

, pelo América nos próximosdias. Robertinho é ponta-de-lan-
ça, e Dias quarto zagueiro: O
preço do passe deste ultimo es-
tá fixado em Cr§ 200 mil e o de
Robertinho em Cr§ 60 mil. Os
entendimentos deverão ser fei-
tos na próxima semana.

A delegação do América
embarcará às 13 horas de hoje,
no Santos Dumont, para Curiti-
ba. Mareco foi vetado porque
sentiu dores no tornozelo.

Aptes-arde tudo, o
Fia espera vencer

O Flamengo embarca esta tar-
de, rumo a São Paulo, sob o pes-simismo de toda a sua torcida,
para disputar uma partida con-
siderada psicologicamente mui-
to importante pelos seus dirK
gentes. Embora a Taça de Pra-
ta seja um perde-ganha, o Fia-
mengo precisa, no momento, de
uma vitória que dê mais con-
fiança ao time è motive mais
seus torcedores. Por isso, seus
jogadores garantem um triunfo
amanhã. , V

Depois do ótimo coletivo de- anteontem, e das palavras de
otimismo dò presidente André
Richer, no churrasco, o dia de
ontem conseguiu tirar um pou-co de alegria de Yustrich. O
treino foi cheio de falhas, com
os jogadores demonstrando uma
certa saturação pelo rigoroso
dia-a-dia imposto pelo treinador.
Doval, por exemplo, teve um
mau desempenho, mas sua esca-
lação foi confirmada por Yus-
trich. Reyes sentiu uma fisga-
da na coxa, saiu nò meio do co-
letivo e mesmo sem ter sido
constatada nenhuma distensão,

fará, hoje, um teste para saber
se joga contra o São Paulo. Fred
está de sobreaviso, mas o titu-
lar tem 90% de chance de jo-'gar.- ..feV

Mas o que aborreceu mesmo o
treinador foi sua discussão com
Dario que, sem vez nò Flamen-
go, recebeu um convite <|e Vál-
ter Miraglia pára jogar três ine-
ses no Fluminense de Feira de
Santana, participando de uma
excursão pelas Américas. Dario
ganharia Cr$ 9 toil, mas não es-
tá disposto air porquê acha que
ficaria ainda mais desvaloriza-
do como. jogador.

Doval reclamava, ontem, após
o treino, que só poderá voltar
à antiga forma se puder parti-
cipar de várias, partidas; segui-
das sem ser substituído.

A delegação embarca hoje à
tarde, com b time escalado: UM-
rajara, Onça/Washington, Reyes
(Fred) e P. Henrique; Zanata e
Liminha; Doval, Fio, Nei e.M.
Sérgio. Na reserva, Sidnei,.Tin-
teiro, Rodrigues, Ademir,. Caio
e Adãorinho. \

Só o Santos não se
prepwou para jogar

De todos os jogos que serão
realizados domingo à tarde, San-
tos x Cruzeiro é o que esta des-
peitando as maiores atenções
dos torcedores brasileiro^. En-

Juanto, 
em Belo Horizonte, to-

os estão confiantes depois da
grande vitória sôbre o Botafogo,
na estréia, ninguém sabe do San-
tos. O time chega de excursão e
vai quase qüe direto ao estádio
Minas.Gera^enfrentár o Cní-
zeiro, Ainda existe um dúvida:
Pele foi à Alemanha inaugurar
uma agência do Banco do Brasil
e sua- píesença nessa partida é
duvidosa. Àté a estréia.de Cejas
é incerta, embora o goleiro te-
nha demonstrado nos treinos
que está em forma. O Cruzeiro já
está escalado: Raul, Pedro Pau-
lo, Brito, Piazza, Vanderlei, Zè
Carlos, Dirceu Lopes, ri Natal;
Evaldo, Tostão e Hilton Oliveira.

O outro,time mineiro que es-
tá disputando a Taça de Prata
também estará em ação domin-
go. O Atlético irá a Recife en-
frentar o Santa Cruz. A delega-
ção do:Atlético es^á em.Pernam-
bucò desde quinta-feira, de pn-
de chegou direto depois do jogo

contra o Bahia. Enquanto todos
reclamam do juiz daquele jogo,
Telê é o único que se mantém
calmo, -dizendo que ò que ácon-

. teceu foi,um desses azares do
futebol. Duque já armou um es-
quema^para anular o centro-
avante Dario: Valter, recém-con-
tratado do Esporte, seira o ho*
mem encarregado; de vigiar o
tempo inteiro ofatletiçano. Os
dois times já estão escalados:
Atlético — Renato^ Humberto,
Grapete. Vantuir, Cincunégui,
Oldah-, Vanderlei, Vaguinhü, Da-

\ rio. Laei e Tião. Santa Cruz —
Detinho, Géna, Rivaldo. Àntoni-
no, Vilanova,/ Valter, Luciano,
Cuíca, Fernando Santana, Ra-
món e Givanildo.

: E, ém Curitiba, o Atlético "Pa-
ranaense está bem diferente do
seu adversário, d AmêricoVKri*
quanto o clube carioca cada dia
está com um novo contundido,
Sicupira.que era a única dúvi-
da, melhorou è garantiu sua pre-
sença. O time paranaense será:
Vanderlei, Hermes, Zico, Alfre-
do, Júlio, Hidalgo, Toninho, Dor-
vai, Sicupira, Nelsinho e Nilson.

\
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Caminhos mal traçados (The Rain Petv
pis), um filme típico do cinema veritó
americano, escrito e dirigido por Fran-
eis Ford Coppola, estará sendo apre-
sentado, a partir da próxima segunda-
feira, no Cinema Réx. Trata-se de um~ 
policial em tecnicolor, bastante movi-
mentado, contando a curiosa história de

.. uma jovem esposa perturbada em busca
de auto-afirmação e de um herói de
futebol que fica mentalmente deficiente
depois de acidente em campo, Shirley
Knigth e Robert Duval (na foto) atuam
com destaque no elenco. A primeira
atuou, entre outros, em House of Wo-
meti, e o segundo apareceu recente-
mente em Bullitt. Mais notícias sobre
cinema na página 9.
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O mercado de ações
apresentou-se em al«
ta /d» , 47,8 . Pontos,:•:mas houve acomo-
dação natural.' nó .
fechamento, com .6
Índice se apresen*
tando- em baixa- de ¦
6,4: pontos. A maior
ai'.» do dia foi do
Banco - : do ;^rasilr
mais 11,4%, e á bal«.
xa- -de Paüllsfí','¦ dè;.
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0h! Que Belos Dias, de Beckett, estreará no dia 1.» de outubro, no Teatro Maíson de Frànce,
com Fernanda Montenegro em primeiro plano. Teresa 

"Raquel 
aparecerá na peça Equilíbrio Insta-

vel, próximo cartaz do Teatro Princesa Isabel.

Belmiio Siqueira responde ãós servidores
Pág. IS
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JORNAL DE SERVIÇO í* Rio de Janeiro, sábado, N de Mtembre de lfM

BELO HORIZONTE
Ru Rio de Janeiro, 4(2 — Tel.: 24-6479
BRASÍLIA — DF — Quadra 16, casa 22 — Tel.: 2-2524
CURITIBA — Rua Veluntáries da Pátria, 422
NITERÓI
Av. Amaral Peixete, 376, Loja 3, Conj. 426, Ed. Lider - Tel.: 2-3431
PORTO ALEGRE

. Av. Borges de Medeiros, 363 — Cenj. 164, !«.• — Tel.: 42-2612
RECIFE
Roa GerveV.o Pires, 265, Loja 2 — Tel.: 2-5463
SALVADOS
Av. Sele de Setembre, 31, sala* 564/5 — Tel.: 34451
SAO PAULO
Boa da Ceaaelaçíe, 222 — 13.* aadar — Tel.: PBX 256-8822

SUEER2C -¦-'
CLASSIFICADOS

',».

AGENCIA dOMES FREIRE

Av. Gomes Freire, 411 — Tel.: 242-1223

AGENCIA COPACABANA

Av. Copacabana, 866-A — Tel.: 237-1832

AGENCIA TIJUCA

Rua Conde de Bonfim, 466 — Tel.: 234-1265

AGENCIA MÉIER

Rua Lucídio Lago, 271 — Tel.: 229-3745

AGENCIA NITERÓI

Av. Amaral Peixoto, 376, lj. • — Tel.: 23431

AGENCIA TERESÓPOLIS
. Parque Regadas, 66 — Tel.: 2205

COMPRA E VENDA
DE IMÓVEIS

LOJAS -ESC* e CONSULTÓRIOS
SALA — Ruá Acra — Venda-ta •
sala 902 dá Rua de Acre, 55. tra.
tar cem e proprietário. Tal.: ...
223-3476 * 243-7247 e 243-7283.
Sr. Orlando. 43961

Zona Sul
CATETE - FLAMENGO
FLAMENGO: vende-se casa R. Sen. Ver-
guelro; 3 sis; 5 qtos; hall; banhs; dep.
emp. depósito. Ver sábados 12/16. Inf.
Tels.: 242-9045 e 245-0250 — FENNA
CRECI 1.815. , 

2657
PRAIA DO FLAMENGO — Alto luxo,
750m2, acab". de Ia. novo, esq. aluro.
vidro fume, ar refrig. aquec. cent.
680.000,00 fac. aceito apto. Zona SuL
Parte pag.Inf. 225-8040, Alexandre O.
F. de Mayor CRECI 931. 40181
VENDE-SE 6 apartamento n? 104 da
Rua Barão de Icaraf m> 15, com 2 quar-tos, sala e demais dependências comple-
tas com vaga na garagem. Primeira ocupa-
ção. Telefone: 231-0802. 2642

BOTAFOGO - URCA "~~
APARTAMENTO 3 qt. vazio c| gar.
própria pj 2 carros Marechal Fco. Mou-
ra 161/302, chaves apt. 202 ou 401 53.00
faç. 285-7012. 15133

LEME - COPACABANA
APARTAMENTO de frente,1 cl sala, 2 qts.,c/ arms., banh. compl., dep. emp. e gara-
gem. 80 mil a comb. Barato RibT, 87/1.201.
Trat. c/ O. V. Ribas. BBI. Gouveia, 66/
716. Tels.: 257-2023 e 236-3138. J: CRECI
-100 0337
APARTAMENTO — 1 p/ and., vazio, c/ ça-lão, 3 qts., copa e coz., 2 banhs. soes.,
deps. e garagem. 220 mil a comb. Hü.
Gouveia, 57/701, port. Trat c/ O. V. Ri'
bas, mesma rua 66/716. Téls'.;
236-3138. — CRECI 1.100.

257-2023 e
0338

APARTAMENTO — COPACABA.
NA — Vende.se o apartamento
COl (cobertura) da Rua Barata Ri-
beiro, 771, eom 2 quartos, sala, ter-
raço. Tratar com o sr. Orlando.
Tel;: 223-3476 * 243-7247 e ....
f 13-7283 (proprietário,). Chaves
com o zelador.  43960
APARTAMENTO maravilhoso fora do C(b-
mum, j. de. inverno, salão o/ 75 m2, sala
tíe alm., 3 enormes qts. c/ arms. emb., 2
lindos banhs. soes., marm., linda copa e
coz., demais deps. 265. mil a comb. Pau-
fa Freitas, 61/802., Trátíc/ Õ> V.: Ribas.
jHil. Gouveia, 66/71(6. Tels.: 257-2023 e ..
336-3138, >y CRECI 1.100^ -"- ¦¦ ' 0339
VENDE-SE apto. 2 qts., si., dep., 1 qto.
reversível, duplex. Av. Cop., 919, apto.
1.102. Tel.: 235-4008. 15210

ATLÂNTICA — Excelente apto. de luxo
c/ 390 m2. Salão, sala jant., sala visitas,
j. Inv., escrit, 4 qts., copa, coz., 2 qts.
empreg., gar. 390.000,00 cl 50% fac. 2
anos. Visitas 225-8040. ALEXANDRE O.
P. DE MAYOR. — CRECI 931.

- 40180

COPACABANA — Vendo apt. 103 Rua
Henrique Oswald, 179, sala 2 quartos c/
armário embutido dep. compl. empregada,
2 áreas limpo sinteco parte & vista res-
to Caixa Econômica direto proprietário.
tel.: 227-5634. 15126
VENDE-SE — Excelente apto. 3 qts., 2 sis.,
banh., coz., dep. etc. Peças grandes. Cha-
ves porteiro. Gustavo Sampaio, 395/1.003.
ínf.: 227-0809.  0344

VENDE-SE — Por motivo de viagem, mo-
bilia completa de um apartamento, pela
melhor oferto. Rua Pompeu Loureiro, 120,
apto. 102. 2666

IPANEMA - LEBLON
ALEXANDRE O. F. DE MAYOR —
Procura eom URGÊNCIA para servir
a cliente eem real poder aquisitivo
apto. DUPLEX COBERTURA próximo
praia IPANEMA LEBLON. Pagamen-
to curto prazo. Ofertas 225-8040
CRECI 931. 40172

ARPOADOR — AV VIEIRA SOU-
TO, 6 — Apto. 202 — Vendo apto.
cem 4 quartos, 2 salas, dependên.
cias completas, vaga na garage..
Tratar no local com o proprieti-
rio. Favor marcar hora pelo fone:
247-8997. 43962
CLINICA — Procura URGENTE na
ZONA SUL uma RESIDÊNCIA eom
jardim BASE 600.000,00 Pref. IPANE-
MA, LEBLON, GÁVEA, J. BOTANI-
CO. Ofertas 225-8040 ALEXANDRE
O. F. DE MAYOR. CRECI 931.

40177

IPANEMA — Quadra da praia. Cob^r-
tura c| piscina, salão, sala jant. 3 qts. cj
arms etc. 800.000,00 fac. Inf. 225-804'J
Alexandre O. F. de Mayor. CRECI 831:

' i 40l76

OPORTUNIDADE — Vazio, Estado nò-
vo, sala, 3 qts. coz. banh dep. emo/eg.
4 p| and. 90.000,00 fac. Ver Ataulfo de
Paiva, 50 apto. 503 chaves port. TrátVr
246-6648 ,Ale.xandre — CRECI 931.

S Y. • Y i 40178
] ¦ 

\ 
¦ 

. ¦¦ ¦

RESIDÊNCIA — LEBLON — ALTO
GABARITO — Vende-sa residência
da alto gabarito no Leblon, ocupan-
do todo o edifício de 5 andares com
elevador, garagem,! piscinas adul.
tos a crianças,1 grandes salões, ade.
gas, terraço. Excelente para embai-
xadas, clinicas de repouso eu fa-
mílla de alto tratamento. Negócio
de ocasião, diretamente com o pro-
prietário. Combinar entrevista a
visitas pelo TeL: 223-3476 . ...
243-7247 e 243-7283. Sr. Orlando
(proprietário^ de 2a. a 6a. fe:ras.

43956
TERRENO — LEBLON — Vende-
se o terreno da Rua Igarapava, lote
48, ao'! lado do Clube Campestre,
em frente ao n.° 31. 12,00m de
frente, área de 720m2. Tratar com.
o proprietário pelo telefone: ....
223-3476 - 243-7247 e 243-7283.
Sr. Orlando. 43957
GÁVEA — J. BOTÂNICO — LAGOA
ALEXANDRE O. F. DE MAYOR —
Procura eom URGÊNCIA para servir
a cliente, RESIDÊNCIA na ZONA SUL
c/jard. Base 300.00040 a 400.000,00
fac. Ofertas 225-8040 — CRECI 931.

'40175
PONTE DA SAUDADE — Residência Co-
lonial Espanhol. Jard., salão, sala jant,
sala visitas, 4 qts. c/ arms., toai., 2 banhs.
soca, copa, coz., dep., gar. Finíssimo aca-
bamento. Base 450.000,00. Fac. Inf.: ....
225-8040/ ALEXANDRE O. F. DE MAIOR.
— CRECI, 931. 40174
RESIDÊNCIA CENTRO TERRENO
AJARDINADO — 17.000m2, Ideal pa-
ra CLÍNICA, COLÉGIO, CLUB eto.
Inf. 225-8040 CRECI 931., 40173
RESIDÊNCIA COLONIAL — Local çxtri-
tamento resid., 2 pav., salão, sala jant., 4
qts., jard., dep., gar. 260.000,00 c/ 50% fac.
Infs.: 225-8040. ALEXANDRE O. P. DE
MAYOR. — CRECI 931. (Tenho outra" no
Humaitó.) ' 

40179

S. CONRADO-^ BARRA — RECREIO
SAO CONRADO — Vendo 2 aptos, juntos

»no\ Recreio Canoas — Bloco IV'n. 2Ò3 e
204 — Equipados ínc.\ armários. Excelen-
te parque, piscina etc. Estrada Canoas,
10 e 12. Inf.\ no local c/ Sr. Sebastião.
Tratar: 258-5557. Y 20305

Zona Norte

TIJUCA

Ü
JOfMiisfme©

talão de correspondência

Y 
'.J ¦ ¦¦•¦••••>naa

END:^:.„.

Av. Gomes Freire, 471 —- GB
26-9-1970, sábado

TIJUCA — Apto. novos 2 q. sala, coz.
q. empregada. reversível — garagem
opcional — Ver ,e trator no local com
proprietários à Rua Barão de Mesqui-
ta. 663 esq. R. Uruguai.  -

APARTAMENTOS prontos p| mo-
rar R. 18 de Outubro, 485. Últi-
mas unidades, sla., 2 qtos., dep.
compl., qarag., cond. Ipcal privile.
giado. Sinal 8.500, saldo a comb.
Prest. 455,00 (menor qua aluguelj.
Corretor local. Infs. 248-7465 e
228-0243. CRECI 3275 — CENTRO
IMOBILIÁRIO TIJUCA. 34692
TIJUCA — PRÉDIO 4.000m2 —
Vende.se prédio com área aproxi.
mada de 4.000m2, construído em
terreno de -13.600m2. Rua Bom
Pastor, 89, 107, 133. Ótimo para
grande garagem, depósito, guarda-.
móveis, ou qualquer outro fim, in-
ciusive conjunto residencial. Pró-
ximo a Praça Saens Parla, frente
de 45,00m. Tratar pelo TeL: ...
2234476 - 243-7247 e 243-7283,
com 6 sr. Orlando fproprietário).
i,',' ' ¦ U 

'' 
43959

TIJUCA — . Vende-se todo de frente,
belíssima visto, quarto c| 18m2, demais
peças amplas, combinar visita, prooiie-
tário, tel. 228-5647.' 2U310

CENTRAL
VENDE-SE tuna casa com dependências \
nos fundos, a Rua Dr. Niemeier, 71 En-
genho de Dentro. Tratar com o proprie-
tário. Informações ao lado, 79. 20312

AUXILIAR — RIQ D'QURQ
DEL CASTILHO— GRANDE TER.
RENO — Vende-se o terreno da
Avenida Subtirbana, 3643, com ..
19.606m2, servindo para indústria,
ou qualquer fim, inclusive conjun-
to residencial de 640 apartamen-
tos de 2 e 3 quartos: Tratar pelotel.: 22313476,. 243^7247 e .....
243-7283, com'o Sr. Orlando (pro-
prietário;. 43958

OUTROS IMÓVEIS 1

ILHAS'
GOVERNADOR f-/. Vendo negócio man-
são urgt. pref. a|visto base 90 mil E.
Dendê 1.995 — Tel.: 248-3695 — Doe. em
ordem. l 22648

SITIOU - CHÁCARAS h- FAZEND.
PARADA ANGÉLICA: sitio;, vendo; ...
25.600 m2; casa; 4 qtos; salão; 2 banhai
cozinha; dep. emp.; água nascente; Un-
do pomar; 10 min. ref. "Duque de Ca-
xias" — Inf. Tels.: 242-9045 e 245-0250
PENNA -- CRECI 1.815., 2658

Y-i-

1 \: l -JV
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SÍTIOS — CHÁCARAS - FAZEND.
VENDE-SE sitio com 700.000 m2 na Ber-
ra das Araras município de Pirai. Est.
do Rio. Tratar com o proprietário pelo
tel.: 230-5661.  26631

Açougue
Cachambi

Vendo em ótimo ponto. Contra-
to de 5 anos. Pequena entrada. Ins-
talaões novas. Tratar Rua Frederico
Méier, 15 — 5.° andar. 32642

NITERÓI
VENDO —Confortável casa de campo,
Travessa Alarioo de S.usa, 7S3 — Largo
da Batalha, Pendotiba — Niterói a 20
minuto das Barcas tratar na mesma.

23917

-LEME-
ATLÂNTICA

Loja e sobreloja: SOO m2. Ven-
do. Dr. Sena 257-6171. 20301

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE
FAÇA NEGÓCIO DIRETO COM 0 PROPRIETÁRIO

I.° — RESIDÊNCIA — LEBLON — ALTO GABARITO
. ' Vende-se residência de alto gabarito no Leblon, ocupando todo o edi-

fíció de 5 andares com elevador, garagem, piscina adultos e crianças, gran-
des salões, adegas, terraços. — Excelente para Embaixadas, clínica de re-
pouso ou família de alto tratamento. — Negócio de ocasião.

2.» — APARTAMENTO — COPACABANA
Vende-se o apartamento C-01 (cobertura) da Rua Barata Ribeiro, 771,

com 2 quartos, sala, terraço. Chaves com o zelador.

3.° — SALA — RUA ACRE
Vende-se a sala .902 da Rua do Acre, 55.

4.0 — SAO PAULO — CENTRO
Vendo PRÉPIO" à RUA NASCIMENTO SILVA n* 226 (Próximo ao

Largo de São Francisco)-— Loja com área de 300 m2 —.Servindo para
Bancos, Loteria Esportiva e outros ramos — Informações em SAO PAULO
— pelo tel; 51-5556 com o SR.-DI-NO, ou no RIO com o PROPRIETÁRIO.

Para maiores I informações queiram talefonar para os TELEFONES:
223-3476 — 243-7247 — 243-7283, falar com o PROPRIETÁRIO — SR.
ORLANDO. .. -' 43963

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE
FAÇA NEGÓCIO DIRETO COM 0 PROPRIETÁRIO

. 1.» — TIJUCA

PRÉDIO 4.000 m2 — Vende-se prédio com área aproximada de 4.000 m2,
construído em terreno de 13.600,m2 à RUA BOM PASTOR, 89,107 e 133: ótimo

para grande garagem, depósito, guarda-móveis ou qualquer outro fim, inciu-
sive conjunto residencial — Próximo à Praça Saenz Pena — Frente de
45,00 m. •' ' •"

2.° — LEBLON TERRENO

Vende-se ó terreno'da RUA IC.ARAPAVA! lote 48, ao lado do Clube
Campe?tre,'em frente ao n? 31 — 12 m de frente' — Área de 720 m2.

3.° — DEL CASTILLO

Vende-se grande terreno na AVENIDA SUBURBANA, 3.643, com
ífl.606 n.2, servindo para indústria, ou qualquer fim, inclusive conjunto re-
sidencial de 640 apartamentos de 2 :a 3 quartos. . \ ¦

'. • ' 
, Êara majores informações queiram talefonar para os TELEFONES-

223-3476 — 2*3-7247 — 243-7283, falar com o PROPRIETÁRIO — SR.
ORLANDO. 43964

ALUGUEI DE IMÓVEIS

ALUGO ap. 3 qU. linda vista 680.J0 ou
600,00. R. Humaita, com lagoa, comer-
cio e condução na porta, Tel. 239-664'.

15216

LEME - COPACAIANA
ALUGA-SE quarto mobiliado em apto.
de peq. família para pessoa de todo
respeito. — Telef. 236-2320.

151193
RUA DOMINGOS FERREIRA/ 159 —
Aluga-se apto. 102, 2 s., hall, 3 q.. 2
banha, copa-cozinha, 2 q. e demais
dependências empregadas, área serviço.
2 triques, inst. máq. lavar. Ver no
local e tratar 292-6336.

2665

SENHORA de tratamento, aluga quar-
to a 1 ou 2 universitárias; senhoras, e
moças que trabalhem fora. Trocam-se
rigorosas referências. T.* 257-8928.

0346

Zona Norte
TUUCA

IPANEMA - LEBLON

ALUGA-SE — Apartamento de grande
conforto com grande salão, 3 quartos,
2 salas de banho, garagem, elevador
privativo, dependências de emprega-
dos, copa, cozinha, azulejos de côr e
armários embutidos. Avenida Ataulfo
de Paiva'368/804. Chaves.com o por-
teiro. Tratar em 226-5173.

34964

ALUGA-SE sala de frente, amola e
arejada c| refeição a pessoas de meia
idade, em confortável casa, c| excel Mito
varanda, ver a Rua Aguiar, 34. 20313
TIJUCA — Alugo apto. sala. 2 qtos. e
deps R. Mariz e Barros. Tel. 264-85'rt.

2I.1«

OUTROS IMÓVEIS
RETRO?, g TEKES. - FKIBÜTGÕ
PETRÓPOLIS — Aluga-se linda .usa
mob. no bairro de Qultandinha Je 2
pavimentes 12 Ss| lareira, banh, copa cor-
dispensa, 3 qtos, 2 banhs, roupeiro e rol,
4 qtos. externos 2 banhs. garagem, tel.
e água própria. Tratar tel. 258-3087. ¦

ALUGA-SE — Completamente mobília-
do, louça, panelas, etc, sala, 2 qts.,
ban., coz., dep. etc. Av. Epitácio
Pessoa 22/202. Chaves porteiro. Inf.:
236-6241. 0342

ALUGA-SE — ótimo apt. 3 qts., 2
sls., banh., coz., dep. etc. Peças am-
pias. Chaves porteiro. Gustavo Sam-
paio 395/1003. Inf. 227-0809.

0343
VAGA garagem Leblon. R. Guilhermi-
na. CrS 100,00 adiant. 247-9740.' Sr.
CARDOSO. 15212

LOJA NO MÉIER
Trahspassa-se ótima loja (/ con-

trato de 5 anos. Servindo para ma-

gazin, loja de calçados. Local de gran-
de movimento. Tratar Rua Frederico
Méier, 15 - 5.° and. 32641

Mudanças
Portugal

Caminhões fechados -Pessoal especla*
HzaUo. Lchi-U e estadual.. Tel.: «6-88-3^"MUDANÇAS 

PEREIRA
Caminhões fechados para mudan-

ças locais e estaduais. Escritório: Rua
Real Grandeza, 358 — cl 3 — Tel.:
24$3049 a qualquer hora. 27253

EMPREGOS
EMPREGOS DOMÉSTICOS

LOJAS - ESCR e CONSULTÓRIOS

\-,\ ALUGA-SE apartamento 916 da Av. Frank-
\) Hn Roosevelt, 39,. para escritório. Tratar

'Tel.: 236-7629. Chaves com o porteiro.1 3228

ALUGAM-SE salas à Rua da Alfândega
n.° 284. Tratar na loja com senhor Mi-
guel. .__y ^£P
LOJA — 5ú0m2, Passo contrato 5 anos
— Rua da Constituição, 57. 242.5967
237-5683. D/.MASIO — CRECI 300.

19903

Zona Sul

í GLÓRIA -t S. TERESA
R. BENJAMIM CONSTANT, 104 apto.
C-03-. Quarto e sala separados. Cha-
ves no apto. 505. Informações: 
238-0088. 34965

CATETE - FLAMENGO

AGÊNCIA ATLÂNTICA —¦ Oferece
cos. cop. arrnm; babás, ele. — Diaris-
tas e mensalistag c/ref. — Tel.: 
237-1606. 

«334

PRECISA-SE arrumadeira com muita
prática para casa de tratamento exige-
se ref. tratar segunda-feira pelo tel. ..
227-2937. 3232
SENHOR residindo apto. pequeno pie-
cisa empregada que saiba cozinhar bem.
Quarto, comida e mais Cr$ 150,00. —
Apresentar-se. com documentos. Rua
Marquês Abrantes 199 — apto. 903 —
Botafogo. ' 

2677

PRECISA-SE cozinheiro de forno e fJ-
gão trivial fino, ordenado, 300,00, .xí-
ge-se ref. tratar segunda-feira pelj tel.
227-2937. íBh
PRECISO acompanhante para am s«-
nhor, exijo referências do último em-
préeo: Paca-se bem, tratar na Rua Jú-
lio de Castilho», 65-501. 15197

EMPREGOS DIVERSOS
PESSOA idosa se oferece como eco;-
nomo, sorvelhança, instrução crianças
também'para linguas francesa e italia-
na, colaboração, ocupações domésticas..
Referências ótimas. Ofertas para An-
gelo. Caiíca Postal 17 — Niterói. 23918

AGENCIADORES PARA JORNAIS
E TRABALHOS GRÁFICOS

Precisa-se de agenciadores qualificados, para
jornais, tablóides e trabalhos gráficos. Tratar,à Avenida
Gomes Freire, 471 — DEPARTAMENTO INDUSTRIAL.

4443.

-í\ UTILIDADES PARA 0 LAR

Zona Centro

CENTRO - ESTÁCIO
AV. MEM DE SA, 276 sobrado — Al'i-
fea-se c| ampla sala, 4 quartos, banh.,
coz, 2 áreas. Pode ser visitado. Admi-

' nistradora Nacional. Av. Pres. An:.-
nio Caílos, 615 -L. 2° pav. Tel.

' 242-131<4. ¦'-' 26V0

FLAMENGO — Aluga-se o apt. 802, da
Rua Paissandu, 44, sala, jardim de in-
vei-nò; dois quartos, banheiro, cozinha,;
dep. compl. emp, área com tanque, .^ha-
ves com 6 porteiro. Tratar peloútel ..
225-6064. '•(¦"--; 20?..

)BOTAFOGO^ URCA
ALUGA-SE apt. qto. sala separado c|
armário embutido sinteko, telefone
Praia de Botafogo. ,154 apt. 906. tr .tar
c| o porteiro sr. Limão. 0350

, V
-/

MÓVEIS El DECORAÇÕES P/ O LAR
AUTÔNOMO reforma e pintura de
aptos, orçamentos grátis, tel. 243-..970
Iglesias Sançhèz. - )2652

Estofador -Cortinas - Capas
Faço capas e reforma, entrego em 48 ho-

ras. Recado para FERNANDES - Tel. «43-1076.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS"
Serviços gerais fórmlca. l.mbrls. pre

s.ç. gart. mais barato — 230-56.4. 26a0''^'TAPETES n
NACIONAIS E ESmNGEIROS v

ISAIAS
7 Lava-se, cottserta-se . lavamos forraçaono

local, colocas? cortinas e lava-ie m.vPM es-
teíndos.-Lava-í» cortinas. Tel. 22S'_910. 15171
IX I

RÁDIOS E TVs.
ATENÇÃO! Compro televisão, rádiola',
usada mesmo defeituosa. Atendo ràpi-
do. Também conserto. Tel.:'256-7796.0358

VENDE.SE um rádio povinho bolsa
japonês, vindo da América do Nor-
te. Preço 500,00 cruzeiros. Para
telefonar 257-5541. Chamar D.

gora. 15189
TÈÜNIC© TV

J!$T?MA GERMAliy - TEL\ 252-4624
Sem ImBffem ....••••••*•••••••••••••••• »•**•'
Som som  8-M
Conserto em sua casa domingos e fer1»*?*

até 22 hi. SM1»

Xk
t4;!,..,. A ;,:„Y, . &Xkx\ x-
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RÁDIOS E TVt,
COMPRO TV e radlovitrola cutereofo"-
nica. Pago bem. Até 23 horas. Tel.: ..,
«36-1770.  2004

ARTES - CURSOS
-PROFESSORES

COLÉGIOS - CURSOS - PROíS!
ENSINO violão por método multo mo-
derno. Cifras e música MAURO 
257-1 «50. 15183
INGLÊS — Prof.» diplom. morou 3 anos
Canadá e EUA, dá gramai, e conver.
257-6848. 15215
MATEMÁTICA Ginásio,; Adm. Z. Sul.
Prof mil, dá aulas cm casa ou a dorr •-
cílio,' tel. 235-1943. 3227
PORTUGUÊS para qualquer nivel.
Aulas Individuais em' domicilio: secun-
dário, clássico, faculdade. Dicção. Cor-:
reção de discursos. Av. Rio Branco.
185 — s|826 — Tel. 232-3675. 2639

INSTRUMENTOS MUSICAIS" 
~

A CASA MILLAN PIANOS — Estran-
geiros, nacionais, cauda, .apto., e ar-
mário. Longo prazo. 10 nnos de ga-
rantla. Ouvidor 130, 2.° andar. Lojas
218 e 221. . _v| 19885
A PIANOS"DE CAUDA — Armário,
apto., a Casa Motta, vende mais belo
estoque. 10 anos de garantia. A prazo.
Rua 2 Dezembro 112 — Catete.

19884
A.A.A. CASA SÉRGIO PIANOS —
Todos os tipos várias marcas. Excelente
financiamento. Rua Santa Sofia 54 —
Praça Saenz Pena. 22618
COMPRO um piano' — Qualquer mo^
dêlo, pago à vista melhor preço. Tel.:
245-1581. 19886

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

PINHEIROS - HIPOTECAS
CAPITALISTA — Colocamos seu capi-
tal com .segurança e a maior rentabi.
lidáde. Garantia de imóveis, hipotecas
ou promissórias vinculadas à venda de
imóveis. Av. Treze de Maio n.° 23 —
gpos 2127J28 — Tel.: 242-4340 (Creci
1741). 2644

ANIMAIS - PECUÁRIA _
CODORNAS E OVOS.' Estrada do Joá
n.0,2914. Barra da Tijuca. 15191
POODLE TOY lindos'"filhotes"brancos
pedigree 257-6294. 15207

VENDAS DIVERSAS ~
ANTIGÜIDADES — biombo — giavu-
ras — relógios — estatuetas — vasos
— preços de liquidação — R. Dias Fer^
reira 45-B — (Leblon). 15184
FAMÍLIA Americana transferida ven-
de gravador Sony "T.C. 500", Estéreo-
feinico Grunding de luxo. Fogão de lu-
xo Magic-Chef. Fitas. Máq. fotográfica
Canon V.T. — Liqüidificador. Faqueiro
de aço inox. Panelas fundo de cobre.
T.V. Zenith portátil. Ferramentas. Pol-
tronas. Tapetes. Grupo estofado. Arma-
rio de cozinha. Mesas e cadeiras de jô-
go, etc. Sábado das 9 às 18. Domingo
das 9 as 12. Rua'.Barata Ribeiro 193 -
8.° andar. 15187

AUTO
ESCOLA /'•

^ptó£
RUA GENERAL P0UDORO.330-D

Ta. 246-5555
¦ m

APARELHO de Jantar Saxe. 12 pes-
soas, completo, troca, disco» "Garrard",
automático. Vende-se R. Paula Freitas
16 ap. .1201. ' 1°'88

AUTOMÓVEIS
VEÍCULOS ___
COMPRO automóvel» nacionais, mm-
mo precisando dé conserto. Ven em sua
caso. Pago à vista. Telefone: 261-3M3.
Ivan. 26543
CORCEL 69 — Vermelho meteoro, mo-
tivo transferência, oficial Exército, uni-
co dono, vende um muito equipado, ta-
querido julho 69. atualmente com
25.000 km. Tratar Conde Bonfim, 2114
— portaria dia 27 corrente, domingo 8
âs 18 horas, Í26M
CORCEL 69 S.T.D. — Vende-se ótimo
estado, rádio 22.000 km. Tel.: 236-73:19.

15214

MODAS
MODAS E. ROUPAS FEMININAS
VENDE-SE-Véu e grinalda, procurar de
2a. a 5a. pelo telefone 225-2834, dc 1
ás 3 da tarde, com Ana Maria. 203Í-2

EDITAIS
CONDOMÍNIO
DO EDIFÍCIO
DELAMARE

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Segunda Convocação
Ficam peU presente, convidado* o» Sn.

Condômino! do Edifício Delamare a se reu-
nlrem em Assembléia Geral Extraordinária
que terá lutar na Av. Presidente Vargas,
446, grupo 504. no dia 7 de outubro.do cor-
rente ano, as 15 horas, para a seguinte or-
dem do «Ha:, a) débito, da Planalto Cia. Se-
guros Gerais até o 3? trimestre de 1970 num
total de Cr* 21.273,92; b) seguro do prédio;
c) Interesses gerais.

Rio de Janeiro. 26 de setemhrn.de 1970
ARMÊNIO MESQUITA VEIGA
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DECLARAÇÃO
À PRAÇA

METALÚRGICA TTTA LTDA., tradicional
fabricante de fogões Industriais e equipa-
mentos de cozinha, salvaguardando seu bom
nome e • alta reputação de sua Marca, vem
alertar a sua distinta clientela Que firmas
sem a mínima condição técnica, orientadas
por ex-empregados que foram despedidos por
nio se enquadrarem dentro de nossas seve-
rai normas de trabalho, vêm tentando colo-
car na Praça produtos copiados de nossa 11-
nha de fabricação, procurando, assim, ludl-
briar a boa fé dos consumidores. Já foram
tomadas as necessárias medidas judiciais
acautelàdoraj de nossos Interesses.

Por oportuno, esclarecemos ainda que os
equipamentos qüe portam a Marca TITÃ são
aprovados pelo Departamento de Iluminação
e Gás.

METALÚRGICA TTTA LTDA.
Rua Bittencourt Sampaio nv 10

Rio de Janeiro — GB
II CGC — 33 249 319

PRI — 163 711 00
2663

T V
n, Von Mar-
tina, 10, Jar-
dlin Botânico
TeL 346-lllt 4

12.00 — Filme: "Super-
Homem"
13:00 — TRE
13:30 — Haroldo de An-
drade — Hoje, festa de
São Cosme e* São Dá-
mião. Participação de
Jerry Adriani, Waldik
Soriano, Taiguara, Car-
los Imperial, Trio Espe-
rança, "A Patota" e Eli-
zabeth Viana.
17:00 — Tarzan — "O
Homem Macaco", com
Elmo Lincoln.
18:30 — TRE
19:00 — Novela: Pigma-
Hão 70.
19:40 — Jornal Nacional
20:00 — Novela;' Irmãos
Coragem
21:00 — Prernièrê Mun-
dial: "Destino' de um

Espião", com L. Greene
e R. Robcrt Jr.
22:43 — TRE
23:45 — Sábado ã Noite
no Cinema: "Gunsmo-
ke" ("Tio Finle") c
"Sem Consciência", com
Humphrey Bogart e Ze-
ro Monte.

Av. Jeto
Luli Alves,

\3, Orca. Tel
226-OvSI 6

10:15 — Reportagem
Esportiva
12:00 — Grand Prix
12:35 — Crônica de A.
de Athayde.*
12:45 — Sala de Espera
(com Adolfo Cruz).
13:00 i— TRE
13:30 — A.P. Show —
Comemoração do 600.°
programa dirigido por
AertonPerlingeiro. Du-
rante o almoço de 400
talheres, cantarão Agui-
naldo Timóteo, Jerry

Adriani, Cláudio Fonta-
na, Fábio, Ivan Lins, Jo-
aé Ricardo, Taiguara,
Sérgio Murilo, Len o,
Clara Nunes, MPB-4,
Márcio Greiky, Trio
Ternura e Rinaldo Ca-
lheiros.
17:20 — Presença de
Aziza '— Convidado»:
Cpstinha, Clara Nunes e
Guilherme Manounier.
18:00 — Novela: A Gor-
dinha
18:30 — TRE
19:05 — Novela: Sim-
plcsmente Maria
19:45 — Palavra Esn-n-

! dal
19:50 — O Seu Repor-
ter Esso .
20:05 — Novela: Siingue
de meu Sangue
20:45 — Café Sem Con-
certo — Além do elenco
de comediantes, a Or-
questra Alegrias dei Es-
panha e Cauby Peixoto.
22:45 — TRE
23:45 — Futebol.

DIVERSOS
ADVOGADOS

CASAMENTO NO EXTERIOR
30 Dias — 15 anos dedicados ex-

clusivãmente à especialização. Das 11
ás 12 e 16 às 18h. R. Assembléia, 93,
V 1.504 — Tel. 232-7080 — Rio. Dr.
Leite. 19751
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MÉDICOS — DENTISTAS

Loteria
Fluminense

Resultado da extração de ontem:
l.o — n.o 16.270 — Cr$ 65.000,00

Campos.
2.» — n.° 9.977 — Cr$ 3.000,00

Petrópolis.
3.» — n.« 1.511 — Cri 2.000,00

Caxias.
4.» — a« 14.380 — CrJ 1.000.00

Niterói.
5.» — n.° 4.727 — Cr» 600,00

Niterói.

SERVIÇO MIUTAR
CANDIDATO OU UNWBttiTARIO DE
MEDICINA, FARMÁCIA. ODONTOLOGIA

[VETERINÁRIA
Você pode obter adiamento de

incorporação para o Serviço Militar
Inicial. Procure internações so sen
Colégio ou ia soa Faculdade.

PARA PESSOAS IDOSAS
CLINICAS FREI FABIANO — TELS.: 254-3707 — 234-3013

RUA CONDE DB BONFIM, 4W — TIJUCA. RUA MORAIS E SILVA. Íol — MARACANÃ.
REPOUSO — ARTERIOSCLER08B — RECUPERAÇÃO — FISIOTERAPIA. VEMOS APAR-
TAMKNTOS. Dlreçío: DR. GUENTHER JENSEN. CRM S3Í7. Colaboração: DR. MARIO
FABIANO,. »K3

CLÍNICA DE OLHOS

DR. BENCHIMOL
COMUNICA A MUDANÇA DE SEU TELEFONE

/¦

PARA 221-1034 2641

REAÇÃO AOi DIRIGIR
UM CAMINHO A SEGUIR l

Nesta Semana Educativa do
Trânsito, não poderíamos deixar de
nos congratular, através desta co-
luna, com aqueles que direta ou in-
diretamente labutam para que o
Rio de Janeiro venha a ser uma
cidade com menor número de aci-
dentes.

Conhecemos á cidade, conhece-
mos o seu trânsito e o seu tipo de
população e por isso podemos ava-
liará grandeza dessa tarefa. Nos-
/sas autoridades estão atentas tanto
para os problemas de ordem tecno^
lógica ou viária como os de educa-
ção e disciplina dos motoristas.
Nossa convicção é de que a maio-
ria dos acidentes ocorridos em/nos-

V
I

VI

sa cidade, presentemente, se ori-
gina mais da ação e atitude dos
motoristas do que nas condições
em que estão obrigados a dirigir.
Conseqüentemente um melhor pre-
paro do motorista no tocante à dis-
ciplina e cortesia, evitaria muitos
acidentes e pouparia muitas vidas.
Por isso aplaudimos com entusias-
mo o Curso 'dè Aperfeiçoamento
para Examinadores de Trânsito ou
diretores de escolas.

, O curso tèm por objetivo^ de
um lado a padronizar o tipo de
exame a qüe são submetidos os
candidatos a motorista, e de outro
uniformizar os currículos de trei-
namentò, que deverão dar ênfase
ao preparo psicológico do motoris-

í S<:

ta, preparando-o para a disciplina
e urbanidade. ('¦

Esperamos que dentro de pou-
co tempo, a Cidade sentirá o bene-
fício de ter seus motoristas melhor
preparados e esperamos que o nú-
mero de acidentes possa então di-
minuir. ¦

0 curso é realizado na Acade-
mia de Polícia sob a direção do Co-
ronel Renato Rocha, contando com
a colaboração dos professores: dr.
Francisco Chiara, professor de Le-
gislação dè Trânsito; dr. Ferdinan-
do Lavino, de Engenharia de Trân-

. sito e professor Hélio Alberto, de
motores à explosão e outros pro-
fessôrès que à tarde se dedicam ca-
rinhosamente âo aprimoramento
dos examinadores e diretores das
auto-escolas.
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GERICO Lavouras de Jacarepaguá
estão sendo destruídas
pela falta de dragagem

Redator: JOSÉ MONTENEGRO Fotógrafo: BUENO FILHO dos rios e canais
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R. dos Oitis: feira

HA DOIS MESES SEM LUZ
Há nada menos de dois

meses, afirmam os morado-
res do conjunto residencial
dò ex-IAPI, situado na Ave-
nida Brasil, n.° 18.476, estão

.sem energia elétrica. A anor-
malidade está causando os
maiores transtornos às 600
famílias ali residentes. "So-

mos gente modesta, pobre,
mas temos nossas geladeiras

e aparelhos de televisão, ad-
quiridos pelo processo de pa-
gamentos parcelados. Toda-
via, há dois meses não po-
demos gozar do conforto da
iluminação elétrica nom tam-
pouco dos aparelhos cujo
funcionamento depende dês-
se tipo de energia. Reconhe-
cemos que as autoridades
vêm empregando 'esforços no
sentido de que nos seja res-
tituida a luz elétrica. Mas,

Ignoramos porque até hoje,
apesar dos esforços, vivemos
às escuras. Esperamos que o
Gerico dê uma palavra de
incentivo às'mesmas autori--'
dades, para que, sem maior
tardança, seja normalizado o
abastecimento de energia ao
nosso abandonado e infeliz
conjunto residencial." A foto
mostra o grande conjunto
que está às escuras e abriga
600 angustiadas famílias.

FALTA DE DRAGAGEM

A suspensão da draga-
gem dos rios e canais da
baixada de Jacarepaguá,
está resultando em gra-
ves prejuízos de centenas
de famílias de lavradores
localizados naquela re-
gião. A grande área está
sendo inundada e devas-
tadas as lavouras, de-
crescendo de maneira
sensível a produção agri-
cola local. A respeito re-
cebemos o apelo que se
segue, encaminhado a
quem de direito: "Em no-
me dos lavradores de Ja-
carepaguá, venho solici-
tar das autoridades com-
petentes, providências no
sentido de ser feita dra-
gagem nos canais e rios
da região onde as lavou-
ras vem sendo sèriamen-
te atingidas pelo abando-
no em que os mesmos se
encontram, prejudicando
desse modo o único meio
de subsistência de cente-
nas de famílias pobres.

Agora mesmo, com as
últimas chuvas que cai-

ram, as plantações foram
inundadas pela enchente
dos canais e rios, o que
causou sério prejuízo a
todos nós. // •jl

li ¦ • i

Desde que , o DNOS
abandonou a região, fica-
mos totalmente desampa-
rados. sem saber a quem
apelar. Quando aquele
órgão ali operava, todas
as vezes que precisava-
mos a êle nos dirigíamos
e as providências eram
tomadas. Depois foram
retiradas as máquinas,
paulatinamente, e nós
não temos mais a quem
recorrer, pois, indo agora
ao DNOS, foi-nos danava
informação de que nada
poderiam fazer, por falta
de verba.

Como o Exmo Sr. Pre-
sidente da República está
procurando incentivar a
agricultura, ' nada mais
justo que o Exmo. Sr. Mi-
nistro do Interior inter-
ceda junto a0 DNOS, que
é órgão ligado à sua pas*

O médico L. Contini e
outros, não estão satisfei-
tos com a atual feira quese processa às sextas-íei-
ras na Rua dos Oitis, no
Jóquei. Na carta que abai.
xo reproduzimos os não-
satisfeitos com o infernal
barulho propiciado pela
feira-livre apontam a so-
lução para o caso. Vamos
a ela:' "Sexta-feira, que,
anteriormente supliciava,
com o barulho dos feiran-
tes, os moradores de vá-
rias ruas adjacentes á
Praça 

"Santos Dumont,
para satisfação geral, foi,
a pedidos, muito bem lo-
calizada, durante anos,
no amplo parque de es*
tacionamento de carros
particulares daquela
praça. Com as reformas
locais ela foi deslocada
para a Praça Sibelius, e,
depois para a Avenida
Visconde de Albuquer-
que. Terminadas as mes-
mas e com o advento de
justas medidas do tráfe-
go, voltou a referida fei-
ra a incomodar, agora, os

. ta, a fim de que sejam to-
madas as providências ca-
biveis, tanto para a região
de Jacarepaguá, como as
de Campo Grande e San-
ta Cruz, onde existem os
mesmos problemas, que
tendem a se agravar com
a aproximação dás fortes
chuvas, normais durante
o verão.

Contando com o seü
alto espírito de colabora-
ção, agradecemos tudo o
que as autoridades pude-
rem fazer por | esta re-
gião, que se acha em to-
tal abandono,"

Cremos, senhores do
DNOS, que os lavradores
de Jacarepaguá devem
ser socorridos com máxi-
ma urgência. As chuvas
estão chegando e se os
fios e canais não recebe-
rem o adequado trata;
mérito, centenas dè famí-
lias ficarão na miséria,

\criando assim, uni caso
dè ordem social. Vateios,
pois, senhores, levar aísé-
rio\o delicado problema.

moradores da Rua Oitis,
quando deveria retornar
ao seu antigo e bem ade*
quado local na Praça do
Jóquei, como era de sé
esperar. Tal, porém, não
aconteceu, e, como um
dos representantes dos
muitos incomodados da-
quela rua, venho por in-
termédio de suas colunas
solicitar providências
junto ao limo. Sr. Admi-
nistrador Regional da La*

i goa, ao Departamento de
Parques, aos responsa*
veis pela localização das
feiras, para que, de acôr-
do com o Departamento
de Trânsito, façam a mes.
ma retornar ao seu anti-
go e bem adequado local,
que nestes dias permane-
ce vazio em sua ampli-
dão.... Quanto ao Depar-
tamento de Parques,

• acreditamos . não poder
argumentar contra pes*
soas laboriosas, que que-
rem repousar e não per*
der 52 noites anuais, to-
mando medidas cabíveis,
como disse, em conjunto
com os demais órgãos.".

Aplausos ao "Gerico"
<i

O "Gerico" tomou uma
dimensão, conforme veri-
ficaram nossos leitores,
dedicando grande espaço
às realizações do governo
estadual e, ainda, divul-
gando com carinho e cüi*
dado as histórias, as tra-
dições de nossos bairros.
Aliás, ontem, pusemos
em destaque o Bairro Mu-
seu, isto é, a nossa que-
rida Santa Teresa, o mais
vivo trecho da história do
Rio de Janeiro, que nos
lembra desde Gomes
Freire ao - atual governo,
que muito tem procurado
fazer pelo histórico bair-
ro, mui apropriadamente
chamado de Bairro Mu-
seu.

A propósito da nova
feição do "Gerico", rece-,
bemos a . seguinte carta
da VI Região Administra-
tiva, firmada 'pela senho-
ra Leonor F. Bello, çhefé
de Serviço de Relações
Públicas daquele órgão:"A Administração Regio-
nal da Lagoa através do

Serviço de Relações Pú-
blicas, vem felicitar a co*
luná "Gerico" péló bri*
Ihantismo com que foi
feita a reportagem sobre
a VI Região Administrati-
va'. Isto, não só serviu de
grande meio de divulga-
Ção de nossas belezas na-
turais, como também, dá
um novo sentido à tão
famosa e útil coluna, que
além de atender às recla-
mações de seus leitores,
abre agora novos hori-
zontes para um outro tipo
de comunicação."

Para ver sua
reclamação
publicada, junte
à sua carta dois
talões de
correspondência.
Recoríè da
página 2; %>

.... ÍÉÊ&lMMtà&
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GERICO
nos bairros

i 
¦ O TRABALHO

DA LIGHT
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Até domingo publicaremos noticias • reportagens de
todas as obras e realizações da Região Administrativa
que abrange os bairros de Santa Teresa e Rio Compri-
do, bem como sugestões e reivindicações de seus
moradores.

A Light inaugurou em ju-
nho, uma Estação nova no Rio
Comprido, alimentada a 132.000
Kv, com capacidade inicial de
20.000 Kva. Esta estação foi fei-
ta para reforçar o sistema de
distribuição da área, que é partedo Rio Comprido e Tijuca. (Praça
da Bandeira-Tijuca):

A Light vai ampliar as li-
nhas de distribuição subterrâ-
nea em parte das áreas do Rio
Comprido e Tijuca, com a elimi-
nação gradativa das linhas aé-
reas. Nessa área a Light cons-
truiu oito câmaras subterrâneas,
solucionando o problema estéti-
co, com a retirada dos postes.
O aumento de densidade de car-

§a 
da região exige que a distri-

uição seja feita subterrânea-
mente.

Nas zonas Central e Portuá-
ria, nos últimos três anos a
Light construiu cerca de cin-
qüenta câmaras subterrâneas
para instalação de transforma-
dores de distribuição, correspon-
dendo a 40.000 Kva.

No momento acham-se em
construção três novas câmaras
ao longo da Avenida Rio Bran-
co. Deverá ser iniciada a cons-
trucão de uma outra na esquina
de Uruguaiana e Presidente Var-
gas. A Light constrói para aten-
der seus consumidores dai a ne-
cessidade das câmaras.

Além do reforço do sistema
de distribuição normal foram li-
gados ao sistema da Light edi-
fícios dè grandes portes como o
BIG, De Paoli, Caixa Econômica
e Edifício Rio de Janeiro. Tam-
bém o Apoio 13, Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico, BNH, Clube da Aeronáu-
tica, Petrobrás, que vão exigir
circuitos independentes, devido
à alta demanda de energia.

Para atender o aumento de
carga a Light ampliou suas ins-
falações nas estações Frei Ca-
necà, com a instalação de um
banco de transformadores com
capacidade de-42.000 Kva em ja-neiro de 1969.

Está prevista para o futuro
a construção da Estação Nova
na Esplanada de Santo Antônio,
para atender as necessidades do
Centro.

Foi também modernizado c
ampliado o sistema de distribui-

ãò de Frei Caneca. Na estação
Ia Rua'Larga foi duplicada a

capacidade da estação para aten-
der a expansão do sistema das
áreas da Zona Portuária.

A-Light assinalou em 1969,
recorde em vendas de energia e
número de novas ligações. Ao
distribuir toda á energia geradaem suas próprias usinas e os su-
primentos recebidos de Furnas e
CESP, a Light ém 1969, entregou
aos seus consumidores, 16.880
fntilhÕes dié! kWh, um acresci-

:Vf-

.

mo de 10,1% em relação ao
ano anterior; 184.226 novos con-
sumidores foram ligados às rè-
des de distribuição, elevando a
2.846.602 o número de locais de
consumo de energia (6,9% mais
do que em 1968); e a ponta má-
xima do sistema, que havia ai-
cánçado 3.105,1 MW em
5-7-1968, atingiu 3.418.6 MW em
3-7-1969. (Desses, 2.300 MW
corresponde à parcela que po-
de ser atendida pelo sistema ge-' rador da própria Light)

Para atingir esses números
reveladores de acentuado au-
mento de consumo da região, a
Light realizou expressivo volu-
me de obras de expansão de
suas instalações. O vulto dos re-
cursos absorvidos no custeio do

. plano de recuperação e expao-
são dos serviços atingiu, no ano,
a importância de 295,4 milhões
de cruzeiros novos. Esse plano,
no ultimo qüinqüênio exigiu
disponibilidades (em cruzeiros
atualizados) no total de Cr| ...
1.020.000.000,00. No próximo
qüinqüênio, os estudos )á feitos
indicam que só a expansão de
instalações de distribuições,
obrigará a Light investir, em
termos de cruzeiro de hoje, um
montante superior a Cr|
2.000.000.000,00.

Em prosseguimento ao pro-
grama de interligação de siste-
mas, foi firmado a 24 de julho
em cerimônia presidida pelo
Exmo. Sr. Ministro das Minas e
Energia, o "Acordo de Opera-
ção Interligada" entre a Central
Elétrica de Furnas, Centrais
Elétricas de Sãp Paulo, Centrais
Elétricas Fluminenses, Centrais

I Elétricas de Goiás, Centrais Elé-
tricas de Minas Gerais, Compa-
nhia Brasileira de Energia Elé-
tricíL Companhia Paranaense
de Energia Elétrica, Companhia
Paulista de Força e Luz e a
Light oficializando a coordena-
ção operacional do sistema in-
terligado da região.

Essa interligação permitiu
que os recordes de consumo aci-
ma assinalados fossem obtidos
num ano hidrologia) excepcic-
nalmente seco, no qual as vazões
dos rios que alimentam as usi-
nas de nosso sistema apresenta-

) ram, nos nove primeiros meses,
em algumas- bacias, valores dos
mais baixos de sua história.

Ponto a merecer também es-
pecial destaque, no ano, foi o
desenvolvimento que teve o pro-
grama da conversão de freqüên-1 cia ¦—. de 50 para 60 Hz — em
toda a área da Região Rio. Com
a orientação e cooperação das

. autoridades públicas e a com-

Ereensão 
dos usuários, logrou a

ight em 1969 atingir cerca de
60% dos consumidores da Re-
gião, devendo ficar pràticamen-
te concluída em 197o a trans-
formação (em torno de um ano
antes aa data prevista no planooriginal)..

.- yy \ I
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GERICO
nos bairros

Até domingo pubtiearomoa notícias e reportagens de?
Iodas as obras e reairaçftei da Regiio Administrativa
que abrange os bairros de Santa Teresa e Mo Compri-
do, bjstn como sugestões e reivindicações de seus

SANTA TERESA

E SUAS OBRAS

Em Santa Teresa tem: IS clu- .
Ses e associações, duas agências
iK.tsu.5s do Departamento de Cor-
rexts e Telégrafos, escolas parti-
ctiiares «três jardins de infância,
ses* primarias, supletivo não
existe na XXfll RA, gm»5"1 8
caiegial dois, ensino técnico, nor-
nial e universitário não existem
na RA*, escalas públicas (jardim
de isifiaria não bi, três escolas
primarias, três supletivos, uma
escola de ensino çinasial, nio
existem ensino técnico, colegial,
aorniil e universitário na RA\
eaíàao federal não há, Estrada
d? Ferro Corcovado, favelas
Piom) dos Prazeres. Morro da
Coro». Favela Vista Alegre, Fa-
vela Èfiseu Visconti, favela da
Ru» Ocidental e da Rua Fallet,
Favela Mato de Santa Teresa",
um eanjunlo de habitação social.
tras-e órgãos públicos estaduaS.
seis praças e largos, igrejas, cul-
tas. aaarenias e instituições reli-
«ijasas» 15; unidades médicas es-
uiaass, duas; particulares, onte,
e as Dantas turísticos {'Cristo Re-
àeaíòr. I>ona Marta Mirante, Mi-
rante Guarda do Imperador, Pai-
•searas}.

As obras de contenção e res-
tabeJerirnento das ruas de Santa
Teresa, obras grandes foram fei-
tes *so periado de 1966, época
das esch-entes: Viaduto Padre
Lebret — tem vão de 22 metros.
Eribensãn tarai Sô metros. É de
eoacjelti-annado. eom vigas-cai-
iâes. Pára comolementar o Via-
òu3a Padre Lebret foram neces-
sãriars dois muras cidópicos. com
baw Se 1,20 m e extensão de 2S
m. O morimento de terra para a

( eaashruçio do viaduto foi de cèr-
ca de 1.2M metros cúbicos. Fi-
c«i em Crt 50.000,00. O projeto
Cai do DER.

Nas obras de recuperação de
S&siHs Terísa foram gastos CrS
l.$í!*0,O0. do ano de 136S.

Param vinte e dois pontos de
abras çran-des, iniciando na Joa-
aaioi 

"Murtinbo a recuperação
d-e «a trecho de cerca de cem
cveJras de rua que foram total-
mente destruídos. Custo: Cr*$
43.009.00.

Ao longo da Rua Alnücaat»
Alexandrino foram feitas mura-
lhas de contenção, muros de ar-
rimo, restauração de ruas* cana-
letas para águas, capeanient-a.
culminando com a coastrução do
Viaduto Lebret. Esta foi a obra
mais importante construída peto
DER em Santa Teresa. Foi nece*-
sário fazer porque desabarão»
dois lances eomoletos da estrada
do Corcov3do. Essa obra foi fei-
ta em ritmo acelerado e exigia-
do grande número de homens
por hora trabalhando.

O PER recuperou toda a es-
trada que lisa as Paineira* ao
Alto da Boa Vista. Recuperou
também a Estrada D. Joaquim
Mamede. até o Sunwré. Fèz tà-
da a reciroeração de Santo Ama-
ro. iniciando a contenção da ea-
costa de Santo Amaro."Ainda existem muitas obra**
de contenção oue necessitam ser
feitas: Estrada V«Iha do Coreu-
vado está caindo, totalmente
abandonada."

Foram feitas obra? fárobêtcc
n* Rua Prefeito João Filwe
Ü967V toda escosta superior dl
rua foi arborizada, além de ser
feito n trabalho de contenção; na
Rua Almirante .Mexandriaa. tua-
to ao Largo do França, antes do
Lar^o do Gu>**"*râ>s. ero frente
so Coroo de Bombeiros, foram
foitas nh**r»í de contenção; na La-
d fira do Cistro e Vitória tfajiBr-
bém- na Rus Silvio RoroefOs
transfornnia d<* escadaria e- na
sem saída oara k»'»T*a'Jo**-r©. de t&-
«jacão* recuoeraoào do Reserva-
tõrir> i-?.-» Franca: recuperação do
o-r^dil ¦*?¦* R-ia Almirante \lexaa-
(*r?no ** >»-*i-*"strada d? ferro tóV
da trabali^-di.

Em resu**'o. aíanrtes e- p'-*^u<f-
naS obras fc-am feitas etu tOO
pontos.

Foi feita ta»*1*"^* 3 UutnínawSa
3 mercúrio em **V*a a Rua At-
mirante Ale* i ***'*'*'«w •» -t»ç<>.ns-
tração totsl ¦**-• Escola íúlfc* Lo-
nes de Almeida, a reforma cta
F.s***">la SSwiAã CiU.r-rirt'*- e frò ÇS**^
truida. recentemente a $*?*<*»H
j*mv-o Ri--,;;!"'-»-. n\ R^i ASusè-
rante Alexandrino.

moradores.
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Samba o Ano Inteiro

Barracas na Penha podem
dar prejuízos às Escolas

Aroldo Bonifácio

W#%:jmWmmm\^m\
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Nos ensaios que as Escolas programa-
ram para hoje, haverá muita anima-

ção e cenas como esta
' No momento em que estão
iniciando os preparativos para o
carnaval, as.escolas de samba vol-
tam, também, suas vistas para os
festejos da Penha, a serem reali-
zados em outubro próximo. Uni-
dos de Lucas, Em. Cima da Hora,
Portela, Império Serrano e Man-
guéira, são algumas das escolas
que instalarão barracas no Largo
da Penha e ali manterão os sam-
bistas reunidos em alegres noi-
tadas.

As barracas na Penha estão
incluídas no plano de receita des-
sas escolas, para fazer face às des-
pesas de carnaval, que são vulto-
sas. São, realmente, excelentes
meios de arrecadação. Mas . da
mesma forma não deixam de ser
motivo para manter sambistas e
admiradores do samba afastados
das quadras. Servem, ainda, para
desentendimentos entre dirigentes
de escolas, como foi o caso, ano
passado, da Mocidade Independen-
te, de Padre Miguel, cuja barraca,
não apresentando a receita espera-
da, originando um clima de descon-
fiança entre os homens que, na
época, dirigiam a escola.

Com esse exemplo fica a ad-
vertência aos sambistas que diri-
gem escolas interessadas em mon-
tagem de barracas na Penha, para
que não pensem apenas nos lucros
elevados.' Outros pormenores de-
vem, também, ser levados em con-
sideração. Nãò deve ser esquecido
que a arrecadação, embora' boa e
conseguida em apenas um mês nos
festejos daquela padroeira, pode .
levar ao fracasso o trabalho de um
ano de sacrifício..

BARRA DE SAIA — Ganhou
a denominação de "Noite da Barra
de Saia", o samba de hoje da Im-
peratriz'Leopòldinense, em home-
n agem às elegantes (principais des-
taques femininos das escolas). A
partir dás 21h,/Sueli Arruda, em
nome ída verde e branco da Rua
Professor Lace, estará recepcio-
nando suas colegas Alice dos San-
tos, Cecília Crespo Severino Diva
de Jesus, Neuma Gonçalves, Zélia

dos Santos, Vilma Nascimento, Pil-
des Pereira, Ilazir Miranda, Ivanoi
Ferreira da Silva e Margarida Ma-
ria Dias.

GRITO DE CARNAVAL — A
bateria nota dez, comandada por"mestre André", está entre as
principais atrações da festa de gri-
to de carnaval que a Mocidade In-
dependente, de Padre Miguel, pro-
move hoje, em sua quadra, na Rua
Coronel Tamarindo. A noitada dè
samba tem início previsto para
as 22h.

v NOITE DAS CRIANÇAS —
Na Unidos de'São Carlos, o sam-
ba de hoje começa às 22h e leva
o título de "Noite das "Crianças",
em homenagem a São Cosme e
São Damião. Os compositores da
vermelho e branco estarão presen-
tes, cantando os sambas para o en-
ledo Brasil Turístico, lançados sá-
bado passado é dos quais um será
escolhido para a escola apresentar,
no superdesfile de 71.

CONFIANÇA — Confiando
na reconquista da supremacia do
samba, a»Estação Primeira, de
Mangueira, já iniciou os prepara-
tivos para o próximo carnaval. E
está convidando seus adeptos para
uma noitada de samba puro e
quente, na noite de hoje, a partir
das 21h. Há promessa de muitas
atrações.

FILANTRÓPICO — Muito ani-
mado o samba de ontem na Tupi
de Brás de Pina. Para a noite de
hoje, a diretoria daquela escola
programou um baile no ginásio do
Suruí AC. A festa é de caráter fi-
lantrópico pois toda a renda rever-
terá em benefício da viúva de um
sambista local.

URAITI — Na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, na Rua Ana
Neri, 152, o baile que a Unidos do
Uraiti oferece hoje, a partir das
22h, a seus associados e admirado-
res. Música do conjunto "The
Beetrovens". j

INDECISÃO — Mesmo mos-
trando vontade de ter seu nome in-
cluído na lista de diretores da Uni-
dos de Vila Isabel, o sambista Vi-
lor Passos ainda não decidiu se in-
gressará.ou não naquela escola. A
indecisão é conseqüência dos rei-
tarados convites recebidos para re-
tornar à Unidos de Lucas.

MADUREIRA — Mais uma
vez a Império Serrano realiza, na
noite de hoje, ensaio em'sua qua-
dirá no antigo Mercado de Madurei-
rà. O samba escolhido sábado pas-
sado para o enredo Nordeste, seu
povo, seu canto e sua glória, vol-
tara a ser repassado, com muita
empolgação.

PORTELA — Como ocorre
todos os sábados, a Portela ensaia
hoje, a partir das 21h, no giná-
sid do Botafogo, no Mourisco. Seus
compositores apresentarão os sam-
bas vencedores do "I Torneio de
Sambas de Terreiro", já gravados
em um LP produzido pelo Depar-
tamento de Gravações da Associa-
cão das Escolas de Samba do Es-
tado da Guanabara.

CLUBES Nelson Jorge

Colônia árabe festeja hoje
24 anos de Monte Líbano

Comemora h o j e o
Monte Libano o seu
24.° aniversário- de
fundação com uma
elegante festa de gra-vata preta e vestidos
longos, sob os açor-
des do excelente con-
junto "The Modern
Tropical Quintet".
Clube dos mais cate-
gorizados da cidade,
o ML tem em seu

3uadro 
social figuras

as mais representa- '
tivas da sociedade, do
comércio e da indús-
tria. Na gestão do sr.

No Grajaú Tênis
Clube, outra festa de
gabarito, com a come-
moração de mais um
aniversário de funda-
ção. O clube da Ruà
Engenheiro Richard
programou com todo'
o carinho a festa des-
ta noite. Roberto Vas-
concelos e senhora
esperam contar com
a presença de cerca
de vinte clubes, que
confirmaram suas
presenças. ^Traje ri-
gor, com longos para
damas. Música de
Chiquinho do Açor-
deon.

*¦'¦* *

Sábado no.Univer-
sitário é a festa mais
badalada no meio es-
tudantil, e acontecerá
esta noite, no Orfeão
Portugal, o clube que
não pára. O conjunto
Solução 70, üm dos
mais completos da ci-
dade, estará animan-
do as danças. -

'.» * *

Baile da Amizade
é a festa que o Vitó-
ria Tênis Clube reali-
za hoje, a partir das-
23 horas, com a par-
ticipação de todos os
clubes da cidade. O
traje será passeio
completo.

* * *
. .. /

Quinteto Novo Som
estará se apresentan-
do no Olímpico Clube,
hoje, a partir das 23
horas. Um show foi
anunciado e deverá
ser apresentado às 24
horas, Com a partici-

Nagib Murad, quan-
do ocupava a vice-
presidência social o
engenheiro Eduardo
Farah, o Monte Li-
bano assumiu a lide-
rança do carnaval ca-
rioca, promovendo o
mais importante bai-
le do último dia de
Folia, a "Noite de
Bagdá" que tornou-
se oficial da cidade.
Depois de Nagib Mu-
rad, Salomão Curi,
Washington Chama.
João Jabur deram a

Notícias

pação da cantora Ma
rinei.

•* * *

No América, esta
noite, o ballet do clu-
be estará se apresen-
tando no belíssimo
parque aquático/ ru-
bro. Início às 19
horas.

* * i

.' \
No Clube de Aero

náutica, o conjunto
Som OK-5 será quem
animará as danças.
Haverá show e ó tra-
je é esporte. Reservas
de mesa com o preço
de trinta cruzeiros.

RÁPIDAS

Das mais simpáti-
cas a homenagem qúe
nos foi prestada peloLady's Center, na úl-
tima quinta-feira, na
Americana. A Sra.
Ema Pinnaud, presi-
denta do clube, rece-
beu-nos com a elegân-

jcia costumeira. Pre-
sentes cerca de tre-
zentas senhoras e se-
nhoritas. Foram apre-
sentadas as cândida,
tas à Senhorita Rio.
• Muito simpático o
casal José Conti, êle
diretor do Federal,
ela associada-do LC.
•: Hoje, no Satélite,
baile com show, de
Lamartine a Chico
Buarque. • No CSSA
será eleita hoje a
Rainha da Primavera,
com o espetacular
conjunto de DlÂnge-
Io. • Os Populares
estarão hoje no Je-
quiá, para animar
as danças, ar partir
das 22 horas. • No
Lígia também tem

continuidade néces-
sária para que o ele-
gante clube manti-
vesse a tradição da
grande festa. Hoje os
salões do clube esta-
rão abertos para co-
memorar vinte e qua-
tro anos de sucesso e
o sr. e sra. José Antõ-
nio Ballard junta-
mente com o presi-
dente Salomão Saad
lá estarão para rece-
ber com a fidalguia
tradicional dos ára-
bes. Inicio às 23 ho-
ras.

Baile da Primavera,
com Lafayette e seu
conjunto. • No Sírio ,
e Libanês, Marisa, a
Gata Mansa, será a
atração da Boate dos
Casados. Uma reunião
bem bolada e que
reúne os mais anima-
dos associados do clu-
be. • Na boate Le
Cedre, um tremendo
baile de jovens, com
música da pesada. - •
Maria Irene, bonita
filha do Sr. e Sra.
Quintino Mendes dá
Silva, estará receben-
do hoje, na Tijuca,
para comemorar seu
niver. • No Vale do
Paraíso, uma monu-
mental seresta, com
as presenças de Luís
Airão e Carminha
Mascarenhas. • Na
Casa de Lafões, bai-
le com o conjunto
Vera Cruz. • Baile
do aniversariante no
Mocidade Futebol
Clube, com o conjun-
to Brasa Show. •
Circulando no Rio o
Sr. Antônio Garcia,
proprietário do'Hotel
Primus, de São Lou-
renço^ Promoções à
vjsta. • José Sebas-

. tião informando que
provavelmente o Se-
nhorita Rio será rea-
lizado no Teatro Mu-
niçinal. • Um espe-
táculo a apresentação
do coniunto. For Mi-
ffa's Band, que foi .
lançado na quinta-
feira, no1 Sírio e /Li-banes. Amanhã da-
remos maiores deta-
lhes. • Lígia Diniz
Ernâni e Chico Les-

i sa estarão hoje no
show dp Universitá-
rio, que acontecerá (no Orfeão Portugal.
• Por hoje é só., Que

\ a noite é de black-tie.

•• .1

O João sabe na página 20
-./ \;
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Cinema
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lj
Vá M cinema dt graça. Invie 5

talõea. Recorta-o» da página S. Diária-
mente publicaremos o nome do leitor
contemplado com dois ingressos. A lei-
tora de hoje é: Marlza Meletti. Os in-
{¦ressoa estão na redação do JORNAL
DE SERVIÇO, Av. Gomes Freire, 471,

I das 13 ás 17'horas.

5ateiam* 
«em Miaeara i wm (tocuitieittiiM sovíetWw tVUo pa** Mikhail

oram, a respeito do Twceu-o RtíWh «• * «-jw* A* Setvmdi Guerra, —
uma realização pouco tnstigartt*?. qw vai*. wVrtr.Ument-?, por altrumas
cenas de ctnedocumento. O» Aautm Ti^m r»«»e *t**M\Mitut um wrrtert»,
feito por um bom diretor, Don SWfwi. <? pçv*t*«w«iíAdv*, por Clint
Eastwood e Shüley McLaine — Ulv-fí o nvrUwur cart*».. "£, ainda cm
exibição, duas reprises cotadas: O M*r***# «W Yeitt*« IHvattt*** c
Zorba, • Grego. JLG

LANÇAMENTOS
BASTA, EU SOU A LEI (The
Cood Guys and The Band Ciuy«).
Americana. Colorido. DireçSo:
Hurt Kennedy. llobert Mltehum,
Oeorfe Kennedy, David Garra-
dine e Tina LoUtae. Western.
Vltrirla. 14 anos.
TEMPO DE LÔBOB (Les Temp»
dn loupsi. Francis. Colorido.
Direção: Sér«lo nobbl. Robert
Housselm. Vlrna List. Charles Ai-
novour e Genevlevc Thenier.
Policial. Brunl-FIamengo. Pax.
Rio e São Bento (Niterói). IS
anos. '
OS CARAS DE PAU. Brasileiro.
Dlrerilo: Flávio Ml.-llaecio. Bcin-' dfio Filho. Manuel Vielria. Mari-
na Miranda. Tlilo Macalò e Fia-

; vio MiKlIaccIo. Comédia. Capiló-
i lio, Art-Paláclo Copacabana. Art-
Pelado Tltuca. Art-Paláclo Méler
e Art-Paláclo Madureira. Livre.
AUDÁCIA Brasileiro. Direção:

S Antônio Lima. Júlia Miranda.
" Gilberto Sálvio, Silvio Navas,
' Dirceu Soares e Teresa Sodré.
;'. Plaza, Olinda e Mascote. IB anos.
¦:. JEFF, O HOMEM MARCADO.

," Alain Delon e Mlrellle Darc. SSo
Luiz. Leblon e América. II anos.
CONTINUAÇÕES
OS ABUTRES TÊM FOME. (Two' Mules For,Slster Sara). Amerl-
cano. Colorido. Direção: Don' 
Siecel. Shlrlcv MacLaine. Clint
Eastwood e Manolo Fabrceis.
Westem. Odt-on e Santa Alice.
18 anos.
ASCENSÃO E QUEDA D** UM
PAQUF.R".. Brasileiro. Colorido.
Direção: Victor Dl M«"*"o. Clíu-
dio Cavalcanti. Mário Renvenut-
ti e Dilma Lóes". Comedia. Con-
dor (Largo do Machado*. Con-

.dor (Copacabana), Império. *'l-

S ramar, Capri. Carioca e Cômodo-
-.' ro. 18 anos.

MEMÓRIAS DE UM CIOOLO
Brasileiro. Colorir1- Direciin:
Alberto Pleralisl. I - Vflladão.
Rossana Guessa. Cláudio Cavai-
c*nti e Fábio Sobaí Comédia

: dramática. Pathè. ôoera. Man,
Para-Todos, Tljuca-Palacc, Mauá
e Tijuca. 18 «nos.
TAO DOCE QUANTO PERVER-
SA. Italiano. Direção: Umbertoijenzi. Jean-LouU Trlntlfnant e
Carrol Baker. Drama. Brunl-

. Piedade, Brunl-Rio Branco, Bru-
nl-Engenho de Dentro, Rlo-Pala-
ce e Melo. 18 anos.

i OS' G IR A S S ô 1 S DA ROSSI A
:,i. (Súnflower). 11 alo-amerleano.' Colorido. Direção: Vittorlo de- Sica. Sofia Loren. Marcelo Mas-

troianl íe Ludmila Savalvena.
. Drama. Metro-Boavlsta. Metro-

Copacabana, I Metro-TIJuo., Co-
rat, Brunl-Ipancma. Regência e

. Bruni-Méier. 14 anos.
AEROPORTO (Alrport). Amerl-
cano. Colorido. Direção: Georíe
Seaton. Burt Lancaster. Jciri
Seberg. George Kennedy. Van,
Hetlln. Dean Mart<n-e .tncone"ne
Blsset Comédia dramática Ro-
xy. 14 anos. . ¦ (
Cmelândia

CAPITÓLIO Praça Floriano 81. |
!l \ 122-8788. Os tíaras De Pau. II,

' 16, 18, 20 e 22hs. Livre.
ODEON Pca Mahatmn Ganrthi

}\ 222-1508 Os Abutres Têm Fome.
( ÍS.M,' 15,40, 17,50, 50 e 22,10hs. 18

anos.
IMPÉRIO. Praça Floriano. 19.

' 
8*3-9348. Ascensão E Queda De
Um Paquera 14, 16,18. 20 e 22lis.

S 16 anos.
METRO-BOAVISTA R. do Pas-
•cio. 62-B Os Girassóis da nus-
sta. 12, 14. 16. 18. 20 e 221is 14
anos. V
PLAZ .\. Rua do Passeio. 78
122-1097. Audácia. 10, 12, 14. 16.
18, 20 e 22hs. 18 anos. íi ,
PALÁCIO. Rua do Pássfcio.' 38.
22-1346 Um Dia Em Duas Vidas.
14,40, 16,30, 18,20, 20,10 e I2hs. 14

.anos. i
PATH* Praça Floriano. 45
222-8795 Memórias de Um Ci-
golo 12, 14, 16, 18 20 e 22hs IS
anos
RIVOLI. R. Alclndo Guanabara.

¦• 17.- Teatro Dos Horrores. 18
anos.
REX. Rua Álvaro. Alvim. 37.
222-8327. Tentação Nua. A Gran-
di- Noite De Rlngo. 14,30, 17,35 e
20.40-s. 18 anos.
VITóRrAAR.Sen. Dantas. 43-A.

! 242-902O. Basta. Eu Sou A Lei.
V 14,40, 16,30.' 18^0, 20,10 e 22hs. 14

! i. ¦ anos. ¦•' _ /
Centro /
BRUNI-RIO BRANCO Praça 11
de Junho, 12-A. 243-1639. Tão
Doce..'. Quanto Perversa.- 18
anos.
CINE-HOUA. Av. Rio Branco,

i'Á'7' 
'.'¦ , 

• 
' 

\.

186 Subiolo 182-7707 Ahullda-
«*ei. desenhos, viagens • come-
dias. Domingos • (criados: Festl-
va; Infantil
CINEAC-TRIANON. Avenida Rio
Rranco. 181. 242-6014. As Mu-
lheres E Sua» Modalidades. 18
«no».
nBTIVAL Av Rio Branco. 1»»
Ano 2.150, A Invasão Da Terra.
10. 11. 14, 16. 18 e tOhs. 10 «no*.
FLOUIANO .Av U riorlano,
150. 248-9074. Pacto De Sangue.
Aventureiro Da Jamaica. 14.
17.2S e I9.10hs. 14 anos;
MARROCOS R Pedro 1.1» ..
222-7979. Fascismo Sem Máscara.
18 anos.
PRESIDENTE R Pedro 1. 1» .
242-7128. Teatro Do» Horrores.
18 anos.
8AO JOSt Pça Tiradentes. 8
242-0-92. Ano 2.150. A invasão
r>< Terra
Flamengo — Cotefe
BRUNI. Praia do Flamengo. 71.
226-6072. Tempo De Lobos. 14,
16. 18, 20 e tihs. 18 anos.
PAISSANDU R S. Vergueiro,
33 O Morro do* Ventos Uivan-
tes 14. 18, 18. 20 e 22hs. 10 anos.
AKTECA R. do Catete. 238 ....
243-6813. Ano 3.150. A Invasão Da
Terra. 14, 18. 18, 20 e *3hs. 10
anos.
CONDOR Lgo do Machado, a
143-7374 Ascensão E Queda De
Um Paquera. 14, 18. 13. "¦* e ..
K-hs .16 anos.
POLITEAMA Lgo do Machado.
19. 223-1143. PijKjuer De Sangue.
A Marinha Contra Os Monstros.
13.30. 16.53 e 20hs. 14 anos.
SAO LUISS R do Catete. 313
2!5-7v7*. Jctf. O Horhém M irea-
do. 14 40. 16.30, 18,20, 20.1» »
22hs. 18 anos.
Bntafoqo
BOTAFOGO. Ttua V. da Pátria,
33. H8-SÍS0. Os Caras De Pau.
Au-or E Confusão. 14,50. 18.10 e
lflíãhs. Livre.
BRUNI. Rua V. da Pátria. 834.
226-6072. O Espadachim Sangul-
nárlo. 18 anos.
CAPRI. U. V. cia Pátria. Ascen-
s"o E Oueda De Um Paquera.
14. 16. 18. 20 e 22hs. 16 anos.
CORAL. Praia de Botafogo O*
Girassóis da Rússia 14. 16. 18. |
20 e 22hs. 14 anoa.
ÔPFRA Praia de Botafogo. 340
246-7318 Memórias de Um (.11-
golo 14. 18. 18 20 • 22hs 18
anos
SCALA Praia de Botafogo. ..
2'3-72l8. Teatro Dos Horrores.
li. 16.,18, 20 e 32hs. 13 anos.
VENT**"A AV Pasteur. UM ...
32C-5843. O Homem Que Eu Am»
15 P.20. 19.40 e 32hs 18 anos.

Cnincabana
AMT-PALACIO Av Copacaba-
na. V0. 257-2796. Os Caras, De
Piui. 14. 16. 18. 20 e 2!hs. Livre.
ALASKA Av N S «^o-Mcabaraa
1341. Ano 2.150. A Invasão Da
Terra.' 14, 16. 18. 20 e 22hs. 1»
ai*os.
BRUNI R R.irata Ribeiro *01

227-2938. Fascismo Sem Máscara.
19 an"S.
CARUSO. Avenida Copacabana.
227-2936 Sedentas De Amor. 14,
16, 18, 20 e 22hs. N18 anos.
CONDOR R Flg Magalhães. ..
286 257-1681. Ascensão «J Que-
da De Um Paquera. 14. 16. 18. 20
e 22lis. 16 anos
COPACABANA. Av. Copacabana.
801. 237-5134. Bob & Carrol *
Ted í: Alice. 13.30. 15,10. 17,50.
20 e 22,10hs. 18 anos.
HOLL1DAY. Av. Copacabana ..
1241 Teatro Dos Horrores. 14,
10. 18. 20 e 22h3. 18 anos.
JÔU Av Copacabcpa. 680 A
Religiosa; 14.30. 17, 19 S0 e 22hs
PARIS-P-VLACE. Les Femmes.
14. 16. 18, 20 fr 22hs. 18 anos.
METRO Av Copacabana, Is»
237-989B Os GirassiMs d« Rússia
14, 18. 18. 20 e ííhs 14 anos
RIÁN Av Atlântica. 2984
ÍSG-6114 Memórias de Um Gigo-
lô. 13.30, 15.40, 17,30. 20 c ....
22,t0hs. 18 anos.
RICAMAR. 237-9932. Zorba, O
Grego. 14.-17. 19,30 e Khs. 

' 18
anos.
RIVIERA 247-8400 O Super-Cé-
rebro 14. 16. 18. 20 e 22hs 14
anos.
ROXY Av. Copacabana. 843.
226-8245 Aeroporto. 14.40, U.20
20 e '22.40hs 14 anos
/ponenio-Lefc/on
BRUNI Pca N S« da Paa ..
226-6072 Gluassóls da KÚ*sla> tt.
16. 18. 20 e 22hs 14 anos
LEBLON Av Ataulto de Paiva.
»l-B. 227-7803. Jeíf. O Homem
M»i*"t«tÍ0. 14,40. 16.30. 18,20. 10.10
e aaiis.

i

MIKAMAR. S Gten **i;tví«a.>. W
2I7-M81. Ascens-V- X QaaflJ O"»
Um fM-uera 14.. H. 'i. N ? «>,
tthav 18 jiio*
PAX. Praça Nosso Sra. «Aa *••«

ÍJ7-IW31. T»i->i-o Do líbvM- H.
18. 1$. 20 e "Cm*- 1» *»**¦
VIitVJA R V <*» PlroW- «J
»I7-**M8. Frank.-i«t»ii>.. V»u Q''*»
Sei DnxtruiJo. MvAa «MVf> *»•- 4
Sua Heraraçai. 1» • li.»!*.* V*
anos.
iarJim Botènk» — l*r**
JUSSARA R. J BiítJU-JvV. Jí»
2J6-8S37. Amor El» Q«A»tn> I^VW--
po*. 13. 18.40, 1 •*,*•*. » * 1\.***
llvce.
LAGOA DR1VÍ-1N. WS»» V
Dunca D«» Vtuatj-iriM. W.** * i>
22 "Ohs. 18 íuhm
Tifuca
ART-PALACTO R C *» *Wr*
Mu». 40*. J»4-i»»3 O* ClH*» O*
Pau. 14. 18. 1». 3») • 23b». (Kttr
AMtRICA a C ¦*» Bo«tl_ m
I4S-431». J»K. O HW»»*»* ***<*•'

cado. 14,40, 1$,3«. t».'». JA.4% %
Uh*. ta ano»
BRUNI S. VSSA- R. M Ax*».
Fascismo Seav Misarar*. 13 »«*#«»¦
BKrrAMA. Tt»Uo Doa HvrtVr-
r«*. 13. 17, 1» e »fa*. (I iam*.
BRUNI-TWVCA PT**-» í "*?**-

380. Saaienta* De A»k-.-. H H.
18, 20 • t8hs, IS 3«<M
CARIOCA R C <*f Bwxftw *S»
XH-4U7*. A»'*'—s« E **>• '•***

Um Paquera. 11, !«. 1». » ** «^
18 anos.
COMODORO R » l*>* ^*»
Ast-ensao E Que<t- Do V« í"**-
quera. 14, 18. 1». f* * ***-» »*
ano*.
METRO R C d«r Roi-f**n MQ
14S-8»ta>. O* GirAo-is iXx *f*v'.--«n
14. 18. IS M c 22b.s VI *»í»
OLINDA Pca Sa«r>* P<f** M
148-1038. Audácia. 14. 1»V Ws. 2*
e 2Ihs. IS anos.

.RIO R C IS* Bo»"!*». 3W
Tempo De Lobo*. 14, W. !».*>«
Í2hs. t8 anos.
TWVCA Pça S PtfAjr J-KM***
As Meiuói»*i De U«v «Uo*),. „
13.30. 13.10. 17.30. 20 # ftm
18 anos.
TUUCA-P.WACE R C 4» !*''¦*-
(Im. Í41 Memórioa do V'iv, Ç4»>
«old 18 ano*

Grafaú — Vila, kab*l
BRUNI. Rua Joaó Vio*«l*. «,
238-1311. Johiviy \\uua IV tT..
19 e ?lhs. 18 anos.
VILA ISAEUÜL. Av. 28 Jo "->ft--'*A-
bro. 129. 238-1310. O »4.iUvvVíi
13 17. 1» • Ilha. 1» aMW*.
5ã«* Criitó*ão
FLUMINEN*»!:. C. «o S CXW**-
vão. W8. KtS-lW*:. O Kutol»,
Frai>Kcns,t#in "fiem ©w Str IÍV»--
ttuido. H U.30. e ílb.v. l* »*a<.m.-.

SitWiW"
ART-PALACIO R S RatM*»
20. O* Csiraü Do lt*au. le. W. U
2«1 e KShs. LW«e.
ART-P.VT.ACIO R P Vf-•,>,*>.
180. O» Caras De Putt 13. tt. **
e 21 h*. Lhrve.,
ALFA '*'!9-"«IJ M * rt Vi rotif*
Ano 2.150. V taYasjjA Pa *t>4-«..
13 30. 13.30. U.30 e l*.30b,t, Is»
anos.
ANCHIETA Est Maivçh.al AVííV
castro OuiHMriJes. 4ÍU l*o/»>ritwi
E J-AÜota. DUema Po \*w 5*-MV-
dido
RANDJS1RANTSS 22t»^K««, Abo».
Ix-ão. As MeiWMfi»' Po V*\>, v";W
s-oló. 14.30. 17. 19.1» * 'tWÜv-í. U
anal.
piítivi-Míten Av a ir»Y*fíw-*>
ti t83 J2*->?*Í. O* RW«M*3»T* Ptt
Rúisia, 13. V, 19 e ítb* H
ai-cs
BRUNI-E. Po PWiSTRO «WA A-.
Berganvlnl. 30. 3S*-4 Ii3<* Vio, Por--
ce... Qu"i«t.o i;*«vv«'*.-8a- li oA*.o,t-.
RRUNl-PHÒADÍ. R P •S-**í*»>
ga. 18. 239-83KÍ. 'VSo- Pws.**-.-.-.
Quanto Pecvorsm 13, Vi., t* *

.2'H-i. r.3 aiws,
CACHVWR1. R- C-acíxaJMijiii, 3*K
A. 21*1,-8203. Oa Pa***."!,**, U, 1*
e 2lhs. 18 »iios.
CAIÇARAS,. Taríou E O «TO',«,V*
Rio
CAMPO GRANDE R C O"*»*'-
de. 

'3»W. 
CGS-Sf*9. MifA !rV W*

laranja Uma.. Livre.
COLISEU- Av. "Sri-*a*r **5r«Mf«*
37. 239-»a"», O Hoi.vei» P« CWi-
nyon Ci*,Vy M**** Aw», ««M»
Amiw, 14, tT.SO e *»,WC«a..
cru*í_RO R Pa** ]««u>Mt>;
Adeus Te-*«s. U".*« SeouAtMV1* N*
Kt*?rnida*ie
GUADALUPE, Aveolda B*í*»tt
O rla*»*ta Do* Maça<.*v*i>, fc\Ç«tVíi
Nos TaTores Do S\it
Ugp-CRATOR R. D, *» Ctv».
Ano ». t3A A Iwvasao, Pa 'Pwm^,
15. 17. 19 e 2th3. 10 Wirva.
1KAJA. Sstr, MwMif**A«* y>Hii*,

tt» tt*-a.Vn*> *V O Mm Fui»»
r«.íeLH«*», Ul' UM t MSohs.
laxre.
HtWI-N^AMNA. R. |-MM»ina. «1.•'V.vírs. <5 MíwirtTVj D* V*m M«in-
*í rptt-rtteVi. AtK-<-rtw>o V. QuiM»
VM> \**«i r-Sffl*»»-.!-». 13.1(1 * Idhf.
MAUA R Or T&n-IkIm o> F«-
ria», t* t*iVMiM MM-An». d*

HAR.V*>> *P»lr Jkcareparu»
nst. vrrrx. tt-tm. o» Tn%n<»s
IV *A«*v.M»>» "A>«.-V Talismsn

VíX\>T** « Aronl»» CordMtv».**N, t,»~l*-\ Arr.4ás-,« U. 18.
í*. >* t 44>.». 1* -rna.
WvT«»*f. *r»1r /M RíIHa 1»
1S.-.-MM O»» \V»r»,«pAlr. T>« mbMto,
U.. '.', W * S'Mi. 14 anoe..
VvVA «**tNTTA CWi). ReMÍ .4o
I ****1 *? T MtCM*k O MMIxh !>•¦><.
tf«i*,<r#4N» ílravi» A* MemAtrt»» l>e
V*m ft«y>IA. i*.VVht. 18 arríi*
Mnj.e Bitt- VVÇMH o> Car-
X^il'>*. xfco Ws-*... Q.rtnlfl rvr-
v*r-*a. ti. tt^ "f* * Slhf. 1* arnií
N**VO 

*rW«r**\*tNTat. R GuatMpV*jUt V*t4"ív** D* Ax-WMvr""». N«
P«M*f«* \\e travai
wowkcta <* ORAST«; R Dr.
AVstvrMO, Vatw-Arw*»-!**.. IS*. O
l-Aüin+U IV» WW*.-»*. 14 »»«».
PAtACfO VtíVaRlA » Ownw-
iMKm« *ax"-*"'**.v 'jw *í*i-f.(*s5.
P> Ji*** T. A ¥*!*Mi"a. ftm W>n«•r\MAt**Ov*W<Sl^VôP01J»V R-i*
PiaxV* 4* >»«*-<i* O Amor "Bm
"<5»,'i*'t*vi 7>im»»o»
V*nMÁV*Í<) *ANTACRUf2. R. Fe-
ítvo C*W*.v <0 *fxr>«rd».-hTm De
t>íi «Waç* S« O L*A« VerAe
^tAA-."tvVBÍ>*5 R »rqma» Cor-
<fWR<n. Wi 4íf»-íil*Al Vr*mAri«s d«
Vti\ fttwlt* tí ano*
«¦«Vt, S "ft èt Bom Retiro. U».
Wt^ííl*. í> Tr>K*íl**ll De *"»psl*.
O t****»**. r*h !««M-rvi***fiVVA*í<?<**A. O Awior Em Qn«-
t*v> '"''?wiY-*»-, "?A'-f*m*«. O Car» D***<éÍ*
*S»,**WtA R "íroáril O»r.1ooo,
S« f»í*-Kl». Os G-rrasoOlí D»
KtVMi-à IV «. » « «ti» 14 anos
«I1VVX Av «««".«rl-arr*.. 773
A^TfoJwi.. O TiTho De Ofaneo.
O <5í*rt*»t*»\t* t5»efuOiido¦St\>-r>At,.\arí R Card «te Ma-
v***. T*o D.v«.., -*m»nto Pvr-
w**. ti tí. U c «hi. 18 «nos.*»tAC*íttitajO R Í4 a« M-io.
W*, ***•>»». Mowel* scor.» .«Ml.
)*KMNmtÍ Wiiti-4»¦SítAAR*©-. Yt, Cmt-.tofio At Mo-
v«-M «s*i*i»* Colowaw. lf»».
ti. tí 1» * iVbtr^ H ano-,
SiVÍWA ALIfClí. M8-«»f4. O»
itv^li*» tvm r\.iv>«, ts, n, 19 e
ÍVM.. t* '*iTÍ>t5..
»MJ ftSf-tKI «w* ¦fhíar.lr.». ..
2j9JMt%t Avio 2.11». A tnvasío
P»H *{•-•«•». l.V Tí. 1« * ilhs. t«

TOlKoX*'**: Av J Ri>Mt-o. is«-
A. SWsiWWs. **o l*»r»t«* "O*-
Swít-*--*-*!?,»*. A Wmctierter «Jue
Xfei tVrrto».
TSXm »* "SANTOS R Oetn-
t*,v. t«»H»»i*í*. O AMer Rm ajais-
ti* 'íyaAiifVi».. O* 

'Tir** Fantástioos
^Vl-l-íMtVrVltlirt
VA* t.*«**!0. P**o* Var t*bo.

, »fr*m.. -aA-anon Til. Pevieo Dis-
Kvir.Ni, U. lí.SS * íl.lOhs. 18
*»*¦.*>*,.
VÍÍÍTA AtJSríT*"* TV>n»Ti*-« A I.ei
IVr IÍ.V***. 'O Avtflrrivit-eiro D« ,7s-
WrWív!*
VítVVSIX. B»í-4l«i. Se O Meu
ywo* F*!*!***. It,,**, lií.M, ís.sfl
* 4XS» !jtv\-e-.
Ilk» 4ò Govtirttoêor".TAMAH. AV. íawanarm». 15t.
4**r«iV>t'«wi>o ft** Airníar
>*tf!S*SS\rt.' íWi-SWÍ. FWi- De
Cai**, ti, tí, tí e iths. 1* *mo»,

At AMftWV í<*f{. O Monifiii M*r.
v*.V,v. ti. tí, tíi * illií. 1í snos..
OtWtrttAt. "$* O. M<*« FiT".-» F«-
trM, ti"», ti,*», 15,40. 19.30 «
33*.*. tiVVè.
itJWfiHs ^íx-cín «fn-no». O Potro
^fív*|*Wi A7*VírV>Ai"©. O Feito»»---
Ai. tí. ti.t(l « ftKShi, Uvre.
tCAttAt. A*'P01i'>ort«. 1*. 18.W <t
itSNM;. tt *tios.
(MÃÉ-SNs A* VfonioT-iss De- Um
«,*->rtV.>i. li,.**. t8.M. líNv. 20.10
» M.,*,*h-. tu «nes,
"AAQ «-T-OTVV -I^Miipo D» lAbos.
Vi. tt. ** « íltvt. 18 anos.
nQwn
ARIMrAtjíkCtd. Os Cara» De
T****, ti, tí, tt ? íths. Ltiiv.
CArW«»,*fO, MU, Worrc' Nas
V»í*i*t í** ía*et**r*, A*o*n*So F.
«}.»M« Ot V>m t>o.»ier*. ts, 18,13
? »At»*.
«©M IPlBDno, StiVl. Tempo par*
At****-,,, *1V**i**i* t>»>*« B»«t«eciM".
WÜL K, t-f-,11* * it,»hí. 1* anot.
Wm-míiV í«4t, O Homeni•rtMV**ò, ti.-*, 1Í,»0, 19.30 ¦* -»
ÍLÜVÍTí*, 18 «rols

Palavras ¦ v
Cruzadas

PARA INTCRMCOIAIUOS

KORIZONTART* I — Afbtltt»
mrsiicioal • otnsnietttal. T — Gra*>
cím«. -itrtpJe*. » — CMtottlta «i
«marrio tomdo (cavalo). W <—
Objrtc UuMtm-Kto. II —• Da owtra
rrtodo tS — Patrto, senhor. 15 —
Dote natitral. 16 — S^vafM**,
afrtsie. II — Mau cheiro. f«~r. M
— I*caaoa «otAvel em qualquer coi»
na. 21 — Forma antiea do artij. «A
21 — Beber, chupar. 3< — Ctória.
prestts-io. 15 •— Cortíti, frif*«..SS
—- Aquele qu* è

l 11 
[1 

U 11 U I

_^_i ¦' I _^_V- - ¦

mmm —_. !¦— _¦^B«<V—•« **¦¦ J^

VERTICAIS: 1 — M»H». S —
L»t\r. ladrar (bra*. do RS). 3 —
Moàuia de velocidade do navio, 4

Quarto dc dormir sem Janelas.
5 _ Apetite sexual doa animais era
certos períodos, i — A-tèdo. 1 —
Caixa de folha ou de madeira re-
vestida de couro cru e eom tampa
convexa. I — Bnsejo. pretexto. í

Isnorante. estúpido. 11 —> Bx-
tersso, espaçoso. 14 — Dlr-se da
iítreja principal de uma cidade. \6

ConíuíSo de linj-uss. 17 — In-
tml»r. tornar Incontuntcávcl. '.) —
Famoso *i*6i espanhol. 21 — Ar-
pola de cadeia. 23 — Nome pelo
qual o* árabes invocam o Senhor.
25 — Milho torrado. 27 — Aqui.

PARA PRIMÁRIOS

HORIZONTAIS: 1 — Feminino
dc èste. 4 — Antes de Cristo. 5 —
CiSlera. talva. 7 — Instrv. -tento d»
sopro. 10 — Partir. II — Grito d«
dor, 12 — Atmosfera. 13 — Car-
comido, gasto. 11 — Cidade da Suí-
cia. 17 — Compaixão. 13 — Pa-
diola.

\ ,

VERTICAIS: 1 — Repetição do
som. 2 — Frouxo, indolente. 3 —
Medida agraria, equivalente a cem
metros quadrados. 4 — Grão »li-
mentlcio. 6 — Preso, tolhido. 7 —,
Hibito ridículo. S — Calcário at»
«iloso ou argila com maior ou m****
nor teor em calcário, t -^ Pequeao
sreo. 14 — BebWa alcotMiw. 15 —
Viagem, jornada.

\
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RESTAURANTE TÍPICO Df

N1TIIMI
FRUTOS DO MAR
AMailNTf SELECIONAM
AV. MHTO MARIA DA COSTA, 1217 — A

TEl. M—»

Lanchonete O.K.
PIZZAS, SALGADINHOS,
FRANGOS ASSADOS E
A TRADICIONAL BATIOA
DE LMAO
AV. RUI BARMSA, LOJA 1

(JUNTO AO DEPOSITO DA SANHA)

Super Piá

Maloca do
Beliscão

CARANGUEJO — SffH 
'

SOPA DE TARTARUGAS

POLVO — MEXILHÃO

PEIXES VARIADOS
PRAIA DE ITAIPU !•

AGENCIA CAPRI
DE AUTOMÓVEIS
CARROS NACIONAIS I ISTRANOtfROS

NOVOS I USADOS
% MNUM. M FRIAS, TI LOJA *

TIU9-MUICARAI

• Ninitc è mesmo a terrinha
do inesperado. O Samaninali Hotel
(que já deu até samba) (oi incluído
no calendário da divina Sarah Vau-
ghan, que esteve lá jantando com
toda a sua corte no domingo passa-
do. Mas o Pierre Farseun também
recebeu a visita do ex-ministro da
Ind. e Com. Paulo Egidio com uma
comitiva de 20 pessoas, que chega-
ram num tremendo iate. • Todo
mundo desenfurnando maxi» e mi-
ii* na badalaçfio dos preparativos
para o casario de Lys Maria Viana
de Mattos com o jovem cirurgião
plástico Luii Alberto Pimentel, que
acontecerá no dia 3 do mis chegan*
te na Igreja Perclúncla de Sant'Ana
às 19h. A baixinha aqui estará bar-
barlxando com um tremendo traje
bolado • confeccionado pela Cata-
Bérrima. • A patota da sucursal do
CORREIO DA MANHA, aqui da
terrinha de An.ritx.ia homenageia
hoje o diretor Agostinho Marques,
que completa mais um ano de exis-
tenda. Ficam aqui os desejos de
quintilhões dc felicidades. • Casan-
do também está o Nelson Santiago
com a Angela Figueiredo, no próxi-
mo dia 10 no altar da Igreja S.
Francisco Xavier. • Antes de deitar
• gente fuma um cigarrinho aceso
com fósforos do Brasão e -«Me

aquele pijaminha que aó encontra-
mos lá. • T5o temperamental que
foi dar um murro no vidro e se fer-
rou. Como é que è JoSo Helênio, já
está na hora de faier menos char-
mipho. • Nana e Luiia já estão co-
meçando a dar enfarte nos concor-
rentes. Breve estarão com filial da
C-fonérrima na Barata Ribeiro es-
quina de Sta. Clara (em Copa
Beach). Isto quer diizer que a es-
cala é a única para Nova York. •
Angela Antão (Castelinho) andou
desentocando mas agora deu uma de
se recolher novamente. Por que se-

Lisyanne Cunha

rá?... • Antônio Luiz Morgado é o
nosso candidato a vereador. TGda a
patota quente está com èle. • A
primavera tá ai mesmo e o Humber-
to José Ganiml continua tirando o
maior barato com a sua Sprint Pre-
trotes. Como tem sempre um amen-
doinzinho e nma patota superbaca-
na que bate um papo tranqüilo nos
bastidores, todo mundo fica vidrado
nas bossas que existem lá. • Mas
quem è aquela cafona que ainda es-
tá querendo se entunnar? Vè se não
força e entra na sua! • De repente
aparece tuna silhueta atrás de um
monte de sombra verde. Custamos,
mas conseguimos advinhar que era
a Eny Fazanelle (mis» K. do Rio),
supermaqulada em pleno dia. •
Quem estiver por fora pode apro-
veitar e Ir falar com a prof.» Maria
Esteia Teixeira que Iniciou um our-
so de "Decorações de Interiores", ás
quintas-feiras, das H às 16h30mln
na Canta. Para os atrasado* ainda
restam algumas poucas vagas. Tam-
bém tem tido grande sucesso o cur-
so de tapeçaria administrado naque-
le local pela auperoonhecida Nndja.

Até que enfim o guidon imagina-
rio do Easy Rider, da motoca do
Helinho se tornou realidade. • Des-
pedidas mais para o casal Anamaria-
Bernardo Ferreiro que embarcou
quinta-feira passante com destino à
Europa. Eles foram aproveitando
para ver os novos plia em matéria
de programação visual. • Rio Bonl-
to também dá o pt» do ano fazendo
o seu "Baile Oficial das Debutantes
no BC Fluminense, hoje, numa or-
ganização do dr. Maurício Helayel.

Na praia de Jacaraipe, em Vitó-
. ria, inaugura hoje também o Bar e

Restaurante "Beliscão". Bola na la-
goal • Bárbara Santos Soares cir-
culando sozinha?... • Gente, tchau!
Encontro vocês na Senial»'* à noite
para enchermos a moringa de ai-
piste.

ORGANIZAÇÃO LEADER

CEL MORIlRACiSAR, 2f3
AURELINO LEAL, 41
VISCONDE DE URUGUAI, 3M
A CREDITO EM 3 4S ViZES $/ JUROS
IOUTIQUE MODAS

_^*9f__*_S_l--Pt "*
p»______üi'•:
f% l •vTV-'1 - '•

P destaquei
MÓVEIS E DECORAÇÕES
AV. 7 DE SETEMBRO, 41
ESQ. LEMOS CUNHA
NITERÓI

E FLUMICAR
VEÍCULOS ltda.

Compra, vende, financia e recebe O
seu carro como parte de

pagamento.
RUA MARIZ E BARROS, J5J

Tela. 308a
42164

ZIN6A BOUTIOUE
A ROUPA GENIAL

RUA MARIZ E BARROS, 252
Loja 6

(esquina Lemos Cunha.
42163

IOITE

A SUPER QUENTE

MOREIRA CÉSAR, ESQ. PEREIRA DA SILVA
ICARAI

Chave
de Ouro

SUPER MERCADOS
ARTK90S NACIONAIS E <
ESTRANGEIROS ^
ENTREGA A DOAUCI-tt

Pt. VISCONDE DC URIKHJAI 41.
RUA MOREIRA CÉSAR, 313

1

\Jj| BRASÃO
I +\ ] CALÇAOOsMOTEX

E ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS

Rua Domingne* de Si. 192 • Lo.* 104
k-ji-f • Niterói«
¦ '

~~

J**_H. ____0__^L Al (uHÜWR ¦D1*^^^

wèÊs PRESÍNTfS
GAltRIA K ARTE

jL 
**"-^^ 

.>_.

PRESENTE ARTE
f RESENTE ARTESANATO
PRESENTE BOSSA

_.

i\S 20 níttivii

• CORTINAS • TAPETES
• FORRAÇÔES • PASSADEIRAS

E
ACESSÓRIOS DO RAMO

VINDAS A PRAZO

R. CONCtiçA©, 73 • POSE 4331 .
NITERÓI • KST. DO WO

J_tjTAV*ANTl».
IURRASCARIA

VENEJMA
OHNMUSCOAMWMO

OMITO AO«Kífâig
CAMUW

PRAIA DE KAMI IS \
WTMOKIMNATAI
SàlVtfOS M lANOUSTIt
¦ NWWCNS-.TM.14Nr

SERVIÇO MILITAR
Y

ESTUDANTE DO ClttO COLEGIAL

AMAHENTO DE INCORPORAÇÃO

PrKtre WwMçies m sm (tiégii
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Supermercado
¦ do
Livro

RUA LARA VILELA. 201 INGA NITERÓI TEL: 3*15
AIERTO ATI 23 HORAS

«AlOM

Agora, 50 "1UWJ^\$™W CrS -MM>*>

-**-*r '

TaHcHeS:
ÓCM»>laMOUn<Pl^lMTAtuaMMt

6A»BHâ60tOm>
: niterôi :

HOSPITAL DE BONECAS
Conserto de brinquedos
e aparelhos domésticos
Rua São João, 194 —
Tel.: 2-0144 — Niterôi

wm

III Expo é atração
de hoje em Niterói

Agostinho Marques

^ji^Writla.
AV. AMASAL -WC40. »M..OM>-.»-*r--0*

LENTES DE CONTACTO
Tada em ética t fofa

SO. GUANABARA
T-tL. -MS

Vidm MEIAS

MEIAS FINAS PARA HOMENS,
SENHORAS E CRIANÇAS
RUA CORONEL GOMES MACHADO, 9
TEL.: 2-7595

NITMÒI

A partir de hoje, às 16 horas, e
até o dia 18 de outubro, Niterói es-
tara apresentando para o Brasil a
III Exposição Nacional da Indústria,
e Agropecuária do Estado do Rio,
no Centro de Exposições, junto às
estações das lanchas.

. A solenidade de inauguração será
presidida pelo Governador Gere-
mias Fontes, contando com a pre-
sença de autoridades civis e milita-
res. De importância capital para o
desenvolvimento do Estado do Rio,
a EXPO mostrará, entre outras
atrações, o que foi feito nos quatro
anos do governo Geremias Fontes.

TUDO PARA TODOS
Os diversos estandes da mostra,

numa verdadeira competição de be-
leza, darão à EXPO um aspecto de
festa e de pujança. Ali o público
ficará sabendo a razão da. frase do
Presidente Mediei: Nlágném segara

.•Brasil. Paralelamente, teremos o
tobogã, com doze pistas —¦ as pri-
meiras construídas no Brasil com

. fibra de. vidro —¦, com 49 metros
de extensão e 13 de altura, permi-
tihdo aos aficionados. desse nôvo es-
porte um deslizamento perfeito «,"
sobretudo, dentro de todas as téc-
nicas è condições' de segurança: A
seu lado funcionará um autorama
gigante, dotado, de seis carros com

; capacidade> para duas pessoas. Num
vasto auditório, estarão se apresen.

tando, diariamente, artistas dos
mais famosos, como Roberto Carlos,
Elis Regina, Gal Costa, Rosemary,
Jerry Adriani, Costinha, .Carlos Im-
perial, Clara Nunes, Carequlnha e
seu circo, Jair Rodrigues, Goldeh
Boys, Wanderley Cardoso, Wander-
léa, Evinba, Luis de Carvalho, Clau-
dete Soares, Ronnie Von, Nelson
Ned,1 Osvaldo Nunes, Agnaldo Ti-
móteo, Alternar Dutra, Taiguara e
muitos outros. Outra atração da
EXPO será a presença dos famosos
golfinhos de Miami, que já se exl-
biram eom sucesso na Guanabara
e São Paulo. Jojô, Flipper, Brigitte,
Sasie e Mia» encantarão crianças e
adultos com suas brincadeiras. Au-
tores de peripécias engraçàdisslnías,

, os golfinhos terão seu oceanório
com 15 metros de diâmetro e qua-
tro de profundidade.

A par de tudo isto, diversos bo-
xes estarão Vendendo guloseimas e
bebidas supergeladas, além de chur-
rascarias e boates, para quem gos-
ta de comer e dançar. A promoção
da FT-UMITUR promete se consti-
tuir num acontecimento impar na
vida da pacata e tradicional.cidade-

-sorriso. Servirá, Inclusive, para reu-
nir todos aqueles que freqüentavam
o Rei das Vitaminas, fechado para
ser transformado em vendedor da
Loteria Esportiva, que, conforme
diz Euler Branco, estão desarvora-
dos, sem ponto fixo. Estaremos lá.

a b

mini stéreo

PRAM DE PIRATININGA, U)
NITERÓI

Clinica de Olhoa
Santa Beatriz

ATENDIMENTO DU E NOITE
CONVtMOC CO* A.» <¦•*.

IMJfX
i*a.'
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PRINKS E PETISCOS

ABERTO ATÉ Xs 2.00 HORAS
AV. CENTRAL.31 LOJA -ÍOI
MARAVISTA V ITAIPÚ

CORTEZ TURISMO
LTDA.-•jt-atM m Tu-jfMW a VMestat

PamUa
Prataa

// Ttrmas
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Èacatásu VjS
m«Mci

KSTAÜIWITt

AR 
"REFRIGERADO"

, SORVETERIA E PIZIARIA
ENCOMENDAS PARA VIAGENS.'O 

PONTO PE REUNIÃO DOS HOMENS
. DE NEGOCIO

RUA DA CONCEIÇÃO, 13 - NITERÓI
TEU: 7510

IfPiflvá pi.ArAt 4 «
KM UHRAL

CARIMBOS
30 MINUTOS

RUA CEL.-OOMM MACHADO, 13
TELS.* MW7 — TÚn f

CASA BORGES
LOUÇAS, FERRAGENS,
MATERIAIS ELÉTRICOS

E DE CONSTRUÇÃO
PRESENTES

RUA DA CONCEIÇÃO, í*,
TELS: 6474 E 4523

caníu
linha de móvel» paca escriló-lo»

FABRICA: Rodovia Pre». Dutra.
Km 41/2 — 1*1».: 22-t8,24-S9. e 2S-SS

8. 1. Meriti. LOJAS: Riu B»rto
de Ipanema, 11S-A — Tel».: ."«-4136
e 23S-11S2 — Copacabana. Rua Conde
de Bonfim, S4S-A — Tel.: 2SS-7SM —
Tijuca. Rua Cel. Moreira César, 2S3

Tel.: 31-41 <— Niterói — Icarai.
42095

mOTICASENOS
ESPCCULfO-OE CM ÓCULOS

..'.', 4.E.N,TE9 CU-rqCAlS
|| MULTCFOCAI5

,' 
• ' 11' BRANCAS

II COLOFUDA3
Av.âi*rtca a *>..« r*c*Ha com * mAulrr.» pr«-cltao

R«i CoomI Gon M,iki*. 74
SM» leji -03 • Nilwei

SPRiNG-
VENDAS flPRAZO

Umcàoa ¦¦¦¦' ¦''•••.

C A R A I

w.-

A ONDA E ESCORREGAR!
¦¦ ^ •'¦"¦- • .'¦'">" 

¦ ' ¦¦ X.., ¦....'

Topete Mágico — 60 metros dè emoções e alegrias «-- Cqrrbs Mustangs pqra
Ano 2000 —-* Diariamente'— Sábados e domingosVo/dia inteiro — TOBOGAN

Estrada Fróes/ 700 ¦— Saco ae São Francisco— í^iterói

crianças —
DIVfRSÕES

Pintura
LTDA }
42144
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Sugestão
dj A pedida quente de hoje è
•'castigar" uma tremenda feijoada
no badalado restaurante Castelo éa
Lagoa, onde os maltres Ricardo e
Martins dão aula de bom atendi-
mento. Esta batalha do Bictisaho é
devidamente. incrementada com to-
doa os pertences e mais uma tre-
meada variedade de batidas, isto
sem talar na couve mineira, íari-.
nha torrada c laranja vinda dire-
temente do sitio do Chico Ricarey.
Se o tempo estiver quente, bebam
chope à vontade nos copos impor-
todos de Madri. Tamos conversado.

Boates e Restaurantes
. i

VIDA NOTURNA
Vá à boate de graça. Envie 5 talões. Recorte-o da página
2. Semanalmente 

'publicaremos o nome do 
£i^conton-

piado com uma noitada por nossa conta. O leitor desta

semanal é Hélio Garcia Bento. Informações na redação do

JORNAL DE SERVIÇO. Av. Gomes Freire, 471. ,
Roy Sugar
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Rosinha deixou èair
um tremendo recado
• Estreou ontem à noite, em
grande estilo na boate Sucata, a

Sitora 
e instrumentista, de ga-

rito internacional, Rosinha dé
Valença, em ihow produzido por
José Mvnsen e direção musical de
Severino Filho, Rosinha de; Valen-
ça, como é vista ná foto com sua
querida Amélia, refiro-me à gui-
tarra, deu uma show de canto •
execução do seu instrumento, que
deixou a moçada falando sozinha.
Pena que o espetáculo termine no
próximo dia 30. Vale a pena as-
sistir.

Sambão homenageou
autoridades da GB
• Noite dessas • boteylm sja>

bom Sargento, o popular Sembi»,
recebeu a ; 'sita de personalidades
ilustres como o casal Cotrim Nei-
to, na foto, êle Secretário de Ju*
tica da GB, por ocasião das nome-
nàgerts prestadas ao dr. Antônio'
Vieira de Mello, atual Secretário
de Educação da GB, bem como as
honrarias prestadas a Oswaldo
Sargentelü, por membros do go-
vêrno Negrão de lima. Foi uma
noitada de muito samba e cultura,
onde as autoridades e o povo,
através de Sárgentelli se confra-
ternizaram alegremente.

'wEfâmmiUãJUJ

chope mais bem «»ai»o »«•;*-
¦MAI EM FRENTE A MAWMLA««»:
b MUNDO! GALETO, CHUMlASCjOINHO!
ÍCO VERDE! PIZZAS! VAJUaWADES DE
UO«! BRASEIRO ESPETACULAR — CAR-

„.Fw}PECIAL IMPORTA»* 0O RIO GRAN-
DO DO SUL O Sobradtnho * o único res-
taurante do Bio que, pela IreqOÉiMla de ca-
rotas bonitas, nSo perde em nada para o
famoso Castclinho, o qual,1 por sinali fica
bem ao seu lado (A. Cerino) (Revista do
Rádio).

At. Vieira Souto, S»,— Ipanema.
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Paulo Sá e as Feras
é um shotvlde música
• Um dos bons. conjuntos musi-
cais da atualidade é sem dúvida o
de Paulo Si • suas Feras, que tem
animado as melhores festas dos
clubes sociais da GB e do interior
do país. É bom lembrar que Paur
lo Sá esteve durante dois meses in-
crementando os "rodopios" do
Canecão, inclusive arrancando tre-
mendos aplausos do público qüe su-

Serlotava, 
diariamente, as deperir

ências da maior cervejaria , do
World. Paulo Sá no seu órgão ele-
trôriico "curte" um barato qué nao
é normal.

ftá Restaurante
% Cervejaria

fá**
Ctataba to-
ternaclonal e
Alemã. Abre,
ttfàrtjiitiMiíp,
paia almôco
a Jantar.

• -
• jafjaf^

C«STA
NSW,

«>JURRASÇARIA
DA nwiraplea • mataiM éa eVa.ll
? Ckamacs a soficfea
OStJTrHaf M.Ma^liÉsW
O Herarta II» as th da maerusad»

NO

A Casa de Show do Rio !
MEIA-NOITE — Show pai* turistas. Y

AS 2 HORAS — Bhow eai tempo quente. \
Aos DOMINGOS - NOITE DE SERESTAS
COUVERT: 1S.N e V. assiste os 2 espetáculos.
«OFFMANS: R. Ronald de Carvalho. SS-C.

(Lido)

RESERVAS: 235-0928

"Receita de Samba N.° 2'

I shows por noite — s/couvert • •
s/consumaçie.

Salto exclusivo para banquetes t
reuniões.

Música, ao vivo para dançar.

Jardim tropical ao ar livre
Ai Refrigerado Perfeito.
Estacionamento próprio.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 24
Botafogo — j Reservas: 22«-592S

vir:i vin
i { —; i ! i /

Br as ís sim a s
a» EM PRIMEIRA MAO: Hm tios

melhores restaurantes sediados em Sao
Conrado está ameaçado de sumir do
mapa, em vista das desapropriações 4Ue
o DER efetuará, como parte da nova ,.r-
borização daquele logradouro. O Cha-
monte, restaurante pra nego nenhum
botar defeito, não está incrementado a
beira da estrada, e temos o pressenti-
mento que se o problema fosse estuna-
do com'carinho, pelai autoridade, o
Chamonix, poderia perfeitamente igu-
rar como parte integrante, pont' tuv-s-
tico, dentro da nova arborização. Com
a palavra o DER.

m OUTRA DE PRIMEIRA: A'n-
da com referência ao restaurante cha-
monix, Roy Sugar informa qué, o «su
proprietário, o maitre Jorge Babier, da-
clarou que a cozinha da hotise é no mais
alto estilo francês, onde os Cret»ett<ts e
Laooustes, ?5o os pratos <nsÍ8 sondtsi-
dos pelos clieat?s. na sua. maioria ao
High-society.. O Chamonix 

"começa as
suas 

'badalações, diariamente, a ^>aLtir
das 17h e funciona até ot sol raiar.

a) Noíícia fria: Roy Sugar foi assisür
o musical Promessa* & Promessas fit»-
cou tremendámnte decepcionado com a
péssima montagem do espetáculo, O l.°
ato dá sono ná moçada,, que so acorria
com a dèsafinação total dá orquestra
aue é uma calamidade brutal. O 2? ato
só tem de aproveitável o fabuloso r an-
cisco D ntas e Járdel FUho, que ioriis-
cutivelmente é um senhor ator. O reato
não existe. Roy Sugar teve a opori'íii-
dade de ouvir comentários, na salda, <Je
muitos espectadores os mais desairosos
possiveis, em virtude dá fraca qú<idr.-
de do musical, depois de7tahta bad-rta-
ção. É uma "mumunha1';.

RESTAURANTE — »AN-
«ANTE — TÍPICO
AUSTRO-tlONGAB©

Das 19 às 22ri. Jantar com
música cigana ao vW*. De-
pois, 2 conjuntos e crooners.
» Ambiente requintado

Cozinha Internacional de
• 1.» Grandeza.
Tel.: 24T-SMS

Rua V»K. de Pira». «59 - IP»»»"»»

FECHA ÀS 2°y FEIRAS
Agora tom' seu n«»o esquema musical o

' mmvÊ-mmwiM^

E por hoje é só... Tem pardal i»Ut
sado em galho de coruja... Até ama-
riba:..

FLAG
REiSTAURANT -BAR

iz^h^v^^
atóm IO.0' MÊS DE

SUCESSO!
SAMBÃO

fiàlHOna, caurrasearia «»»•»>•» ¦

Shows diariamente 7
AR CONDICIONADO }

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Rua Constante/Ramos, H« — 'Copacabana

/ TELEFONE: -237-53«8

*

apresenta o sensacional organista
JUAREZ além de LUIZ CARLOS VINHAS
TRIO c FRED FELD.
DIARIAMENTE ,A,PARTIU DAS 19 HORAS
R. Xavier da SlWelia (Eâ«. Air»» Saldanha)

Tel.: 2M-MOT

i . i

"1

' '-'

* Filiado ao DINER'S * Música em HI-FI

CWH.O
LAÍ.OA
Afora Ji
VaraÉiM

li

ef 32 variedades de pinas. 11 qualidades de
sandaiches lofisticados. èhopes e cervejas
importadas. Uma loucura!. Aberto a partir

das 11 horas

ABtó^MMÔÇOEMWAJ
Chopp da Sfcel
EM FRENTE AO PASSEIO PÚU.K0

A MftHOR CHÜWASCARIA W CENTRO
Rua do Passeie. 7>- I.» and. — Tatt.WB-elM

Josl Mynssen dpresentt A 
::\

ROSIMIV DE

VALENCA

\\.

AKm dos 2 salões refrigerados com cozinha
francesa. — Aos sábados: FEIJOADA.

Av. Epltáclo Pessoa, 1SM (ao lado dn sinal
da Jõanà Angélica) — Téi. 247-3ISO — Lagoa.

.V.

(a maior violonista da musica (popular do •
I mundo) .

e o IPANEMA BEAT,
Depois de 2 ano» a» exterior: Américas,' ¦ Eurapa \ e ; África.
Dlr. musical .do maestro SEVERINO FILHO

SOMENTE' HOJE, na
'/ SUCATA

.Reservas: 227-358S e Ztl-MM

VVY
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¦ __r^¥d'__^___m
Cslafca lermlnlca.
Culinária Internado-' mi.
ChurraKM brasileiros
Múvlra ao vivo paradançar.

• Aberto a partir dai 19h * Ar condicionado
perfeito * Chope anpersclado.

Rua Visconde de Plrajá, 22 (ao lado do
Teatro Santa Rosa) — Reserva»: 247-8401

Aa 2a>. feirai, fecha p/ descanso.

$$M*0fo&
]• andar: RESTAURANTE
2 a andar: BOATE

O mais luxuoso e moderno da GB
Gabarito Internacional .

Ambiente - Snper-Refrifèrado
Frente para o. mar. .

Diariamente almoço a partir dai l!h.10mln
Míisi.a mais quente da BARRA

Serviços: 2 Salões para BANQUETES
ve FESTAS

DOMINGOS: FEIJOADA COMPLETA
avenida sernambetiba, 199*

Barra da tijuca

MARTINHO DA VILA
___________ *

%y$Êmm\ B___íb:: *':
wWÊ _____

W^mmmm '-*•

YiljB Bü_

e o Conjunto

BRASIL RITMO
na

SUCATA
Estréia dia 1* 5> feira

Tels: 227-3589 e 227-6686

a Boate do SPORT CLUB

MACKENZIE
anuncia para BOJE, das 23 às 3 horai"A NOITE DA VIAGEM"

com os conjuntos

ÀNALFÀBITLES e CROWS
- Reservas e Informações: 249-4322

Rua Dias da Cruz, 5S1 — Méier
Ar Refrigerado

Amanha, is I6h, apfresentaçto da peça
Infantil "O SOLDADINHO E A BONECA".

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fazem.anos hoje: Yolanda Teixei.-
ra, Helena Zuma e Maia (contadora do
Lóide Brasileiro); juiz Pedro Bandeira
Steele, ¦ Humberto idé- Souza e Melo,
eng°. Rubens Porto,' Olímpio Matarazzo
Filho, Pedro Fulvio IVIorganti, Antônio .
Alberto Sabóia Lima (diretor do IBM
do Brasil e pres. do Sindicato da Ind.
Eletrônica GB), Augusto Lopes Messias
(do Lóide Brasileiro), Luiz Wallace
Simonsen, Joaquim Ferraz Ribeiro da
Luz, Giúlio Stanco Coscima, Raul Joa-
quim Ferreira. . .'.

\ Está festejando hoje. seu primeiro
aniversário a menina Simone, filha de
Waldir Silveira e Maria Salqrhé Silvei-
ra de Holanda. A aniversariante é neta
do nosso companheiro José. Holanda.

Y- A menina Carla Bianca, filha do
casal Ivo Furlanetto — Maria Ceiani
Furlanetto, faz anos hoje.

MISSAS. " ' -¦' ¦; \- 
''

Rezam-se hoje" as seguintes:, de 7.°
dia, às 10h| naIgreja de N.Sa. da Paz,
Ipanema, por'alma dç José EstelitaCa-
valcante Pessba; de.7° dia,'às llh30min,
na Igreja dá Santa Cruz dos Militares,
por alrna de Acácio Pinto Duarte.

JOSÉ MESSIAS
conta

AS COISAS...

SUCESSO
MUSICAL

...do Aerton
Perlingeiro

Hoje, veterano sempre bom
Aerton Perlingeiro, vai acender 600
velas no seu famoso- "Almoço com
as Estréias". Vai ser um festival
de gente muito importante. Con-
forme já disse, hoje estou em Belo
Horizonte com meu amigo Sérgio
Bltencourt, por isso não terei o pra-
zer de vèr de perto o encontro lin-
do de morrer. O Aerton é um cara

, muito discutido, combatido e sobre-
tudo muito respeitado. Êle faz um
tipo na televisão há 14 anos com su-
cesso. Se éle não existisse teria que
ser inventado: é mau, bem humo-
rado, venenoso — fazendo do ve-
neno morte e vida — e, sempre,
com uma categoria de fazer inveja.
Adora uma promoção pessoal sem
ter de fazer concessões ao ridículo
para ganhar as manchetes. Nos as-
sociamos a todos- aqueles, que de
perto ou de longe aplaudem rezan-
do pela continuidade do sucesso do
velho-môço da TV-Tupi. Parabéns,
bicho.

...do disco
Wilson Miranda está fazendo

um tremendo sucesso com seu com-
pacto simples RCA que traz a mú-
sica do Antônio Marcos, "Chove",
sf; Tayguára está se descuidando do
lançamento de "Viagem", o traba-
lho hão tem sido aquele que êle fêz
qu.rido lançou o maior sucesso do
ano, "Hoje". % Jair , Rodrigues é
sucesso absoluto com seu novo long-
play Phiilips. "Leão d? coleira" é
a faixa mais forte e tem mais .umas
duas pintando nas pa.adas. $ Már-
cio Greick saiu da Phillips e foi
para a CBS cheio de esperanças e
está vivendo disso há mais - de um
ano. ,

..da vida
Omenin.nho de 7 anos, a ida-

de do quer saber, muito chato, nem
sempre pode-se explicar, perguntou
ao pai que andava vidrado na empre-
gadae o garoto já estava ligado ná
dêlè; ' " 

.
—' Papai, Maria fòi embora da-' qui de casa e o senhor achava queela era tão boa?

Pois e meu filho, mania dè
perseguição de sua mãe!...

Perseguição oom o senhor ou
com Maria?

Cala bôea menino!

...dá TV-Rio
A minha muilo querida TV-

Rio, vou repetir a vida inteira, esiá
por sofrer uma grande mexida mui-
tò'breve. O canal 13 é o mais sim-
pático, desta comarca, é assim uma
espécie dé Flamengo das televisões;
o tirne pode éstár desfalcado,! per-dendo sempre, ¦ mas... tem sempre
uma grande torcida,.. Àquela que
torce para piarcar pêlo menos um.
E, como disse, muito l breve a Rio
marcará muitos. Vem gente nova
por, ai. Aliás, antes do Vasco ser
campeão, o seu presidente, Aga-
thyrho-Silva Gomes, prometeu à se-'
de vascaina da lagoa. para instala-
ção dos novos estúdios- do Canal 13.
Prometeu e, pelo que se vê, está
disposto a cumprir: já alinoçou com
Pau^nho Machado de Carvalho tra-

tando do assunto. * Ainda da Rio:
Hoje tem filme longa-metrasem a
partir das duas e meia. Depois tem
Blota Júnior no "Encontro de cam-
peões". Depois... bem.'.-, como
não pode haver felicidade completa
tem Henrique Laufer, a culpa não
é da TV-Rio, ,é do patrocinador, êle
quer e paga. Bola pra frente! Me-
lhores dias virão e isso vai' acabar...

...de Oswaldo Nunes

_______ ______ '
mWm Wi^^^^MMm,
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Ganhe um Lp. Envie 5 talões. Re-
cortq-os da . página 2. Diária-
mente publicaremos o nome doleitor contemplado com um Lp.
Escreva para José Messias. O
leitor hoje é: Clara Magalhães.
Informações na redação do JOR-
NAL DE SERVIÇO. Av. Gomes
Freire 471, das 13 às 17 horas.

O conhecido sambista,' cantor e
compositor, está de maré "brabá".
Depois de algumas dezenas de su-
cessos em uma gravadora pequena,
resolveu seu caso indo para um sê-
Io de primeira grandeza: CBS. Foi
aí que êle se machucou; seu pri-
meiro disco na nova fabrica foi
muito mal feito! Mas... como um
novo carnaval vem ai o, famoso
criador de "Obá", que não perdeu a
esportiva, continua ) sorrindo e fa-
zendo esse sinal de OK. Tomara que
esteja mesmo.

..de Mark Lindsay
De vez em quando, acontecem

novos gringos na praça. Ai está um
griqgo, sucesso bom às pampas.
Seu nome, Mark Lindsay. A CBS é
responsável pelo' lançamento no
Brasil que aconteceu com Arizona,
que veio em compacto simples e

(vendeu um quilo certinho. O Mar»
kinho tem mais novidades na pra-.
ça e promete fazer um sucesso "Di-
cumfôrça";

JmMmmc''''-
S^mMM ______________ "*.*"*_**y___________r ^^_______u__'*
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SE VOCÊ QUER IR EMBORA
Se você quer ir embora, vá agora
Não precisa mais fingir, vai embora
Eu percebo que tudo ficou triste
E o amor não mais existe em seu olhar
Mas vai agora, se você quer ir embora
Vá, mas fica a saudade
Do amor que foi felicidade
E oue comigo vai • ficar
Mas vai agora, se você quer ir embora.

MAQUILAGEM
Y ¦ a'* 

Y

NONATO BUZAH — WILSON
SIMONAL

' j
Giav.: Wilson Simonal

E diz giz
Pede bis
Não desdiz, ah! ah! ahl

Da, da, da, da, da, da,
Menina, mas que perssa é essa
Já tem gente à "bessa" .
Pra lhe "pnquerar"
Por que não rbre seu sorriso

Dêlo ê que eu preciso •! \
Vem prá cá cantar

E diz giz
Pede bis etc..,.

Menina que chogou chorando
E se lamentando
Deixa de bobagem
Menina sua vida é boa
O chorar à-toa
Borra a 'maquilagem

E diz giz, Y ¦ y 
' \

Pede bis,! etc... - :

Reembolso postal — Av. Rio Branco, 277
Loja K — Ed. Sãp Borja. D. Lina

,*, -r,. I ....
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MS 1RIC-M SIUS niMOS
mios mwiM sius ras
fio assistirem aa men-
«• 4» itraroM Interta-
ciooaif, MALABARI8TAI.
EQUILIBRISTAS, ACRO- *jT
BATAS, OB OIABOa-K
VOADORES, GLOBO PA
MORTE. PALHAÇOS, OS
S OtMAOa PALMA ¦•
eaasa elástica • tini* 11
«HIMFANZCS (Irmão. «•
Chita).
DIARIAMENTE, às tttaMmln —
SM. feiras; às «a • MMtmta. —
Sábados e Feriados: as ISb, às 17h
• às ZMittmin. — Domingo», às
Mb, às ISh. às 1Tb • àa 2tb3«mln.

n.rmmm tIHCH KL MU

'___¦ ^h
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NINGUÉM

SEGURA MAIS 0"DR." ARY TOLEDO
ÚLTIMOS DIAS

Teatro dá Praia
0 (omporlamenlo sexual do homem,

da mulher e do etc. segundo

Ary Toledo
Consultas coletivas: de 3». a «a. feira. à«

3lh:i0min. Sábs.. às 20h e 22b30niln' 
nom». à* ISh e às JlhJlJmln

R. Francisco Sá SS — Res.S' 227-108S

Teatro da Praia - Tel: 267*7749

ORLANDO MIRANDA R PEDRO VEIGA
apresentam 

'.'¦¦*

Leonardo Vilar, Vanda Lacerda
ÚLTIMAS SEMANAS

A RATOEIRA
a obra-prima de

AGATHÀ CHRISTIE
eom: ISOI.DA CRESTA. Alvlm Barbosa,
Nrlson, Marlanl. Mirian Carmen,
Antônio Viclor e ainda
ORLANDO MIRANDA

HOJE, às 20h e 22h30mtn
a* TEATRO PRINCESA ISABEL.

Tel.: 238-3724

Got. Est. Gtianab. — Sec. Educ. Cnlt.
Dep. Cult. — DIt. Teatro

JESTOR MOHTEMAR - UMA SCHER
- JOÀO M. FUEK1ES em

MISSaPesar de
cio BRASIL

de MARIA CLARA MACHADO

HOJE, ÀS20e22,30HS.-Tel.
235-21.9

TEATRO 0PÍN1A0 - tap. aié 18 anos.
R. Siqueira Campos, 141

Vá ao teatro dc Rraço. Envie 5 lu-
ISlis. Kcooile-o* da púalii» 2. Diária-
mente publicaremos o uomo du leitor
contemplado com i! iniírosiww. O lei-
tor dc hoje 6: Luiz Afonso. Os ingres-
sos estão na rcdiirfio do .lOHNAI. DR
SKRVICO. Av. Cometi FreirèV 471, dai
13 a* 17 horns.

TEWTBO
Moli Ferreira

Renato e sua dama
Quem eslá com tudo e não está

prosa é Kenato Aurélio Pedrosa. Depois
de montar l.ui de Gás, Chantajem. Chá
& Simpatia, êle inaugurou o Teatro
Fonte da Saudade, na lagoa, com uma

peça de Castro Vianna — A Dama do
Camarote,, uma das comédias de maior
sucesso desta temporada. A direção, é
de Amir Haddad, com cenários e íigu-
ri nos de Joel de Carvalho,

Renato, qual a siía explicação

para o sucesso da peça?
Muito simples: o texto de Cas-

tro Vianna, aliado a um elenco mara-
vilhosamente bem entrosado (graças ao
trabalho de Amir Haddad, um ótimo
diretor). Para dizer a verdade, eu não
esperava nunca que o sucesso fosse tão
grande. Claro, como todo produtor eu
tinha confiança no meu texto e nos
meus- artistas, sabia que poderia contar
com eles 100% para o rendimento ^do
espetáculo; mas confesso que não pen-
sei um só momento no impacto tão
agradável que êle deu ap público, que
ri com gosto e com liberdade durante
duas horas, desopilando o fígado e es-
quecendo-se dos problemas' do dia. Sa-
be, teve uma velhinha que veio me
procurar após o espetáculo, dizendo que
considerava uma pena não haver outros
espetáculos assim tão alegres, que dei-
xavam a gente esquecer as tristezas por
alguns momentos. O Chacrinha é quem
tem razão: quem não se comunica, se

uw..mmim9 um__¦ y-x*>__________________________i__r- 1 _______________
____^*______r w^ __¦___¦ mtwffw^jk-wm m
___::: '' '¦ .f^B__i

____! _____k' ¦;:i__*<___l -HI L^üm I
Regina Rodrigues: a domo do camarote
trumbica. Um exemplo disso aconteceu
em São Gonçalo, segunda-feira passada,
quando a peça fêz tremendo sucesso e
foi aplaudida por 1.200 pessoas, inclu-
indo ai o prefeito e sua família. O ne-
gócio foi tão bonito que o elenco ficou
emocionado ainda em cena, ao fecha-
rem-se as cortinas. E tudo isso porque
o texto é leve; simples, prega tão-sò-
mente a alegria sadia, sem mistérios,
sem apelações, sem construções grama-
ticais difíceis, .comunicando-se direta-
mente com o público de todas as cama-
das sociais, o que é raro de se observar
em teatro.

— Como você definiria sua tempo-
rada em números, até agora?

. — Tome nota: eu' estreei dia 30 de
julho, já estou com mais de 70 repre-

senlaçôes e acredito que urhns 3.500
pessoas já tenham visto a peça. E uso
levando-se em conta que trabalho ape-
nas de quarta a domingo e luto com o
fato do teatro ser novo, desconhecido
completamente do carioca: fica na La-
goa, pertinho da subida para o Túnel

. Rebouças, de quem vai da Zona' Sul
para o Rio Comprido.

Qual o pont<>-alto do espeta-'
culo?

Sem dúvida — pela maneira
como reage a platéia — é o persona-
gem do Mauro Gonçalves, ajudado pe-
los desempenhos seguros de Elza Go-
mes (a extraordinária atriz de sem-
pre), Regina Rodrigues (que se firma
como graciosa comediante) e ainda Sa-
mir de Montemor e Otacllio Coutinho.
O personagem do Mauro, além de ser
o mais engraçado, é o mais extravagan-
te. e eu acredito que o público não
poupa aplausos ao (inal da peça quan-

¦do percebe que o Mauro não tem nada
a ver com o personagem que' interpre-
ta, trata-se de uma composição artística
da mais alta qualidade. O público, sa-
be, ainda é o grande juiz, a nós tabu
aceitar suas sentenças.

Muito bem, E mais alguma coi-
sa?

Aproveito então a chance para
lembrar que' a censura é livre, e que a
espetáculo dá nUtlnêe às quintas às 17
horas, e aos domingos às 18 horas.

Oov. Kst. Ouanak ' — See. Edue. • Cult.
Dep. «U Cult — Divlsio d* .Teatre

HOJE, is Hhi 22h — Tel.: S»2-»3fJ
Censura. 14 anos.

NOVO TEATRO DE BOLSO - LEBLON
Av. Ataulfo de Paiva, 2ÍS-A — Tel. 2*27-3122

5 ÚLTIMOS DIAS
(até dia 1.» de Out».)

"Os 
Desquitados

Comédia de AMAR ROCHA
HO», as *>íh45mln e 22*hMmln

IMANHA, is lShlSmln (preços» reduzidos)
e is 2lh3Dmin

Dliriamente desc. St% p/estuds.
(exceto sábado») ''

RSTRÊIA DIA 9: "Escândalo em Sociedade"
Proibida até IS'anos

CURTA TEMPORADA

— agora no Rio
r

JM.ITERI0

AUTOMÓVEIS
TEflTRfl RUTH ESCOBAR

HOJE. as 2Sn e 22h3Smin — De Sa. a Dom,
DESC. Wf, p/estuds. (exceto sábados).

R. Siqueira Campos. 141 — Tel. 217-8422

l VICTOR BERBARA apresentaS VICTOR BERBARA apresenta \wJL\à/'! w2?í^H«^______r'

Cor. Kst. Guanab. —' Sec. Edue. • Calt.
Dep.( de Cult, —• Divisão de Teatro

FERNANDA
MONTENEGRO EM

OHIQUE
BELOS DIAS!

!0 MAiSON OE FRANCE

Curla fenvorada — Sé affé dia 15
Estréia dia í.*, as 21,15 bs

i

. __ comédia musical, l
com músicas de BURT BACHÁRACH •

BWrMIlIfdf*!
(o maior ctmico da Televisão) aa revista

ano é uma oaulada sa molelra-

MULHERES COM
AQUELAS COISAS

Jom. a loura-sensaclo MARTRA ANDKRS,
Carla > Kramer, Manon Krdet, íris Senna,
5ea> Drumond, 20 geniais starlets f. um su-
irraudacloso strip-tease da eecultural Mara'.uolon. Sesstes continuas, is lfh. is 20h r is
V.h no TEATRO CARLOS GOMES — Pr»«a

.Cicadentes' — Reservas; 222-1311

I
I
I

, 
—•¦ 

p^ST(jS DE VENDAS .*
I Ipanema:HiopIsCenler — Rya Visconde de
iPIraji, 482»Copacabana: Sa'c*hinhas - Av.
I Atlântica, 921 •'Ballerlna-Barata'Rlbeiro,'6»8
• Inlormacões : Teatro' Ginástico 221-4484' Bilheteria aberta a partir das 10 horas

l'•v-
l

'% i com vendas antecipadas* •

HOJE. is 19hJ0min e 22hlSm(n

HAIR
f-

POSTOS DE VENDAS
TEATRO NOVO: Av. Gomei Treire, 414 —

Tel.: \m-itt\
GORDON: Av."N..%.. Copacabana, Sil»
1. POSSOI.0 DISCOS: Av. Rio Branco, 15»,

Li. 2. (Ed. Av. central)
De Já. a 6a. feira, ia 21h — SARADOS, is
üoii e 22h';t*mln — Sas,, às 17 b. (Oe»c. enp.
p/Estuds.). Domingos, às llh e 2th (Drse.-J!>.'>->'...' ; Esp. p/Ettuds.).. ¦

NCMOO AMARAL AMCSCNMcm jwí5io
noiTM ^rw

•>3'__a
^ ____________LTEATRO OA LAMA

RESERVAS: Z27 3SS9 o „
227 «886 <BS

De Sa. a «a. feira, is 2lh3?niln
SARADOS, is 26b e 22h30min

DOMINGOS, sessío nnica, is 2Shl«ntln
Imp. até II anos

i»íi_:Não há nada mais
engraçado que

a desgraça" v

de BeckeHIM DO JOGO
Inaueuraad* dia 2 de outubro •

CKATRO SEN AC — R. Pompeu Loureiro,

A A . N
Y. :.\
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Estreio 3." feiro, Dio 29

AS MOCAS
de ISABEL CÂMARA

Cam Maria Teresa Medlan • Lerla Rlbelre
Direta* de Ira d* Albaa.ero.ae
Ca*, c Et». ¦( Aaixta Medeiros

TEATRO IPANEMA
Proibida ai* I* aaua.

)) — Tel.: 247-9794
¦. Pradeate dt Meraes, B«-A

Ga*. KM. tiuaaak — See. Uac. • C.M.
Dep. «a CalL — Divirta 4* Teatro
RERVICO NACIONAL OB TEATRO

aprracnta

2 ÚLTIMOS DIAS
CIEYOE YACONIS em
MEDEIA

mm oscab ru.ire
• aiaaaa eiestae

.^^¦ife-,'¦ v ^ :^ ¦^'
WÊKmmx^^ mmm M

TEATRO MUNICIPAL
DO RIO DE JANEIRO

r«U 1.* se» aa Biaiil

THE W0RID'S 6REATEST
JAZZ BAND

ar VANK LAtsCOK - BOB BAGOART
MM4B.NTS DIAS M t>» (tTCMBAO

B 1* DB OVTVBBO. A« tlb

OS "TOPS" do Jau
Pulbete* . tenda aa «BttHMla da Teatre

!>•-. Est. Cuukiri — See Eda*. e Caltara

TEATRO MUNICIPAL

Temporada de ópera
AMAKBA ii tlb

0 TROVADOR
i«

HOJE. sesslo oaica is íl»3to»la
•a TEATRO JOÃO CAETANO

Tel.: 221-0305

COLE
ÚLTIMAS SEMANAS

aa resista au* i um. barata

"ELAS DÃO ALGO MAIS"
" de Melra Guiruariu- raia -atas boas para.. Nessa soca vai

st amarrar.

STRB-iEWMunona
Da 3a. a (a., is 'UUtuOn Sábs.. as Mbjtjenla

cta- Doou., as IM • às :U
-.- Bes.: íj«-«J4J

TEATRO SÉRGIO PORTO
ali aa Mi-vel Lamas, Sl-H

TÍATRO DULCrNA
R. AU-indo Guanabara. H

COSTINHA,
"O DONZELO"
DB TODA FERA TEM IM PAI «11 E

t DONZELO.

dc Emaovcl Redrlgurs c Ciistiuba
a. COMÉDIA MAIS ENGRAÇADA DO ANO!
rum: TÂNIA PORTO. W1LMA FKKKANDEZ,

OSNV -OS* « MARIO ERNESTO
HOJE. il M ( Sk - Bas.; 232-HU

Inip. até IX anos

Horoldo Costa
apresenta

MA 28
às 21.30 b.

ENCONTRO DE
MUSIOUENTE

Todas as atras da anuirá popalar brasileira.
Participaria d«: I-aula Diaia, PicoUta» e Sam-
Uo-TI, Edaarda Souto Nata, Sônia Santas.
Laia Reis, Toa» e franco, Paula Mvata t

Ore.eestra.
««ATRO DA PRAIA — B. rraawoee Si. H.

Bilhetes k -renda
Breco aako: 1*,M • Tela.: «7-HaJ ¦ i«-!.i»

HOJE. às 181
e 2130 b|

Pallrial lalaalill Alegra. CeUrld»!
Mau asa sacease de MARIA CLARA

MACHADO

O RAPTO DAS
CEBOL1NHAS

Dir.: Laís Mendenea
Pred : Grapa Laacssaeala

«AMARO» B DOMINGO» ia Mb,

1UTI0 4IEJU DA IJUAIUBARA
Mté. Cariara — Tetefeae: NS-SJtl

Cadt rrianca recebe frátls ama Revista da
BBAL. Sorteias da brindes

ALA. CRIANÇAS) AQUI PALA O
ftl -EA-HOMEM! VENHAM
BRINCAR COMIGO B COM

MEC» AMIGO» BM

CARLOS IQIIVO — IMinjJi
AKTHIR MAIA — tXMUCR PAES

PEGUEM O
BINÓCLLO:

HA UN HO*** CHXinCADO HO
NElODODfSBTO

de rSRNANDO MCUO
Viu; VIVAI DQ Ftdlllt

v>MKVTS àa «av • &aba.»v a saeia-anile

TRATRO ortNlsO — Be*.: ÜWin»

GRUPO UNÇAMENTO
apresento

L»A GARCIA. RAFAEL IHE CARVALHO,
BNY RIBEIRO BUKfJER GOMES.
YÃUNEX. Laia Metas* e -raadr
eienca esa

CASA GRANDE
& SENZALA

de 1. C. C. Bo*-.*» — Gttbeesn Freire —
Mas.; Marcos Vt-Ã-ia* — Cwre»-.! Ximi»

Batuta — Dir l*:i MiarMxa.
TEATRO ARENA DA GCAXKRAR*
Ls». da rxws — T»li H*-i*«4

T*»j». às i! ae.ru

ESTRÉIA DIA 30

AQUI, Ó!
Ai/ITA NASCIMENTO — «IT CAYAt.-
CANTI « -rasd* t&toxtf — TeiSotC; Sèipji
Põ«» e Meira Gajosarie» — tVir.: LCTSt

AIXXLMO. Máskas: Mi I/.Wr.í Keíy.
TEATRO PV4LWA — R. .'tr.raar-.-r.^ »

fv*. C-tfa. *0í**tít»i — K«-»»f;-*!.«, «x>m a.xí<'í-í-
dència — T»t; írj-JfW!

M HAltO
6ULK» m

FESTA
«te .Vivia Barba-ai — V>«»vt*: S.. d» fr.vi

ffiJSA AHAJLA1 - CAK0S
OlAiNeOtAIiU

.Vegeta Piires, ClatOa Miistais, T*-« FNTeàT».
IliMsar Baattaaraasa e Aaireor Ae Mirem..
Tati B?-WrB — Pe» Car«eal v-ervertit

? MANHA às 14») «**W* J?w a «ewdí».. éthi».
tàbra a p*«a. «oat. *« aüsauit. *i 1k. Gaana

lünoj — A so<«. àa, :.lt.'M>n.m I

P0P. A GAROTA
LEGAL

Masleal tafaatll «om
AI.VABO AGUIAR
l.ma Dlaii, ValenUaa
«iadap, Maria Alice.
riárl» Verde, Clàu.lio
e Solon.
Música da
Eduarda SaaU Neto.

«ARADO» e DOMINGO», is KhMtnla
TEATRO POEIRA — B. JaBfadetros. 21

(Pra Gea. Oaérta) — Tal.: *«-MK

Gar. E«L Gaaaab. — ¦acret. Edur. CalL
Dep. Calt. — Comltaie Eatadaal da Teatre.

O Tablado
As. linea da PaaU Macbada, 7M

MMAROQUlNHAS
FRUFRU"

òe MAIIA CURA MACHADO
Sábados e damia-os. is KhMmia

aUsenas: tMjjH

ATBNDENDO A DIVERSO» PEDIDOS,
VOLTA AO CARTAZ O MAIOR SU-
CESSO DB 1M( t IM».

Grupo Carroussel apresenta

BRANCA DE
NEVE (E OS 7
ANÕEZINHOS)

Se vare ii assistia. Tenha de nova, para
ajudar BRANCA DE NEVE a arrumar a

rasa das * anoezlnhas da Heresia. i
Somente aos sanados is 1» borai. no

TRATRO DA PRAIA — B. Francisco Si, M
— Copacabana — Tel. 23C-M5? e 22T-I0W
rada rrianca recebe «rítls ama revista da

Ed. Brasil América Ltda.

GRUPO CARROUSSEL
apresenta

FM NOVA E ESPETACULAR MONTAv.EM
O MUSICAL INFANTIL

% 

:

0$1
Porquinhos

Adaptacid: Snely Po--'Io dc Castra. Dir.:
Roberto de Castro

SOMENTE-AOS DO-
MINGOS. il lSblSmln

TEATRO DA PRAIA — B. Francisco Si, S*
Tels.: 2SÍ-WH • Í2i-1»»3

Cada rrianca recebe rritis ama revista da
Ed, Brasil América Uda.

CIRCO DE MARIONETES

PALHAÇO
MALMEQUER

TEATRO MISBLA;
Sábados; e Domingos

às 16 hs ( 
'

— Res.: 242-4880

N6V0 TEATRO DE lÒLSO - IBlQf
As. AUMlIn dt Paira. í#» - At Refrigerada
AURIMAR ROCHA apreseala a enlla de sua

dos maiores sucessos da Tealra Infantil"A CASA DE
CHOCOLATE"

dt Nasi Borba|
•om: Wanda Crisliskay», Estber Peneira,
l.uls Carlos Valdei, Waller Raaret e
Lola Nas».

Ribades e dewla-et. ia If baras
Beversas: 227-1IS

4MM

Horoscopo

ARIES — 21 d* marc* ¦ 20 dt
¦bril — Seus sonhos poderão se
tornar realidade. Esíorcese um
pouco mais para obter o que de-
seja. Novas amizades.

TOURO — 21 d* abril a 20 d.
maio — Perigo de pequenos aci-
dentes ou de furtos. Melhoria
nas relações domésticas/Saúde
tendendo a melhorar.

GÊMEOS — 21 de maio a 20
d» junho — ftpoca propicia aos
contatos com autoridades civis.
Não se.deixe levar pelas pri-meiras impressões.

CÂNCER — 21 da junho a 21
d* julho — Um pouco mais de
afeto poderá dar solução à cri-
se doméstica. A saúde mental
está precisando de atenção.

LEÃO — 22 do julho a 22 do
agosto — Boa época para tratar
de questões relacionadas com o
lar e com o amor. Evite reali-
zação de negócios.

VIRGEM — 23 do agosto a 22
da stfombro — Suas ,atitudes e
hábitos estão sendo observados
por pessoa do sexo oposto quemuito lhe estima. Saúde esta-
cionária.

LIBRA — 23 do totambro a 22
do outubro — Agradável notí-
cia poderá contribuir para me-
lhorar o .ânimo. Novas amiza-
des significativas.

ESCORPIÃO —- 23 do outubro
a 21 tU novembro — Pessoas
idosas' darão o apoio que está
sendo necessário pára superar
a. crise presente. !-..-"'.

x: 
- • -^ i.

SAGITÁRIO — 22 do nOvcnv
bro a 21 dt dtxtnibro — Épo
ca oportuna para a tentativa dá
obtenção de fortuna através da
sorte." Novas amizades.

CAPRICÓRNIO — 22 dt dtxtm-
bro a 21 dt janeiro — Contra-
riedadé em questões relaciona-
das com negócios. A saúde,
tanto mental como física^ ne-
cessitando de maior atenção.

AQUÁRIO— 22 dt («neiro»
19 de fevtrtiro — Gentilezas e
prodigalidades de pessoas do
sexo oposto. Evite falar mal
das -pessoas-com as- quais trá-
bai ha. - .';.. ^

PEIXES — 20 <!« ftvere'ro 2C
dt iv:arf;o',— intensa atividade
no campo familiar-, inclusive
com aumento dedospesfis. Ifòs-
sibUidadcs de atritos com su-.
pcriòrcsV-

•v i

1 i
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Relações
Humanas

Qual a idéia
que você tem

sobre o amor ?
Hoje. oferecemos um leste sô-

bre o amor. São dez questões queo leitor deverá responder "sim"'
ou "não", independentemente de
sexo ou idade. £ claro que os jo-
vens. os adolescentes nâo deverão
fazer o teste, uma vez que foi pre*
parado para pessoas já adultas,
amadurecidas emocionalmente. Isto
nâo quer dizer que os jovens não
possam responde-lo. Se tiverem
maturidade emocional, nada há

Sue 
impeça a tentativa de respon-

er. Entretanto, se ficar abaixo
da média, nâo deve se preocupar,
pois as questões foram elaboradas
para quem já é adulto, emocional*
mente.

— Quando se ama deve-se en-
tregar apaixonadamente, dedican-
do-se inteira e incondicionalmente
à pessoa amada?

— O homem ou a mulher de-
ve ser muito mais atencioso com
a pessoa amada?

— Deve-se, quando se ama,
procurar desconhecer os defeitos
de quem amamos?

— Diante de nós passa um ex-

Sressivd 
exemplo do sexo oposto.

íós devemos reprimir qualquer
observação porque ao nosso lado
está a pessoa amada?

â — A pessoa amada deve sem-
pre ser vista como um perfeito
exemplo de virtude?

— Sempre foi atencioso, gen-
til mesmo. Entretanto, hoje, não
sabe porque, lhe respondeu um
pouco rispidamente. Você acredi-
ta que a pessoa não mais lhe
ama?

— As pessoas não devem se
preocupar com a pré-elaboração de
frases amarosas. Deve-se ser es-

?>ontàneos, 
mesmo que se tenha di-

iculdades de falar. Mesmo que a
pessoa seja inibida e tenha receios
de dizer asneiras?

— Apesar do grande desenvol-
vimento tecnológico, da tentativa
de igualdade de direitos entre ho-
mens e mulheres, você acha que
uma grande característica das pes-
soas que se amam é considerar o
domimo do homem e a submissão
da mulher no lar?

— A pessoa que ama deve
se declarar diretamente à eleita,
sem usar intermediários, bilheti-
nhos. sinais etc.?-

10 — Uma jovem é apresentada
numa festa a um homem que lhe
despertou bastante atenção. Du-
rante uma semana, a sua imagem
não se afasta de seu pensamento.
Você julgaria mal esta jovem se
ela telefonasse r,ara a pessoa
amada?

Na próxima terça-feira, daremos
o resultado do teste, inclusive com
explicações sobre as respostas.

LUIZ BRAVO

EMERGÊNCIA

SERVIÇO MILITAR
CAMKDATO OU UKtYERStTÀRlO DE
mm, FARMÁCIA, ODONTOLOGIA

EMEMHÀRIA
Você pode obter adiamento de

tootporação para o Serviço Militar
fanrJal Procure informações no seu
Ciléfí».

Telefones Üteis
ÁGUA: 232-2171 ou 232-2127
ESGOTOS: 242-1262
SERVIÇO MILiTAR: ....... •«
254-3425 248-5465
LUZ E FORÇA: 221-300(1, .<
234-4744 e 222-0500
LUZ: LIGAÇÕES: Z43-B670
FAB: BUSCA E SALVA-
MENTO: 222-1414, 252-0641
e 262-1855
TELEGRAMAS FQNADOS:
231-5845
R. PATRULHA: 234-2010 .«•
234-2020; JPA 14 • BNG .^
1073, 1074, 1075. CGR 223, .
STC 82.

Bombeiros
CENTRO, 232-1234
Z. MARÍTIMA: 228-2888
SERV. FLORESTAL: ......
245-1234
HUMAITA: 226-1234
CATETE: 225-1234
COPACABANA: 237-1234
GÁVEA: 227-1234
PR. D ABANDEIRA: .....
248-1234
GOVERNADOR: GOV. 6
CAJU: 234-1234
V. ISABEL: 228-1234
TIJUCA: 228-1234
GRA JAÚ: 238-1234
BENFICA: 254-1234 /
MÉIER: 229-1234
RAMOS: 230-1234
CAMPINHO: 229-3123
CAMPO GRANDE: CGR 6

Pronto Socorro

CENTRO. S. AGUIAR. Pr.
da República, 111 222-1950.
GÁVEA. M. COUTO. R.
Mário Ribeiro s/n, 227-0096.
BOTAFOGO. ROCHA MAIA
R. G. Severiano, 91 „
226-2121; INST. PINEL: Av.
Venceslau Braz, 65: Psiquia-
tria e Neurologia: 226-3585.
GOVERNADOR. PAULINO
WERNECK. Estr. do Caçula,
745. üov. 21.
PENHA. G. VARGAS. R.
Lobo Júnior, 2.923. 230-9898
ROCHA MIRANDA. CAR-
MELA DUTRA. Av. dos Ita-
lianos. MHS. 297.
MÉIER. SALGADO FILHO.
248-5029.
M. HERMES. C. CHAGAS.
Av. Osvaldo Cordeiro de Fa-
rias, s/ri. MHS 225.
BANGU. OLIVEIRA KRA-
MER R. Nilópolis, s/n .....
BNG 4.
C. GRAtfDE. ROCHA FA-
RIA Av. Cesário de Melo s/n
CGR. 454.
S. CRUZ. PEDRO II R.D.

. João VI, 6. STC 21. '
RIO COMPRIDO. SALLES
NETO. Pr. Condessa Paulo-.
de Froritin, 52. 248-5321 e »
248-9397.
CAXIAS. D. DE CAXIAS.
R. Manoel Lucas, s/n. 3983.
NOVA IGUAÇU. R. Getúlio
Vargas, s/n. 2356.
NILÓPOLIS. P.S. MUNIClf
PAL. R. Aclecesim Ganjar,
111. 2044 e 2939.
S. J. MERITI. 2230.
INST. PASTEUR. R. o Re?
sende, 128; 8 às 15h30min.
Sábados, domingos e feria-
dos: 8 às llhSOmin.
V. ISABEL. PRONTOCOR.
Av. 28 de Setembro 219 '.'.-,
243-4333 ou 218-7567..
TIJUCA. CLINICA DE UR-
GÊNCIA. R. Carlos de Vãs-
concelos, 160, gr. -...:
228-3609.;
BOTAFOGO. PRó-CARDÍA-
CO. R. D. Mariana, 219 ..:
223-5414. 1

COPACABANA. PRONTO-
COR. R. 5 de Julho, 99 ....
246-5214; S. VÍTOR. R. Ba-
rata Ribeiro, 540. 237-8200.
LUNA MEDEIROS. R. Sar.-
ta Clara, 115; 3.o. 257-5757.
LARANJEIRAS. CENTRO
DE DIAGNÓSTICO CLÍNI-
CO. R. A. Salgado, 161 ..
246-1804.
IRAJA. R. Padre Fonseca,
10 e 12.
JACAREPAGUÁ. R. Barão,
263]
BOTAFOGO. R. Voluntários
da Pátria, 409..
TIJUCA. PRONTOBABY. R.
Rodolfo Mota. 81. R. Santa
Fé. 33. 229-0032.
MARACANÃ. SAMEI. R. S.
Francisco Xavier, 163 
243-5230. FUial: R. Barão da
Torre, 538: '
URCA. URGÊNCIA PEDIA-
TRICA. Av. Pasteur, 72 ...
226-2909. 246-0232: CENTRO.
Av. Venezuela, 134. BIB.
2.o e 3.°; Av. 13 de Maio. 23,
49; Av. H. Valadares. 174 e
151; R. Sac. Cabral, 13.
TIJUCA. R. Conde de Bon-
fim, 149. ,

INPS

POSTOS DE URGÊNCIA

PR. BANDEIRA. Rua Paulo
Fernandes, 28, 254-2225 e .,
254-1676.
BANGU. R. Francisco Real,
1.074. BNG 846 e 93 j 0660.
BOTAFOGO. R. V. da Pá-
tria, 409. 246-9097 e 246-2103.
CAMPO GRANDE. R. Viúva
Dantas, 417. CGR 659 e CE-
TEL 94-0660.
DEODORO. Av. das Bandel-
ras. gleba 3 — MHS 786 e

i CETEL 90-0660.
IRAJA. R. Padre Fonseca, 10
TEL. 90-0660.

Documentos
IDENTIDADE DE MAIO-

RES: Formulário (comprada
èm papelaria); certidão de
nascimento ou de casamento;
títulos de eleitor ou protoco-
Io: duas fotos modelo 19, 2"
VÍA; dois retratos modelo
19; título de eleitor ou pro-
toçoló. RETIFICAÇÃO JU-
DICIAL (alteração de no-
me); formulário; certidão de
nascimento.. retificada; titulo
de eleitor; 2 fotos modelo 19;
carteira de identidade ante-
rior. ANTECEDENTES, For-
mulário; certidão de riasci-,
mento ou casamento.
FOLHA CORRIDA. Formula-
rio; certidão de nascimento.ou
casamento.
IDENTIDADE COM NOME
DE OÀSADÀ: Título eleito-
ral, ou protocolo; formulário;
certidão de casamento; nú-
mero do. registro civil ou
carteira, de IFP. .

' 
POSTOS FELIX

(PACHECO

MAUA. Av. Venezuela, 31;
7 às I6hs.
LEBLON. R. Humberto de
Campos c/Afrânio de Mello
Franco (14.» DD); 12 às 16h.
GOVERNADOR. R. Capitão
Barbosa, 645; 12 às 16hs.
MEIER. R. Santa Fé, 50 — 18
às 22 horas.
MADÜREIRA. R. Carvalho
de Souza, 98-A - 12 as 16^h.
BÁNGTjr.R. Quinhentos e On-
ze s/ n (34.» DD) - \2 às 16h.

SAÜDE
Notas Médicas

ir O Serviço de Clinica Médica do
HospiM da Lagoa, se reúne no dia 28,
segunda-feira, às 19h. no auditório dt»
Ceotro de Estudos, com o seguinte pro*
grafia: 1. Gastrite hipertróflca, drs-
ÍJélio Nunes e Maurício Barbosa LinVI}
ü) Diabete infanto-juvenil, dr. Júluf
Costa; 3. Hepatite de evolução long4,
ri.u. Hélio Nunes e Armtndo Mastro-
giovanni.' 

it A Academia Brasileira de Me-
dlcina Militar, se reúne no dia 29, têr- ¦
ça-feira, às 20h, em assembléia geral,
sob a presidência do brigadeiro Gerar-
do Mgella Bijos, constando da ordem
do dia: 1. Exposição sobre a Fundação
general dr. João Severiano da Fonse-
ca; 2. Exposição sobre à Academia
Brasileira de Medicina Militar. A reu-
nião terá lugar na sede da Escola de
Saúde do Exército, à Rua Moncorvo
Filho, 20.

it O III Curso de Atualização em
Oftalmologia, dirigido pelo dr, Jonas
Arruda, será de 29 de setembro a 2 de
outubro,-'com aulas às 20h, na sede do
Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Rua
Visconde Silva, 52.

ir..O Serviço Nacional de Tuber-
eulose, em colaboração com o Instituto
Presidente Castelo Branco (antiga Es-
cola Nacional de Saúde Pública), está
realizando um Curso de Ação Integra-
da, para médicos, enfermeiros, assisten-
tes sociais e nutricionistas. O Curso, que ;
teve início em 21 de setembro último,
terá a duração de dois meses, ení ire-
gime de tempo integral, nele estando
inscritos 42 alunos, representando os
Estados do Pará, Maranhão, Ceará, Pa-
raiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Mi-
nas Gerais, Guanabara, Paraná e Rio
Grande do Sul.

it O dr. Osvaldo Cru* Filho, pes-
quisador do Instituto Osvaldo Cruz, foi
ontem'empossado nó cargo de presiden-
te da Fundação Instituto Osvaldo Cruz,
em substituição ao prof. José Guilher-
me Lacôrte, em solenidade realizada no
Gabinete do ministro Rocha Lagoa, da
Saúde.

it O Serviço de Cirurgia Geral do
Hospital da Lagoa, se reunirá no dia 29,
terça-feira, às 8h, ria sala de reuniões
do Serviço, com o programa: 1. Revi-
são de casos internados; 2. Cá gástrico,
dr. Reynaldo França; 3. Coloração vital
das paratireoides, dr. Olavo Resende; 4.
Impressões do VIII Congresso da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia dè Juiz
de Fora, dr. Ahti Dannemann.

it O Plano de Assistência à Ma-
ternidade e à Infância, elaborado por
uma equipe j técnica do Ministério da
Saúde, foi entregue ao presidente da
República pelo ministro. Rocha Lagoa,
objetivando dar atendipento adequa-
do a crianças até. 6 anos de idade, na
faixa pré-escolar. \

it..O IV Curso de Urgências Ab-
dominais, organizado' pelo dr. Umberto
Perrota e sob o patrocínio da Socieda-
de de Medicina, e. Cirurgia dp Rio de
Janeiro, terá início a 29 de setembro,
terça-feira, às 20h, ria sede da SMCRJ.

it O-SImpósio Internacional sobre
Quimioterapia da Tuberculose será de
25 a 28 de novembro de 1970, organi-
zado pela Cátedra de Tisiologia da Fa-
culdade de Medicina de Buenos'Aires,
sob a presidência do prof. Jorge A.
Pilheu. Temas oficiais: 1. Ethambutool;
2. Rifampicina; 3. Capreomicina; 4.
Outras drogas novas; 5. Novos esque-
mas terapêuticos. '

-Jr O XV Congresso Nacional de
Tuberculose, e X Congresso Brasileiro
de Doenças Torácicas, em Curitiba, se-
rão de 29 de novembro a 4 de dezem-
bro, tendo como temas básicos: "A ex-' 
pansão da luta' contra 'a tuberculose no
Brasü" e "Câncer do pulmão",

it AV Jornada Médica do Hospi-
tal. de Ipanema será de 26 a 31 de ou-
tubro de 1970, promovida pelo Centro

, de Estudos do Hospital de Ipanema,
presidido pelo dr. J. Leonardo Bley, e
com extenso, programa cientifico. •'

it O II Curso sobre Temas de
Imunopàtologia, promovido pelo Centro
de Reumatologia da'FM da. UFRJvserá

. de 6 de outubro a 5 de novembro, das
20 às 22h, às terças e quintas, sob.-a;dÍ-
reção dó dr. I. Bonomo e colaboração
de toda uma equipe de técnicos convi-
dados. .. J

Fernando Seidl
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ESTAS AGENCIAS SAO FILIADAS A EMBRATUR

Ônibus
PATI DE ALFERES — V. S.
Jorge — 7:15, 13:30. 16:50 e
1815. Só às 6.» feiras: 7:15. ...
13:30 e 15:30. — Cr| 4,52.
PARTIDA - ESTAÇÃO RODOVIA-
RIA NOVO RIO - 22--.Í--6 RAMAL
aoo.
ANGRA DOS REIS - Eva): 7:30,
fl:45, _:t5. 11:45. 14:11. 16:30 16:30 —
Cr$ 6.83. ... ....
APARECIDA DO NORTE - Sam-
paio: 6:15, 8:45. .240. 1800 - Crt
S.2Í. . -
ARACAJU — Fátima: 7h — Cr»
•8,56. Leito âs 4as., 7.30 — Cr»
138,07.
AHARUAMA -> Antônio: 1 ás I7lu,
da 2 cm. 2 horas, 31, 23,. 23:30 -' Cr» 5,45.
BARRA MANSA — Cidade do Aço;
5:30, 6:30, 7:30, 8:30, 9, 10. 11, 11:45,
13, 14, 15, 16, 16:30, 17, 18, 18:30, 19,
20:30, 22 — Crf 4,87.
BARRA DO PIRAI - V. Barra do
Plral: 6:10, 7:18, S:H>, 11:10, 13:10.
14:10. 15:10, 17:10. 18:10, 10:10: aáb.
8:10 - Cr| 4.3S.
B. HORIZONTE .-. Coireta: 7:20,
8:20, 10:20, 12:20, 15:20. 19:20, 10:20.
20:40. 23:20. - Crt 16,60. Leito-
23:40, 23:50 - Crt 32,06. ÜUI: 8:00.
10:00. 14:00, 20:00, 21:00, 22:00, 23:00

Crt. 16,69. Leito: 23:30 - Crt
32,97. 

'
BRASÍLIA — Brasília Imperial -
9:15 — Crt 44,43. ...ap-mirim: 13,00,
14,15, 16,00, 19,05. 20,35 - Crt 42.63
Leito - 17,00. Crt 85,26 .
CABO FRIO - ViaçSo 1001: 6:45,
15:00 - Crt 6,71 . • ¦.<•¦'
CAMBUQUIRA - Transmlnas-. 8:30,
21:48 - Crt 12.23.
CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM -
V, Itapemlrim: 9:00, 20:00, 22:00 -
Crt 16,38. ¦.
CAMPINA GRANDE - Nordestina:
dom. e 4as.. 8:30; 3as. e 6aa., 19:00

Crt 89,88. Nacional: 3ns„ 6as.,
20:00; 4as. e dom., 8:30 - Crt 89,88.
Leito: Dom, ás 7:00 - Crt 193.04.
Planalto: 4as.••••' dom., 8:00, 20:00:
3as. e 6as., 20:00 - Crt 89,88.
CAMPO GRANDE - Atlas: 10:30.
13:00 - Crt 51.13. Leito: 3as., Sas.
« sáb. is 13:30 - Crt 102,02.
CAMPOS - Santo Antônio. 7:00,
9:00, 11:00, 13:30, 15:15, 17:00, 21:00,
23:00, 23:30 - Crt 12,10.
CARATINGA - Cltran: 7:00, 18:00

Cr» 10.05.
CAXAMBU — Transmlnas: 8:30.
21:45 - Crt 12,23. Cavisa: 8:15 diá-
ria; 2as. e 6as„ 20:30 — Crt 9,99.
CAXIAS DO SUL - N. S da Penha

Centauro: 8:30 — Crt 51-34-
CRUZEIRO — Cidade do Aço: 6:00,
11:00, 16:45 - Crt 7.83. Transmlnas:
7:45, 22:00 - Crt 12.51.
CURITIBA - N, S: da Penha «
Centauro: 17:00, 20:00, 22:30 - Crt
30,34. Leito, 20:30, 21:30 - Crt •••
59,85.
FORTALEZA — Expresso Fortaleza:

. 15:00 diária. 4as. e 8as; is 10:00 -
Crt 69.25. Leito 2as„ 4as., 6as.: 13:00,

Crt 187,39. Cearense: 9:00 - Crt
99,25. ' | 

'

FLORIANÓPOLIS - N. S. da Penha
Centauro: 14:00 - Crt 42>47.>

FRIBURGO — Friburguense: - das
6:00 is 20:00 de hora em bora —
Crt 5Í83.
GUARABIRA — Nacional: 2as, 3as
4aa„ 6as„ sáb.|.e dom.: 8:00 - Crt
96,25. Leito: 7:00— Crt 193,04.
GUARAPARI - Itapémirlm: .7:00
—/Crt 19,07. !
ILHÉUS — Süo Geraldo: 8:30 —
Cl* 51,23.
ITAJUBA — Transmlnas: 1:45, 22:00
-i Crfl2.51. ViaçSo Cometa: 7:00.
23:10-Crt «Ml.
ITAPJJRUNA — Rio Ita: 5:30,. 12:00;,
21:10 — Crt 13,26. Brasil Bom Jesus
12:00, 21:45 - Crt 15,49.
ITATIAIA — Cidade do Aço. 6:00.
*:-0, 11:00, 16:4» - Crt *-26. Sam-

¦ '.' , 
' 

)kyXX íx:.

paio: 6:15. 8:45, 12:40, 18:00 - Crt
«;Z7.
JOÃO PESSOA - Paraíba: Sas. «
«»s, 19:00 - Cr» 93,03 Leito ia 4».
e dom., 8:30 T- Crt 185,82. ViaçSo
Vera Cruz: «18:00 — Crt 94,03.
JUAZE.RO - Bonfinense: 10:30 aos
dom. - Crt 67.8S.
JUIZ DK FORA — OU1: 8:80, 7:00
8:00. 9:00, 10:00, 12:15. 15:00, 1:60.
17:00, 18:00. 20:00, 34:00 - Crt 7.35
LAMBARI - Evanll: 8:00 - Cr»
12 M
UND6IA - Cometa: 9:30 • 22:00

Crt 12,12.
LONDRINA - VIaçfio Garcia: 20:15Crt 33,96 Leito, 19:00 — Crt
68.98;.
MACEIÓ — EmprAsa Rodoviária d*
Alagoas: 7:00 - Cr» 74,89 Leito ás
-as. • sáb.. 7:30 — Cr» 149.44. Auto
ViaçSo Progresso: 7:00. 21:00— Crt
83.72. Leito is 3aa. e sáb., 7:30 -
Cl» 149,44.
MURIA* - Cltran: 6:40 - Cr» ..
11,53. Viação Nativldade: 7:00, 21:30

Cr» 12,35. Viação Brasil Bom
Jesus: 21:45 - Crt 14,80.
MAGA — Luxor Transporte e Tu-
rismo: 7:00, daa 9:45 is 20:45 de
hora em hora — Cr» 2,18.
NATAL — Empresa N. S. Apareci-
da:. 7:45 - Cr» 90,73. Leito is 3a»„
7:45 - Crt 181.28.-
PARAÍBA DO SUL — ViaçSo Saiu-
taris: 6:30. 14:30, 16:30 - Crt 5.3*
Dom. is 30:15, 21:30.
PELOTAS — Empresa N. S. da Pe-
nha e Centauro: 8:30 — Crt 65,05.
PETRÓPOLIS - Fácil: das 5:45 is
23:45 de 15 em 15 min., Crt 2,42.
única: das 5:16 if 23:45 de 16 em
15 min. — Crt 2.4X
POÇOS DE CALDAS - Cometa:
7:00. 23:00 - Cr» 18,08. -
PORTO ALEGRE - Empresa N. 8.'
da Penha e Centauro: 7:30, 13:00 —
Cr» 55.90. Leito, 15:30 - Cr» 110,51.
RECIFE — Expresso Pernambuca-
no: 7:15 - Cr» 89.62. Leito, 6:45 -
Cr» 178,22. Progresso: 7:30 — Crt
89,62. Leito, 7:00 — Cr» 178,22. Prin-
cesa do Agreste: 3as., Sas., dom.
8:00 — Cr» 90,73.
SALVADOR - Emprisa N. S. da
Penha e Centauro. 7:30, 10:00 —
Cl-» 59,47. Leito is 13:00 - Cr»
117,18. ViaçSo Itapemlrim; 7,00, 8,00,
14,00, 14.30 - Cr» 57,71 - Leito: 12,30

Cr* 115,42.
SAO LOURENÇO - Evanll: 8:30.
diária Bas. ás 18:00 - Crt 9,79.
SAO LUIZ - Empresa N. S. da
Penha e Centauro: 3as. is 20:00,
6as. e dom. is 8:00 — Crt 112,58
SAO PAULO - Cometa: daa 4:30
às 01:30 de hora em hora — Crt
15,22. Viação SSo Paulo Unida: 7:10,
9:10, 12:00, 13:10, 14:10, 15:40, 17:40,
21:10, 21:40, 22:10, 22:40, 83:10, 23:40

Cr» 15,22. Expresso Brasileiro
6:20, .8:50, 9:50, 10:60, 11:50, 12:50,
13:60, 14:50, 15:50, 18:50, 20:50, 21:50,
22:20, 22:50, 23:50, 0:50 - Crt 15,22
TERESÓPOLIS — Expresso Tereso-

: polis: das 6:00 is 20:00 de bora em
hora - Cr» 3,47.
TERESINA — Princesa de Agreste.
3as., e Sas., 16h; dom, 8:00 — Cr»
100,09.
TEÓFILC OTON1 - SSo Geraldo:
17:00 - Cr; 37,36. .
TRÊS RIOS - Saliltaris: 6:30, 8:45,
10:30, 12:30, 14:30, 16:30, 17-49, 19:30,
dom. às 21:30 - Crt 4,96.
UBERABA — Normandl: 20:00 —
Crt 33,30.
VITÓRIA — Itapemlrim: 9,30. .' ,00,
19,30,'20,30, 20,45, 21,00, 21,14, 22,30

Crt 20,50. Leito: 21,30, 21,45. —
Çr» .41.00.

Trens.' >/;
PARTIDA: ESTAÇÃO D.

PEDRO II

INFORMAÇÕES: 223-4046

8AO PAULO - Roosevelt, diária-
mente: SP-1, ia 5li_0min, L* classe,
Cr» 12,42. e 8.» 7,46 DP-1, is ....
BhlOmin. preço único: Cr» 13,67.
SP-5. ás 17h30mln, preços: l.a cias-
se, Cr» 12,42, c 2.» 7,46 Automo-
triz, ás ltlhlOain. com preço único
de Cr» 20,00 DP-S (SanU Cruz),
ia 23hl0min, com preço único de
Cl» 16,00 Leito superior, mais Cr»
12,00 e Inferior, mais Cr» 16,00.
BELO HORIZONTE -p Diariamente:
N-l, is I7h20mln. com os preços: 1.*
classe. Cr» 15,62, e 2.». Crt 9,40.
Leito superior mais Crt 6,00, c In-
ferior, mais 7,20. D-8 (Vera Cruz),
áa 30hl5min, com os - preços: pol-
trona (sà um preço), Crt 1730: lei-
ta superior, mais 12.00, e Inferior,-mais 18,00.
SANTOS DUMONT 1— Diariamente.

; automótrlz, ás 18hl5mln, com preço
único de Cr» 9,00.

OBS.: Aa aqulslçites de passagens
podem ser feitas com -3 dias de an-
te-edénc-ia para SP. • 5 para BH.
Os leitos podem ser reservados com
10 dias. Os menores d* 4 anos n..o
pagam passagem e os de 4 a 12 anos
pagam meia-passa.em.

MANGARATIBA — De segunda a
sexta-feira, RI-1, ' áa OhaOmin, •
RI-3, ás 19h08min, com oa preços:
1.» classe, Crt 4,50. • 2», 3,00. Aos
sábados, RI-1. is 7h05mln; Rl-3, is
13h45min: RI-S, ia 19h, com os pre-
ços: 1.*. classe. Cr» 4,50, • 2.» classe.
Crt 3,00, • SIE-1, is 6hl6n_In. ao
preço, único de Crt' 1,86. Aos do-
mingo* e feriados, RI-1. ás ...:..
7h35mln; RI-3, ás 19h08min, com os
preços: 1.» cla_se, Cr» 4,30 e 2.*.
3,00. SIE-1, áa Sh.Omin, ao preço
d« Crt 1.66-

OBS.: Os menores de 4 ano* náo
pagam passagem, não havendo
meia-passagem. Aquisição de pas-
sagens com 3 dias d* antecedência.

PARTIDA: ESTAÇÃO

LEOPOLDINA
INFORMAÇÕES: 228-0235 -
264-1125 ,
REDE FLUMINENSE — Rio Bonito
(Crt 4,34) — Macaé Crt 7,66) -

Campos (Cr» 9.22) — C. Itapemlrim
(Crt 12,42) - Vitória (Crt 15.62) -
Horário: Trem de aço (Cacique)
diariamente ia _2b30mln. — Leitos
inferior Crt 9.60 - superior Cr»
8,40. Hi ainda trens expressos diá-
riamente is 5h25mii. com preços
reduzidos. AUTOMOTRIZ - Macaé
Cr» 7,76 é Campos Crf 10,14 —' Ho-
rárto de segunda a sábado is 17h.
Crianças de 4 a 12 anos pagam
mela passagem com exceção da
Automótrlz. RtDE MINEIRA - Mi-
guel Pereira (Cr» 4,94). Três Rios
(Crf 6,01). Ubá (Cr» 10.28). Viçosa
(Cr» il,35). Perto Novo (Crf 7.08).
Recreio (Crt 9,221 Carangola (Cr»
12,42). Cataguases (Cr» 8,22). Ma-
nhuaçu -(Cr» 14,66). Horários: Trem
de aço Inconfidente) »s terças,
quartas, sextas e domingos ás ...
_0h40min. Leitos inferior Cr» 8,60
e superior Crf 8,40. Há ainda trens
mistos diariamente ás 6h05min com
preços reduzidos. Crianças da. 4 a
12 anos pagam mela passagem.

. ..ENS ' DE PEQUENO; PERCURSO
— Para Guarimirim (Rais da,Serra
de Téresópolis) Cr» 0,60. Para Vila
Inhomirlm (Raiz da Serra) Crf t,S0
(a partir das 4h40min, com 9 trens
diários. Para Vila Inhomirlm (Raiz
da Serra de Petrópolis) Cr» 0,40 (a
partir das' 24 horas oom 17 trens
diários).

/, x:

Aviões
VASP: 231-31125.
VARIG: 2U-8I f 4.
252-I92S. SADIA:

242-1114 e
CRUZEIRO
222-C831 •

232-MM.
DO SDI.:

252-9791.

. HORÁRIOS E PREÇOS DE PASSAGENS

Pa his pata:! .

BeUss

Br.MIta

Foz do
IgURÇO

MWot

2 2t !
Va .p 07:00 _• 4* 8* sáb. 313,30 Samural

Araraia Radia 08:08 4* •» dom. 313.30 H.rald
Saoui M 30 3» 5» sáb dom. M.jt Herald
Vasp
Vaap
Vaap
Varig
Varig

.1:3* H H doas.
01:1» 34 4» 64
08:45 3* Sf sáb.
08:38 5* dosa.
._:_» 4»

Cruzeiro 16:00 34 44 tt (t sib.
Cnii.lro 01:00 3* 4* 5» 44 sáb. dom.

807 JO
607.60
87t.ll
671,0*
780.80
881.40
601,70

/ , Vasp •
Vaap
Vasp

Rei» Vasp
fl.rl.aate Varig' Varig

Varlg
Varlg
Cruzeiro

08:00 2» 5» 100.00
09:08 2» 34 44 8» 64 do». 108.0»
13:38 2* 4. M »» «áb. dom. 100.0»
17:88 Diariamente 100.8»
07:30 24 It 4» 84 8* 100.01
12:08 Diiriamcnte lM.OO
14:4» Dlirlamento 180,00
11:18 Dláriament» 1*0,0»
08:08 dl-rlamasU 100,0»

Boeing
Boslng
Boeing
eiattrs
DC-S
CaravrNt
Csravell» ¦

Samural
Viscount
VUcsuM
Vtseount
Electra
Atr»
A»rs '
A»r»
Yl-ll

Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Varlg
Cruzeiro

09:1» 34 8* 4* •* «* sáb.
13:30 7» 4» 54 8* sáb. dom.
14:3* 34 44 84 tt sáb. dom.
7:38 24 34 44 5* 64

M:30 dom.
17:30 diariamente
07:30 24 44 6*

237,00
287,0»
837,0»
237,0*
237.0»
837,0»
837.0»

Boeing
Viscount
One Bevsa
¦eetra
Att»
Electra
YS-11

Vasp 08:30 24 3* H sáb. 138,1» One Eleve»famps vasp 07:00 24 3* 84 ab. 288.40 Samural
Or.aos Cruielro B8-.I5 4* dom. 288,4* VS.1I'. Cruielro 07:30 2* 44 84 sáb. 888.» YS-11
CaniptM ' ' . .
r.rands Tasp 08:1» 3« s sib. *438,30 Samural

Vasp 07:0* 24 34 54'sib. 333,00"" Samural
Corumbá Cruielro 04:15 44 *4 sib. 330,50 YS-11

Cruielro 07:30 64 330^0 YS-11
Cruselro 07:30 jt  368.30 Y8-1I
Vasp 08:30 24 34 54 sib. 455.10 One El. ven
Vasp \ 07:00 24 34 84 sib. . .372,40 Samural

CnUU , Cruzeiro 86:1» 4t 880,10 YS-U
Cruselro 87:30 8* 880,10 YS-11

Cruzeiro 07:30 2» 84 sib. 830,80 YS-11
Vaap 15.30 3* 44 64 »4 doa. 180& Viscount
Varig 13:00 dUriamenU 180,50 Btctra

Curitiba gadla 06:00 34 (4 sib. dom. 162,20 HenM
Crozelr» 09:38 diariamente 161.80 YS-UVarig 

13:00! dliriamenU 224 J0 Electrs
rteria- Sadia 06:00 24 44 54 180.00 Herald
ntpoBs ' Cruzeiro 09:30 diariamente 186,60 , YS-U
Mãcel» Vasp 08-18 .34 sáb: 384.70 Samural

Sadia 08:00 24 44 8*  818,30 Herald
Vasp «9:16 34 84 sib. 685.80
Vasp 08:45 34 54 sáb. 1.108,80

. Varig 08:30 44 sib. 638,30.
Manaas Cruselro 09:00 24 54 887.80Cruzeiro 08:18 34 44 dom. SOO,50

.Cruzeiro 01:00 34 44 54 64 sib. dom. 900,50
Cruzeiro 16:00 Diariamente 687,

Boeing
Boeing,
Electra

Carávelle
Carávelle
Carávelle
Cara vello

Vasp 07X0 4» 6», dom. 475,00 Samural
Mi: sor* Sacia 08.05 Diariamente 475,00 Herald

, 8i,dia 00.HO 3» 8* dom. «78,08 HeriM
Vasp 18 45 Diariamente 537,80 Boeing

Natal Vasp 07:00 4* 6» dom. 440.00 Samural
Sadia 08:30 2» 4» 6» dom. 488.40 Herald
Sadia 00:19 3» 5» dom 488,40 Herald

¦ Vasp 18:45 Diariamente 622,60 Boeing
Vasp 07:00 4* 6a dom. 509.40 . Samural

fortaleza ' 
Vasp 08' 15 3» sib. 509.48 Samural
Varig 16:30 Diariamente 567,70 Electra
Cruzeiro 10:30 3» 5* sib. 624,50 CaravellS
Cruzei.» 16:30 Diariamente tUfiO Carávelle

Varlg 09:00 Diariamente 2*1/30 Electra
Vasp
Vaap.

07:00 4» *¦ dom.
08:00 2* 5*

228,40 Samural
228.40 Samural

Vasp 18:30 24 34 44 64 dom. 315,10- Caraveüt
Varlg 08:0* Diariamente 431,80 Electra
Varig 09:00 Diariamente 431,60 Electra

féria varlg 13:00 Diariamente 431,60 Electra
Alegr» Stadla 06:00 4* 6» dom. 229,20 Herald

Cruzeiro 11:30 Diariamente . . 318,10 Carávelle
Cruzeiro 15:00 Diariamente 315,10 Carávelle

Vasp 18:45 Diariamente 475,30 BoeingVasp 07:00 4* 6* dom. . 388,40 Samural
Vasp 08:15 34 sib. 388,40 Sfcmural ,

. . Varlg 09:3* Diariamente 481,44) ElectraRecife Varig 16:30 Diariamente 4314* ElectraSadia 08:05 Diariamente 345,70 Herald
Sadia 09:30 Diariamente 345,70 / Herald
Cruzeiro' 10:30 Dliriamente 474,70 Caravello
Cruzeiro 18:00 Diariamente O 474,70 Carávelle _

; ? Vasp 18:45 Dliriamente 328,80 Boeing
Vasp 07:00 4* t* dom. 887,40 Samural
Vaap 08:00 24 54 <V 267,40 , Samural

... Vasp 08:1» 3* sib. 267,40 Samural
Varlg 09:30 Dliriamente 297,00 Bectra

Salvador Varig 08:45 44 64 dom. 287,00 Avro
Sadia 08:05 Diariamente 238,00 Herald
Sadia 09:30 3* St dom. 238,00 Herald
Cruzeiro 110:30 Diariamente 328,7» Carávelle
Cruselro 19:30 3» 4t «4 sib. dom. 328,70 Carávelle

17,

Vasp 09:18 2» 4» 6» \ 622,70 Boeing
: Vasp 08:45 3» 5« sib. 778^0 Boeing

Sio Luis Vasp 07:00 44 64 dom. V S 634,20 Samural
. . - Varig 08:30 6» ddm. '; WlJtO Electra

Ponte das
No Paolo Aérea 6.00

is Dliriamente 95,00 Diversos• ¦ .-¦ -22J30 ' - .' ..___^__li_
Vasp 09:15 2» 4? 6» ' 558,10 Boeing

teresina Vasp 08:45 3* 5» sáb. ¦ 727,70 Boeing
( Vsrig 08:30 5» dom.  506,60 Electra ^' Y- " Vasp" 08:1» 3* sib. -.-'.. 

'., • 110,50 Samural 
™,

Vasp 18:30 24 34 5t f 110,5» Samural \
Vitória Vasp 17:30 64 110.5» Samural

\ . Varlg 08:45 44 (4 dom. , , H0;00 Avro ,
Sadia 08:05 Dürlnment» 110,00 Herald
Sadia 09:30 34 ... dom. 110,00 Herald'

. OBS.: Caxavelles, Boelngs. Coronados, DC-8 operam no Aeroporto, In-
ternacional do C.-icão. Os demais aviões operam no Aeroporto

Santos Dumont. Cin umbu* os aeroportos a taxa de embarque
é 4* Cr» 6.0»., / /

I:
' .-..',
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Diálogo com o funcionalismo
VANTAGENS E DEVERES

it

17

ff'

>v-v*

1. As tendências do Serviço
Civil Federal Brasileiro são positi-
vas, de realizações crescentes, de
entusiasmo, de concessão de bene-
ficios e vantagens.

2. Não devemos, porém, ter
ilusões. Benefícios e vantagens exi-
gem, em contrapartida, deveres e
responsabilidades. Assim, quais-
3uer 

medidas governamentais de
ar ao funcionalismo alguma coisa,

estarão condicionadas, forçosamen-
te. a treinamento, a horário, a pro-
dutividade, a mérito, a realização
de programas.

3. As repartições, os serviços,
as unidades de trabalho, quaisquer
unidades de trabalho, precisam de
levantamentos, de estudos, de pro-
gramação, de ' simplificação em
termos de racionalização. E o pa-
pel do funcionalismo é singular
nesta Revolução Administrativa.

4. Todos os chefes, em todos
os níveis, terão que ser engajados
neste programa e cada servidor,
em qualquer posição hierárquica,
deverá participar decididamente
neste trabalho.

5. Melhorias para o funciona-
lismo dependem de esforço e boa
vontade do Governo e esforço e
boa vontade do funcionalismo.

6. É fundamental fixar-se uma
política de pessoal para o Serviço
Civil Federal Brasileiro.

7. Política, na acepção de di-
retrizes genéricas e amplas, orien-
tação segura e atitude positiva per-
manente, é o que cumpre em rela-
ção ao pessoal do Serviço Civil
Brasileiro.

8. Moral elevado, animação,
entusiasmo, dedicação, zelo e acen-
drado espirito público é o que de-
verá caracterizar chefes e subordi-
nados, diretores, assessores e fun-
cionários em todas as repartições
públicas.

9. E para lograr isso? Mais
segurança, mais correspondência,
mais ensejos de afirmação e mui-
tas oportunidades de experiências
novas e boas deverão ser dadas ao
funcionalismo do Pais.

10. Segurança dependerá de
política salarial corajosa. Corres-
pondéncia será dupla-mao: o Go-
vêrno dá mais e o funcionário des-
dobrar-se-á mais e mais. Afirma-

* çãoí personalógica advirá de inte-
gração perfeita à realização dos
fins do Governo. E experiências
novas e boas resultarão de radio-
nalização, simplificação e desem-
perramento desencadeados na má-
quina administrativa.

11. O Governo traçará e fará
cumprir uma politica de pessoal
convenientemente positiva — o
funcionalismo federal receberá
com juros aquele esforço que in-,
vestir em favor da Nação.

12. GERSON KORTCHMAR,
Niterói, RJ — O consulente, ocupa-

V'

va o cargo técnico de médico psi-
quiatra- no Estado do Rio de Ja-
neiro, até que o governador trans-
formou todos os contratados em
efetivos. 1? pergunta: O parecer
abaixo está certo? (se não estiver
certo, qual seria o critério a ser
seguido?) 2? pergunta: Se. para
continuar a ocupar o cargo de mé-'
dico do Estado do Rio de Janeiro,
haveria necessidade de reverter à
condição de contratado? (ou se po-
deria continuar efetivo?) O dès-
pacho que criou esta situação é de
10-7-70, publicado em 23-7-70 no
DO RJ: "Comissão de acumulação
de cargos" — Acumulação ilícita
a de proventos de militar reforma-
do no posto de major (veterinário),
com o do cargo técnico de médico,
classe M-l do QP do Estado do Rio
de Janeiro.

13. De acordo com ò art. 93,
§ 9.° da Emenda Constitucional
n.° 1, de 17-10-69, "a proibição de
acumular proventos de inatividade
não se aplicará aos militares da
reserva e aos reformados, quanto
ao exercício de mandato eletivo,
quanto ao de função de magistério
ou de cargo em comissão ou quan-to ao contrato para prestação de
serviços técnicos ou especializa-
dos". Assim, no momento, só como
contratado, o consulente poderá
prestar serviços médicos.

14. Mais um pouco de tempo,
e esta limitação para efetivos será
levantada: por que pode o contra-
tado acumular nos termos indica-
dos. e o efetivo não pode? Por que
o inativo não poderá acumular em
qualquer hipótese? Por que a cor-
relação de matéria do "cargo" do
inativo — que não tem mais cargo,
só tem proventos, com o novo car-
go? Qual é a diferença essencial
de efetivo e contratado, para o
efeito de acumulação? Temos mui-
to que ver e rever no capítulo das
acumulações.

15. SEVERINO CARNEIRO DE
OLIVEIRA, Caicó, Rio Grande do
Norte — Sou funcionário públicofederal, do Ministério da Affri-
cultura — lotado na Diretoria Es-
tadual no Rio Grande do Norte —
DEMA --- com exercício na Base
Física de Caicó-RN, com \ 29 anos
de serviços prestados à Nação, sen-
do quatro anos, quatro meses e
quatorze dias prestados ao Exerci-
to, no período da 2? Guerra Mun-
dial, participei efetivamente de
Operações Bélicas, conforme Ofício
n.° 2.618 M 30, de 19-9-1968, do
sr. chefe do' Estado-Maior da Ar-
mada, conforme consta na Certi-
dão em meu poder expedida pela
Secretaria-Geral do Ministério do
Exército. Julgando-me com as van-,
tageris da Lei n.° 5.315, de 

i 12-9-1967, combinada com, a letra
c do art. 197, da Constituição da
República Federativa do Brasil, por
contar mais de 25 anos de serviço."Solicito de V. Exa., o seguinte
esclarecimento:. Pôr que até a pre-
sente data não tive direito a uma
promoção, nem por merecimento,
até hoje não, tenho na1 minha fi-
cha funcional, uma repreensão se-
quer. Parece-mej que o período de

\\

Belmiro Siqueira

Exército e ser bom funcionário,
nada vale para isto, ou seja promo-
ção? Isto é apenas o que desejo sa-

16. O art. 178, letra é da
Constituição de 1967 e art. 8.° da
I.ei n.° 5.315, de 1967, rezam que"ao ex-combatente funcionário
civil, fica assegurado o direito à
promoção, após o interstício legal,
e se houver vaga". É incontestá-
vel que, de acordo com o disposi-
tivo constitucional, em vigor a par-
tir de 15-3-1967, o ex-combatente
com interstício legal a esla data,
terá prioridade absoluta na promo-
ção correspondente ao 1.° trimes-
tre de 1967, isto é, a partir de
31-3-67. Mas, essa prioridade abso-
luta só se realiza uma única vez,
observando-se nas promoções sub-
seqüentes uma prioridade relativa,
ou seja, em caso de empate entre
um servidor comum e um ex-com-
batente este terá preferência, con-
forme estabelece o parágrafo único
do citado art. 8.° da Lei n.° 5.315,
de 1967. O. interessado deverá ve-
rificar no respectivo órgão de Pes-
soai se foi preterido em promoçãoa que faria ius de março de 1967
a setembro de 1969. uma vez quea Emenda Constitucional n.° 1, de
17-10-69, rio seu art; 197, não res-
salvou o direito à promoção do ex-
pracinha

17. CONCURSOS. Na ESPEG,
Av. Carlos Peixoto, 54, Botafogo,
estão abertas, até 30-9-70, as ins-
crições para o Concurso de Enge-
nhèiro-Agrônomo do Estado da
Guanabara. Serão abertas breve-
mente as inscrições nara o Con-
curso de Fiscal de Indústria e Co-
mércio para a GB.

. ^18. Aos responsáveis por con-
curso. Lançamos um .apêlo/aos res-
ponsáveis por concursos nos Mi-
nistérios, Autarquias, Empresas
Públicas.JSociedades de Economia
Mista é Estado: programem os
concursos "anualmente, anuncie-os
com antecedência, permitindo, as-
sim, aos candidatos um preparo
consciente e seguro. Uma institui-
ção bem administrada recruta e
seleciona dentro de planos e pro-
gramas. É a isto que se chama
certeza de relações.

19. CURSOS — O Ministério
.da Justiça está realizando cursos
— mesmo sendo de outro Ministé-
rio, procure matricular-se nos
cursos do MJ. o certificado que
obtiver ali poderá ser valorizado
para o seu Ministério. Agora que
os Cursos do DASP não funcionãbi
e já que a EBAP não está com trei-
namento amplamente aberto a to-
do o funcionalismo, procure a
ESPÉG e faça os excelentes cursos
ministrados por ela. Conheça o
Programa de Trèinamentcl da
ESPEG. N. R. — Para qualquer es-
clarecimento sobre os pontos aqui
abordados, escreva para o prof.
Belmiro Siqueira, citando a dàúi
de hoje e o número do parágrafo.
Anexe 5 talões, recortados da 2?
página. ;

SERVIDORES
PROMOÇÕES PARA SERVIDORES —

Novas relações nominais contendo a apu-
ração do tempo da serviço prestado na
classe, no Estado • no Serviço Público
por numerosas servidores lotados na Se-
cretarla de Finanças Já foram remeti-
das para publicação no Boletim Oficial,
que concorrem à promoção pelos orlté-
rios de antigüidade e merecimento,
abrangendo ocupantes das oarreirsa de
assistente de administração, técnico de
relações públicas, mecanógrafo, mecano-
técnico, auxiliar de estatística, técnico
de contabilidade, estatístico, auxiliar de
coletorla, auxiliar de estatístico, opera-
dor-conferente, auxiliar de fazenda, es-
criturário, auxiliar de fiscalizar ãò, ofi-
dal de fazenda, datilografo, oficial de
administração, arqulvlsta e economista,
cujo interstício Já foi apurado. A lnfor-
maçã o, que foi r restada pela diretora
da Divisão de Classificação de Cargos
da Secretaria de Finanças, sra. Dalva
de Macedo Soares, adianta que os fun-
cionários Indicados paro promo-ão, te-
rão o prazo de cinco dias para a contes-
tação do tempo de serviço apurado, de-
vendo fazê-lo na sede do reiérlüó' ór°ão,
sita à Rui da Alfftndeia. 42 — 7.° an-
dar — sala, 25, diariamente, das 12 os
16 horas.

PROVA DE CONCURSO — Será rea-
Ilzada, hoje, as 9 horas na sede da Aca-
demla de Policia, sita à Rua Frei Cane-
ca, 162, a prova de capacidade ffcicft do
concurso para o provimento de va:;as
no cargo de escrivão de Polícia para a
Secretaria de Segurança Pública. A in-
formação, que é do diretor daquele ór-
gão, adianta que os cardidatos deverão
comparecer munidos de roupas para pi-
nástlca, atestado médico com firma re-
conhecida, cartão de Inscrição e do-
cutnento de Identidade. Somente pode-
rão fazê-la os que forem habilitados na
de datil07rftfla, cujo res 'ltado Já se acha
afixado em local próprio na sede da
Academia de Policia, do qual consta
ainda as notas obtidas e os pontos con-
seguidos pelos interessados.

DISPENSA DO PONTO — Serão con-
cedidas dispersas do ponto para funcio-
nárlos estaduais da Guanabara ocupa,'.i-
tes do carro de médico que desejarem
participar dos XV Congresso Nacional
de Tuberculose e X Congresso Braellel-
ro de Doenças Toráxlcss, a reallzav-se
no período de 29 de novembro próximo a
4 de dezembro vindouro, na Cidade de
Curitiba, Estado do Paraná. Para con-
segui-las, os Interessados deverão apre-
sentar documento còmprobatórlo da efe-
tlva participação nos referidos còncla-
ves, devendo o respecttvo afastamento
ficar a critério do titular.da Pasta onde
o funcionário estiver em exercício.

Pagamentos
NO BEG — O Banco do Estado da

Guanabara S.A. creditará em, onnta dia
28, através de suas 38 agências metropo-
litanas, os vencimentos do: Tesouro Na-
cional: Aposentados de 4<?, 5?, 6? e T>
dias; CEDAG; Dividendos do Banco do
Brasil S.A.: 1* Semestre-70; Ministério
do Exército: Follclínica Central e Escola
de Saúde; e os seguintes do Grupo 15:
Servidores do Estado, Tribunal de Justl-
ça, Tribunal de Alçada, SURSAN; SÍISE-
ME. ALEG, Fundação Leão XIII. ADEG,
IPEG, Tribunal de Contas, é, DER.

, NA CAIXA ECONÔMICA — Serão
efetuados segunda-feira, dia 28,. em tô-
das as agências de depósitos da Caixa
Econômica Federal — filial do Rio de
Janeiro, os pagamentos dos servidores pú-
blicos federais, das seguintes repartições:
Ministério do Exército: — PCP — Inati-
vos — Pensionistas — Pensão Judiciária

aluguel SESC: Petrobrái: — Fronape.
Sereg;. Presidência da República: —

DASP; Tesouro Nacional: — Lóidè —
Inativos — Tribunal da Justiça dá GB

Agência Nacional — Inativos — Délé--
gacia Regional: do Trabalho; Ministério

! da Fazenda: — Trabalho Inativos Novos;
Ministério' da Indústria e Comércio: —
Pessoal; Ministério dos Transportes: —
Lotes'5 e 6: Ministério da Aeronáutica:

Inspetoria Geral..,
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Geeerei'Meneses fees
comprimento o

General Augusto
Presgrove, ao lhe

transmitir e direção do
Serviço Militar.

Wm WmÊÊ%Ê

h i Militares
Adalberto comparecerá ao almoço
dos "Cem Dias". Diretoria
de Documentação e
Histórico tem novo chefe „

Qxipemi
EXÉRCITO

INSPEÇÃO — Seguin ontem pa-
ra Brasília o diretor-presidente da
Caixa de Pecúlio dos Militares-Be-
neficente, que no Distrito Federal
fará visitas de inspeção à Agência
da Caixa e às Casas Assistenciais,
além de tratar de importantes as-
suntos do interesse da organização
e do seu Quadro Social. Da capital,
se deslocará para Minas Gerais pa-
ra inaugurar as novas instalações
da "Casa de Sabino Lucas", que in-
tegra o Conjunto Operacional de
Uberaba. Seu regresso à Guanaba-
ra.está previsto para o próximo
dia 30. .

AGÊNCIA DE SAO PAULO —
Encontra-se no Rio o gerente Car-
los Alberto Aranha Gouvêa, que
veio ultimar uma série de provi*
dências junto à alta direção da
Caixa, do interesse da Agência de
São Paulo.'

CAPEMI NA BAHIA — Da
agência de Salvador informa o ge-
rente Augusto Santana Soares, que
a Assembléia Legislativa aprovou
lei e o governador do Estado san-
cionou-a, incluindo a Caixa de Pe-
cúlio dos Militares-Beneficente ¦ co-
mo- entidade consignatária. 1-

34 APARTAMENTOS — Serão
financiados a partir do próximo dia
24 de outubro aos associados da
CAPEMI. fratâ-se do "Edifício De-,
dicação" qué naquela -data será
lançado à venda: Rua Barão de
ItamBi, 42 — Botafogo.

Com esse oitavo edifício cons-
truido na Guanabara, atinge a Cai-
xa a soma de 17 edifícios já cons
traídos e 356 apartamentos finan-
ciados. Registre-se ainda, que o pia-no orçamentário deste ano para.ofinanciamento de apartamentos e.
de automóveis é da ordem dé ....
Cr$ 15.000.000,00. |Y¦'¦¦;Vx:'; - Wi v -:

AMAN^OM A CAPEMI —
Convidada pelo general Carlos de
Meira Matos, comandante da Aca-'
demia Militar das Agulhas Negras,
a CAPEMI participará da Ação Cí-
viço Social que os cadetes realiza-
rão no dia 5 de outubro, na'cidade
de Quatis, no Estado do Rio. Dia
29, aprendizes é alunos do Lar Fa
bianò"de Cristo, Centro de Ensino
Eurípedes Bàrsariulfo, irão ã Jte-
seridé fazer a entrega do material
por eles mesmos fabricados em
suas oficinas-escolás. 'f$:$'

ANDREAZZA COM GEISEL — O
ministro Orlando Oelsel recebeu em au-
dlencla o seu colega ministro Mário Da.
vld Andrezza, dos Transportes, com quemconferenelou demoradamente. Conquanto
tenha sido secreta a palestra, o assunto
Amazônia no momento não foi esquecido
pois, como. se abe, na próxima semana
o presidente Médicl estará em visita áa.
realizações qúe ali estão sendo levadas
a efeito pela Engenharia Militar, como
acabou de constatar o. general Rodrigo

, Octávio, em sua recente visita de ins-
peçfio.
' Também, foram recebidos pelo chefe
do Exército os generais Walter Meneses
Paes e Augusto José Proagrave, este porter deixado a Diretoria do Serviço MIM-
tar. por ter de assumir o comando dà
2» DX, na próxima terça-feira, aehan-
do-se o seu embarque para Sto Pauta,
previsto para domingo, dia J7: Oscar
Luis da Silva, da CGI: e Ahiisfo Oue-
des Pereira', que acaba de deixar o Cb-
mondo da 2* DX, por ter de asumir a
DFA.

j O H G.E.C. E O CIOS — As íestivl-
d»des comemorativas .da inaueuração do
U Grupamento de Engenharia de Cons-
truçto de Manaus, que está encar-egada
de coordenar o trabalho dos S» f>. 7*. t*
e 0* Batalhões de Engehteria de Oona-
truçáo. na Integração da Amaaonte, na
sede do Centro de Instrução de Guerra
na Selva, do Comando do ten.-cel. 1W-
xeira. Viam-se presentes, também, o go-vernador do Amazonas e demais altas
autoridades civis e militares e o povolocal Os convidad-s tive-am oportunl-
dade de fazer uma demorada visita ao
Centro, .que está no modernamente ins-
talado, dotado de todo o equipamento
necessário ao seu funcionamento técbl-
co-militer. Aos convidados, foi dado mos.
trar uma onça malhada de nia'8 de um
metro de comnrimento que constitui .o
símbolo do Centro.

DISTRIBUIÇÃO DE CARNE — O chefe
do Estabelecimento Pandiá Caldgrras ávi-
sa aos - assinantes de carne reembolsa-
vel, que não haverá distribuição *do pro-duto no 'próximo dia 3 de novembro, têr-
ça-feira, tendo em vista o Dia de Finados.
Avisa, outrossim, que o fornecimento cor-
respondente a esta entrega será credita-
do na conta relativa ao mes de novem-
bro, por motivo de ordem técnica, do
Centro de Processamento , de Dados do <
Exército. ¦ ¦ - - í '•• ¦ / :•

r (j., . ;\ \
CONCERTO SINFÔNICO — O general
Syseno Sarmento, comandante do I Exér-
cito, acaba de ceder a diretoria da Escola
de Música da Universidade do Brasü do
Rio de Janeiro a Banda de Música do 1."
Batalhão de Guardas, para um Concerto
Sinfônico a. realizar-se dia 1.° de outubro'
do corrente, te 20h30min, na sede daque-
Ia escola a,Rua do Passeio, St. O ooncêr-
to estará sob a regência do Maestro Be-
noni Rodrigues do Nascimento, funcio-
nando como solistas Yolanda Ferreira ao
piano e Ailton Monteiro ao .clarinete.

MISSÃO NO PARAGUAI - O presidente,
da República nomeou para desempenhar"
o cargo de adjunto da Missão.Militar Bra'-
sileira de Instrução ao Paraguai, pelo pra-' zo de dois anos, o major Silvio Roberto
Rodrigues de Matos, sendo exonerado da
mesma o ten.-cel. Dewson Bezerra de Fa.
rias. ....

ATOS DO MINISTRO — Foi posto a dis-
posição do EMPA o major-eng. José Ta-
rouco Corrêa, que está autorizado a, via-
Jar para oa EüA; e reformado o aspiran-
te R-2 Alberto Otaviano do. Nascimento
Feitosa Júnior.

MINISTRO DO JAPÃO .VISITA MONU-
MENTO — Ontem, às 16h30min, visitou o
Monumento Nacional aos Mortos da II
. , -'TrY. T -Y\' ( -

Guerra Mundial, o ministro doa Negócios
Estrangeiros do Japão, ora em visita ao
nosso País. O sr. Kllcbl Aichi foi rece-
bldo na entrada do Monumento pelo em-
bálxador-dé seu pais no BraaU, sr. Koh
Chlba, pressnte o secretário-geral do
Exército, general Antônio Jorge Correia,
acompanhado de «eus assessores. Estive-
mm presentes também os /embaixadores
Hlroshi Hltoml, diretor-geral de Departa-
mento de Assuntos da América Central e
Sul, Masae Sawahi, diretor-geral de Co-
operação Econômica; Geraldo de Carva-
lho Silva, embaixador do Brasil no Ja-
pão e Álvaro Teixeira Soares. O coronel
Eduardo Roca de Oliveira, diretor do
Monumento, recepcionou oa visitantes. O
ministro Kllchl Aichi, depositou uma co-
roa de flores, .em nome de seu pais, no
Túmulo do Soldado Desconhecido.

MtDIOO DISTINGUIDO — O ministro do
Exérdto concedeu a Medalha Marechal

. Henuee — Aplicação e Estudo —, de Bron-
se, eom passador de uma coroa, ao l.°-te-
nente-médlco dr. Ricardo Agnese Fayad,
por haver concluído, em 1.* lugar, o Cur-
ao de Formação de Oficiais Médicos da
Escola de Saúde do Exército, nas condi-
ções erigidas.

..'•¦¦

MARINHA .
"ALMOÇO DOS CEM DIAS" — O

ministro Adalberto Nunes comparecerá
hoje à Escola Naval, na Ilha de Vllle-
gagnon, para participar do "Almoço doa
Cem Dias" da Turma "Almirante Barão
de Teffé" constituída de 107 aspirantes
do último ano daquele estabelecimento.
Participam da tradicional festa, realiza-
da anualmente cem dias antes da entre-
ga das espadas dos guardas-marihha, o
Almiiantado sediado na Guanabara, assim
como aa famílias dos futuras oficiais.
Este ano, a cerimonia terá caráter espe-
dal, pois será apresentada aos aspirantes
a exposição "A Marinha cresce com o
Brasil", constituída de painéis oom fo-
tografias e características das' novas uni-- dades da Marinha em construção, e a
construir, demonstrativa do Programa de'
Renovação de Meios Flutuantes — 1970.
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(' EXEMPLO _ Ó aviso-oceânlco "Be-,

nevente" no Campenoato. de Natação da
Marinha sagrou-se vice-campeão. O bom
resultado, obtido, pela equipe I formada
pelos marinheiros Geraldo Xavier Lins,
José de Ribamar Ferreira, Cipriano Ra-
belo Soares, Júlio Viero Neto e Ronaldo
Pereira Gonsalves deve ser tomado como
exemplo, pote uma unidade móvel com
pequena, guamiçfio consegue, graças a
unia orientadai prática de esporte ooncl-
liada com a vida de bordo, alcançar bons
Índices nós resultados, numa competição
em que participaram unidades de grandes
efetivos. "¦

CHAMADA — Os suboflciais e sar-
gênios cursados em aviação nas especia-
lidades de "Estrutura e metalurgia —
SV" e "Eletricidade — EV"; e os cabos
e marinheiros das especialidades de "Ma-
notara e Equipamento — RV", "Eletrôni-
ca EY-AV e "Estrutura e metalurgia
— SV", voluntários a curso no exterior
e que preencham õe requisitos da clr-
cular 11-70 da'Diretoria do Pessoal, de-
verão comparecer, amanhã, ãs 13 horas,,

. à Escola de. Linguas fins pré-teste de
inglês. .,¦¦'.-

EXAME DE MOTORISTA 
"— 

Hoje
às 7h30min, no Gasômetró, próximo &
Rodoviária Novo Rio, será realizado o
exame de motorista para aqueles que se
inscreveram na Prefeitura do 1." Distri-
to-MavàL '.- •'•'-..'.')'':

., MARINHA MERCANTE — Í Estão
abertas as inscrições aos'Cursos Funda-
mentais de Náutica e" Máquinas dà Es-
cola de Marinha Mercante do Rio de
Janeiro. Os interessados deverão apre-
sentar ao órgão de Inscrição os seguin-
tes documentos: Certidão de nascimento
do Registro Civil que prove ser o can-

«?/.'

,Y

«lldato brasileiro e que possui menos de
23 e mala de 19 anos de idade na datada inscrição — será aceita copia foto-
gráflea, desde que devidamente autentl-cada. e 2 fotografias do tamanho Sa4,tirada de frente e tem chapéu. As toe-crtoõea asrto encenadas no próximo dia30 e as Instru«oas de Concurso de Ad-missão estão à disposição na Sacola, àAvenida Brasil n.« 0.050.

AERONÁUTICA

* °^2™,rrAí,AO ~ ° Presidenteda RepúbOca assinou decreto nomeando
por necessidade de serviço o brigadeiroDélio Jardim de Matos para o cargo dechefe do Núcleq da Diretoria de Do-cumentação e Histórico, ficando,' em ocn-seqüência, exonerado do cargo de coraan-dante da Escola de OUciais Especialistas
e de Infantaria de Guarda.

BASE AÉREA DE CAMPO GRANDE— Por decreto presidencial foi ativadaa Base Aérea de Campo Grande, eom sedena cidade do mesmo nome, Estado deMato Grossa A subordinação, bem cemoa implantação integral da citada BaseAérea, far-se-Ao através de atos internosbaixados pão ministro da Aeronáutica.
CERNAI — Realizar-se-á no próximodia 38, segunda-feira, as i« horas, a ce-rimònia de posse do tenente-brigadeiro

Carlos Alberto Huet de Oliveira Sampaio,no cargo de presidente da Comissão deEstudos Relativos á Navegação Aérea In-ternaclonal (CERNAI).

PILOTAGEM — O duetor-gerar doDepartamento de Aviação Civil (DAC)autorizou o funcionamento da Escola de,Pilotagem Elementar de Avião; do Aeso-
clube de Peta» de Santana, no Betado da
Bahia. ' Y ¦ |: i

POLICIA MILITAR
D3GE AGRADECE A PM — O ge-neral Oswaldo Ferrar© de Carvalho, co-mandante-geral da Policia Militar 'da

Guanabara, recebeu oficio do presidenteda Fundação UtOE, no qual aquela áu-
toridade agradece a colaboração prestl-mo» da Corporação na execução do
Censo Geral do Brasil. Por se tratar de
um documento de alta Importância paraa Corporação, foi o mesmo transcrito no
Boletim da PM.

VISITA A GOVERNADOR — A no-va diretoria do Clube dos Oficiais daPolícia Militar e do Corpo de Bombeiros lida Guanabara, recém-eleita, esteve, on- !tem, em visita de cortesia ao futuro go- >
vernador Chagas Freitas, s «um foi ¦ V
agradecer a presença do deputado Nelson
Carneiro, que o representou na soleni-
dade de posse dá nova diretoria. >

Na oportunidade, o futuro governa-dor Chagas Freitas lembrou a sua pis- -
sagem ESfjuela Corporação, há longos
anos, como Auditor e professor do Curso
de Aperfeiçoamento de Oficiais, dizendo
ter grandes recordações daquela época,
do carinho eom que a oficialidade se de-
dicava em aprender e freqüentar o ré-
ferido curso. \

Estavam presentes, entre outros, os
coronéis Elias de Moraes, presidente do
clube, e Elmano Peres Moreira, vice.
presidente.: ; . ••'|; - íy ¦

CURSOS ESPECIALIZADOS — A
Divisão de Serviço Social da DAS está
organizando umà programação de cursos
especializados para aõ esposas dós ser- , M
vidores militares e civis da Corporação,
onde serão desenvolvidas várias átivida-
des. dè interesse geral com exposições
de temas referentes. a .orientação fami-
liar, problemas de saúde etc.

As pessoas interessadas deverão dl- t\
rigir-se à DAS, pa Avenidn Salvador de I
Sá, 2, diariamente 

"das 
9 às 17 horas.



vs

CB

l

Xadrez e Jesus

ÁUREA GOUVEIA, Itu (SP):"... o lázaro da Bíblia e arai-
go de Jesus era jogador de Xa-
drez?"

Era, segundo Luiz Cabrert-
zo no seu Manual de Xadrez

Í7.» 
edição). Na parte intitula-

a 20 Séculos de Xadrez, conta
Cabrerizo a história de Lázaro:
"... o primeiro campeão de xa-
drez do mundo", ficamos sa-
bendo.

Ponte de Londres

EUCLIDES MORAES, Anápo-
lis (GO): "... quanto havia
custado a antiga e famosa Pon-
te de Londres? Que total somou
o orçamento da ponte nova?"

Em 1967 a Municipalidade
de Londres incumbiu uma em-
presa de vender a secular Pon-
fe de Londres para em breve
construir nova ponte. A antiga,
188 anos atrás, teve o orçamen-
to de 506 mil libras —, havendo
a orçamento da ponte nova to-
talixado £ 3.300.000 (três mi-
Ihões e trezentos mil libras es»
terünas).

índios e Cauim

LÜCIA SANTOS, Ubá (MG):
*«... nossos índios preparam a
bebida cauim usando mandioca,
milho ou caju? Também a cha-
mavam de cauaba?"

_ Os indígenas denominavam
cauaba o vaso que continha o
cauim —, bebida originàriamen-
te preparada com caju e diver-
sas outras frutas, como também
com milho e mandioca mastiga-
dos —, depois passando o cauim
a ser feito com a mandioca co-
rida e fermentada.

Itália/ Sonetos

DÊCIO ROSEN, Teresópolis
(RJ) • ".-• que poeta narrou a
história da Itália numa série de
300 sonetos?" ,-

Foi Cesare Pascareua, fa-
lecido em 1940. Esse poeta idea.-
lizara condensar toda a- historia
da Itália numa série de 350 so-
netos, mas não pôde completar
a série. Pascareua, que perten-
ceu à Academia Italiana, tornou-
se popular com 25 sonetos {Vil-
Ia Gloria) que apresentam em
tom épico um grande episódio
das lutas pela unidade da Itália.

Clube Beethoven

ANA LINS, Urca: "...'no
Rio antigo onde ficava o Clube
Beethoven freqüentado por Ma-
chado de Assis?"

Fundado nos últimos anos
do Brasil-Império, o Clube Bee-
thoven — de reuniões sociais e
concertos de música — era na
Rua da Glóriar 62. Machado de
Assis, que presidiu a Academia
Brasileira de Letras desde sua
fundação até à morte, freqüen-
tava o Clube Beethoven, sem
dúvida.
"Deus lhe Pague"

ILMAR CUNHA, Vitória: "...
a famosa peça Deus lhe Pague,
do teatro brasileiro, foi traduzi-
da na língua internacional es-
peranto?"— Foi, constituindo Deus lhe
Pague, em espéranto, novo êxi-
to da peça de Joracy Camargo.
Há três anos, liamos em nota da
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AFRANHJ MEIRA.
Santos (SP): '..„
houve cientista
além de Madame
Curie que recebes--
se o Prêmio Nooei-
duas vezes an:
mais de uma. espe-
cialidade?"
— Em especiaiida-
des cientificas, sá
Madame Curie. —
O grande cienriéía-
n o r te-americano
Linus Pauling foi.
laureado em tSSJs
com o Prêmio -^<>
bel de Química s
em 1962 com. Q
Prêmio Nobei ia
Paz. M.a d. a m i
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Nobei de Física è
em 1911 cr Prêmio
Nobel. de Química,
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Esperanto-Pnsss: "Dezts- 'fie 5ür--
gite também ê àuesssa: nuiiuuu
em esneranto, na vei-aâo de? St-
vio Roberto das Rei-íPeiiwta---—.
já traduzida para o tunetsr * iit*
ionésio diretamente dh «pe--
ranto".. Sugestão, aporúina-r ate-
vendo sido o saudoso arafes-jar
Ismael Gomes Braga: um: itts
principais vultos do asçerantu
no Brasü, justo será dar et seu:
nome a um logradouro ia SP.,
por exemplo, à aitura io ir.* .,..
8.300 dâ-Avenida:. Suburiiiaiví
existe uma extensa e larga áfi--
nominada "Rua m? 3". Podes»
ser: Avenida; au ãita Brafi ífe-
mael Games Braga.

Grande liberai

PAULO ZETT3R. Goiânia."... pode vir a ser Papa j |nm--
ie teólogo liberai Jaiiír ííurnw
que no ultima Concilio 3c-am-s-
nico foi a maior figura x âmnr
da liberdade reügiosar"

— O citado teólogo rasáta.
John Murray, que eaa Taurr 4
não bispo nem ourífiâi, nur-?«i

srr, 3?-íí-25f.';. ínrc Bí anis Sua"nucir KSizrst sir. Ní>ve "York.
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3S*r> -ite -urtiE vsia £ irmã jio-toarirt* ie? ouseis.. £) Teólogo srs
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<55. imife: tiamz rniwjríantíís "reu-
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S&_dãs fcs ^la-ítts imar-jel^io-
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ctue? iit íamdiip Scumèniao Vz-
iiamti m ac jadra StóirTay íoi
acànuüíE i *»ànr;p»ãl influèncifi
tiscs s ^mròir^rj Jàc rfacrem de'iir«riiíuè? qcái^iisi dn Contuli».
3íe Tr« anrs mm-ris um liberal.

.lTi5iStoT«£

.*£J}1L I»íff$S. j^raiacabana:"v.... cwe? jos iam mais íetefí*-
— ífe jasís » maior íui-

mtsr* ãç ~-aja7Slhts 
ialeJòniros

sSec i ISL&l. jom 3K milhões
ife; arta^alnr--; * '* .íarãn, com ^^
HtUBitti H«J; S) í^-fcetaníva.
«ar. 2i.3flti.W*; ~4> i-iüemanhi
(rtiifeitBil. som 136.40D.WS); 5)r
Iil^.í.iaWi.Wvv&.

Churchill e os judeus
SAMUEL FINLAY, Barbace-

na (MG): "... qual o famoso
elogio de Winston Churchill aos
judeus pela resistência moral
doe mesmos na II Guerra Mun-
dial?"

Fernando Levisky recorda
o depoimento de Churchill no
seu livro Tempo dc Plantar; ?—
Ninguém tem sofrido mais cru-
elmente que -os judeus as atro-
2es torturas infligidas aos seus
corpos e à moral por Hitler e
seuregime. O judeu — continua
Churcnill — tem suportado a
mais violenta luta que os nazis-
tas iniciaram contra a fortaleza
da liberdade e contra a digni-
dade humana. Os judeus tém
suportado uma carga que pare-
cia superior a toda a resistência
humana, mas que em nada pode
quebrar o seu espirito imortal".
Livro muito bom esse, Tempo
rir Planta*-, de Fernando Le-
wsky.

Plutocrata
LAURO NORONHA, Guará-

pari (ES): "... que ricaço in-
ternadonal estava num hotel e,
aborrecido por pagar diárias
muito caras, comprou logo o ho-
tel luxuoso?"

—- Fêz isso o magnata do ci-
nema e da aviação civil Howard
Hughes em Las Vegas. Ao lhe
apresentarem uma conta de dia-
rias de hotel ã razão de US| ..'
Z70 cada diária, Hughes enten-
deu que a estada lhe sairia mais
econômica se comprasse logo to-
do o hotel, e íêz o negócio por
US? 15 milhões.

A arte de colar

ÉRICO MACEDO, Leblon:*•"... vários colegas estudantes e
eu desejamos saber se de fato
existe o livro A Arte de Color,
existe?"

Sim: livro delicioso de Ci-
ro Vieira da Cunha. À página
30 de A Arte de Colar, escreve
o autor: "Colar é uma arte. Nem
todos os estudantes, porém, são
artistas, pelo que só alguns ai-
cançam êxito no terreno da co-
Ia...". Outros livros de Ciro
Vieira da Cunha: Espera Iniitií
—Chww de Rosas — No Tem-
po àc Paula Nei —O Cadete .
308 — ]vb Tempo de Pcitrocmio
e Memórias de Um Médico da
Roça.

ESSO/"João"
OSVALDO SA Irapiru: "...

o João das muitas respostas sem
humilhar ninguém e por isso
varias vezes elogiado por Stanis-
law Ponte Preta foi bomenagea-
do pela Retnsia Esso com uma
Teportagem ilustrada em que
número? $ a iim de tirar dados
para umaTevista escolar, certo?"

A excelente Revista Esso,
miblicação da Esso Brasileira de
ífetróleo. distinguiu-nos com a
citada Teoortagem na sua edição
jl* 2, Ano 30.

Cinema: "O invencível"
FÁBIO MARINS, Andaraí:"... os atores principais de O

JwKrncíoeí — ?"
Filme de 1949 sob a dire-

çio de Mart Robson, O Iwen-
cít*e7 cnie Champion), musica
âe Dimitri Tiomkm, teve os se-
guintes intérpretes: Kirk Dou-
gü&, Marilyn Maxwel, Arthur
Kennedy, Ruth Roman, Paul
Stewart e outros.


